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o PresLdente do senado Federal, UO..'> térmos do art. 70, § 3.0 , da Con.s­
titu:çJJo e elo art. 11. n.(} !V, do Re;imento comum convoca M ctua.s Casas 
do C·.)hgre.sso Nacrnoal para, em sessão conjunta a realizar-se no dia. 2 de 
juu10 do ano' em curso. às 21 honts e~ ao mh1liros, no Plenârio da Câ­
llla:a jvs Deputados, conhecerem dO veto Presidencial ao Projeto de Lei 
(n.·! 2 q~5~B, de 1960, na Câmara e n,~,~ 74, cte 1963, no Senadol Que inclui no 
Plano .B:ndova\r:o Naciona! a JigaçJ.o entre Rio Verde, no Esteda de Goíás 
fBR-19). a Campo Grande, no E.staOo de ~a ti) Grosso mR-16). 

O Pnsiden~c uv i:)t:Lmuu .r·~~nu, nos t.ermos do art. 70. § 3º da Cons• 
tituição e do art. 1~', nQ IV, do Regimento Comwn, convoca a.s duas Casa-i 
do congr~.so Nacional para, em sessão conjl.lDta a reallzal'-se no dia ~ de 
julho do ano em· curso às 21 bota..s e 30 minutos, no Plenário da CãmaJa de 
Lei <n9 76-B, de 1963, na Câmara e n9 77 de 1963, no SenadO) que rncmi 
no Plano Rodoviário Nactonal a ligação Rio 9rande-Aceguà, sem prejuizO 
para a matêria jà programada para a mesma sessão. · 

Senado Federal, lQ de junho de 1004. 
Auno MOURA ANDRADL 

PreMdente 

SENADO FEDERAL 
2~ SESSÃO LEGISLATIVA ORI L'\AHIA. DA 5• LEGlSLATUIB. 

ATA DA 70' SESSÃO, EM 12 
DE JUNHO DE 1964 

PRESIDJ';NCIA DOS SRS, NOGUE'ê 
"'-A DA. GAMA E GUIDO l\JONDIN 

As· 14 horas e 
acha1n-se presentea 
senadores; 

ÚOldw.SSSer &lnto. 
Oscar ]?'asso.s 
Vlva!dd Lima 
'Eürnunót~- ~vl 
Desiré Gua~·an~ 
Meneze.ç Pimente. 
Wilson Gonc;:alve.:. 
Dix HUlt Rosado, 
Wauredo Gurgel 
Pessca. ue Queiroz 
Ennirio de Moraes 
Leite Neto 
Joroph<it .\farmho 
Raul Gttíbert 
Aurélio Vianna 
Bez1edicto Vaillldares 
Nogueira. da Gama 
Padre Calazans 
Pe-dro Ltudovico 
lrineu Bornhausen 
Ar.tón1o Carlos 
AttíUo .Fontana. 
Cuido NtomUn 
Daniel .Krieger 
Mem de Sá (26) 

O SR. I'RESIOE)>.'TE: 

30 mmutcs 
oo senhores 

~·:~~g. número legal, decla:ro ahertn a 

Vai ser lida a ata. 

O Sr. 29 Secretárto proceae à 
leittU'G. da ata da. sessão ant-c:ricr, 

qu-e ê apr'Cl!'?..Üa 'b-em 'ii-ebatv.>. 

O Sr. 111 Secretário lê o seguin­
te: 

EXPEDlllNTE 

! .A vi.sos do sr. :\JlnistrÓ das Relações 
Exte··wres, de B do mês em curso; 

· N"9 Z1 - Agrade-ce a comunicação 
referente à promulgação do Derreto 
Legislativo n9 6, de 1964; 

N'' 22 ~ Dá conta das providências 
tomadas no sentido de QUe à Santa 
Sé fôssem transmitidas as condolên­
cias dO Senado pelo falecimento de 
:Monsenhor Armando LOmbardi~ Nún~ 
cio Apo;::MT1

,.!') junto ao Govfi .. nn h.,.Q.!ii­

}eiro. 

Parecer ng 315, de 1964 
Redação para dfscussáo supze~ 

mentar do substitutivo aprovado 
na sessão extraordinária de 11 de 
junho corrente, ao Pf'Ojeto de Let 
àa Cltmara n~ 55, de 1964. 

RelatOr: Senader Antônio carloa 
A COmissão de Redação aprese-nta, 

em fõlhas ane,r:as, a redação, pera d1S· 
'Jlogueira da Gama) CUSSâo suplement_ar, do substitutivo, 

I aprovado em sessão extraordlnárla dO 
~ liste, de prese~ça acusa o eompa~ mê.\_ em curso, ao Projeto de Lei da 

ec1mento de 26 s.s. senadore&. Ha~ Câmara nQ i'i5 dp 196.4. oue autoriza 

• 

a emi~são de Obrigações do Tesouro Vai ser hdo requerimento de l!"! ... 
Nacional, altera a legiSlfi:Ção do im· (armações, de autoria do se H~1Jl 
pOsto sóbre a renda e dá outra.') pro- Giubert. 
Vióêneías. 

E' lido o seguinte: 
Sala das Comissões em 12 de ju-

nho cte !964, - Dix • Huit Rasaao, Requerimento n9 156, de 19ô4 
Presidente - Antônio Carlos. Relator Senhor Presidente 
- Sebastido Archer. 

·conforme o Regimento Interno do 
O SR. PRESIDENTE: Senado Federal requeiro de V. E.xa. 
<Nogueira da Gama) - Sôbre a sejam .soifcítada~ do Sr. Ministro do 

Mesa offcío do Sr, Presidente de Co- l'rabalho as seguintes informa:.Oes: 
ttl.i..~ão de Economia, que vai .ser Htio, 1° Se e .. !ste autorização para UMf~ .. 

"E' lido o seguinte: lAçã.o de Postos do SAMDU nas -:i .. 
dades de co:atina e Cachoeiro co ~ta .. 

OFiCIO pemirim, no Estado do Espírito s·a11to. 

SEN~J\DQ FEDERAL / 2Q!) Caso positivo, porque ainda náo 
CE-6554 foram ínstalado.s os referidru (-'t,<;to>? 

Bra.sília, 8 de junho de 1964. I 39) Caso contrário, de que depende 
Senhor Presidente: 'a tn.stalação dêstes Postos I' estas tn;. .. 

Na. qualidade de Presidente da co- 1 portantes cidades capixabas? 
m..is.são de Economia, requeiro na, for~ Sala das Se.ssões, 12 de !u'"~h" n ... 
ma do Regimento, seja providenciada 1964. Raul Gíuberti. 
a Reconstituição do Projeto de Lo! da 0 SR. l'RESIDE~TE·. 
Oàmara n• 14, de 1964, 2. 832-8-61, na 
Ca.sa.. de origem) que crla a Su);)erln.. (Nogueira da Gama> - v requer' ... 
tendência do Vale do Rio Doce <So ... rn.ento que acaba de ser lido indt•p.·n­
RIDDCE). e dá. o:.~trtis prcvidê.ncJa.s de de a.po:amento e deliberação cta 

Prevaleco-me da oportunidade ,J(U'a flle7Iário. ~a.J à. publicação e. em l'.e• 
reiterar a 1/. Exa. os meus prote.stoo gui:da, sera de-spachado peJG. p, . .,.,;_ 
de real estima e distinta considera.. dênaia. 
ção. Senador Leite Neto, Prestdente 
da OOmis.são de Economia. Há oradores inseri t.os. 

O SR. PltESIDE..,"'TE: Tem a. ~alavra o nobre ~""n•Hl'""" 
Eurico Rezende. <Pausa.) 

(Nogueira da Gama) - Esta Pre-
sidência autoriza a reconstituição do Não está p1·esente. 
Projeto de Lei da Cãma .. rs. ll9 14, de Tem a. palavra o Sr. senau<Jr Jo-
1964, <Pausa.) sapW.t Marinho. 

' 



1610 Sábado 13 OIARIO CO CONGRESSO NAC!OtML (Seção 11) Junho de 1964 
·~-----~- ~=-:,-._-, 

0 SR. JOSAPHAT MARINHO 

De.s sto da palavra, Sr. Presidente. 
0 SR. PRESiDE!I\'IE; 

(Nogueira da Gama) - S. Exa. 
~~e.:::: te da p:l.la-vra. 

Tem a p!llavra. o Sr. Senador Gui­
do Mond n. 

O SR. GUIDO MONDIN: 

...... (Sem revisão do oradorQ - Sr. 
· ""~ ~, ctmtr, ,Sc·L"· senadore.<>, eu teria 
I ·().~O anos quando, ntt111a tarde clara, 

.3{~·,2.e estranho aparêlho sobreV>Oou 
a mmhn. ca'a para de.:crr, lo~o após, 

1 tt!: perto, onde, mal:; h~rr.~. se cons~ 
:t;':m:>J. o Aeroporto E·l!gado Filho. 

E,_.a. o prim::iro aeropl~r.o a chegar 
:a Pôrto Ale~re e o se•• pilOlo, Edu 
cr ... ::.ves, fêz-.se p..~·a nós, naquele 
tt .·p0. u2-.1a t:gura de lenda. 

U,n grupo dC cntusítastas preStoU, 
~:1.io, ca!oro.sa hoineganem ao e.viaR 
d:r, ofcrecendo·lhe um brinde, e vle· 
1·am r.e~iir-m~ G:.le piht:l.Sse Ull1a ale· 
g ):-m no grr.nde feito, para também 
B-:r oft!'tof'.:!a r:o herói. Nõ.o tive <li~ 
:Lculd~âe. Ap:n:Ls h,;~,duzi, com as 

i m:nhas aqt<arela.s, a impreesão que 
' C>)lhi ao \'e!·, pela prime:ra vez, um 

e.Jroplano. E pintei uma águ:.a con­
àuz-~:dJ a Bandeira Nacional pelo'3 
ç-?US do B:·~sil. 

S8 hoje -rie.:.sem pedir~me que pin­
tlsse urr..s alegoria sôbre o C.A.N., 
c.:eio que não alte:aria a idéia que a 
r.1inha. imagi:t:.:l.çi.o de menino con· 
cret~zotl, faz t~mto t;mpo. Talvez 
acreF-centa~s~ aprn.as nl'5P que simbo~ 
l:z::tS..!'ie a vontade, p-:;rque a tarefa 
exe:-cidn pelos brs.--rc-s do CQrerío Aé­
reo nac:cn-5.1 t€m, ao me. mo tempo, 
s, ~ud-:~i:l dJ~ ti:;u~~.c: e o. 1ü.blime sig­
Itiflcaçio C.e em apcst(lJtdo, 

Hoje, o Coneio Aéreo Nacionnl 
t:ompleta 'trintl e tiês nno-s de ati­
'idade. E. na mi:rha imiJ'1jnaç5o, é 
ninda a Bandeira do nrs..õ!l que vejo 
c:cnduzil·, -pelos céus dcr Pátria, como 
~:ímbolo de tudo quanto ê nobre e 
h elo na r.f.inn?..çlio nlc-cndorada das I 
,irtude.s b!'m:ileiras. o 

OS jornais de hoje, registrando ês­
lie aniver.sár{o, a<:sim E e manifestam: 
.r.:endo) 

· Dificilmente outra organização 
governamental teiâ pr2stacto tsn­
tcs servir;os c.o Pais. Milhões de 
G.U:lômetros sobrevoados em todos 
m t;,cadrantf-s do t~r;-itólio naeio~ 
nal, transportando uma média de 
lO+J mil pa.ssageirm:wano e. três mi­
lhG~s t!e ouilos de co::·t~po-;1d~n .. 
ela, atestim o eficiente trabalho 
dé inte!!racão nac:mm.l realizado 
pelo CÃN';, 

::1: historiando: 
A história. do u~\N e urna t:'IJ'>~ 

-pêia cheia: de in\p-revistos. s.reu 
criador foi o General José Fer .. 
nnndes Leite de castro. que, co~ 
mo Ministro d.:t Guerra, lançou­
a. idéia; em 1931, ele aproveitar os 
av!t'dores e .aylõ~ militares: no 
tr:m.spoo-te. de malas postais, o 
C A.N ·nasceu com o nome de Sr.r~ 
viç-o Post-al A-éreo :Militar, pas .. 
sando d~cis a dencmindr-se 
Corerio Aéreo Nacionsl. Seu idea­
liza.dor en-controu .adeptos, e·ntre 
cs quais se detcc'lram c en~ã-o 
Major-Aviador E.d.u~n·do Go!l1::>s e 
os tenente.o:;·aviac!ore:; Ant5nlo 
Lemos Cunha, Gnremiro !\H>nte"' 
negro Filh-o, NeL.--cn Levcn?:rc 
Vanderlei e Jo"õ<§ Vicente de F?r~ 
Lima, que con-eram todos os ris:.. 
coo, tripul.:wdo av_iõ-:>s 1r:cgur01 
-e sem qualquer proteção, qul'!c:e 
sem in.strumentos de vt\o, C...:P.l 
carta-; de 11t-1Ye~a~ã-o deficiente-s e 
gt~.soHna radonaõa. 

O vôo inau~·nai (12 de junho 
de 1931) ficou n5 h 1stsr!n. um 
"Cut·tiss" pilotado pelos h<~-je Bri .. 

EXPEDIENTE • férteis, topografia amena, de fácil 
mecamzn:çã-o da lavoura, com popu­
laçã-O afeita aos trabalhos agrícolas, 
áes trabalhos rurais. DEPARTAMENTO DI;: IMPRENSA i':ACIONAL d.eypdft -latyJ ETA ET ET EAiAOTo 

D1RCTCR GI!RAl. 
Observei a enorme extensão das Ia .. 

vouras dai:;_uela tegião, principalmen .. 
te entre o Rio Piquiri" e Ivai, exaw.-

1 mente no- ccntl'o oeste C.o.quêle prós:­
pa~o e progre-:>sista Estado. · VerHi-

ALEERTO DE BRITO FEREIRA 

CHEJIII! CO SE,FIVIÇO DE PUilL.ICAÇ6ES CI-·+J:::O:FE DA SCÇÂO 0[! Fl'E"OAÇÃO 

MURILO FERREIRA ALVES FLORIANO GUIMARÃES 

' DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

Y:uei, E.-:. Preí:.idente, que a \avourl­
que mais entu.s!.n;:ma ainda e a do 
cE" .. fé. Existêm lá., tr.mbém, ;muitas 
lavouras de café, novas e ql}e p;-o .. 
nt:!tem, ·.na t;róxim::t safra, colhelta. 
abundante se o tempo o penn.itir. SEÇÃO 11 

lmf:,rcsso m \ ot !cinas do DcFe.rtemcnto 

BRASÍLit\ 

de tn.pu-.sa N.e.c!onal 
C::tfe:zais atine-idos levemente pe:c :~ 

3e-adas, no ano pas.:ado, não pronu­
Dram, êste o.r.o, mas estão v~ço-os e 
tudo faz crer que a próxima- safru 
sea. muitO superior à atuai. 

ASSINATURAS verifiquei, também, os pretcs do::: 
cereais, naquela rezião, eEpecialmente 
o do milho G.Ue alc·:mça preço iJQ.<;­
tanté mo-desto, e-ntre Cr$ .20/JO a. 
ci·s 25,00 o quilo. -Tal preço é inru­
ficiente. Não é justo que o layrador 

I depois de plantar, -colher, debJ.Ilhar e 
! prepa1·ar a mca, a venda à razão de 

REPARTIÇõES E PARTICULARES 

Gapitd e Interior 

Semestre -; •••••••••• 50,00 

FUNCIONARIOS 

Capital e Interior 

Semestre •.•.•••• , • • Cr$ 

Ano ........... ~ .... 
Cr~ 

CrG 96,00 Ano ............... . é r$ 
39,00 

76,00 

I 
Cr$ 1.20G,'J ou CrS 1.500,00. 

Exterior 

AnO ............... CrS I 
Exterior 

136,00 Ano ............... . Cr$ 108,00 

Assim, trota-se de reglão C(J.e pr~ 
duZ bastante milho mas cujos agTi .. 
cultores n?.o estão satisfeitos em vir­
tude do preço e.stabelecido para êsLç 
c~r€al, 

- Excetuadas as para o el(.terior, que serão sempre anuais, as 
assinaturas podér~se-ão toiUar, em qualquer época. por seis meses 
ou um a!lO. 

Enquanto o feijão oferece -~colheita 
o.bundn.nte - a.gora mesmo está na. 
épc~a da seg-unda colheita, épcca da­
~:e-ca, como ; denominada - $eu p-re­
ço oscila entre Cr$ 50,(lo e ar..; 60,0() 
v quilo. o preco da s~ca de 40 q'J!· 
lo.:i, do café em -cõ-co, é de Dito mil 
cn.:zeü-os, signiic::.ndo que o {IUil'O de 
café beneficiado está a!canç~do, na­
quela região, cêrca de qmJ.tírc-centos 

- A. fint. de possibilitar a remessa de valores acompanhados de 
esclarecimentos quant_o à sua aplicaÇãO, solicitamos dêem preferência 
à remcs~:a por meio de cheque ou vale postal, emiti4os a favor do 
Tesoureiro do Departamento ele Imprensa NacionaL 

- Os su:çlementcs às edições dos órgãos oíicÜtis serão fornecidos 
no a assim~utes -.sàtnente mediante solicitação. cruzeiros. · 

- O custo do número atr&Ji:tdo gerâ acrescido de Cr$ 0,10 o, por 
exercício decorrido, cobrar .. se·ão. mais CrS 0,50. 

D:.tl porque fazemos tais eonside .. 
ra.ç-õe.s, t!·azendo ao conhecimento <1:.1. 
casa e das autoridades a _sit~ação de 
disparidade ent-l'e os lavndores que 

gadeíros Nélson Lavenêre Van­
cterlei e casemiro Mon~enegro 
Fil.'lo, p2.rtiu. do campo dos Afon­
s-o-s, lvvando duas cart.os para o 
Caillpo de Marte, em São Pauto: 
E:-.a. o marco da históriQ do CAN. 
Vieram outras Unhas que, h-oje, 
cobre-m to-elo o território nacio­
nal, em número de 15, e mais ou~ 
tra.s 8 illternuionais, com um to­
Ml L.~ 141.+:i46 quilômetros de ex­
tensão. Noventa e nove locau .. 
dr:.des brD.sileirns recebem os be .. 
neficios dt~.s linhos do CAN, que 
também possui· 1 o-ta regul-ar para 
o Paraguai, Bolivia, Uru:Juai, pe. 
ru, C:uifina-s Francesa e Holan­
desa, Estado-3 Un.l.dos é sue:&". 

Há umr. pequena n-ota c.rrescenta• 
d.a à noticia: (lendo) 

Os Ptloto.s do CAN são ~ece~ 
bidos ~.:::arinhosamr-11te em tôdas 
as lo'lalidades. Nos -lugares onde 
não existeni hoté~s e.s tripulações 
pernoita;n e fazem as l'efeiçõe:; 
nas instituições de serviço públl­

. c-o. Em Pôrt~ Nacionp.l, por exem ... 
plo, Fâo os pé,rt:es dominicanos 
que ClS hosped.a.n~. Em Conceição 
do .ó.r.a~ua.i-a, o pm'tloite é feito 
também em um convento. 

Sr. Presidente, quando a no-;ta nl~ 
ma se e:.Hnstece com -as noticias de 
tantos t·z-cânda.l~, malve.resçúes de 
dll).h::lt:os jláblioos, e.:banjamente3 e 
l.rresp-ons.abilido.des, por v.1r.es, deixa. .. 
mo-nos ~JJ.ater p-::ia. im:n·cs:;ão de que 
tt•.do, ne.::te b!sr é de.:mando. Con­
vt:m no entant::~, l'Cagirmos conduzJ.n .. 
do o n-o~"O pensamento para os cons­
trutores àe grr!.n-d-!:zHs, p'lra a abne~ 
gaç§<J dC'J bons, paro os de ji,ni.m.o 
inflexivel como ·ê.::ses valorosos com­
ponentes do CAN, cujo .l~l)or en:;l·tm­
dece a Pátria e afirm:x c-::ernamen~-::; 
o valor üe um.1 raç.J. 

o Sr. Edmundo Levi - Pe1·mite cultn"ü.m milho, feijão, arroz e bata .. 
V. E:~a. uma aparte? (Assentimento · ta, e os que produzem caf~. CO!llO 
do orcw.on - o discurso q'le V. EX~- nesta fase do rul() as autoridddez res­
está profer:nC.o trarupot:a-me a al- ponsã.veis pela política <lo café est!io 
gumas página<; de s~mt E;xupéry em t-ratando de ::tcertar as medidas paro 
'·Vôo No-Lurno". Na verdade. o amor, a. próxima safra., apresentamOs nossas 
a afetividade e-xt:·ayazarrA nas pala· sugestões. -Se fôl' fixado pr~ço m:lis 
vras que v. EXa- ven1 'proferindo e:m alto para o .café, haverá. malor in te .. 
iouvor à o_ CAl~. são e1o1s justasJ por- lo, em detr-imento dos cereais e de 
que, se há uma org.J.n:ização que tem 1 rêsse dOS agr.l.C:ultore_s em . 'produzi .. 
prestad,o os mais uobns, os maia re-! peCl.~ária, o que trm·la. preJulzo, ln .. 
levantes se;:vi~os à con\unhão nacio- clumve, para os cs,fe1-cult.ores·. 
na1 é sem Cúvlda 0 Co~·reio Aéreo Não somos -contra -os ca!clculto.rcil. 
Nac!cÚal. De m.anêira qu-J, n.ssocian~ IJ:es~jam?s mesmo d-e.fend~r os seUJ 
-do· me a v. EX\1,, ne~:tn. homenagem, dl!'eltos e o just-o preço ~J;a o seu 
peço~lhe que st"'ja o int-érprete do pr~'l:!to. Mas q.ueremos ev1tp_r c re• 
meu entusiasmo, do meu louvor a-o petJçao do que Já ocorreu em tempos 
Col'reio Aéreo Nac!on~. passados, por mais de ~ vez: n. 

superprod:ução de café, cont:ibuindo 
O SR. GUIDO M_0NDIN - S-ena-. para aviltar o seu preço nãÇl apenas 

dor. Edmundo _ Lev1, rec?lho o seu no Pais como no estrangeiro. 
aparte, que integro );':articulannente 
no pr;queno discurso que ora faço ho· O Govêrn-o, a Nação bra.-,ij_cira nc­
lnenao-ea.ndo o correio Aéreo Ne.cio- ~Jessita do café - sua _maior i'onto 
ne.l, Quando comemora trinta e três de divis~s. D~vemos, _portantlo, sez-1!_11' 
anos de existên-cia. Faço-o agora em uma ?~tentaçao a fllll de que nao 
meu nome e no seu, saudando, para .se venflque a. .b-aixa do café· no ntar­
dizer no final: FOibam os seus cem- cado inter~amonal p~ovcro.'tl::t p~ 
ponento;-s que a Pátria o:; eo-ntel~lpla. ruperproduçao em nosso Pais, ou am­
os admh·a, o.s exa!t!l. ~ cada gestÓ da oca~i~nando escassez de gênt'rca 
e e-m cada feito. Eles, os do CAN, alh.'lentlClOS, de que tanto necessita ... 
constituir.a:n-se neste Frtf.s, em um mos. _ 
dos simbolos a estimular a grande Naturalmente, que os ex-BOrtat._?_rcs 
ree.çêo para fazer do Brasil 0 impé- e os produtores ~e café est:J.o dt>J.~n-

io de altas - afirm::tções hlllllo.,o..s. c:tendo os seus direitos quar.do pro· 
(Muito bem· 1nuito bem). curam ~?bter melhores_ preço;t:, 

' Repetindo ·o que amctl ~ po-ucD 
o s:a. PRI:.3~D!:~TE~ relatei nesta. Casa, procurei pJ.rcn .. 

<Nogue:r~ da Gama) - Tem a 
palavra o nobre Senador Atillo Pon­
trma.. 

O SR. ATIL!O FONTAl<IA: 

(Sem revisão do orador) - Sr. 
Pt·e-Jld.::nte, Srs. senadores, regressei, 
hi pDucos di"'"• de vfslt.l à. Re~t.:io 
Oc.st,:: do E'~ta~o do PJ.raná, de terras 

tes meus, cafeicultores no ~'Orte do 
Paraná. Perguntei-Lhes se t:ra rr_ .. 
zoáve]Jilente justo o p-reça ~-.ue rrc:; .. 
bem pelo café. Respc-nderam .. me qU,J 
o preço é satisfatório, 

Também ent-rei em cont~to cor...1 
um dos maiores cafeicultores da :a>n::l 
que visitei, o qual me a.finnou oU1-
uma. saca de quarenta. quHc~ de c.ãtó 
em cõco está. cultando Cr$ 8.0C3,00 o 
Qu-e, a. seu ve, é um óti.'ll-o prece.. 
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E.> -:~:e~ário, ·;:;tan~.to-. ~q~u-,-•• ~.-u----A~q~u~l~s~e~m~-1}~r~e='fu·~ ··~=ooido 6 c::Uo*-=- B.'l;:~~="C""'D.rY"""al"'ho=.;..-~,!!;k.,s!ÔiiÓ!!!.'!'. --tilq>~• -~e$ nela. a~ntad~ ·~on~~~:~em, ,--
-wrtttades, encarregadas do pmhlema. uma das vooes qtle de!endtrun o Dr. Jefferson de AguiAr dtuns.slt. lne.apllcá-vel na definição pre .. ~ 
Ub '·<!.áfé e de sua. colheita t.abelem Jlliicelino Kubitschek de oliveirll. As~ Eurico Rezende tendkla pelo 1 J;J0 do art. 29: e até , 
-tr:eçoS rawàvelmente justos, a filn (i-e sim é que, ontem, quando !oi Jida a :A.artí.o Steinbruch ~reoo tratar.se de mero ~rro dat.iJ:O• j 
q'.l-'a <>s cafeicultores se s}ntam rc. comun:cação de que ence.i.'ram .tnínha Va.sconcel!-oo Tôxres <Irâfico,.. - Eugénio Barros. 
compenss.ctos pelo seu ~re.balho. 11n~ licenp, dos preclaros e llustres rc~ Gilberto Marinho 
q11e ll.ÚO ~e p~·ovoque nova cornCL1 na prcsentantcs de estados ne,;)t.a casa, Lino de Mattos ·\ N'1 3 
p~o.ntaçú.o- üo CJ.t!!, Q (l\\e ~ó t~ana m~m emmente:s am~f!'o., e- colegas, logo José Feliciano Incluanl~se no texto do § ao do ar• 
~ú1tactc-s negatl\OS para os próprlo., f zel~m. Um3-, Rprec;.açã.o __ acêrca <io Filinto Müller tigo 29. depois do vocábulo nomínati~ 
cELfe-ictlitote:> e pa.Ya a Nc.cão indu· mcmcnLO~o a.-sunto; e q.Isseratn: - (18) va.s, as expressões i4com 0 pl·a.z.o de 
stve, provocando Ltma. batxâ de prc.

1 
"Ent<1_o •. !15.0 ,_tem ~"'ma~ palavra sôbre O SR. PRESIDENTE: vencimento de 5 ·(cinco) anos". 

qcs no roe:-caC:o m~e:nacú;.nal. o Ju.cocdmo? • Evh .. fnlement-e . que a 
Espltratn{.\S, po1.:, qu:: as auto:rló'td~". tenbo, e é e-;;;ne,ciah11~nte dir'.gl<ia e.o (Nogueira da Gama) Sdbre a Justificaçélo 

ccmpetente.s, o IP..st.t uto B:·asllcllo du : 'nJ:;.~o . ~x-i..:. ~ -o ente; lO' O ex~senadQr mesa. requer:mento do n.obre Sena.... InadmlS' s!vel que •• '''rl·~aço·es ·ct-' 
.,. Ol' Go·v.s a, v"·n ar ter os seus di dor Argemi.ro de Figueiredo, que vai «= .... v :; o. 

C:rle, a Junt.a que se rcun.e e- 0 p.·u ... l'"',·t : ' 1''9- ; ... ..:J. TA"'":-· ~ ser lido pe1o S. r. 1• sece.rtâlio. quirLda.s nos têrmos do art. 29 n.:to 
p:1o pre:.K;ente da .R::púb!ic:t - que r-=1 c.~ PD ·~4 c.._..- ca .., .......... ~. 
cs~t.antcu:te dirá u:aa pJ.!a. vra de (lJeJ E. lido 0 seguinte: tenham vencimento eeJ:to e determi~ 

nado, tal qual se vê do parágrafo &0 

<:n:~entew.() - \.\.';"lh<.rn e::n mente es~ ''Dt. JUscelino Kubitschek ora em-exe.me. • 
5aS ll!<cC,S CO!l'<C0f,,,0o; e_ OJselTO-( , , ~ . _ . flequerimento n9 157, de 1964 d 'j ,. f •- à l 
ÇEo,s t,a::t:aaas e.i·ü in1 urr.aações colhl-. v .. c.ra .... v .. ~o R1o - GB. A emen a. o..., e~tva oon eru· que <es-

1 Nos têrmos do artigo 34!l~A, alfnea titulas o prazo de ·rencünento, para. I 
a;::_~ ~Jnta 0·' ca~e.c.u~tQt€&, a.cs pro~ t Cunt..t.r .. G Jo pe~a do .. orv~~>- noti~ "e" do R::g-!me:Jto, requeiro a Pl'Or- garantia dos tomadores e resp.Jn.sabf. 
dt-.:al:t e acs cr;adcr..:.:.. • cia q..;.~ a.:<~uo úe r~c,;JQT 011 c..ts· ro~n:•-·o por w..ais q•1:nze difl.s, do l!'dade do er"ri'o pu'bli'"" num pr"zo 

E" "'l"C('1.-o que .~e estnbcl;:ça um I '"•" lo da .!:.:a C.".~!l..Ja:.-o de sc.1a· - .. .... ........ '"'. 
lf ,- pr.azo !ixa{'l.o para a Com~ssão de Fi- bn.stante razoáveL AttiFo Fon 1 ~::><.;) cQ:.J.~ .. l.):.O para qUe pG.sr.nw~ dç:_· C U.l p~·.:-:.cr.Ç.:o ele :O~U;:, d !~1 c - • .., nançní cmitlr pareçer sõbre o Pro. tana 

a.~,:_>_;, .• ;:'-~~· .: F-'~j !' io ~e g~:l~~?s .. ~ll: tos p(,.l •• c::_, v ... n1 .. o t.:- •. u.er ao cmi~ Jcto do Drcrrto Legr!:Iativ.o n9 18, de · N'l 4 
m-.:H .. ._I;l·. L j.L.o qu ... o ca ••. r .... o. nr'n:e :~.Jt .:.J e :;.·:mie homem pu- t~G!, Q.:te aproru os text<ls doz atos 
re.c:o0:~ m.! .. ~ r.r •:. mr:t-;ão comp.7l'rt-~ bllco lmwtdro a mmüa. sol1o.~- firmados no XIV congresso da Unilo Dê~Se à letra "a'• do§ a? d') u~u~· 
dN:: c.'.;.' o !n~:~·.J·.-J a prcd•·zil" c.:::::~. r e.::...:ê.e nc.:; •.. nora d:J.11.a~1c.1 p:lra Post-ol Univcrs.al. real!zndo em Ot::twa go 211 a seguinte redação: 
\·r..: m:L; o cdé d~ q..:-e nc.::-.:.s.t::~m ... -.::. nós pes.;;tULi::lS P-~~J rude golpe - Can<:dz. - em 3 de ~utubro de l,.'ca) para reembôlso d!l importàn.:i:l 
pu1'J. e4-:~.:;.·:2ç:...o. que o at i.!-J•U. 0:. v.:H1adeiw" de.- 1257 . 

L'.:..d.::..s qtte e.\i:';:- mu1to cafê C'!l· mocra:as tksi.e .i:~L~.i jamJ..::. e.s- Sa.Ia da'l Se<-gões, ern 12 de ju correspondente à metade d;;:.s despe .. 
r~c<•J r•:.~ zc.r;·..tS «e p;oO:.:'JçJ.o, a~ w~ q..:.!c.::r.~:-.. b:-e n~~n:<.tdo aos ;,eus de !g54 , Senador Argemi:to de Fl{!1Jéi~ sas relatiY<!& a. rccc~sõ~s de contrato, 
fr.;_; ,')H . .-iOlT.s. A:é • .":!, C<..n a s ~.:r4 a:l'~it~s p.-:;11,;co,~ ati;1g:ncto um re<"...o, Prec.iden~e da Comissão de'" Fi- efetiVamente paóns a partir da vr ... 
Qé:te ar-e> ir'.i.-;m: ~,, t 1v .'>J.s po~,iiJJ. Cl: .... aCJ~'J c.~.; ... .:. in·t:;nas mc;:cc m:n- nanças. [ gencia desta lei". 
lidaces ti e c:po. <:.~.çJ.o, vara os ctimi~. to.> já ut:r..:-p.~.:> ,1<"dl1 J.S fron .. .:.ras Justificação 
nulr ~r.1 ;,J:Ju~~ o e.stoq_u.e, que htl. de noi!2a p..~.~ri.t. Nós os nordes.- O ~n. P:tESIDE"S"TE: 
anz:~ sj vem ru::L>:.lu.mc.o cem a :ru- tinos, e· v~~ c:n:.el: .. ;;- 06 pa!aiba- (Nogve:ra da Gama) - o reque-
p~_:p.L 'J'"'.a·o. 1L':t.J hever" n.~n"cim. ncs que ti1e [,cJmos .t dever um 

" .... ~ 1
' • r!mento lido será di.c;cutido e vot::t~ p:·(J"cl~::-b ..,10 cor:. i..; t t. o, 0 Qoye, nn, act:f'VO tmr:n. <J ue ben~fiCJC.; nto d f' 

que L~:;.1 t·~.....:~::t=l-'J rn .. hóes d~ W~J.~ pcc:i. . .:rto.mo~ -~J.leac.;·~r o:> sent m(\n~ agóJ~doo ~~~ o ~e_g~~~~ ~te~~: t\-e 
de cJ..IJ, pc..:: • .-.í c;.,:pc;:-~&r uma p.:-t·te tvs ue c<.~·rna ~5r::tt;ai!o a quem, Está esgotada a Ho:.-a do Expedien. 
e faze :d~·:-'~s - m-<.ii do que istv. :;emprc vo!~duo p;..:,·u o bem púbH- t 

co, llJ..:LtU.tU a, SUDL','E, aHL:>S .ma e. 
faz~r C> p.Gl)rlos c•uá!rcs ri~ (!"J.:: E.3p~t~:nçr. d~ r.:C..Cll\;w do n.Jraes- Present"CS 37 Srs. Sens.dores. 
tan:o J1:C~.J...!.rtJ o B:nstl prtra cqu~ll- te, s.ú•·ci.l d\:1 tcr.t:vc.:.i t:·.lJelo ctas Passa-se à 
brf.t' a tu.:.t o.1:.:nn de p~.[::r.1.::ntos no • seca~ em 1:1,)3, as çc.~'-t.ar;ões PO· ORDEll DO DlA 
cxteno-;~1 e rar,1tc'm pa;:l ditnlnmr o I bres do cc· .. a, t:.o O r .:tu de do 
àc/ie:t o:;:u;.1mtá:·lo. Nortt>, P:lt.:.kJ. c Pe.-nJ~u~uco, DLcusstlo em turno suplemen~ 

I e~n~ t:u''-' ... c ·,.ço;:. d:o abl">t.~dm-:u.. ta r, elo Substitutivo aprovado na 
Eram cst~-o; rrs con..-;d.eraçôe:; que de- to d'.igtt:t em \'.:r:8-,:. comunas l)ü· sessão de 11 do m!Js em -curso, ao 

se~':.va r.~~:r ne::;t:t ocas:['O, Sr. Pre- · ralban~···, a~.sr lC,:t:do:.se .O ae ca ... n- Projeto de Lei da Câmare<J n9 55 
sidcnte .. N:to t'oj ct!"ltl'a nln·zuem. p1r..1 GrDn-a.e que .r~a .. rrLu da mor· de lt64 (n° 1.959~C ... 64 na Casa 
Apeu~s v to~t "-Ü p2 ~a. com O. ml- te pt'la sdd2. v pvvo dc.tr!.:.e:a grG.n· de oriaem) que autori:oea a emis~ 
nha c:~~·-· 'vl'.ua, ns Cb.Wl'V3\Õ2s e ,)S de met1·ó.?o.c n;•;cdcç la do nor· são de obrigacões do Tesouro Na~ 
€St~:'.(.J:, í.[le cempre procuro fazer, tra- de.,t~. CON'l!li'l ,J,:UT!!gens, oo~n- Ci01W7, (lltera ·a legislarão do im-
2er m:1i\. pal:.vra de onentaç.1o (!~.: co:t aruur, r, t:ovia..s ferrcn::ts pôsto de renda. e dá 01ltras prot:t-
cc!w·.bu:rt p:un q_u~ ns l101.11~n:-. r{!s~ i!ktalcu sc::vi':'':>-Ule e~•é:·~ia eletri-' dênc!as l:m regime de urgência 
po"c'.'..Y.ct.:; p.;:o<t r'l-, ~lr~os do f?J~ en- cu, en;im cr•ou UmE!. infrn.·e.::tru- nos fêrmos do c.:rt. 326, n9 õ.b, 
cont-.·Em <'':'-'~lc cr~m:nho que o to·- tul·a ecouómJca., b<-'~·2 indis;>en~à~ do RerJimcnto Interno, em virtv-
nará. m:"l.c> p•ó·p?ro, m:lis reUz e. u~·o- li vel pa::a o progn:::-t:O dl. no:,~~ de do Requerimento n9 155, de 
grC.7 . .s:a-. <Zfmto bem.') !C3f.âo .. bUa o:J.U ae govêrno 0 H164, teildo Parecer da Comi:s;;ão 

Imor:allzcu e t.:-lo o e temo cretio= de Rc.daç(io, com a redfiK'áo • do 
O m:. ~7!ESfOEXTE: do reconhccinwu 0 dos nordest:- venc!..to. · 
10:,:1!4 J:IDwhl) _ T.:-m a P.llavra nos e do.::; pa:·:J•'J.•nos. SentJill0'3 E..l~a rc:.l.:('âo .iá constou do exne. 

0 Sr. StnZ:.t"'.or Ruy carneho. profun:.!un}:·nte o que lhe a conte· diente "li<io e eõtft pub~icada em av·ul~ 
ee no Pl"Uen~.e mamemo. Receba.- 50· 

(Se;n rcv·s.Jo elo a;·t-!cr) - Sr. 
'P :-:o-.~d~·nte, ausente ~\;:) senado pvr 
e:...,:ar ii~tnciU(i{}, deix~·i dz prouunc!ar. 
me, de3t'l tr.buna., acêrca da cas:u~ 
ção do tt.anC:.at.o do nos.'O em~;Íent.e 
cotTI!Jac1l>;c.ro d2- ParH:f.o, Se.n"J.dor JUS­
crl!~10 ~.::1,:b't$chek de Oliveira. Ftí.-lo-ia 
na cp~ll ~p.üdJ.de na q~e a tr.::-u com~ 
~nteir:J \..2' reprc..-,.:'ntaç ... 0 Ga Pal.li­
ba, 3~n"t~1: 1\.t'l;..:!miro de !!·~gu~.retlo, 
leu a ~-\1,1 m~a•);f:n din.-:-id.l àqu~;e 
pre~~u.:-o :-: :.t;om püa;:ro, ãc;:.tcle bta­
Silt!::.-) QH:! \,:·;a -ç ..... :1.Go t-e•ls dlr2:ios 
po'C cJs e '"'': rn'!!;1:>~~ d.::- Sl:t"'Cur 
pelO -g!o,·itPo \'s~ ·G~ ~:l Go::ls A~:o­
veiüu·i{l. 1_1, O:'.:!&. >.o p:!.r.;. .er td!i:..t .. •n 
mer • .::.-as:;f:·m QU~ d:rl~i lo cole;ta ilus­
tre qu~'n~·-;:;:era ~eu ·:.~~·r ne.::;' . .:. C:t"a. 

f'azer.d(l n1'::U :Jron wciQT,.,nto n:~t'l 
hora. àr:vo i'z"'r QU!' nó<>. nol'd:>'"'~il~os, 
"omos r\"Çonhc·c dos ,..e~z <>O!l"la de fa~ 
v:nes qui( rer."'IJ:'mo.s do f:"f2.tlàe CX· 
Prrc.iC~ntt -.,a~ai.s !)Odt'ríamos omitir 
Mse reconhecimento, porqu~ cuitua~ 
tnns a ~rr.L:d,;o_ Nós do Nordeste, -
acredito qu€: todos ot bra-silehos, mas 
faço questão de situar nossa posição 
.:...... ~mús gi''lto.s à-quere em;.ncnte bra­
s lelro. 

a:.ste Plenário, que acolheu o tele­
grama da Senador Argemlro de Fi­
gueiredo,.'}"·_; de permitir que eu in~ 
sira no5 Ana.i-· de~ta Casa também a 
minha man:restação, 

quc .. .:ido arn~óO o mc:1 comoVido .Forr:.m ap;esentada.s d .. versas emen~ 
abr.J~o ue :,O~loariedu.de com a. d!!S e .S!'rJ.o lid.:!S pe;o Sr. 1.9 Se-~re-

tario. e::.p::n~nJ;"a e a couflança de que 
a. ~ut>t'l~;a e a vcrúude nao faltar .lo 
no jul6amemo ôo povo bm.:,ilc.iro 
tüo logo po.:::>a o preclaro aml3o 
retom::..r à.::. ativ;{\u.(lei politlCO.S e 
n.:s-.:-a opor'un!uade tenho c.rteza, 
o Nortl.i:'üe e â Paraiba nflo es­
quc~f.'Jâ:> .seu ?:; 1'J.nae b~rliHtor. 
AàrJço>. - Ruy Carueiro". 

E" .. ~a- o qu~ tin!w. a dize~. UíJUito 
b.:·fiL) 

O S.!. 

(ütfido 1\Iondh) - Tem a pa~'~Vr~ 
o nobre Senr:(ico Gf:be:to Marinho. 
O SR. SEX."\DOR GILBJ•'.RTO 1'l.A­

..n.na:J PHU.W RCIA DlbCUR30 
QUE EH"fli..i'GUE A ilEVISAO Do 
ORADOR, 'SE R A PUBLIUADO 
PObJ. FRIOLtlll"El'iTB. 

r-e:t?4I~Ecr::'ll r.:.;..zs os 
REIJ S:':XADU~lES 

J ooé Guiom{l ;d 
Zacbarhl.s de As::;:umpção 
Cattete Pinlteiro 
Moura Palha. 
Sebastião Archer 
Joaquim Parente 
Dinarte 1:\l:ar~z 
Ruy Carneiro 
João Agripino 

São lidas as se-3uintes 

E:'t!:::::-:DAS 

N° 1 

Ao P..01 r~::-:-Pfo c-~ do arUgo 1", acres_ 
cente-Se :~t fli', a seJa.n~..: c;.:plc,s~~~· 

"das p~·s50::s !fs:c~ .s o a ]lu;jlcas". 
Justificatira 

A emc:1d~ p.:-cLe>nU.~ ·a ... ·r...<>t:lr quais­
quer dúv-ir !.l ~ p;.--q:.:si~-o da n:O.o tri 
butabilidü.G.e dn.s dife\.:nç.:J apon~a 
das peta r..J;·rrr; 1 a ma!J"~"ri::: dru:; o'lr i 
gaGUes do Te~'Juro ~!l"·on!l.l, cujn 
emíssJo fica autoriz::>õ~ p1la ncvn le', 
prevendo ex'Jr"C''·s:.•;1~nte ss hiiJóte<-::..5 
d1. sua N!'c."t:lt:';.o pelas pe!""e!'q ff.sl. 
cas ou jnríd1ca3, conforme o caso. -
Attílfo Fontana, 

N' 2 
Cancelrm.sc aB expressõ:-c:, conshn­

te>'i do § 39 do art. 2°: 
a) •·LEGAL" 
b) "ccmo contraprestação de ser­

viço executado pua u eJrtpre:rador". 

Justificativa 

A emenda apresenta se como de 
simples ordelll redacional, pois as 

A redaç:r-o torna o texto da lct:a. 
1' a." do § 8° do art. 29 Ill3 ís exptci .. 
oo e afasta, por eonse:Juinte, int:~·pre ... 
taQães que não se afinem com o e-s .. 
pfríto da propositura. que no para, ... 
grato 20 dêSte artigo declara que IH 
in1portãncins pagas por dLc:pensa cta 
empregados -cozrant ohri;ru.tôr::J.m::-n., 
por cont:J, elo fundo, e7ltando-se de:.t1. 
forma a. dupla dedução do lucro bruta 
de wna mesma despesa; por pag3. .. 
mento e por CCllS~ltui:;-ão de fundo. 

O têrmo indenização pro;~osto no 
projeto t-em um sentido rc.-:;+,rit-o. qug 
não indut mais possibilidaC.es de des .. 
pesns a êste titulo. 

Não se pode negar que as rcE.cl.<:ões 
de contrnto de trab'llho. homcJo~-u ... 
d~s pe1o poder judlcisl, pela autori .. 
dade administ-rativa ou pe!o slndic:.·o 
repres~nh!.tivo de catr-;roria praf's<::io ... 
nal. tenha. amp-la ef:cf.cfa jurldl<':r., 
me.:mo quand) se h·nte de n"ü.~,..t., 
por mütu1.. vont.3de dns p~rte:J <!1,1 
litígio. .~ Attilio Fcnwna. .1 

J' 

' Acrc.scfntar no art. 2Y o s:~uinte 
parágrafo: 

P::migr;:\fo 11° - No ca.co c!e a.t!Yi ... 
dades. cujus produtos c,t\·J~ttn s~lJet. 
tos a tabe.!ament:;, os ó ... t'(.:c.<; ,.,. -r~a ... 
s:iveis pe!a re.pectiva f.X:!t.:.o to~ 
m::trão a~ medidos itn€diatas e r • .::e .. 
qu:u:.:s p:..r<l rev;;r as ba~:s ci:) !<iJ:?-.. 
.l!L'r.en*":;, iOc1~fn1J '1..:,; ct.~tC3 o c..:.L 
culo do. ti:-:;~A"l e~.-:~-u .. t G.:m.·.f:.•.e 
do F-... n~do t.le rn~~.:"'1lt.:>~~.::.- Trn~J:!1l'-'~, 
tas, nc.3 tt:. t.::J..;) d.: -~e r •. ~: .... o 

Ju~t:ncr"'? 

O pre~o dos pro'ilt~a:; t;.': : u ... :" P:! .. · 
lo Poder Pú::;I.co t::·n ct:r.~o !J-rt e o 
cw;to dP. re~y.n:tlva prc..:i.·n·o. D.c.;. 
de que sa cc.-cscc ê..:;.~e c;,_!J c..::.1 o 
rc.::o1hÜ•.C'~to c..:.mpu;.sú;io c!~ LU.:.a p:r ... 
cr-nt!l'"em cJlcul-:.d::~ sôL.c o vr.!__.l\ cl.os 
~r:fí.l'!os pa~;os, é ind.<.r-:·.~·.á.·,~J r-.~ ... 
Justa r o prer.:~ doo P'".Ji·1' .:; {!~ :1.1:-:.o 
a oo'Jrir o amnrnb d~ C"sto. 

N;;.) se objE'te que ~~Ee rc: ... :11:men­
to consttlu! um fu!ldo in~i'"t:>•1te do 
ativo da emp:-êsa. A verd:>.de é qu9 
o carátf'r comnul::ório do rcc~~hi~l-"n .. 
to e R !Sua parcial indic;po,ib'1 j("rl~. 
provocq u~19.. trem .. .mda rt.?U\:10 n5o 
só no capital de giro d'ls err.Drl':"::u~. 
ccmo em a!t,uma.<> delas, rr.o;tr!nge, o.3 
lucrQs a 1fmites Incomportávf'ts com 
a::; nece..<:.c;idades imperiosas de reln .. 
VP.';;timento, quando não elimina to .. · 
ta!meu~ êsse-.s lucros. "5' o cas-o dr~~a 
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c:nprt'.õ~s em que a mão de obra en­
t:·,l em pr:'C''2ntagem rlevf'.da no cu.st·o 
4ia prcduçf~o. - Attílio Fontana. 

1'<<:> 6 

Ao art. 2° acrescen~e-se o seguinte 
s:- '';:'lO • 

··~-'.:rt-'jraf-o: O Fundo de- Indenlza­
çr,é.; l'rabnlb:st.ns J.c:·á por limlte o 
\1' ·.r ccrrP..S}::Cll(l<'ntc a média mensal 

·c a remuneraç~.o paga no trimestre 
S~t erfor". 

Justifica tira 

No rrOI:;ó' ito de sanar uma l:lcun';i 
C pro.7c10 de lei oriundo da Cârnara 
c:s U::putados. a emenda estabelece 
t'"--:t limite máximo par na const-itui­
do da rese:·~a. der.ominada "(undo 
c c> lnden 1 za~õ::-s trabalhistas", qút; se. 
r:J. :r:.mrado em fundia d·:l média mcn­
.s-J da remuneracãÓ paga no trime.::tre 
r :1~:rior. como único critério campa. 
t•·.'o:l com a Cna!ído.de prevista no pa­
if -~~to 211 do mesmo artigo. 

:-rt:o fixar quai.::quer limit-es à oons-
1:i'tücf·o do "fu.,.'ldo de indenizações 
1'""l::,.".lhi:t2s'' corresponderia a um ato 
df' impreVidência do legislador sus­
c:~~ivel de ge-rar situacões futuras ver~ 
ds..deiramente absurdas, C(lmo, por 
~~::"mplo. a de que o montante dê.."5e~ 
·~ f1mdo" exceda até mesmo o tot . .ll 
.::'!'13 o'crhações trabalhistas no?f" 
:a que êJe objetiva asseg-urar · p1 no 
~~umprimento. - Attilio Fontana 

N'Q 7 -

Acrescmtar ao-art. 2° o seguinte 
rr:.rágrafc:: 

Parágr.a;fo 12°. Será suspensa a 

I
, ·obrigação mensal de recolhimento ao 

Fundo de Indenizações Trabalhü;tas 
a que se refere o parágrafo ao supra. 
·r~ o saldo do mcimo atingir ao 

rncn~nte de 20% s.1bre o total das 
' _ n~spcn·abilidades C.o :mtribuinte por 

: inden:zações trabalhistas. 

Justij~cação 

E' indispensável estabelecer um \i .. 
rn:te à constituiçã-o ào Fundo de ln. 
den:z:l~ões Tra,balhi::;tas que, segun­
do o disposto r..o art. 3° e seu pará­
grafo "3° será devido mensal e indeji~ 
niciamente. 

Quando a lei de .sociedades por 
.ncõ!:':s (Decret()-lei nq 2.627, de 26 dt! 
setembro de 1940 I exigiu. DO seu ar­
tlgo 130, que dos lucros líquidos ve .. 
rificados far .se-á a dedução de 5 
)lor cento anuais para a consttiuição 
de um fundo de reserva destinado a 
a.~segurar e integridade do capital, 
em seguida. no mesm-o texto. dllipóe 

. que "essa dedução deixará de ser 
obrigatória logo que o fundo de re­
serva atinja 20% do c.apital social. 
que será reitegrado quando .sofrer di· 
minuição". 

Do mesmo modo. deve se,r pôsto um 
limite ao Fundo de Indenizações Tra~ 
balhistas, p-orque, do contrário, oo~ 
brado' indefinidamente da emprêsa, 
·~le será um impõsto disfarçado. o 
objetivo do legi::;lador é assegurar ao 
trabalhador uma garantia à indeni. 
zação por dispensa. O montante de 
20% sôbre o total das responsabilida­
des do contribuinte por indenizações 
trabalhistas, sabido que não chega, 
normalmente, a 5%, o total das dis­
pensas no período a~ -cada ano, é 
mais do que suficiente para constituir 
~;tquela garantia. · 

\ Se o legisl&dor comercial considP~ 
TOU COmo garantia Válida O fundo Ge 
20% para gara:1t1r a integridade do 
'eapital social. e essa disposição já é 
velha de 24 anos sem qualquer nlte .. 

;raçã.-o, o mesmo critér:o pode .ser 
~aplicado -ao FUndo de In-denizações 
t.'Trabalhistas. Pois, na verdade, bem 
·mais grave é a garantia do caplt.otl 
~~Jocial - vale dizer, da própria exis­
~-b\neia da emprka - do que R !!tR­
:ti\i'ltla da tndentznr:ão. que só pode 
~~ oom a ernprêsa sobrevive.. 

Junho de 1964 

De ~a sorte, 11e ~ de Fundo que! cia c-orrespondente a correções mo- gem de aumtnto é exce~siva, o que, 
se cogita, e não de 1U1pÔSto, há que 1 nt>táriaf; C e um ou mais exe1·cício.-,.! além de conduzi.r a dividendos per­
lhe estabebcer um limite,- e êste de de pn•.staçües mensais .wperiores a :.: 1 centua:s muito baixo.s, desvalOl~iz::~:do--
20% jã eneontra precedente legi.slat}. por cento da média mensal da rect-!- \res das _ações, também acarreta um. 
vo abonadu pel a':.'xperiência de dois' ta bruta da pe~soa jurídica, indicada elevado vaiar para o irnpô.5t-o de rEn ... 
decênios. --JOsé E. rnwio de 11-Iorais. uo seu úJtim.b balanço, poderá_ !"eeu.,lda, capa~ de prejudicar .as emprê.;.a~. 

Nll 8 lher o_ tributo em tantas prestaçOe,j O a:::5oobramento da . rea.vallaçao 
mensa;!;; quélthls neces.sárias a que em ma1'3 de um exercfcw, coJ;jd.c.o-

0 artigo 3Q - capul p~s~a a ter a cu da um:-t não exceda o limite refe-! nado à manutenção do impôs to den-
.seguinte redação: I r:do". ltro de limites percentu~i.s. do resu~ta-

Art. 3 . Nos balanços de encer- · mula. j·.u;ta e adequa-da para cbv:ar 
" o I Ju.stijtcu.tiV(' y d-o do b-alanço, constl.tm u.mu for-

ramento do exercic:o ~oci3.! a.a.:; pes- A emenda visa a fixar. de to~·mh ambo~ o-= incoven:ehtes. 
scas jurídicas. precedid.o.s fi P3! t r d9.! clara. o objetiva da propos:tura QUl'' AaTéio "steinbruck. 
vigência desta lei, será oln·lf:atórih a é ('V:tu.r sob: ec·uga financeira à ern. \ 
correçftry monetáTía tübl elo aO\·o p1·é.sa, inc.omp.'ltivel com o ntvel df' • 
imobiLt-:- t. mediah1e a aplic.:tçâo dos sua recella brut~. 
coefich·n·l; em v:gor e:stabelecidos A modific8ç§.o sugerida para a p;:t~ ' 
pe:-o "Cm~stlho Nacional de gconomia te final du ~ 4g do art._ 3Q, evltarJ I 
re.::peitado o ài.sposto no artigo 67 dalseja ultnJ.passada a impúrtânc:-s de '2 
Lei n° 3.~7ú, de 28 de novembro de por cento da média mensal da recei· 
195S". ta bruta. no~ casos em que as pres-; 

JustijicaUva _ ta~õe-s n1ep.sais ultra-pa~sem a 1:.! l' 
por is~o venham se acumula-r, tm 

A l!resent:e eme;1da visa dar _uma certos mese-s. por reavaliacões prove­
red_açao malS adeqtmda_ ~os obJetivos didas pHrn exercícios consêcutivos, _ 
toln~ados J)ela propcstçao do arti~ Attilio Jt'ontanu. 
~3. Wl! 

N° 13 

Acrescentar ao ~ 13Q do arti::o 3!1 
do projeto a expres.::ào: 

Ou ncs Têrmcs do artigo l7 da. 
L~i nQ 4. 239. ·de 27 de juilho d-e 
1963, r-egulamentado pelo Dzcre­
to nl) 52. 7i9, de 29 de óutubro 
de 1953. 

Justijicath:a 

A lei nQ 4. Z39, de 29 de ju,'nho de 
1963. que aprovou o Il Plano Dtretor 
da suO.ENE, em .seu artigo 19, ta­
curtes às empresa.~ indu.striais e agn­ASsim, elo declara expressamente · 

Que a correrão monetária dos valo- Acr('.scf'nte -se ao § 91) do art. 'l .. colas, localizadas na área de atuação · I da SUDENE, promoverem a_ recva­
! 1:açã0 de seus ativos, mediante crt .. res do ativa· imobilizado das Pessoas do Projeto a expressão: 

jurídicas será reaUZf\da. ohtigatàtia.. 
me11te no balanço de encerramento 
do exercício social, afastando de.ssa 
forma, quaisquer dúvidas tutu~·ns de­
correntes da. redação oferecida pela: 

1'ou nos têrmos do art. 17 da LCJ tétios que não têm por base os ín­
no- 4.239, de 27 de junho de 1963. dke-s estabelecic\OS, em relaça.o à ma­
re-gulamentado pelo Deereto número téria, pelo Conselho Nacional de EcQ... 
52.779, de 29 de outubro de 1963'•. nomia-. o citado artig'o 17 foi regu­

lamentado pelo Decreto ·n9 52'. 779, ae 
29 de o·Jtubro de 1963. Câmara dos Deputados. Essa reda. 

çAo anterior possibilita o entendi­
mento de que a mencionada correçiio 
será feita sempre que fàr levant-ado o 
balan~o. a partir da df!.ta da vigên­
da da nova lei, alcan~and-o Inclusive, 
os balanços semestrais ou trimestrais. 
o QUe.' em verdade. não se ajusta à 
nova .'listemática da norma em ·ela­
b~ração. 

A emenda afigura-se. por tESO, me. 
ramente redacionaL - Altilio Fon­
ta1la. 

Justificativa 

A Lei n() 4.239, de 27 de junho de 
1963, que aprovou o I1 Plano Dire­
tor da SUDENE. em seu art. 1'7, !a~ 
cultou às emprêsas industriais e agri. 
colas, localizadas na área de atua .. 
ção da SUDENE, promoverem a rea. 
valiação de seus ativos, mediante crt­
t-érios que não têm por bose os tu~ 
dices estabelecidos, em relação à ma. 
téria, pelo Conselho Nacional de Eco~ 
nomia. o citado art. 17 foi reguhl­
mentado ·pelo Decreto n° 5-Z. 779, de 

N° 9 29 de outubro de 19h3. 

Dê Se O parág! afo 99 do art. 3Q do Pro-
ao § 4f.l, do art. 3", a sc-gu!hte · ... t " f Jt ·1 1 d rcdar-ão· Jet~) compn <'.L.o acu a o ca cu o e 

" · . dC"prrciaçõ<::; -com base nos ativos cor~ 

o paráz;rafo !Y' do artigo 3Q d-o 
projeto comentado faculta o cálculo 
de depreciações com base nos ativos 
corrigidos de acôrd0 com os índices 
fixado~" pelo conselho Nacional de 
Economia. Uãofaz ,referência ex­
pressa às reavaliações procedidas do 
acôrdocom o artigo 1'7 da "Lei nú­
mero 4. 239-63 eseu regulamento. 

A-ssim, as empresas indutrta1s e 
agriccla:s do Nordeste, que reavalia· 
ram seus at:vos na forma- permi t-da. 
pelo artigo 17, ficariam impledidas de 
calcular ·suas depl--eciações a partir 
do valor real do.ss eus ativ-os, como o 
projeto faculta às emprêsaS' que ti­
verem feito coneções monet~rbs ba­
see.das nos índices do Conselho- Na .. 
cionar de Economia. 

§ 49. O lm.põsto sôbrr a renoa tl.l rigidos de acôrdo com. os ind:ces fi· 
que se refere o art.. 57 da Lei n° 3.470 xadoo pelo Con.seiho Nacional de Eco­
de 28 de novembro de 195-8, fica 1c., uomiu. Não faz referência expressa 
duziào para 5% (cipco p.'1r cento). l às reavaliaç6es procedidas de acõrdo Em têrmos práticos, perderia todo 
Quando o pagamento na rorma el c-c.m o art. 17 da Lei n'? 4.239,63 e sentido o ar-tigo 17 da Lei n\l 4.~39, 
condições l:o referido ~rt!go e seu.:) I seu r!!gulanu:nto. · · com a agravante de qu~as ~~presa.a 
paragrafos importerem em exigência. Assim, n.s emptêsas industdials e qUie ~e. baseaum ne&5e d1SpOSltJvo le .. 
corre.::pondente a correções· monetá. agr!colas do Nordeste, que reava11a. 1 gal_ tenam agora de pro-rno-yer B; anu­
rias de urn ou mais exercícios, de ram seus ati·;os na forma permitida laçao dos au~enros ... de ca.pltal Já fel­
prestações mensais superiores a 2%\ pe1o ru:t. 17. ficaraim impedidas de to,s e, .P~t-enormert~..-e, <;te promover a. 
(dois por cento) da média mensaij calcular suas depreciações a partir rea-v~;.lla9ao &e seus atiVOs c~m base 
da teceita bruta da pessoa jurldica. do valor real dos seus ativo;;;, como nos md!ces do .cons·elh-o Nfctonalrda 
tnd~~da no_ seu último balanço, JlO~ o pl"Ci~to_ faculta ~ emprêsQ._? _que ti- ~;~tl~~ 1ado ~~~Id:e~i.s~e efe tos bu ~ 
dera ela re<;_olher o tributo em tan. verem feito c-orreçoes monetanas ba- Aftilio Fontana 
tas prestações mensais quantas ne- seadas nos índices da conselho Na.. 
cessárias a que cada uma não ex. ci<mal de E<:onomi.a. 1 
ceda o limite refericto. Em tên!l.O.S práticos, peràeria todo s·1prtma-.se o § 24 do art. 30 sentido o art. 17 da Let nQ 4.239-, 

,J'ustijlcaçtto cóm a agravante de que as emprê.sas Justificação 
O art. 57 e seus§§ da Lei no 3.4'iU que ::;e basearam nesse dispositivo le- 0 impedimento d'e que a ·reavalla-

de 28 de novembro de 1958, jà esta~ gal teriam ag·ora de promover a anu· ção do ativo se reflita na., amplia.­
belecehl o prazo de parcelammto do laçá<> dos atmtentos de ca.pltal já fel~ çâo do limite de reme.ssa de lucros 
impàsto sóbre a renda. no sist~n13 c1a tos e. posteriormente, de promover a para 0 exterior, é medida ma.i.s vjo-­
reavaliação do ativo imobilizado das reavaliação de seus ativos oo mba.se 1enta. qu;e a& contidas na atual "lei 
pessoas jurídieas, bem assim as con- nos IDdices do Conselho Nacional de que rege 0 assunto, justamente con­
dições, a que o processo respecUvo Economia, medidas de efeit-OS mais siderada um fator impeditivo de fn .. 
fica :i:Ubmetido. bur~áticos do que reais. - Aarão vestimentos estrangleiros, acelerad()-

Não há necessidade de nova rere_ Stembrnch. N9 1'2 ~~~. llC\S30 desenvolvimento eco-
rê:hcia o prazo e condições, pois ê - . Assim, seria desacon!elhâvel con-
óbvio que o mencionado srtJgo oo-n... Acrescent-e-se, ao art. 39, o s_egmn- s-erv.ar êsse dispositivo, t1Ulto mrus 
tinue em vigor, em tudo quanto nlto ~ § 13, altera.n~a a numeraçao dos quando nos encontramo.s em Ulila. 
con~raria os disposit.ivos constantes que se lhe .s~sgu;.l'a-m: • f a~ e em que se cogita de réver a re­
do projeto. ~ 13 ··A. prtmeua_ reaval!aç:;t-o do fe-rida lel, no sentido de estimular o 

A' ~el não deve conter palavras ou ativo reah~ada a})OS a vige~ncla da ingresso de capital alitm:'gene no 
expressões desnecessárias, sob pena presente le1 poderá s~r de!dobrada Pais. , 
de serem elas depois interpretadas de em. du~. o~t mais, em diferentes exer- Aarão Steiltbr;m:k 
modo equívoeo e até ru.esmo dlver ... cicws, lumtada. cada urna ao mon... , 
satnente do pensame-nto d le Lsl tan~ que corresponda a. um valor N9 HS 
dor. _ Att1lio Fontana 0 -~ a. do unpôsto d_.-e q·1e tt:ata o I 4Q, equt- o artigo 3Q fica acrescido do .se-

~"lO 
. valente a 1:>% Cqumze por cento) guinte parágra!o. 

no Tesultado do balanço imediata- Parágrafo: Nos casos previstos pei-3. 

. Dê-tre à parte final do § 411, do ai~ 
t1go ao a seguinte redação· · 

:'Quando o pagamento · .Ú tarru~ 
acmta referi-da importar &lt1. ex!:'9n ... 

mente anterior. .r;;-egunda parte do p-arágrafo 49 des--
Just!Jfcaçlfo t~ art.igo, a.s prestações men.s:aJs não 

. serão acumulad-as com as decorreu-
N-a primejra r~a.valisçã-o ao. a.t.1vo J-te.-; de correções monetárias post:Jerio­

(\\!:e se .Mguír à le1 em a.p1·~. a. mar- re'l, Terificadas por fórç.a do di.spo.sl-

b 
// 
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to ne,:,.te a1 t;.,.0 vcnC'endo-se sempre \real~zâvel", sujeita ao .irnpõsto do.§ 29 'ta1.dekrmlnad~ pela. lei, levaria o 
a$ n:.va~ p~eô"hÇô~.s no3 me~es sub.~e- 1

1 e ql<.:: ,.,~fá conv~r~::J.a. prv;re.ss1Va- capital, em :MUitos ca.sos, a um mo.u­
q·"J~nt.::-s ao pa;>,amento da Ult.n~a: m:41~~ -~m c.ep.t.a.l, ~.:a> n· qualcyuet L~nte ::.up~1or ~. ~ervas tecmca~ 
pr~s~.lr-ào reflrr~n~c uo reaju~te ante· on;.;s. 1Ltmtár.o, serv:n:lo, .-.nda, para ctrcuii?tã.ncias estranhas e qu_:.Jepre 
•- · lncv..1.s áe-ciuçôes Lnqu::ld:adrs no re • .:entana vantagem para ·os au-tuniStas 

r.o. Justificativa Ie~iao .r::uá6•·afo, a cri:~r~o da. pe.s. em detrimento dos mutuários; pa-ra. 
~La jlU' • ..;.;ca. Ll~1.!11;~nte, o impOsto cresceria até 

.A em~ncl..! c'~je~.iva imp:.:ir o 
v.qLmu:o <i.:J p]atmnto da3 prest<-­
çô~s mtn.a~~ tl::v1das ncs c..t..:os de 
mtc- :;,·:a•; CJ.·rc:•L.-. mcn~t::.r::!.s, a 1 nl 
d~ que 0 Jim:t::- mcn~:ll dz 2$~ da r_>· 
caua. bruta G.a p3 ·so1 jurid.:ea n:..o 
se~a u!trapJ.s::.a::.o em tais h'pó·'.:-t·s 
e, a~i..-n, a rc;r~·a pn-v~s.ta na § 4<? 
dQ a: ~'go 3J ~~ t • .:-.n.sic-rme e;n let;a 
mo:·ta. 

~ :!J. ~~s cJmp.mh::?s d:- srzuros at~n11r percentagell;S aprec~vels ao 
e do c.:p ...... :.J.!izaç.1o, b:.n r..::<n quais· capital, mesmo maJS . qe_ cmquenta. 

I quer p ... ~.3pas juríd.:::.!.s quê, p:Jr. fôr.. por c~nto, ~ .91!-e cor...stltuma um ônus 
ça. de I~i. po.s. ui .. :e~n r c..: :rns ~em· exces:s:vo, diilcll de atender. Por ou­

, l::<.'> p;::: a a.:>se:nn::·.:.n o cum~r.~.m:n- tzo !a do, destlnandt?-se a receua Oa.!J 
! to de contro.:cs co.n mut-ualio.s, fica- rcfer1d.:ts compr.nhi•a,s.. em grande 
• r ... o su•.::u~s r-.s_ !.CJu~nt.:s a...;;;p:.tções, parte, à constltuiçáo de reservas tê~­
' n::. api:c:.r;..:..J dJ v·.:.·L·r,te urL.zo: nics ', be a p~rcenta3eU: ~de _recolhi .. 

a> a. l~;.:.,;,_,_~.a;:-~ ao a~.vo deter. n;en:.:> men.:_::t-1 do lmp;,:.s-vo mc.QJ.s~e 
lm.n..:du. no •·ca-pJL" d.J an~-;o terá r::ol.Le a rece1ta bl'Uta glo-bal, h3:-verm 

Eug2nio Barros ~:.:~u 1,1-;n.wte, após as dcau(,'ó.::s p~e· I uma saída men.sa~ exc~s>va, cnando 
N9 16 vJ..S~a~ no § 23, li:n.tado, pn.porcw~ p.ob:emas de liqu.dcz. 

, nalmcn.e, à. pe;:-cerr.:.3"crn r~·presenta- § 29 .n.Ltt:::o..:~::uLe·se ao arL 39 o sr:;:u:n. 
1
. da p .... o cJ;Jl~al e reserva-s livres no 

te ?a:-á:;ra:fo: total de sua som.1 com as reservas As empre.o;as consideradas, po.sswn ... 
'·~uando 0 eorüri~u!nte optar pe!o I :ünicas; d-o, por .!orça de lei, títulos de o-ltra! 

pazam;;nt-o do unpc:o:o, na fo1ma b) a. receita b:uta a c~n~idcrar çomp::mhias, ficariam, ern virtude da 
p1•:~;,s~a nes:J art.~o. o tr~buto selá para a mcid~?ncia do 1:m~LZ de 2'/o reavaliação geral de ativo determina­
con-,derado como despesa da pe~soa ld.Oi.s por ~e11toJ, de re::o:himento da. en"l to-dos oo setores, com lucros 
juti-:Eca e dtdn,ti'~::-1 do lu-~r J bruto, I mcn.s.1:, es~al.H::lecido no Lnal do § apreciâve1s em títulos, ao P.~ que 
detC:2' que reco.h;do no3 prazos le- 21 será a soma a.1s n:ceH'ls espec!· teriam de pagar lucros e dlVldendo.s 
gall'l . . ~ !1~amente dc.stinades às de p~:;a.s ae em dinheiro. Não llá dúvida que taiS 

Jusf.!j<cac;uo o;Jeraçào, cc.n a parcela das receitas títulos podenam, e-tn grande parte, 
A correcão monecária d.:> ativo imo- rem~:>!le.'Jc;ntes. que corre.sponda, pro· I permitir a realização, de d~eirc, 

bil!l::ld.1 cG. emp~·csa corre.~}londe uni- .
1 

po..-clc.na.n1enle, à .percentagem re- ~as afprfl:: a eventuaLdade de tltulos 
can1cn~ a ·1ma nova tradução dos p•esentada pelo capltal e reservas ll- m~endaveLS, sua venda • em mas.sa, 
valeres çontábe!.s, sem qualquer 1 vres no toral. de sua soma com as I alem de ser capa~ de nao encontrar 
a.Crésc.mo real ao seu patrimônio. Jreserras técmcas. . compradores suflclentas, levar~a a 

0 !mpô!·lo a tJer pago obriga_tària· I § :W ..• -\s. cc~npanh1as de sr;gurcs. e I q~e~a geral .na b?Isa, nada deseJável 
mente pela empresa sôbre essa 'corrt:- ) d·.e caplt•J.llzaç~o, ~em como qua:s_- te~n:,ca. e psu:olb;,rcamen,te. Poz tsstp. 
çã.a monetária, é um trnhuto como 0 !quer. pe~oas r~r{d1ca.::; que, por !01· p:_eVIu~se, pa1at êsses. caws, a apma­
próprio impôs to de renda _e por isso 

1 

Ça a e le1, ~ossmrem e~ seu auvo t1- ç~o do luc:? em moa1s deiJ' um exerci­
de'Jle ser iguaLnente dedutivel do lu- r.~los. d~ oJtras ~mpresas, p0<1~r~o c1o, de ac.mdo com o re.oulamento a 
cro bruto. dLS~lbmr por mal.? d·e um exerclcto, ser expedido. 

na torma estabelecida em re;;ulamen- § 30 
Ainda com maior razã-o quando I t-o, os lucros decorrentes dos aumen- Ao mesmo tempo que favorece b 

ésse novo impõ.sto é ~ôbre o capital to.s de capital realizadcs através da fornecimento ao Govêrno de rec·u-sos 
e não sôbre o re;;ultado das upe•·a. reRvaliação do ativo detenn:naáa em dôbro, impede a redução de dls-

d neste artigo. . 
çõeti a empresa. i § 30 • No caso de banco,, as obrlga- pcnibilidade3 dos bs.ncoo, que sena 

Sebastlão Archer gaçóes do Tesouro Nac,onal aaqum- nociva, na o-casião em que êles pre .. 
Nr.> 17 \das na forma fidos ~J 3o e 7o déste cisam estimular a produção no Pais. 

1 a g a artigo, podetao ser utihzaaas em § 31 
Inc ua-.se no Artloo 3 • 0 seou.n- 1 substrtuição de depó.slto~ compu so-

te parágrafo: I , ·d d 8 , t d 8 • <l Tem per objetivo buscar uma nova. 
Pa.rá_rra.fo: Não ~ão obrigadas a. uos a 01 em ~ . .UPylln en yncla a fonte de receita, tolhid::t. pela legi.sla-

coueção monetárl-3. de que trata este Moeda e do Cledrto. ção vigente, sem que haja vantagem 
ArUgo as pessoas JUtldJcas CUJO ca~ ~ 31. As filiais de .so:ler:tades e.s- compensadora nessa pro1b:ção. 
pita! não exceda de 50 <cinquentaJ trangeLras autorrzadas a funcionar I 

32 vêz~ o salário minimo local. no Bra:;il ncam também obngadas a § 

Justijzcxzcão l COl'!igir, na ~orma dêste artigo, o Vl.Sa .a re3ularl2lar \l:na situa.ç.ão 
~ J re;pstro cont-ábil dos bens do ativo ; que se ?em prolonD'ando de há mui· 

O Projeto omttiu as peq·1enas fir- imobilizado que possuem no Pais. l to e paralelamente forne-c-er um 
m~. de reduzido cap1tai, Inclu~Ive atingindo o cor1 espondente aumento \ acrés~imo no;} ünr.oo{o Ue Yenda W· 
até J11E'.'imo opequeno artezanato. que apenas a parcela de capital de.;tin.ada bre os lucros. 
não devem ficar sujeitos a correção , ao Brasil. 
mcnetária e ao ôônus decorre.1te. 1 § 32. Serã. facultad-o ás pe:.soa.s 
Nem seria justo que se ímpusesse j'll'idicas corrigir para mais o varor 
eosa. correção e 0 pagamenlio do im- de seus estoques, regi.üràdGs no últ1-
pôsto a pessoas juridicas de muito' :mo balanço anterior à presente 1e1, 
pouca ou quase nenhama significa- independentemente de comprovação, 
ção eccnômica, tais como Alfaiates, de~dc que a varia-Ção 1·ewltante seja 
Of ctn:1$ cte Co.st.ura, Lavanderi.g do incorpo.;acta ao lucro tnbutavel ao 
Ves:aário, pequenas otJcinas de re- · ex.:-rcicic. sub.sequenve. 
para,ção e várias o·1t.ras atividade-s, ) Justtjzcaçbo 
inclusíve do oequeno comércio. 

Sebastião Archer ' !I' 26 

Aarescentem-se, no art. 
guintes parágrafos: 

39, o.s se· : Colima evitar que as pzssoas jurí. 
dica.:; usUfruam todo o resultaao aa. 

· 1·eavalizaçao à.o ativo sob forma de 
§ 26 - As pessoas jurídica.s deVte~ capital, sem que anu1am p:~v!ameu~ 

rão, contemporàneamente e atrav~s te os prejuizos existentes, pois, do 
da reavaliação do ativo determinada \contrtá.rio, haveria um benencto sem 
no "caput" deste artigo, anular em o ôn·1s e o balanço não traduziria 
sua escrituração: . fielmente a situação da emprêsa. 

ai os excessos, sôbre o valor atual I § 27 
&o \laJor eontahHi:z.ado no ati"Vo. üe - . , , 
investimentos mobiliários e imobi- T~m em mLra, pr,nc.palmt>nte, tm· 
Hários· 1 ped1r que um l!ument,o de cap:tal, 

' 1 em uma proporçao m m to maw-r que 
b) os debltos incobráveis, os pre. a capacidade da empresa de proau­

JUfzO$ não recuperáveis e outras con- j úr lucros, conduza a div1dendos tào 
tas do ativo que tenham perdido va. baixes, que sejam capazes de ac:ar~ 
lor; 1retar a desvalorização das !içOes. 

c) os resultados negativos de exer- ll § 28 
dcio. 

na.'> companh!a.s menclona.ctas, e 
ativo cobre tanto o capJtaJ e :eserva.! 
livres, quanto a.s reservas t~cnicaa, 
de malor proporção, ae mooo que 
não seria lógiCo que sua reavallaçno 
beneficiasse a.oenas ~ parcela do ca­
pital. Além disso. a- reavaliação to· 

§ 27. Uma parcela. do re.:nltado 
da réa-vaUação do ativo, apó.s ab de­
duções prevista~ no pa.rágrâfo atlte­
rior, poderá constituir, transitória­
mente. uma res-erva, denominada 
-"reEel'va de caoital imediQtamente 

Aarão Ste:nbruck 

N" 19 

Ao Art. 3", inclua·se o seguinte pa­
J'ágrafo: 

Parâg.rafo .•.• Para -'as correções 
monetárias procedidas ne.<;.se exercício 
anterior, anteriores a vigência desta 
Lei, nos têrmos do Art. lOL e se~ 
parágrafos, do Regulamento do Jm .. 
pôsto de Renda: <De<:reto no 51.900 
de lO de abril de 1963), apl ca-se o 
disposto no parágrafo 59 do Art. 39, 
considerando·se as pessoas juridica.s, 
que hajam procedido ·àquelas corre­
ções em Valor Nominal coresponden­
te ao tributo pago. 

Justificação 

Tendo em vista Resolução no 1-64, 
do Conselho Nacional de Economia. 
que fixou novos coeficientes para 
reaval:ação do ativo imobilizado, vá· 
lido até 31 de dezembro de 1954, mui­
tas peso-as jurídica.s procederam às 
c~rreçõe.s monetárias _desde ja~eiro 
deste ano não se aftgurando JUSto 
que agora recebam tratament-o, fiscal 
diferente daquela que o projeto prevê 
para todos os demais. 

Por i.sso, justifica~se a presente 
emenda, no sentido de que aque1M 
pessoas jurfdica.c; sejam, pelo menos, 
consideradas adqu'rentes de Obriga­
ções do Tesouro NacionaL na forma 
prevista pelo _parágrafo 59 do Al't. 30 

·para o-s que venham a preferir a to-

' 

m.ada de obrigações ao inverso do P&• 
gamento do tributo. 1 

Desde que as pesoas jurfdfcru; re .. 
feridas ficaram obrigadas a o.rcar 
com o ônus de 10% (dez pnr et:nloJ. 
pelo fato de .se haverem antecip.::.C:.o a. 
vigência da Lei que devem or eír.ar­
se do projeto, manda s ((lUidade (Ule 
a elas se dê o mesmo trata:ncn'-o twe: 
o menc!onado parágrafo 5\ do t\n. 
39 dispensará. aos que p~t:>ferlrenj t\ 

modalidade nêle con.si;nad,l.. Attlto 
Fontana, 
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Art. 4Q. Os beneficies d::- na '-urt·z~ 
fiscal estab'eleciõ.ós no arli:::o õ7 lh 
Le; 3 .470, de 28 de novembro de H':; S. 
e os direito.s e obrisações c,)n.,.-,~g-lla­
dos no aTtigo 3~ e seus a 'da p:-e:::.~nte 
lei, se apUoom à incorporação e ~u­
são de sociedades, na parte em c-ue 
se verificar valorização do Mio;o JDLOw 

bitzado das sociedades incQrp')tl'rln 
ou da.s que se unirem para a !O!D1.J.• 
ção da nove. sociedade. 

Parágrafo único. o impôsto , qU.! 
.se_.tefere êste artJgo se;·á .:ievidu Q 

pago pela sociedade sucesosra, dr"en-j 
do a primeira prestação ser c~J.hta.a. 
dentro de 30 dias, a contar da e! e ti ... ! 
"Vaç~J,o da in<:orpomção ou di!. fps.~. 
e, as demais dentro do praz~ ,:<.:;t31Jfle-.J 
c: do no § 14 do art. 101 do d~~. . ~ 
51.900 de 10.4.63. (. 

Justificação 

1. Em vários prQ.:wncia.m/'!!1 1 !S o 
Conselho de contribufi'Ites vem en~en- 1 
dendo, quand-o examina hipóte~c do 
incorporação ou de fusão de wc· e<i·t .. 
des, que incide, no impôsto de lencttt. 
nonnal, a valorização do ativo Ja í r-; 
ma ou sociedade incorporada, ou da.s 
que se uniram para a formação ~& 
nova sociedade. ·I 

2. Todos os pronunciamentos d~.s 
autoridades adminjstrativas estão ba.-1 
.sea< '3 na letra "h'• do § 1'' do artt"O 
43 do Regulamento do Impôs to d.e' 
!tenda, que manda adicionar ao Juw' 
cro real "as quantias corresponae-ntts 
ao aumento do valor do at:vo em \'ir­
tude de novas avaliações, ou R venda 
de parte do mesmo, de~de que nf:~ 
representem restituições de capital"., 

Como se obs-erva, o disposityo w .. 
VOCado, par.a efeHo de tributação n:'.o 
tra!a espec!fi~adame:Ite de incOrpo.l 
ràçao. ou fusao, ma,c; de va!orlzaç~.o 
do ativo dentro de uma emprêsa · en- · 
tr~tanto, a jurisprudénc:a apo.Dtrda.' 
t~Jbuta a operllcão, suj:-:tando a .co .. 
c.Iedade su~essom aos ônus tributâ .. 
r1os no.rmaiS, com se dentro dela u,,.: 
vesse s:do efetivada a valorização. I 

3 ltsse_ entend mente, além de ap!!-­
car an'J ;icamente dispositvo d~ ·t 
fi..~l. sujeita a tributos muPo m.~ 's 
o~erosos a,? operações de in em ,)o.~~~ 
ça.o ou fusao de sociedade, visto .:!.'.í,f) 
quando a valorização do ativo lmob'. 
lizado é proredida dentro de wna e~n­
prêsa, goza de favores especiais, eMa. 
sujeita a uma tributação mu:to me ... 
nor, reduzida agora a 5 por 1:ento só~ 
bre o valor da valorização. porl~ndo 
o 1mpôsto ser pago em 12 presta .. 
ções mensais e sucessivas. ,'1event!o 1. 
pr:meira ser recolh!da 30 dias .?.pjs 
a realização do aumento do capital. 

Ora, na prática, tôda incorporacão 
ou fu.são Importa em valorização ·do 
ativo. pm·quanto não é possiv~I. ;>rin­
cipalmente em virtude da !nflaça?, 
considerar-se como patrimônio Hqui· 1 

do, das f.nhas que irão desapal'ecer.~· 
on.ndo se realiza uma dc~as opera4 · 
ções, o valor constante de seus regl<:,.' 
tro,;; contábeis, ~ 

Aliás, em se tratando de uma trY~ 
butação normal, previst.a, como ja, .íi~ 
dise, na letra. ''h" do § 1°, do artigo 
43 do Regulamento, conforme tem 
sidO entendid0 pelas autoridades ju1-
g;adoras, as aç:õe,~ bonificadas, resuJ .. 
tnntes da valorização do.c; bens obje.J 
to da incorporação ou da ft!São, a s"~ I 
rerrl distribuídas pela t:il'ma sucesso- , 
ra aos antigos acionistas das sxie·~a­
des que desapareceram, .sofrem, em ) 
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eiliJ.Seqüê:!c~a. os ônUs tributários c1São da autoridade administrarUva de s~tir de mterpor e~ ta ou aquela rue_' v1gência desta lei, o paga mente do se12 
t:unt:ém no:·mais, estabelecidos na Ie~ 11} instância-; penalizando,· pois, os dlda, as quais serão praticamente, debito flscat, gozará.{) de uma reauç~ 
gda-·§o do impôsto de renda. contnbuinte!;, que hajam ~ercido o Inócuas, patenteantto~se um _verdad.el_l de so~;.. no valDr das multas apllcadatl 

1 ~ E. verd~de que, na P!át:ca:, ta1s legitimo direito de defesa e recurSo a. ro cerceamento de defesa, nao só pe- . 
ób ee; p::dc:a::~ ser rer.lOVldc.s, de:;:de tõdas as 1ns1ânc1as prevLStas em lei. los rrsult2dOS refcric!os, como tambem !' Justljtcaça.o 
qlL' f.J 'iOC c~:.rdes que d~ejam ser in.. 'l'ambcm, <'ornge a inJuntliCidacte da p:!la. suroca.ç.1o dos elevado5 depósl~cs o pn;zo de 30 d1a.s estabelecido no 
c~:pcadas a outras ou unirem-se regra tmada pela reC.açao ao § 39 do I que os impe:il!'"âo f:n:mce.r:uncnte. - tex;o emendado torna o oeneticio 
t::= ·:1 eíei~o C.,e form-3.ção de tnna nova m&mo a:-t1go 5°, jà anteric.~·mrnre as~ Attllo Fordana. I .ll..x.:qu.,ei diante das condtçõ~ 
ISCcied.'":~. en'es de2S&S providências, sjmüada em d:scursos ·e na scJ~ntt l\1 9 24 / á.'t.9.~ ao País especmlmen(e em 113.00 

· prr.:·nt..•-;·am um &umento no seu pró~ just11tca:iva cU! e.nenda à C[t.mara dm. 0 ~ 3J •o a· t·go 5 ~ Pl s:;uá a tel' a d..l.s restrições de credito, qu~ sll{l con.. 
pr:o cap-iW.l zocis.l, m=.-d!~nte va!ort~ DePl:ltc.dos, cujo t~or .5e transcreve a seo-uJ~te ?.xt~;t..~: J c.ll-;r.o da. 1tecuperaçà1o das Un;.ança.f'l 
z:o.c:.o do seu ativo imobilizado.-Nwa se:::Uir: I "' ' 1 nJ.-CI-::na:s, temo mccudas antl.oinfla... 
ih!I.ótMe, a velor;ação havida goz_a.. A nova reC.::~ã.o Y~..>a ~o.celax ~sI ''No .ca.~o do parãgrsío anterior, a cioná.r.ias. A emprl:sa que foi ob~igad.:l. 
rã d,os benefícios do artigo 57 da Lel graves e odw .. as dlrposlçô~s ao t.Exlo 1mpo.i.l.!ncia do ctepós1to que tiver ct: a s~ atra!ar já por deticiêacia ~!! c:.. 
s.~.'iO, de 28.1l.!iS., e, posteriormente, contido no pro~eb ..ia Pod~í.· E:r..2:ut_L s~r ti:volvLda, p~r ter sr.d0 julsac.o pital de girÔ ou ctenciênma de c::edit~ 
se efetuará a Qperação de incorpora.. v-o, qual scja1 a da correç;w m:>n~ta~ prc::é'dcnte o rcc:mso, recmmaç<J.o oc. por meses e anos uâo. tem. ortde 11' 

· çf.i{> ou de fu.são, sem qualquer Jlova ria do débi.o fisct:.l deoortenle .de medida. jujicial, se::a IÜU:t.lizada. mo_ buscar, no curt-o 'prazo de 30 dias, 
va.orização do ativo, não ficando a' "qualquer" tributo nto pago ou, am- netàriamente ,nos termos ctê..c-,te artL o montante necessário pa:-a .sat~sfa .. 
EC(::ejade suc~sora onera<h com ne- da, das importâncias obj{;to de proc·:;s_ go e seus parágrafos, e poderá ser zer o seu debito v.encido. 
nhum nõvo lmpõsto de rend,a., sos aQ.ministrattvos ou _judtc1ãr10, saL utilizada pelo contribuinte, como com.. Seis meses é um prazo razoável pa ... 

f,. Se aprovada a emenda ora pro- vo quando o coutrfbumt_e tJ.aja efe_ pensaçao, no pagamento de lmpost.os ra o esfôrço de mobilizar evehtua1S 
· po.;ta, a incorporação ou fusão ,de so... tua do depós:to do respectlvo va~or em federais, dentro de trinta d.las co~1ta- meios de crédito e gozar do beneficio. 
ciedades poderá ser realizada em uma moeda nacional. · dos da data em que a decisão favo~·á,.. ~ue não d-eve ser e.stabeleoldo comO 

• única etapa, facilitando inteiramente A apli-caçfi? do dis~to nos aludi.. vel, admmistrativa ou jUdicoa!, se tor~ expr.::~.::ao meramente simbúi!ca atra .. 
: ns opemções de.ssa. 21atureza, de gran.. dos parágra.tos ~bjetlVa. s1n;r131es~en- nar irrecorrível." vé3 do curto e insuperável prazo ela 
1 de interêsse para a.s classes empresa .. te a. total negaçao da J~tlça. edlf!SC&l Justiftcaçao 30 dias. -José Ermírio de Moraes. I I"iais, não ocorrendo, por outro lado administrativa ou judiciâna, m a.n_ · 
'ne :Ih um prejuízo paTa o fisco. ' te a penalização da.q,uele.s-- contribuin.. Prevê o projeto a correção monetê.- N9 28 
:· Devemos ressaltar, isualmente. que tes que tenham submetido as pretenH ria da. Importância que o cC~ntributn· suprima-se o pa,;agrafo 9°, do ar .. 
•· O próprio Poder Público tem interês- sões tributá:rias à apreclaçft.o das au- te tiver d2pos1tado para garantia de t!go 5n. 
; &e no fortalecimento das emprêsas, torid9.des competentes, no exerclclo d(> instância. •r::ata..se de med1cta de 
1 
pr:.ncipalmente no setor bancário e legitimo direito de defes_a. g~-ande prudência, Q:'Ue eliminara a 

Ju.sttjtcaçtto 

: /POr jsso, colrio é .sablào, a Superinten~ Além do injurid!co efeito retroat1.. possibilidade de um tratamento desi. 
1 dência da Moeda e do Crédito vem vo da norma em ela:boraçà.o aplicável gual para 0 oo~t.ribUi~te Vltorwso .na 

sempre criando facilidades para as aos casos anteriormente suscitado:! discussão, a.ctmnustrat1va ou judlClal, 
1 operações de incorporação de estaJe- pela ação fiscal, o que é proibido por Ô.·e uma pretensão fiscal do Govêrno. 
1 lecimentos bancários a outros, ou Sua mandamento constitucional e afronta Ent.retanto, a só atualizaçao do valoi 
~ ftu;ão. Atílio Fontana. os principi~; do direito pâtrlo, as dis_ do dep6sito não resolver o proble?la· 

posições em causa implicatn necessà- o que importa regular é a reetlt~l. 
11:· · N9 21 riam ente na inutillzação comPleta do:> ção de importâ.n.::ia depositada, pcns 

SubsUtua-re no § 69 do art9 49 a atuais procesws adminiStrativos pen- a correção monetária do depO.!llto pro. 

1
1 percentagem ali referida de 50% por dentes de julgamento dos órgaos tn_ teg.e o contribuinte, mas não assegu. 
, 75%. tegrantes dE. superior instância admL ra um meio eficaz para ter àe novo 
!,•· Justlficação nistra.tiva, em pa!Tticttlar dos Con-se- 0 dinheiro depositado. A experiência 
r lhos de ContrlbUlllteS. Têm, portanto, dos contlibuintes em geral, em mate. r A percentagem que o parágrato pre- enderêço certo. . ria de restituição de lmp&:to pago tn. 
'Vê não é justa porque, abSolutamen.. AsSim, penalizam ~ contrlbul.ntes d·evldamente, está. a. exigir um trata-

,, 

te, não re1•lete a realidade. . que exerceram o legítimo direito de mento di:'erente .. 810 problema da re 
:~ã.o se pOd:e afirmar que 50% d·O defesa às autoridades competentes, petição. A compensação constitUi. me. 

valOr da alíenação~ do Imóvel' repre~ \ responsabili~ando-os absurjame~te pe_ dida de grand-e alcance, que dara ao 
se::tte o seu custo ou haja qualquer 1a eventual mércia ou om1s~ao dos contribumte um tratamento de .1ustx. 
parte de lucro na 1transruçao imo- órgãos julgadores. ça, s-em prejudicar o Tesouro Nac1o· 
bi..iária. Mas, principalmente, as disposiçMs nal. _José Ennrioi. 

Ainda que se admita que a pat·ce- em referência constituem a:t:tsurda 
Ia dos 50% ras.ta.ntes represente o p_'"€tensão de frontal des:respeit~ _às N9 25 
lucro, o contribuinte teria ct·e aq.ian~ ordens emanadas do Pod-er Judimâ_ 0o § 59 do art. 59, acrescente~~e. 
tar 3/5 partes do custo receb1d0, pa._ rto, inclusi"e· em proce_ssos de mr:n~ tn tine~ a seguinte expressão: 
ra. satisfazer, por ante.cipaçao, um trL dado de segura-nça, mando, ass~. "Wb pena de permanente corre~M 
buto que assim se escalon'\: 15% dE' ilidil" uma das maiores garamtias monetáría até a data da <:Ua efetiva 
im}:lõsto, mais o adicional restituível constitucionais. restituiçã.o''. 
dn 15% Sôbre o t·rlbuto, mai!'l- o adi- A nova redação, como se aflrmou, dá JustificatiVa 
ci:mal (não :res:tituivel) de 2Q% sõmre 0 adequado tratamento ~ essa rele_ 
o impôsto, mais o empréSt:mo com_ I vante que5tão. - Eugemo Barros. 
pu!sório de Ml%, num total de 30,25%. No 23 

:11: mais justa. e também mais con_ .. - · 
scntã.ne.a com a :teallda·de o índice · suprima-se o pa.:ràgrafo 39 do art. 59. 

p::oposto de 75%. - Atilio Fontana. Justijicatlva 

A emenda objetiva ~ta~l~:cer uma 
sançã.o de ordem matena.~ para os ca. 
sos de desrespeito da norma. legal; 
atende, pois, a uma omissã..Q do Pro· 
jato da Câmara dos Depute.Q.os. _., 
AttUio Fontana. 

,/' 
NQ 22 Em face da dispo3ição t·egimental 

da Càmara. dos Deputad~os _que! por 
força do regime de urge.n~ut, ... rmpe_ 
diu a aprecW.ç3.o da matena t.atada 
nesta emenda; otereca-se, a:.;or.a, ao 
f;enacto ~zJeral, .:m sua a!l.l 5::::.b;ed? .. 
ria, a. pcsr:ibilidadz do coru:ecimen:;o 
c .d.eciúo c a r:.l~~nte questao expos­
ta a tr:;ui:r . 

NY 26 
SubEtitua.-se os §§ 29 e 31.> do a.rugo 

1 i"', pçlo seguinte parágrafo: 
Pz..::-t:-r.:.a1o. A cor:~.:;-u rr.cnetâtia 

pr:::-·iista neste o.!'"tigo ap.!!C.!I'-.se_ã r.o.s 
t:·ibutcs e pura do.s em r.:-.:J~eftos ctzfl.. 
nL~ivamente jul2;a:::o3 n-a. m~.tauoi-:t 

~ actn~n.:.etrat!v3, r::::>bo ~e o contr1butn­
. t1~ tl'Vzr dep:.sita(.!) a ..Jmp::rtZ.ntia 

c:u;.:~.·on~c.::r., em mceda nr:-mo:r.al cu 
e• t~U:·cs r::-pie:enbt:·.os da divi:l'l 
p;:::!:ca przvi:~os no ar~t:,o 19 desta 
l~:l. 

JP.st:j.ç::~: ;va 

A 'tm:m'1a ofe1.:cc r..o·•:.1 r2:'~ç<:o p:l_ 
ra t,.; fl 'J"l e ::;t~ do a t1r,-J ::.'•, rcnn n­
c J.::; eu um u<!:c:::J p::-~1 .. .:;• '• no r-:o .. 
l•~ .~J de CtCOUlt:-_le-; . àn'> Yl:?iC~ d: 
illJa~·.-c~(!c.de PJ:':;nt~.ctos no<- c':bat-es 
trc...-.:-c• em P:~·lé.co da corr.sra dos 
lJtrmau.!os. 

A~s1m, es~ab:J!ece a re.g-:-q de qu~ a 
uludicta co-rro::ç::!o do cre:)ito fiScal se­
J'..í. efetuada apOs o jutgs.me11to Cf..ejz­
n~uv-o da ins!~cia e.ctM·mstrativa, 
:·ess:J.lva.dos 01 ca!:os de dqJósito em 
dinheiro ou em UtulOf er~"'::ios pela 
:nova. lei. Dessa fo.-mi!- dá o trat"'·l'lllen.. 
·:o jurdioo adequado ao a::sunto cor~ 
:~igindo o êrro da redaçf:.o e.provadr. 
:iJe.ln. Oã.mara elos Deputa,Coo; que, 
a.beru.rda.meffi.e, autw.lza s Mmcionada 
cer.~ tão 1e0e .seja ~-~>.rida a de-

A ext~nst: 1 da medida pn:-cor.iza.da, 
atm..,..r.cto mclu..;1vc os créditos c~1ja 
ccb -ru"a .seja .!'U:·~e:i.sa por merl.1~a 
1ut.n·n:~:.;.·:·tt-v.:l. oa JUdfc.~al, íere 1·ron.. 
tltm::.ntc o § 4 ·, do arti:so 141, da 
eon· tt;,.u1çto Fo::Je:-al, eiva.ndo. po~tan~ 
to, ê:te ;pA~:tgr:.t.~O de incanslt.tUCLOna_ 
lor::u~e. 

A cob1·an::;n. embora sustnda por 
m::..n:d". o.Qmimstrauva ou mesmo or­
d:;m judicial, se efeevu':is.,. dcsnatu_ 
ran::, niio só o ó. g·áo pubhco adm1-
ni:trativo- emanactor da ordem, corq.o 
em especial e maib grave, ~ca~·-et_a~1a 
a desmorauzaçã.o do própno JUdlClá .. 
rio, trduzido pelo d~sresJ?eito à. orde.m 
jmEcial, que em últuna m.stânci~ cor~ 
fe.s.p::mde ao po-d·er de Soberaroe. do 
E.stado efetivado atra.vés de um pOC:er 
ccnstitl.üdo, que é o judiciá.rio. 

Finalizando- d-e nada actta.ntar4 a.o 
contrilmtn~ O direito de e~. eiS 
a.ue as me,~Hilas previstas .ne.rse ~*-' 
goráfo o levl•n-o evidct::\'tiOmeneo o ~-

Substitua-se, no art. 59, I 6Q, o tre. 
cho "em que deveria ter sidC' prego'', 
pelo s-eguinte: 

"em que houver sld.o apurado" 
JUSttftcaçtw 

l\'11!.o ra.ro, a nsca.l1Zt:çil.o apura dite. 
reuças nos imçostos l9.nçad'Js qU::lnQo 
em vias de conclt;.ir-se o prr.zo , de 
prc.::::::iç.lo. ou E::-Jo. no de:oner do 
q_umto e.no apOs a ap:-escnn:::çco da 
de.Clrx.: çao d3 r;;n:l1m~ntos. 

DJCc;orido ~e.l p~r:íoj,o, mesmc que s~ 
admitisse uma iriflaçao c..ecrescente, 
caindo de 707o eu 1S51 a 5% em 1S39, 
tzr..se-ia, e m..JUetados' dêste Ulamo 
ano wn aumento d~ 3,5 a 4 vezes da 
düeÍença inicial. 

nesse n1od:>, se tosse mantlda, a r.e., 
dação primitiva, have~ia _um Onus ex .. 
cessivo para o contnbumte, nt.o so 
injusto, no caso de estar em bõa fé1 

mas também indesejáv-el, quando uu~ 
lizado para exploração por fu:caJs me. 
nos escrupulosos. -Aarão Stc'lnbruck. 

NO 27 

Dãse ao pa.rágra!o 89 do nrt. ·59 a 
seauinte redação substitutivb..; 

PMé-:Jra!"o 89 Os contribumtes tlUe 
efet\lare:n, no prazo ee 11!0 di.Ds da 

De inicio cumpre salientar a fhc:pre.t... 
são aqu,i. contida: "desde que não se ... 
jam pagos" - traduz a intcn~r..o do 
enriquecimento do Fisco, po1s seriam 
abrangidos não sO os crêdttJOs objetq 
de simples lançamentos tisca1s, como 
ta..>nbem decorrentes de real apttraçao, 
quer administrativa, quer judiÇlal, é 
que se afigura verdad-eiro absourdo, 
carente de melhor critério. De outra. 
parte, a referência genética "qua.J.8.. 
quer tributos" vai além da legiSlaçãO 
do Impõsto de Renda, dando nJ.arg-em 
à aplicação aos demais tributos te .. 
derais, como sêlo, consumo, fjtc., o 
para os quais já há legislaÇão especl ... 
fica., própria e autônoma. 

Ainda, no final do parágrarq, pre• 
tende~se a correção pal"a os etsos pen. 
dentes de d-ecisão final, q,uando não 
haja depóSito em dinheiro. 

outro absurdo que nã.a pode tlngar, 
pois, uma. vez garantida. a Imtãnci.a.. 
quer administrativa, quer judicial~ 
s-eja atr.avés de f~ança ou qualquer 
outro me,to em lei permitido, se equL. 
para ao depóSito ·em dinh-eiro, dOnde a 
necessidade de supressão do dlsposl~ 
tivo. ' 

As letras lfa" e "b" contêm uma 
decorrência do parágrafo, que uma. 
vez suprimido não podem subSistir 
também. - Atflto Fontana. 

N' 29 
Suprima-se o § 99 do e.rt, 

Justificação 

O parágrafo 99 do ru:t. 59 do ·~roje­
to de lei em discussão agasalhe. ma .. 
t-ãria. que é frontal!m.ente cont.árw. 
aos principias da Carta ;N1., gn.a, 
qual seja o da. retroatividrule dtt nor .. 
ma, que, se aprovada~. alcanç:-,r é. si­
tuações definitivamente c·ünstitiui ·~cs. 

Não só, por defeit" de o derrl ju.-t­
dic.o-constitucional qua~to pelh u­
cance da natu~ez.a. so:::üu. E' gue .;s 
contl'ibuint~s. estribados na v·gc71.tJ 
legislação, estâ{) a di<;Jlitl:r a .eg 1- ... 
nlidade ou não do déb!t.o fk.~al e n<h 
é razoável que fiquem a o Q,irqf ,, 
de um nôvo rotatPto, que agbza os 
alcança injustificadamente 

Ante o expost.o, é de sef :-utoJt dà 
a presente emenda. - Att!~tó Fcn~ 
tana. 

N9 3D 
No § lO do artigo 59, .sub:;t.;tria-.se a 

expressão "nos casos previsrosi ne!:ta. 
lei", pela seguinte: "Em t.Jtlos os 
casos". 

Justificativa 

A salutar disposição do § 10. i!o ar­
tigo 59 não dev efc!a.r restr.t.fl. fl.Cs ca· 
aoo da nova lei; ao contré:dC, por 
.seus efelto.s profundamente benéfi· 
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- ..• ela deva ,ger a.piicada o:m todos c& I presente emenda. Sebastião, Al:.s!m, po:s, ' injustável a hlpótr:se N9 39 
Ca80S previstOI na legtsla,ç4o fiilt:al. A.rcher.. i da. !1gur.a que o Rrcig0 168 dv Cóct.go ! 
E'' o que pretende esta r:nenda. -~1 Nt? 34 1penal prevê. _ Attilio Fontana j Sub.st.tua-se o~ 1~ do artigo lQ pelO.· 
Eugênio Barros. Acrescente-se e ...... al't. 6'? o ""'!lliinte t, N' 37 . segu,nte: 

\j N9 31 ' !'parágrafo· "' """'~ . "§ 19 O fato deixa de ser punível 
\ • • . ! Sub.stitua-se a !etra b do art:,:o 10 se o contribuinte ou fonte reteato1-a 

~O artigo 59, acrescente-se o 6e- Parâ.grafo umco. As contrbuiçõf'.S pelQ segun1te·. Yecolhe o impô:to e multa cab~vel>i 
guntte pa.rágrefo: . _' I devidas àS Instituições de Previdên- bL dO va<or do impõsto de conslllllo antes da início da açãc fi~cal ou de .. 
. Parágrafo: A13 dlSpo81Çoi'S dê5te ~r-~c:,a e de Assistt..Sficia social referidas indevidamente crediLacto nos livros de posita as respectivas imp:~rtância" •. n­

ttg;a. nao .&e aplicam aos crMitdS !Jt.• neste artigo lá. exi.Etentes na data da registro de matér!as pr1ma.s (modêlo.s tes da. dec'.•áo 2.dmin:strat;va de ;l:'i.­
e&lS õecor~entes de atos irut:u!ueu ... publicaçãO dest:1. lei poderão ser li- 21 e 21~A dO regu1amentD do im.põsto meira instânca ... 
tos ,negóc_1os ou oPerações .ver.flC6· quictados em 24 prestações :mensa.üs de consumo) e deduztdo de recolhi- Jus~if~cativa 
do.s anteriDrmente à Vlgênc."' de:,ta 1sue?ssiva.s, vencendo-se a primeira mentos quinzenais, referente à ao:-.-1s 
Leh [dentro de 60 dias da data da vlg-ê.i'lt:ia fiscais -que não c.orres;Jcnd·.dm a um•t O .§ 19 do ortigo 10 do ProJ~Lo rcn .. 

Justificativa desta Lei ficando. porém, os saldos efetiva. Operação da compra e ~·en.b tém tratamentcs d!ferente.s p•..:ra ,t, 
Támbém esta emenda !J.nte•·!c:-6 devedores sujeitos à correção monetá- ou que tenham s;do emitir.Js em no- mesma infra\'Jo corüinada no J<.'i;; cto-

mente apresentada à câmara c:o.:s ria nos têrmos dêste artigo, me de firma ou sccicda.:!e in[!x~ten- artlg·o, e.:tabelecendo um cr~tér () p_·:t. 

~er~~~iC:O Jleã~rde~e r~i~e~:a~c\~~~ Justificação \~e ou f!cticlA''. _ · fmp~~~~anJ~n~~n~~s. eco~~~;~u-~~~· .. 1 L-~ 
gime de urgência); por t.sso, nesta o Decreto nv f.2s-J já h-wla cow . .:e- Ju:;llf,callta drs tmpcs.t<n de consumo e 5êlo ·>!1 ... 
oportunidade renova-se a sua a.pre- d1do,· em data de 25 de juhho de 1962, O Projeto, ~m seu art1~:-o 1u, cJ.:!- do pnra tcO::o.s ê~e.s a m:;>sma c : ~-' .. 
15ent.j:lr:ão ao senadO para o dev.ao 1essa opção aos devedores à Previdên- tém elevados propésit-");> cozrc vv .. .., tuação da aprcprktcão mdeb.tJ. ··ri .. 
exame da questão expJSUt em tua ·cia Social, conside~·ando, naquela contra contribuintes que a:Ousam ctn tério, po_r uma qUestão de ju ! ~;~. 
3ustificativa. )época, as dificuldades de capital de faculdade de serem reJapses em s:m.s da pun:b1Iadade deVe ser, a no.3-~) v.?r, 

A emenda exclue a aplicaÇ~o re- giro e Q.e crédit:> das emprês.as deve. obiiga.ções financell"as pe.ra com 0 o. me;mC' para oq., trê~ ca~os, W") o 
para. a fiel observâncla dos pre.:-e~toa 1 doras. 

1 
erário. federal. Mas esqueceu. :~. nosso n.sco de o projeto já conter. qn • ~.f a: 

juri4icos que vedam a imposição C!e Avultam, hoje, aque:as razões, por- ver, de relaconar, para punção na tais ca~os, em seu bojo, um rr: ·r •J 
pena.s mais drásticas às infrJções que maiores 0 índice e a incidêncl_a forma do art. 168 do Códgo Pe::J.al, de ·nju>tiça. Além d:~.so. EOb " J n o 
cometidas na vgência de leis c~.nterto- de inflação. os· con&rbuntes que agem reaJment.e de vista da proce.s~ualística adm n!s ... 
res. com dolo e mã fé evidente, e.quirin~ trat1va dos !eHc1 fl.~cais, não P dedo 

Asrlm a emenda coloc.1 !l q•.lest~o E' ind.!.spensá.vel que o leg!slHlor do, por 3% ou 4% do va!or total da.s ao contribu'nte, d2'de que já in cada. 
nfl.s ~eus devidos. têrmos, anti!! o c·a.rtt~ ofereça essa opção ao devedor, como faturas, documentos fiscais laJscs a adio fiscal proceder ao recolh"mrn ... 
ter penal da e.statuiçã-o precor,izacn um incentivo à arrecadação. DO ::OU· emitidos por ent:dades tan~.a.:;mo.': tC' da importância antes do tul?;?..me.n ... 
D6 __ aludido artigo 59. Eu;.llnio tráriO, muitas emprésas vão preferir com o puro objetivo de falsear des- to do proce....~o fiscal pela autor·d'aje 
\Jarros. submeter·se às indefinidas e sucessi- pesas e de se Iocup:etar de créditos de primeira in.stânc·a. sendo-lhe no 

N9 32 vas multas e correções moneta.rtas., de impô.sto de consumo :-elativo a entanto permitido· se a tanto e~t-ver 
eté atingirem à bancarrota. pela tm- operações que nfio oorrespondem a d'sJ)Qsto para o en'cerramento imed n­
ipOSslbilidade de satiSfazer os seus dé- uma compra eletiva de mercadorias tr do feito fiscal, proces.sar o de~ó ~i to F1ca cancelado o artigo 6q. 

Justi/icaçtlo bitos. - José Ermírio de Morais. Demais a mais, de acôrdo corr: a nova das 'mpt'rtância.o; apurad-as como dé-

Nã(> tem cabimento a aplic3ç~.o da 
W 35 conceituação legai de co.ntr:buinte jo bito à Fazenda Nacional e do valor 

tmi>ô.':to de consumo. em razão da [A!I C11 multa rapitnlada no i~-vantamento 
nt;~ 3.520-5B e defintda no art'o-o '-J9 da infraç§o. Para evitar a referida. 
do Decr€to nll 45.422-59, o im'lô.s'to ie dí··cr'minaçfio de t-:-atamento ~iscal e 
consumo é encargo f!sçal e niumcei:-o af\•st"r a redação des~o1 p·utP do prr .. 
do próprio fAbricante d,J merroc'orin ie'o à nomenclatura rlo<: feito~ -~'lSC:'! s 
De;ssa forma, cem rp'.ação ac.s cnnrti- f> Que submetemos à douta ãtr'PC a"á!J 
bumtes do impôstn de C'J~'mmo a v~r _ i de~ n ~?P'Ii<:":'i.o a pre~Pnte emenda. 
dadeira caracteri?ação da aTJronria- - Des;re Guarany. 

regra. atinente aos tributos !f'dera!s o artigo 69 fica acrescido do s.e­
e.cs cases :le débitos de cont>:•uúiçbe·~ guinte parágrafo único: 
devidas às Instituições de Pr~v1Len- "parágrafo único. As multas d~-
cra e Assistência Social, correntes do disposto nêste artigo não 

Essns rontribuições não t~m a mes~ ;,e .apllcam às infrações Of?OTrl~as n. 
ma Qatm<:!Za jurfdtca do.s t"ibutos e teno~e~ente à data de VJ.gêncm de.s­
os !eUS beneficiários não têm & mes- 1 ta 1e1. • 
ma pos1ção atribuída ao f%"'.no N..:- J Ju:stijicativa 
clonal. I perante 0 senado Federnl reaova-,~e 

a questão da retroat!vida-de da norme 
A matéria é regida por n). mJ.s es-,_em elaboração eis que a presente 

pecífiças constantes de leis próp::ia.~. (menda anterior'ment eapresentaCl à 
que <!isctplina adequadam~nte o ~:s .. Câmara dos Deputados não pode .:.er 
tema de cobrança, inclusrve as pe~ objeto de apreciação 1>or moüvos de' 
nalidaões aplicadas aos infrat'lres_. I ordem regimental. Demo.nstrando a 

ção indébita cabe é acs qq,~ f·JlsE>am 
a sua escrita fiscrcl com dor:1mr::1t.O.S 
emitidos por ~ntida1e..'3 com"i'r1:lJ~ 
simplesmente nominais J"t m::-.~'n'J 
ompletamente inexis::-tnfeF. cem 0 t>:l­

ro objetivo de f"?lldar o:~o anmer~to 
de..,.de8Uesas e nela à:minu'ção rias 
ilnPOrtâncla<; deviàns rJCS rPI""O'h:m::n­
tos quin7e-nal<: d'1 !ml")ó~to rt~ r'"mu­
mo,. con"'O n~f'ni.dos nesta emenC:a. -
Deslre Guar{lny. 

_ Acreace no.f.a:r que es.sru; I~st t)-11· :meira. procedência. desta emenda 
çoes sâD admm!stradas por é.gaos Bl· 

1
aponta.:se um estudo jurídlcO do Prol. 

tegrados por representantes de em- Ruy Barbosa. Nogueira, da Facn.!dade 
pregados e empregadores, sem que. I de Direito da Universidade de são N\1 28 
haja semelhança com os f1"~antsmos PaulO publicado pelo ··correio Brasi· 
fnzen(lários formados unicllmPnte de 1 liensc~' de 19-5~64 sob 0 títu~o de "A Acrescentem-se ao arti~o lU a <;t> 
funclç-né.rlos públicos. na t~uallr!ade I correção monetÁria dcs tr:butos e guinte letra: 
de agrntes do E:Ptado. -:- At•tto Fo11 .. multas já lançados não pode ser re.. d) do valol' d.o impôsb de ccmsnmo 
tana. troativa" (recorte em anexo). correspondente a vendas de mercad0-

NQ 33 ri-as não rev,istradas nC's ere:tos Is-
objetiva a presente emenda a 1n· cais ou comerc'-.1is, em vlrtude de ~·i-b­

Dê-f;e- ao art. 69 a seg•1 1lte reda- 13erç..;o de um n"lrá.,.rafo nê..')te aru.~~l f t 
_ "' l"'"'"' ~ a uramento ou de Op<'ração sem 

çr o: que assegure o t»"tncíplo d:.l trrctro-a- emiS"são dOs copeteut.es C:ocumentos 
A:-:. 6V ••o disposto neste artigo tiv:ctade, o que. senão fô: resciuant.J· fiscais''. 

anli~_·a .. se às contribuições devtctas, e do, redundará em ofensa do artigo 69 Ju;,tificativa 
pãrttr da vigência desta lei, ~r em- da Lei de Iutrod•.lçã.o ao Cóigo Civ\ e, 
preççados e empregadores às ins~·tu~ .. mas grave, da própra Costtução Fe- O combate à sone~ação fi.sca.J no 
ç:ões de- previdência social e de as- dera!. cartgo 141 - parágrafo 3-}l, Pa~s é. sem dúvida, uma das ta-:ef:t~ 
slstêneia social". - Eugênio Barros. mais árdcas da administração faz-~·~-

Par..<~!!rafo llntco. O Poder Execut!- dá:r:a. tais são as formas e ss sutL~-
•~ N936 ad 1 vo expedirá drcrPto regulando o pa.. z B e que :::e va em os contri.buin~'.!~ 

gamento p!l.rr.f':-:-:o das contribu'çó"'s Suprima-se a letra b do artigo 111 e que pretendem operar na base de dé-
devid$ às tn<:tituições de previdên· a referência à letra b do § 19 do me.s. bito permanent~ para com o erãrio 
oo e 1tSS1stênc1a social, anteriores à. 

1 
mo ar~zo, pública. O su;:,faturamento das opera-

vigênc!~ desta lei. . 

1 

JJ•:;tijicaça0 ções de venda. principatmente ros· 
grandes centros. em que a sa.ida de 

JustijtcaÇ(!o A inclusão da letra b oomo fa.r,o meroodori.a da fábrica antec ~de de 
- d d It!r t."Jnstitutivo da figura delituosa de. "'""'Uca• horo• e à vêz s u , Nao se po e a m que as corre-

1 

.. 1-ominada ••apropr!.ação indébita." é j.'"V ·~ ...., s e a~ ~..e meros 
çõ~ alcancem os atrazados, quando é df todo desarrazoada.. minutos a entrega do produto em 
sab1do que. na atual_ conjunt_u~n. tO- 0 impõ.sto de co:1smno dentro da mãos do comprador, o qual à,., vêzes é 
das as empresas estão em dJ!ICU1da- 1 .,1 ~, . · · d o próprio tran.s:porta.dor, o que fa.ciU~ 
de a ponto de o próprio Govêrno 1atua SLS ema.tlcaJ.. é pago em ecor- ta o conluio para e. nã.o emi1'.<:âo- de 
eni difere-ntes ensejos. haver conce~ rência d_e verdaoeira conta corrente documentOs f·scais, exigem rormas de 
cldo 1Jarcelamen00 dos déb1tns dos es~9.b_elecida entre 0 fisco e 0 con- combate fnsistente, pois poucas são as 
im;tltut-os de previdência. social. t~~humte. Ore. pod.e acusar sald<l do vêzes em que o agente do fisco con. 

Há ainda que ponderar o caráter fiSCO, ora do cantnbuinte. A parcela ;gegue caracteliza.r, pela docump'1t~­
de rettOatlvfdade DOS têrmOS em que a recolher é sempre Q diferença entre Çáo par.alela POr acaso Q"D1'eendioin O 
se!'á. 11asado o dispositivo ccmshnte 0 montante do 1mpôsfA? }á pago r~ul- subfa.turamento ou a venda sem nota 
do p;o~eto. E a const1tu:ção Fe-:te~al tante. das matérias P!Imas ou ar. 15 fiscal. Por tais: razões e uma vez q•1e 
Jnadmite one se dê nplica~ão a qual- adqUiridos e a parte Incidente sôbre O ·a sonegação em virtude de subfatura­
t,tuPr prrcen.o legal de forma a abrnn- valor ~o produto !Inftl. Apenas sObre mento ou de cenda sem note fl.scal 
Rer situações definitivamente ccns· e~sa rhf~'>rença é deVldo o impósto, - constitui realmente uma f!(IS form'ls 
íH.•lfde-.s. e nf\n sõbre o t.ota.l do tributo que O maic; 1nsid!Cs~c: df' fr~utiP fiFcRl p que 

Dai. face às rnões aqui cfe··ec'"'"'" vendedor rrc:-'1!:' do adQuirente da pleitPsmos o acp~tar:Ro d a pre..~P-nte 
torna-se imperioso a acolhida da merc.a.dol·!a, ou a êle debita. .,.m.Jmf!.g. - nesiré Guarat~y. 

N~ 40 

S:1h"t t12a-se a pmte final ào S 29 
do art·~:o 11 pele ~e~u:nte: 

'' o se-u c"!'édito e:<t'ver em :!t~a .. 
so de recebimento pJr perirdo .,u .. 
P"~· or DC''> novf'nta rQO) d·a.s re­
ferido<; n::>ste ar~ígo". 

Just:jicalira 

O Proj~:o permite o prr:zo de r:-o­
ven:a WOl dias de atrJ..•o de rec..J,J"-J .. 
mento dos impo'i.tos dev:dr s pon a 
C.lracter.?arão de a to punível na fcr ... 
ma do Cód'~o Penal. Par::t unifo:·mi ... 
dade de trat<3mf'nto ê que suger:mos, 
pela prr.sente E'menda. que o m2~mo 
prazc de 90 d as límite o peric.do 
pno qual o atr;lso co,.re·pondente do 
Go•·ê:-no Federal em c::aJdar débitr. ~J­
merr!,'il pc1ra C'Jm o me-:>nlo ro!'.l:-i .. 
buinte C' exonere (1,1. C3f·'lcter'?'H·ão 
punf..·~J "OTll.Q a·1rcpr~ação lndéblla. 
Desiré Guarany. 

N9 41 

Suprima-se o § 39 do art. 10. 

Justijicat:m 
A estatuição do § 39 do art. 10 

não pode prevalecer no hoje desta no .. 
va !e;, e~ que a dFcipliwa da me'l'ria 
atinen~e ao riU) processual, incJ'lsive 
o admmistrativo, nos ca.sos de aç{ta 
pública encontp.-se expressamente 
p"evlsta no Códi~c do Processo Penal 
e leis complementares. 

A defin•c:ão do cr:me de apropr;ação 
indébit-a nos casos previstas pelas alf .. 
neas A, B e c do artigo 10 impl~oo, 
ló~ica. e neces.sàrlamente na' sub0rdi .. 
nacão da matéria à d'sc·pJtna leg.af 
aplicáVel s. questão, nctadamente as 
re~ras e"Wbelecldas pelo aludido Có· 
d~s:ro do Procesm Pep.al. 

Redundante, e, pois desneces.sárJa, 
por inúW, ou até mesmo suscetível 
de "'erar dúvidas de ent.f'ndimento a 
rl'<-,., ... ~•cão dr c1tedo $ ·w do artfP,"o 10 
d ... v., "er cnnc?lada. rom!) pretende e 
emenda. - Attftlo Fontana. 
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N9 42 e.n nome de entidades fantasmas, com b!íco. Ora, já haven<io leis que c::ms- tivG.mente em~·eend:~entos de tJUtr9J 
t ti j f ls rr·tucm os 'mpreendimenlos ec,..,nv:n·-1 0·1·eas. ,- Aarã.:J Stembruch. 1 enctereÇD.s 1c c os ou a "OS, que em· _ ... 

Substitua.~e o § &<~ do art!go lO pelo baraçam a ação fiscal no sentido de ' c:.:> que o Poder Públcio oonsidera de 

1

1 W' 
47 1:eguinte: responsabilizar ou até mesmo de in· I interuse p:ua o Sotdeste e pt~ra a , e. 

"§ 5" Nos cnws previstos ne~te ar.. d-vidualizar o infJ·ator, vrz que a ·in- : P.mu~ê.r:!~, nada ma,i~ justo do qae Dê·Se ao ~rt. 23 do 'Pl'OJeÍD, a 5 
1;igoc, em que jbaja aplicação ctu pe.na fração cominada na lE'g :,,açâo atu~i 

1 
perm:Lr as p~ssoa.s fls1cas a deduçao guinte redaçao: 

do artigo 168 do Código .Penoll, fica. é apc~Hls p!lra o Stlpot:tz, emitente dos· cl~· su_1 rcnCG bruta, com as l~m.ta- "Art 23 . As isençees f:.Scais pre-­
pro.b:da a part·cípB.ção dos ug~:mtes docume-nto3 co:merc:.a::-. l..Ji·o.::, vu:Jar- ~o:-:. m~~cst·s Pe~o § 21 d~ art•go 12 ·stas Dos art~. 13 a 16 da Lei nt.~ .• 

'f..SO:lis no prodUto d::tS multas apliCO.- mente COD~ecidos pOt not.:~ f;.ia:' C..O ~:·o;;~ to, da~~ ImportânCias que S€ r~239, de 27 de junho de 1Q63! nãO 
des por infrac;ã.:> .. da-t · rcspectn·as !eis E'nquanto 1~0, nenhuma pJtllçao d1st~<1 ::tm a np1_::caçao J?-Os. empreen- podem exceder, em cada exerciciO, ~ 
trioutá1·1a.s, computanctc-se · int.e~rai- pre,.ê a Iei para 0 supa.sto oompta- d men:ns c:.ue Irao __constituir, J?elo seu ãO% (cinquentu por cebto.) do im~ 
mente e:o:sa parce!a. como recetta pú- Uor das mercadona., descritas ~a.s volum., , : re~~çao.,~~ eco~ôt~~.I~a -da to de renda, do imp~to .ad cjonal ~~ 
·Jrca extraord!nâria... notas frias, que p~su1 l1esta. falha '~ ·: <h .. ord--~e btast.elro. renda e demais adtcionals nao resti 

da lei a melhor, Sf:'n:.w mais rendo;;a, Deszrc Ouarany. tuíveis devidos ryella pessoa jurtdica 
Justificativa • maneira de sonegar o nnpôsto de N9 46 bene.ficiária, ressalvado o d sposto a.r~o 

Com bast>:J.nte acêrto, o P1'•c.u eo- renda pelo fa~o aumento da.s despe- parágrafo único dêste artiao ej ~ dÕ 
:nina a p~rticipação do o.gante do ns.. sas e o próprio imposto de consumo Sur;:<rar..-s~ o art. 22 au r ""Jc~o. 11 da Lei n9 4.239, de 27 e ll 
1.:0 em multas das infrações punívt:is p?los crédito-s indevido., que efetua Justificativa 1SS3. . . ·s ões totaiS 
na fonna do Código Penal. Ma.s o no:; registros fiscais para abatimento 

1 
,... o:· . • ~ • P~rágrafo umco. AS 1• enç ará T!llo 

::nesmo Projeto prevê os câ'os em Q!le ruturo dos recolhúnentas quinzenais. .. Ç> d.s .. ; :ln:o exclu~ as pe ~O:l<; J.u- pr~VIstas no .. art. 13 e !eu Pd" ·~nho 
.:> t:lto de;xa de ser punivel com e. per- N'o pretendemos o.diant•:lr , 0,uhões t1d1cas s~dtadas n•J. area de JULHll- úmco da Lel n9 4.239, d .... 2'7 • J .. ~: 

a • ·· • " ç-o d STTT"'!ENE d b r· · d I ó t podem ser conce\.U .. da da fberdade, limitando-o ap<"na., m"'.s podemos afirmar que a aceita· a a. v.~....> ..::J ene 1c o e 1 de 1963, s men e . 
1 às cominações de multa.:: ft.::cai.:-. I ç?.~ da p.resente emenda irá permith "efe:nJr. ~epó.~it;os de impõ~to _9e rcn-' das a .er.npreenriim::nto:. 'lgnco a; ~ 

Ajustando o Prcjeto, por essa rcnna, 30 fisco um dos mais f'!icazes ins- da e R;dlc c na~ ' para apllcaçoe.s na-
1 

indtt.<;trt.:ns _que atenderem Z.s seou 
a. infr"ço·es pr•I•Ist• no •sm 1o J . to d b t ), .-r ~ qu>?-la ar~a. !"("J3 scb a forma de par- tes cond çoes: , ' ~ . ~"""' 
s .• . .., .. .:; Uh o t s tJ ume~1 s e com a e ~ soneoaçao ticipação em projetos industriais a 1 ~f'';'E'm in' c!ado s1H1.1 <)'Y' .!.. 'l ""' 

•XtSOs comuns de apuração na formn 1 no P:..lS. ~ . ap~·ovudos pela SUD'E:NE, :>eja .sob a tre 15 dp d~zembro de 1959. data d.tlo 
da Iegi.s:·J.ção anterior, nada mar.~ JU.S- 1. Sala das S~oes, em 3 .. de Junho de froma de aq'J:sicão de obr !l"ço'o.:;. cri.e,..Po. da SUDEN'E. e 15 dE) dezrm• 
to que tôdas as conseqnênclas dE>ssn Ul61 veszre Guaran .,"'- - "~" 
normn ccntinuem gozando do me·mu,, · · - · ~mitidas para ampliar os recm~"<:. do bro de 1963; d. to<> novos. 
t t t j' b 'd NIJ 44 l<ID~E trat. 3'l da. Lei n~ 4.233-.03). b\ serem empreen !men ... ""-ra amen o a esta clect o para os i . _ ; sem Litn lar no Nordes .. e. à. ypoca ma. 
•e_utores de oon:petentes proced."ment?: I Dê-.5e à letra •·b'• cto urt. 1::: a se- . f\. e~c11.12a~ repr~ntariB: nc~ar n. entrada Em openl.ções; 
{scai~. pe\!tlitmdo_-Jhe" a part.c:nrçuo gmnte redação: m1cmhva priVada do própno !\1.d-::s-1 c>. serem considerados. pe1o. con."e­
a. que. ja. _tem dire1to ?os c~sos. õe re~ ; "bl ''15% (qUi1.1Ze por cento) da,s te o <t~reíto de co~tribuir - no_<; t.~··- iho Deliberativo da SUDENE, de rot;~­
guHir~zaçao _drs déb1to~ f~s~n1s d~n , quantias aplicadas, na su'Jscrição, em mos do. art. 18, c1tado - p.J.éa 'l ~~r- levante interêsse para~ o del"et;l,volV1-
cotltrJ~mntes pouco rtgoro?o~ tio 'dinheiro ou por utílíza-ção de crédito s~~volvlmEnto cconômieo ele sua r e- menta econômico do Norde~~e · -
c::mpnr:nento de su3..3 exações e q.11e [ em conta-corrente, do aumento de gtao. Teríamos, por e.ossa forma, aue .

1
: tit,a 

so depo:s da ln.Yratura êo proc:.sso f1'- cap~tal de sociedades anõn:mas. caso, uma indúst"--ia pertencente a emprba --.Justi .ca 
cal é que demrn1tr.am ·n~_er~se .r.m 1 tais ações sejam nominativas". sediada no Nordeste n:o podel'ia, r; "S Dispõe 0 art. 23 do projet~ sob C()o 
recolher aos cofres da Uma.o as 1m~ ' seus planos d~ ampliação ou moder~ mentário: 
pa'·tânc!as Que lhe t.:ão devidas. ( Justificação nização, beneficiar-se do im?ôsto Ue · ·h ótese 
~Com o cbjet1vo de limitar a exc!u- ! A enienda objeti:·a pcss!'br'litar a roenda que a própr:a Emp.l·c:..ra depmi- "Mt. 23. E.'ll ne~uma. P 

d t t d t d t • t ~e 'ti' t 1 d . poderão ()s incentivos 1~scal$ de quo !;~O a quo a-par.~ . os a:2:f'D es o tir ,.. á de crédito em ccuta-cor· as~ . ""n re anto, po ena benefi- tratam os artigos anteriores, exceder 
flscr aos C'asos 'J)umve·s. na forma do 

1

. 0 
tzaç 

0 
bSc . - de aumento de cjar-s0 de depó'>lto feito por emprêsas de 

50
% (.c nquenta por cento) do im .. 

Prcjeto, como aproprtação indéb·ta é re11le na S\
1 

nçao 1 de. outras. ftrea~ e a. estas s~ri-1 fa~ . d da dic:onais não re.:; .. 
que nos propomoo~ à nova nctacão cap.tal, 0. q~t! é norm~a ' . 0 c~ t3do, a1~1da, beneficiar-s-e de Cep6~ P?15 t~. e ~t~Idose :m cada exercicl()

1 su(Yer·r'a. para o§ 5? de artigo 10 pê1a A refêrencm à cotaçao efett~a c~~ f}Ito~ Ql!-e fzes·em para-instsJar no~·as ti uni~ d e d•"I'V\"to 
00 

sJt. 17 da 
p:·e~ente emenda - Desiré Gua1any. 1 tante do projeto, também _nao Uldus~nas no Notdeste. re~sa ,.;a

4 2
°,....1'1°de-2'7'de junho de 1S33.'' 

· razão de ser. Basta. que seJa ~tação Ln n . ..,-;;, t al 
N? 43 feita em Bôlsas. - Desirê Guaranu. P.:>r outro lado, há emprê.~.1;;.; c0:n 1 o dl:op~itiv<? ~rr!'l§Crl o P!31~ecr ~ 

sede fora dp Nordeste e indtLtr~ns cançar do·s ObJ~.vosPrinclp:J,. • a ~a 
Acrescente-se ao art~go 109 o se- N9 45> na Região. A estas, o di.<3pcst!vo con· ber· \ 

gumte parágrafo: f 1 11 · • 
Acrescente ~e ao arLigo 12 a .se.. ere o pr \' t'g'o de de~frutar de um ) ev't.ar a oncessão de i.;er:~õtJ 

"6
1 

- Incorrerá na multa de cem guinte letra; fovcr que é ne;J;cto às. Emi)rêsas que tofais de impõsto de renda ~. ad'c:o-
pJ.~ c.mto <lUO'rd .só~Jre o re!pectivo "cJ a.s quantias aplicadas em em~ - mant_endo es.abe.leCimentos. e sede nals a quaisquer empreentilmmtos, 
rnontante, a firma ou socie.:.r.oe que preendimmtos industriais ou r!JT~C:}- na Rez.ao - cont~tbu~m rn.a10rmen- p~lo simples tato de screrr. novo"; 
aceitar ou registrar nos 1ivros fiscais las c:msi:.:~rado3 ccmo de inter.sse te, d.) ponto de vJ.Sta relr::.:vo .. para _ . 
ou oomerc1a.s, espE.cialme•.:te no re- para 0 desenvoh'ID~ento econômico da Inamer a oferta j,e empre.-rcs rc- 1 b) evitt~r que tser.çoes to;>:11.:: con­
g.stro de compra cu no registro de Amazênia ou do Nord-este, n': forma ;:ion:d11. ., 1 cedidas a empr<:end n~ntyh nb~O<lp~~~; 
tü. ,.;nas-p:nn::.s, aupl!Ca~a. futura, o:r.s Leis ns. 4.216-(i3 ou 3.92<>:-61, ou O projt:t'), no int;.tito lçuvável de tribuam Pna :)umen r- es~. d·rne~ 
no~a fiscal ou recibo que tenha. sido depositadas no Banco de Crédito da evitar n acumulação de ta votei r;scais, de con~orrênc:a corn emp;e:,n 1., · 

confunde coisas ess~ncial·,11ente d!''.- tos simtlates porventura exiSLnte. no emitido em nome de firma ou socie- Amazõn:a s. A. ou no Banco do Nm-
dad:? 1nexi.stente ou fictíc4t. com 0 ob- de.~te do Brasil s. A. para: ap·icação tinats, a sab~r: Nordeste. 
jetivo de simular operação de compra nos 1·eferidos empreendimentc.i". - a) DEPóSITO DE L\tPóSTO DE São anamente louváveis ~i..'>~ obje .. 
e vend'l de mercadorias ou despeE;M Justfjlca.tiva R·ENDA PARA APLICAÇAO NO tivos, mas merec::m os segm!ltes re?a-
de prestação de serviços." NORDESTE, SOB A FORMA DE IN- ros: 

Justijicati?;a ! Nj.o há n( ~ar que as Leis VESTL\1ENTOS INDUSTRIA1S ou a) 0 ct:::posit vo. pelas razõ?<; an-
, ns. 3.üBS-61 e 4.216-63 representam QUI~· .. r'O DE OB:tlG .. ~.r:o::-s DO teriorroente explicad<is, confunde "de-

Pela presente emenda se pn:~~::nd.e pOnderável ajuda econômica para o FIDENr:_ (ar~. 34 da Lei n? 3.995-61, pó.sít(ls para investimentos" c(>m "~!"en­
.Anar uma lacu1.1a realmente muito dm,envolvimento do Nor~l~ste e da re SU3-STII'U1D:O PELO ART. 18 DA ções fiscais"; 
séri•J. do sistema rcpte.ss.\'o à::; lntra~ glão amaz,õn!ca, o que é ;omp,·cv~<io LEI N"' 4.2-39, DfE 27-6~63), Jtsse fa- . 't - ro ic;a 

3 
em· 

ções fiscais e que tem permit:do aos pelos diver:sos proje~ nesse s~utldo vor sOmente se concretiza se um vo- b) o dlSpD-Sl vo nao P P · 
1 wnegactores costumcz.es as mais es· jã apresentados à SUDENE e à lume equivalente de poupanças pri4 ~r;e_ndimentos P.O'-d:~e~~o~~\~~~! ~~ 

caudalosas falcatruas fiscais. A nos- s··PVEA para. tl estabelecimen~~ de no- Yadns, .no caso de _Jnvest~ento.s in- J'õ=e P~;~a~ento superior ao d'..s .. 
sa legislação prevê pen,á, inclusive de V6S indüstria.s ::.aquela.s regloes. No du.stria1s! f.ô~ tambem ap.hca.d.o pela. ensa.do 'a empreendiment-os cotrrnt~ 
pr...sâo cemtru·, para os casos de emis~ entanto. os citados diplomas legais ~es.soa JUrid1ca qu~ ef~tuou ~ depó~ gu comuns, 

0 
que diminui 0 capacl­

sáo das chamadas "notas frias", mas restringiram a uti:ização do b.e~elf- SI.OO ou p~J:a. empresa mdustrra1 que dade de atração dE> cap·tais crl:2àa 
apenas pal'a a pessoa que .emitir s. c:o fisCal apenas às pessoas jur~cuc~s. dele benef1ctar-se. ~. assim, um me· 

1 
rts 

13 
a 

16 
do n Plano nt .. 

re.~pecüva duplicata (artigo 32 ãa Lei , que constitui uma grat).de litn~ta~ao can!smo de ~timular a S.t>li'cação d·e pe~; %a SuoENE. 
U9 137, de 15 de janeiro cte 1935, e ar~ iío incentivo para a. c.pUcação de ca- pouparwas pnvada.s no Nordeste; re 
t.i.go 172 do Código Petlal) o nue se pita-is nas dJ.Ul.S regiões mais l_)Obres e b) rs='çAO DE ô A redação proposta parece conc:liJr-

' de mais redr:.zidOS recursos ftnar..cel.. '.cu~ IMP STO DE se com os objetivos essenciais dt · G-o-
justlfica, po:s a punição prevista na RENDA A EMPREENDU\r!ENTOS ve"rno. resO'.,uardando, por outro !a.do, 
L~i de contas A.ss:n•J.uas foi estubele- ros do Pais. AGRíCOLAS E INDus=rAIS DO d 

- · · ·.u-.. a po.:<slb;lidade de fomentar, mai~ e .. lecida com o ObJetivo de evltar que A procura. de esclarecimen~os 9uc SP NORDESTE (lnt, 19 da Lei n9 3.6:}2, c~ivamrnt€', grandes empree~d mento3 
as UQtas promissórias e letras de câ.m· tem o~servado junto às agenC1!fS da de 15 de dezembro de 1959, SUBSTI- agrícolas e industriais no Norde.-<te. 
bio f&sem substituídas inctscrinlina- Banco ele vrédito da AmazOID!l no 'l'UIDO ep'Q.s e.rt.s. 13 a 16 da Lei Aarão stcinbruch. 
damente por duplicatas. então .sujei~ Rio de Janeiro, em São paulo e em :n9 4,239-63). Por êste favor, 0 ao-
tas a um \trP:mto relativamente- sua- p·orro Alegre comprova o real inte~ vêrno Federal pretendeu· reduzir a N? 48 
ve. AconteCe, porém, que' o cresci· J.'êSSe de inúmeros cidadães em. se bc· tributação ~ôbre tais empreendimen~ 
m-€• to do impõsto de vendas mercan. neftciarem de incentivos fiseals para tos, de modo a eompensar desvanta~ 
tl<; vedou a. eml.ssão de duplicata de "plicaç3o de parte de seus reni',iedn~ geru regionai.c; para atrair e manter 
favor em lugar de notf!s promi.ssó- tos em firmas ou ~leda-des C01.l'> e· capitais privados (defír;:iênci<lS de 
r.~s. para efeit(l de d~conto bancá- rarla.s de interezse para o dsqen.voivi- transporte. neergia, serviços bá-
rio. mas, em contrapRrtida, o tlesen· m;nto da Amazônia.. 'Muito ~àbi:l.- sicos etc.). 1 
volvirnento do imp-Osto de renda e de men<..e o projete em. causa. permite 0 Um e outro faYore.s só têm ca'ráter 
outro._ tributos diretos açulou os .so- abatimento da renda. bruta. d'lS pes- a-ctmntlativÕ no caso de empreendi­
ncgadores à prât'ca de crinção de ooas fíSicas. de tmporl~ncias ap.ica- menot<; industriais e agrícolas do 
despe.•;;a.s camufladas por- fatura!). no- d.as em setor-es eoonchníco~ ou tinc.n- Nordeste e não poderiam, "em ..De­
tas fiG.cais ou recibos emitidos por ou ceiros considerados. de lnter&3e pll-l nhuma htpptese, bene!icla.-r cum.ulJt-

suprima-se o art. 25 
Jüsttjicattva 

Te!ldo sido demonstrado que os ta.. 
vares cuja. acumulação se pretende 
evitar com o d·spo~itivo têtn .fun1n~ 
mentos eObjetivos totalmentE: d1ver.c:.'!S. 
não sendo assimiláveis no conc~lt() d~ 
isenção fisca1, o diE'po"itivo (art. 2':1 
ào projeto) cnece de sentidn 
Aarão Steinbruch 
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Acrescente-se ao Art. 
,;raro assim redigido: 

~m montante atft 50% cc~nquent.a por rar, a.U, a continuidade, mansa e }'4.· / A nliúde, ouvem....se Clamores- 4W':-• 
26

, um perá- cento) dessas ll11):<'r~:ncias, cUica, da presença do Bl'asH t'ga 1 contnbJ.UDtes e de suas entidades . .re ... 

a.rágrato único "0 encargt~ flnan .. 
ceiro a que se refere êste artigo não 
!J>Oderá iier exigido cumulativamente 
oom a obr·.gatoriedade de subscrição 
de letras vincubdas. com a importa~ 
fã-O 

Justíjicaçlio 

A subscrição obrigatória tle 1etras 
-(le import&j.:ão já constitui pe<>ado ónus 
para as· e-mpresas iUliJortado:·as .so~ 
l;lretudo de matérias~pr.me.s. 

O artigo 26 do projeto vl.s.a a ele~ 
var a encargo fino.nceiro de que trata 
<O art. 29 da Lei 4.131 de 3 de sét.em­
bro de 1002, até 30% (trinta por cen· 
to) do valor dos produtos !mportado~, 
quando atualmente êsse en:::a.rgo é li­
w'tado a 107o (dez por cento) o 

~ 0 que a emenda bueca é evitar que 
OCO!Ta cumulativamente 9- obr;gaçáo 
da subscrição de letras fb importação 
com o referi<io encargo até 30% (trin­
ta por cento>. ll(lis 1~s.o representaria 
insuportáv-el elevs.çáo nos custos de 
m.atérias-prim-ns tnd.sp~n.ss.veis à pro. 
dur.ão nacional. - Atllio Fontana. 

I . 2° . A deso?edlencia ao e.st!pulado omne3. \ ~resentat~vas contra 0 abuso da ação· 
no mc1so III Importará: 8 S B Ui 9 d . ".h , fl..~al, prrnclpalmente ~~e do em-

tt) para. e.s pessoàs de direita prl... · · em ras a, .· e jt.ll 0 re J prêgo dos seus meios vexatóriOs ou. 
vado faltosas em multa até _20.('{, (vin-j ~f~~~ =. "t~1~~~a~~e~e~~nt";/~i! J's~~; 1 gravosos, desautoriza:do.s pe}a _lei e pe .. 
te por ce~to) Wbre o valm aa t-ran~ 

1

_ Passos _ Desiré Guarani _ Cattece , la moral, em provEUto propno ou de 
cação, reaJustável na forma do art. 1°; p- h ·r · terceircs. 

b) pa1:a. os servi.do1·es da.s _ entida~ r~n N~tg:: i~~~n%u~~~~~ - Hezsr~ ~bora pareça inútil repetir a aplt.· 
d~ part1c1pante.s ~as tran.saçoes, q~e · caçao da salutar n<mna do Códl~o pe, ... _ 
t1vere111: re:po.sablhda-de n~ respectl- }lo 53 nal, ao-.s caso.s previstos nos artigos so 
va efettvaçao - em pe!lalldades nre- _ _ e lOQ d-~ste pro-jeto d>e 1ei a verdade 
viStas na legi.:;;lação especi!ica sõb.re !n_clua-se, onde coube!· o seguinte· é que a sua inclusão do 'Q

0

ôjo do pre .. 
.-:.eJ·v:d-o-res tedeta:s, O:a.s. ent1dade.s au- _A~t. As em\)re..a.:-, qu_e tennam ci·e~ sente dtpioma. legislativo repr~-en·a 
rárqt:lcafi e paraestatais e da.s sode- ~Ho,_a. :-eceU,er dt! org~mzaçoes de t:'.lJo 

1 
um brado de alerta ac.~ men-os ;'vt~ ... 

dactes de econorrüa mista, sem -preiUi- ~P;"a1 ~oc;ul part.Icr~>e ~ntf<iadt Ce â'os e uma advertência aos inCautos, 
zo de ação p:!lal no caso de .~olo. due-L~O lJ!~0I·co,,.,_~ue Sf:'Ja trtul~r d~ ~l- , para que, no império da lei e drt mo­

§ 3"'. Excetuam-se d-as prolo1ções de na~c.am~.h? .. <: ... ferf~l? por e.:>t~_oe,.ecl- 1ral, se e1(e~utem adequadamente. to ... 
transação com ó~·gão governamentals, m.~~to de Cle~hto 0.•1C!al da Uma-O, po- , d:oii os atos Qa administraç--ão pUbllca 
e.~.tabelecidas no incit"..() rrr. 0."' 'emprês- I der ao _q~ut.ar QS_ detbi,o.:;;,. de -~ue _tr~t.a:- Atillo Fontana.• • 
tlmos con-traiàos por pessoas juridicas ~ éste at ~rgo medran,e c~- ta :e c:~.tu ) ' ' 
e fliiic::t.s fa'tosas tendo em vista, es- ou out-ro do~um~nto h bll ·pe lt>pre~ N 5 ... 
_pecJn;menre, o pagamento de suas dt- ·sente ~ olmgaçao do p::t·~amenot por l Inclua-sç., onde couber. 

'vi~.ias f~M-ais e previdenciário,_<;, ~~~~j,. 0t>.1o."'Q1 no prazo àv fJ.:.:.J.·;!'<UO ttu~ i "A:[._ Não q•rã e;ür:.cedláa a mP--dl·. 

Justificação '·· JttSI:lfWaiW.J. da I!nuna-r de mandados de f-.e·,Nnn~t 
r ça unpet.rados contta a Feznd-a Nac:o~ 

A sonegnr~o de irnpo.-tos é grande o crescente volume de invetsõe.s ptl~ nai r.en: com relação nbs procedlmrn~ 
em no~o Pa1s. · blicas nos setores inft·a-estrutura-1::. o a to~ (..!·minais de que trata esta Lei". 

\ E.r.:t!'etanto, a1&m dos a.rU!lc!os (1es~ econom:a, bem como em atlvictadt:b Justifica'tiva 
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Acrescente-se, onde 
lieDte artigo: 

tlllados à sonegação tributária e pre- índustriais plonerras ou comp;ementn-" 
vla-a-m5árlos. há Inúmeros casos em íes da 1niciatl>'a prlvacta, levou grau- , 11a12rado 95 el.:vaa"C.<:: objet.vos -do 

couber-, 0 pre· qHe 0 impÔS to ou 0 recolhimento C:e de número de emprêsr:s bras!len·o$, no~ , ms.ltLlto du hmmar nos nza11~1 a~.os de 
prevl<l~ncia é reconhecido. mas, slm- tllt!Jl_lOS anos, a d'edicar pnrte sun:~ . .s.egurança, não há negar que 0 me.s­
plesmente, cte:xa de ser pago, ·~ tancw.l de seus esforç-os produtivos e mo, com re:o.çào aos Pl·oceà~m-entos "Art. São dt>dutiveis do lucro bru· 

to, para efeito do impôsto de renda, 
.as quantias depGsitJ.cbs pe1ras pes~oas 
ju:ridicas no Banco do Nordeste Bra.­
o<leiro S. A. ou no Banco de Créd!t.o 
da, A.mozõnia S. A. para efeito do 
dUíposto ~as Leis nos 3.995-61 e •• o. 
4.216-63'". 

JUStijicati1Xl 

empreendimento-'> ond~ pal'tJCIPam eu- ; de nature7a fisc~l. tem servido r;;m sua 

• r ' a'ct'· . ob ·u . . panh:as pnvadrts. Da1 decorreu a di- ta-1u n:o-~ contãbe!s. 

A correção n1on~tê\ria daa dividas t·ida<;l.-es de direito público. o <tCelera~ , cp.:a. t. to.a.Hàade. a pena$ para p~r!fii .. 
resultante, tal como estabelece o Pro- mento do pr()cesso innac!onârlo c a:- : :.r a liberação pura e s;mp.es ctás 
jeto de Lei n° 1 969, já é um fator consequentes ü~ficuldades ~e calxa da31 merc~dor.ns apreendidas e o :::ouse­
ml.portante pa1a forçar os pagamen~ entidades em -v~rios nivele; pro1ocou, qL:et.t~ embJraço ao p~·os~e~·.uneuto 
tos em susp::-nso. . I mUitas vêzes. a unpont~~l!dade Jc {:a- , :a. ~ç~-o fn~al, inelu~h·e n·o·;;· c.1.:;ü~ de_ 

I 
Todavia 0, 1 ~,-a.., medl<l'Js po-deriam game::1to d~ fatura., e-l~Ltldas por com· ! .nfJ .. çoes apuradaB por ,s.mp;c.<:. Jeva.n--

Sel ap e.se~t as. pat~ n,.a.t t;u~ ficulcta.,te dl:'; serem por e::.tas. sa1ca~ l P..1.a mr:Uwr dJfe.:oa d-a3 1n erê.::-:ies 
d 1 paagamento. '. àl!sta~ando-fie, entre~ e.a.s.

1 

dos, •Jencrc dos prazos legais, lJS dê- Ckl. P.1<:e:1da Nacional na .:ou. d:Jç.i dos 
o~ benE>ficios nscais cria o.s para o\ s que supr1mem .\ant!gens lmJü~taJJ- Oitoo re:!--itivos ao reco;hlm.:-nto C!.:.;s. tntmt0l'- que lhe são dev:do.s e qJe al~ 

i~;~~~;~mii~·a~o r~r:iC::g\~os e P~~ ~;~eg·~~~an~~~ pe~~::.n:ce~ dS: t;t~ti~~~ eontribu1ções de. prev1àência_ s.oc;al, js•m> H'•t1?6-adores co:::tum1zes t"\'CH1ci­
poS.Sibilidade de que a.s parcela$ aba- d·e di vicie~ dos 0 e 1u~is ~er 15bonu,6-a- 1 u.ma vez que mmta~ vêzes na o rece- ~~·ilm ~.H n•co~her aos cotre.· ptlllHcos 
ticnt.s do impôsto de renda a ser re- õ · ·"t . q t" . 0 • d -~ bta.m e~as eompanh1as os numeJ·flr1o3 'e {Ice ap! esen~nmos es~a emen,-ra. -
colllido <50% do total) passem a ser f es a aclo-m. as. as par IC!paç e.s ~ e outiciente para .pagamen~o do 3eu p~- I ve.H/é Guarany. 
considerados como nõvo lucro da em- ucro, be~ c_omo 05 ~a~amen~~· \it;m soai. A transferência dos d1versos cr(l- \ 
;présa e como tal a ser tributado no ~e certo Ilmtte.' n. sóc•O:"· ~uQtts as, d!- dJto..<;. em contrapartida à. quitaçã-O dN-~ No 56 
ex~trcíc 0 seguinte 80 de destaque pa~<t ~~~=~iH;. ~~~~o~ra~:~~g~~ ... c~~~~; t~s débitos esp.ecíf~cos ê, portanto. me- Inclua.se, onde couber: 
a aplicação em empreendünento con- 't~:>vern''i\m'e\~ta1s da União. - Aa;tto <ilda que se lmpoe, como reconhect- ' ... A_rt. As /eP~l'tlçt?es arrecadado-ras ........ -
6idcrado de jnterêsse para aquelas re- Steinbruch m~nto das caus:as- estranhas_ao co:t-~ ptov:d-<'r:c:a~·ao Imedral:lntentc ao 1e-- ~ 
giões. ESta em~nda cor.sidera a vin~ · tt·or~ _das emprêsas - que cnaram o vantamen.o das ::uas nect>::s~dad-.:!s · 
bil-U:iade de corrigir eHi\ falha, a qual l !5

2 
endlVIdãmento. A emenód. oferecia.a, quanto a pe.::oal para que 0 Poder lixe .. 

tent evitado, por si só. rnsiores apli- I ~o como fica exp:íc.ito, re~ere~_.fe e~·\·Jsl- cutivo possa, dentro do p~a20 cte se.s--, 
eações de caprtal em runr·ãc· das Leis I · vamente à parte re1at1va. aos oébttos renta t60) dia.::, encnmmhar ao oon .. 
n?s 3.995~61 4.216~63 - Destré I Inclua-s_e. onde couber, o segrulnte decorrentes da ímpontuall<iade de pc- ·gresso Nacional a respectiva lll":-15<.1.-
'G-u(Jrany e · A!'t. Fica p.rorrogs..do. Pelo prazo gamento por parte de entidade$ pfl... gem··. ~·" ' l de dols anos, com extensão 6 área blicas, mantendo-.<:,e o saldo devedor. JustificatiVa • 

X 0 51 do Plano de Valorização Econômica se existente, dentro do regime estahe· 
da Amazôni:~, o di.spo.s"to nQ <trtlglJ 17 lecido :pelo art. eo. Sabemos perfeitamente quão remoto 

In-cluir. onde convier, o .,cgmnt-e ar- da Lei n~ 4.239, de 27 de j•Jr!.h{) de é o alcance d:.t medida de que tra;a. 
tigo: 19 3. S. S B de junho de 1964. - Joa- 1 esta emenda. Ma.s sabemos, como f~n .. 

Art. A.<; pessOaii jurídicas de dlteito quim Parente. cionário fiscal QUe somos, com que di4 
privado, enquanto estiverem em dê~ I Justfjtcaçao ~o 54 ficul~.d~ lutam o.s. responsáve.~ pel~ 
bito para com a União e ."eu.s Inst;r- Oeternuna o artigo 17 da Let nume- reparvJçoes arrecat~'adora.~ da Qn.ão 
tuí~'- de Aposentadoria e Pensões, ro 4. 239~63, que a.prova o Plano Dí- Acte.scente-se onde couber; em virtude do exíguo e semp:·e me·." 
através de dividas fiSi::ais e previden- retor do oesenvol\·imento Oo Nora.e::.- nor número de setvidorrs bmcc:·áti~ 
ciários já. vencidas, não poderão: te pa.ra 0.."' anos de 1963 a 1965. que .t\.rt.igo. Aos casos previstos nos ar· cos de- que d!spõem, pa1·a dar c·mt .. \ 

"O aumento !:!e captt::;!.l -r~.:Ul~ tigos 5~ e 10° dest-a lei aplica-te o diS- primel?t<! à:. tal'efa.s c:.tpita:s d~~ st\aa-
I - Distribuir: tmte Qe í.ncorporaçã•J ~ reserv~ ... !. posto- no artigo 316 e pnágra.fos do repartrçoes. E no entanto são c m.s· 
Oi dividendos e quai.Squer bonitic'a-, uu ae reavaliação je atiV\, de emw Código Penal, independen:nente da tantemente cr1ados novos ( .c~re.os 

ções a seus ac:onistas; iJrêsas :.ndll.striais e ag!'\r.c!a, \oca.. responsabilidade civil de.,.tinada à N~ pa1'a. as repartiçõtY ane-cnda' 0 ~-ls, 
\M~.dns n-a área de Itua.ç!i.o da paração d'e perdns e dan_os, ocas•vna- s~m . que para as mesmas sejum no~ 

Ô) participação de lucros ' stWI! só.. SUDENE é i-sent-o de guklçuer 1m· da pelo excesso de exaçao. · meaous ou traosteddos o5 run.:.o-nll. ... 
cios e quotist2."' ou a seus diretores e t ! · d d 1os d d-êtnais mem.bros da ao.mini.st-ração I;U- pos os e •axa.s edc.als, e.;;ue Q.'',P Parágrafo único. Ao cont.ribJ.lnte : r,.,·fa.g qnueov~ossam ar :xecuqâo .à-; _:a-
perior. realizado até u:n !i-:IO .:tpãs a v~~ prejudicado fica as.<;egurado o direito~, , . " .. s ~e que a~ me::;nus ~em 
li - Ent.reg-ar mais de lO (dez.l • bllcação uesta lel'' · de re-presentaçã-o ao Ministério Públi- eno.o m...,unlbld9-S. 

Mlàrios rr:m:mos. cjOS proventos men~ Tar dispos:ção, como se evH!.t:n".a co, para o exercício da ação penal, Agol'a mesmo, pelo presente p:·oje'tt~ 
sals rle s:eus á"ü'et.ore.s e demais mem· ,r::lmple..'mente da sua simples le-.tura, com a oOserv:ncia das dbposições eJ~ a.s r~partisõe.s. arrecad:9-dOt'as t.:!r.io w1e 
bro" c a admmistra.ção .superior, / va;c uomo uma me-d1fu\ de ~r"'n~ iil- tabelecidas para o.s crimes à'e ação prov1dencwr a correçao m·:m:>:n:-: 3 -·e 

IIl - rran.sac:onar com entidades cance para o norde:;;te, pOlS estlmu- Pública, no Código de Processo Pmal. todos- os débitos H::-ca\., ll'll,li.~ , n.:~ .~, 
e:.>t..::traL.", autã:quicas ou paraestatats ,ará .nve:;~unentos na zona )U,~c:~o- Justificação turos (ar:igo 59 1 :>et·v;<;-o e t1('V,lti, ·.• -· 
fed.~~a.s, bem como c-om soc:edad·e~ 1at da SUDE:NE. pon.sab:l:àrJde fuJJcJOnnl. q.1e tx !•' : .... -

d-~ _ ecor.omiJ. mista com maioria da r: ... nt() quant.o a â:·e-a noraes;1!'1a, fi En1'm-ra aprcsentacs. à C:mara dos d-lcaçãç e pt.:o.steza dos fu:w.c:C.":: .. ns 
Um<W~ s ·~ , . <!;nu.:ônia estâ ·~&rcn'..e àe tnves•,;..o1 ::!n.- Oeputarto.s et:ota emenda não po<ie ser aos qual." ficnrá areo, .sou rbco de 
. ~~ .l : . .. A de ;:;b~renct~ 3.? d'I.<;po.:;·''"ltos, poi.<J, se ·•ào imen.s3 • ., as )'J.::.::;~bla· aprec!ada pela comis::.âo especlttca. a se ter annlada, pe-~a de-mora. a t:n..tv 
no.., ih:I.o~ I e II t.mpm,ara em ~ul- da . ..,e<: daquela e-xt,raotdtnán.a reglâo <ie Corut!!uição e Ju.stlça, por motiVO I Hdade objetiVada ·no p:ojç:o, Cl'lt>i -.c .. 
ta re.;1.1~starel na Iorm.fl do art .. 5 e :1lo·oft-.~ ,ão, llina-a, as suas ne·e-~.:aaa~ d-o regime ãe ur~ência conc.::dído à ria o de aprf:'ssimento Ga l'crt~ct:.,. o 
rmpo. ta. _ s 'Ua pJ· ') 1v·oes v ~-rm . )b as t::amitaçao da m:ateria. Agora, e:a re a"'os dêbl:o.~ tlii::at.s E pnr.1 3 r:xr.·. 11 .. Q 

a, à-' pesoas juridicas que dlS~d- 1 .es. a .., ~ 5 .. •1 
·, \ ~ ' • icJ. e renova p:ua exame do sen~do, ~m l!.ua dzst'1 nova t<uefa, nenhum.• :-~·p-l ; .. ~ 

b~m.:m ou entre;;;arem quant!as in de-
1 
-~vn; ~enot. a.<; , ~nd.ço~:"" er-on~-n s · elevada sabedona. sua JUStlfiC•açao ção at-recadi\ó.or~ d-o Min:! ti•:-;r, >.!l 

vidamente, em tnontante até :JIJ~·~ .un f'QCIIZ'TI Pme.l e, SOclals e n<nats é a seguinte: Fazenda dL'3põe ele sen·:cton•.:: q~t:· p· ~ .. 
(clnqvcnta por ::eritoJ des.s.a.s qll.an~ A emt>nd.1 v!s::~ :1 chamar a :..teuçno I lTm dOs a.spectos m.:~ ~rave d~ re- 'sam ~er ôesc.aClH'loo: pJ~-.1 f':~l.': .\:'.o 
tias; _ \d'o capital rea.nza.dor para uma zuna '1 a.adaC.e n.~ca1 ~rni121:.1 crfere~!'e ao d'e taL" -'ellCUrgo'> sem p-r;.;juc':c_,; us 

b) ao.s sócios, quotista.<::, diretor~<; e ')nQP po-d·?:à. c~~endc .ru.:;•o renw.m~- 'excm:~t· de ex:->çJ.o de-c. ~..;,Pt~es IIlcwn- dP que- iá P.'>Ui.o "CVtf"f''l:Tc~ndo~. 
d'em..'lt.s membro::- da admincstração que r:; propjclar bem~e<;tal' a uma gran- l bili'?S da. fiscaliz~~o da.s leis ~ribu- Tra'a-s{'. ~oi~. dp p:·o·,·:d~p(;.j q~e 
recebérem imporl ncia indevidam'<'nt-e, de ma-":--a àe .seres hum.anOõ e ~.::egu tána.s. ..equer .so:uçâo imed:ata e p:tra ~u1.l 
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~ 4e.séjan::o,s .cha.ma.r ~ten.çáo_ dos. atu~·~ N' 60 · ,_ \ráte;- de acul~atividade que têm,_ ho- 1 4. ~· sabido q-;te o impôsto de .ren.-
t te~nsareLS pela cousa pllblie.a. J;a· 4 nt , "tt 3 o d ftN\ j!; as reavallações ou cerreçõ.es cte I ctP~ não pode gravar a parte do Poder 
cend.trl$~o. - Destr'é Guara.ta. j t.cresce :e-se; aq _ •• , · ·· . a l'_~"': at~vo. . t}úblk-d nà.S .sodedades de economia. 

\ 1 9 
. eto de _lei ~.a18 dois parágl8fOS, as Não ;se Just.iftca êsse , _tratamento, mista, e. assim, a redução das altquo.:. 

I _ • N 6~ . ~ redl?ld~ • . _ contudo, em ngirtü~ de compulsor_ie· tas à metade vitia at€:n<iert desde 
F!c>nt. ahistiactas . t6das as li!u!\as , I O _unpõ.sl<) de rellda devido naa da de das. correçiles monetários que o logo, a ê.sse cuidado qUe tem matr!t 

"decorrentes dO tllio pagam.imto cte itn-llncorp~na.c;oes O.e, valores resultantes projeto d-e lei agasalha. Não hâ ra- cohStitucional. AS (lemais SociedadeS 
po.stos, taxà~: ~ seiOs tederai.s, la na.. .~e. reavaliaq~e~ Cle _ a:~!vo, ~u~ .exce-- z.5es ttue abonem a_ Jnadm!ssíbHid.ade - as menctOnrtdas uo § 1~ do a.:rt, I$ 
das. at1! a. data em que a p_fésenre ~hm, os t,>.oe~-CleJ.ltes .estlJ.JJe.ec~do$ .na de deduzlr~se o _mont.ante da ImpO>to da Lei nº" 4.154-- também elas pro 
lel :ent:.-ar em vigor~ .Os ttiButbs de- forma desta lei .. peio Con;Selho Nac.zo .. pago, nos prozos, como detpesas da motiv<Js considerados óbvios, têrh 
vjfus deverão ser pngo.s em CincO I nal de Ewnom1a e .realizadas ainda peSSQa jurfdloo. também tratamento especial no te• 
pre~taÇõe~ 1guâ:1s e meruàis, vehCen- no corrente e~erc!cJO·~ s~rá de 10% Asslm, é de ser acolhld~ a p.re""E;,h· .gul~mento do im_PÕSto de renda, isto 
do-Se a Pririlelra trinta dias apó.s a lJ'ag*vel em seiS. pres~..açoe~ mens.aib te emenda. face às legtt:mnc; razoes é, como reza o dtSpos!tivo .citado, PlJ:"' 
puUucaçáo desta lei.. \e ~ns~cuti~a. s, co~. ~s ~~nefic1~. ora aduzidas. - Attílio .; Fontana. gam 0 irnpõsto sob aliQ.uota reduzi~ 

. . ... _ cons.an :':l ...... x. prrre~:rarr~ 11' e 19 NQ 63 da. E• j~to, pojs. que quand.o se lhe.$ 
Justt}zcaçao •·§ N-a -hlp6tese_ <:lo p~l:'agrafo note- dá 0 direito cte t-ambém promoverem 

E"• notOría a ex:stêncl.a de grande r.tor, a reavaliaçat? deve:á se~ .a.pro- Acrescente-se 1\0 § 15 dó ari. 3!'.1, o a correr;.Uo monetária do seu ativo, ~ 
li'ltÚhera de proce...<:..so.s tre.>tlitn:ntio nos v:da ,nela Delegaeta Regwnal do Im· seguinte: lh~ 11.s:eg:u1·e também;. a reduçã? do$ 
órjã.-o.s de jttlgatn~nto inclusive na 'pm:to de Re~de! em que esteja se~ ~< .1\s incorporações cte 'bens môveis e..'lc. argo.s !.t:cat.~. com~ sequê.nma. dp. 

Ju_,~.iç.a Comum. . dlada a ~-ontribl;~n~e. antes de se pro- ao ativo, realizadas e um excr:-icio l~h~ ~e, conduta ja exrstente. -
O e.spírito desta emenda visa esti· ced~r à mc_orpo~.~ça~ do~. novos valo· em hnportflncln. excedente ao Fundo Antomo Carlos. 

nr..thr a que o contribuinte prefira res no capxtal d fnma • de Deprecinç;ão ou Amortizaçã.o cons.. 1{9 66 
an~ec!paP..se ao ·juigamento dos rere. Justitrcaçãv tituido no mesmo exercício, poderfio 
:rlt~Ô·" :?roce.t.sos, pagando os respec- c·~ " ter e. co"bertur.a. dê:se cxced"t1t? r·Jm 
t~> ós impostos. -o texto que a am ... ra dos Depu Funãos de Depreciação ou Amortlza-

Q paga-metoto do,c: tributos. o?jetó tad<ls aprovou, so'j 119 1969-64. contl· ção formados em até 3 exercidos 
rlr..Jta .?emenda, irá. pessibUitar de ma- ! nha a.s preceJ.tuat;õcs aqu_i mandadas subsequentes". 
n€jr~ .subStancial e imed:ata o au- 11..c~e.>;centar, 0 qu~ mais amdn. se jus.. Justificação 
nqn~o da arrecadação e contribuir bf,~a a reiuclma.ao dos mesmos n<. 
pata ma·ior fortalecimento da Caixa pfÔ.J.eto em tramite na senado Fe- A. constituição do Fundo de Dq)!'e .. 
do. Te>ouro. . deral. ciação ou Amorti:w.çãa destina-se à 

1 . Na verdade, as: parcelas que exce- repo.si~ão de bens móveis. 
Aienx dó In ais, ·o COnselho de Con- I daln .aos coeficienteS estabelecidos Ju!to, po:Js, que e...t:.sã repo:s!çâo 

tr:.buint. es e_ a J~tita Comum .serão pelo conselho Nacional de Economia q_unndo feita por antecipação rm va­
:alt\'.rtcos tio collgt>stíomunC1.lto dos pa:ra as it.lcorporações de valores re- lor superior em um exe::-cc~o. a{\ 
%.!~to.s dessa natureza. sulto.nt.e.s de renvali:J.ção de ativo no fundo formado nesse exercí~fo. utilizf 

,;\ t "b . 
1 

/ c.JITente exercíc:o, devem fiear sujei- aqueles fundos que se ccn<:titunm, 
~ vs -~n n ~mn es,_ por sua. vez, &e· t., a tr"Ulmento que não destõe pelo menos, nos 3 ex"rcfc;os subse· 

!"uÇl b.meflctados cem a amstia. das ::.s um "" · 1 te d 1 t ad ta quentes. - Eugenio Barres. 
m1.1lta-s, que afinal, mia conStituem da_q_uele que o s.s ma a e o ... trf' uto e sim rcce:ta eventual do Te- All~· a cautrla de .submeter-se .a op~- Nq 64 ......... . ! taçao ao •·placo.t" da Delegacia Re· _, 
Lii.J •.• ro. . "ional do fmDõsto de Renda rlá ao Indua-se onde aoulicr: 

" í 1 Art. Permanecem em vigor, p:1ra 
~u:.•.:~do se pretende conceder o fisco a maiot segurança poss "\'C • 05 empreendimentos industt'bi!; e 

p1rC:.! .. :lmcnto em c:nco prest~u;õ.:;s. I té i d C' já hR- agrfc6la da áre d a p v E A 
IJ~1ra liquidu~:âo c.o débHo fiZ cal, vl-- . A ~1a r~ - ~on ~fe-~~~ -ar dO! inc:mtiv~ fiss.st: cc~t.~nies · d·3s 'i,~~~ 
<:iJ~::;e a .atem:::r o imp.=cto flnanceiro Vl,?" .. ~ldO ;)prova a.l~ a ~-ãoa elo- Ilúm.eros 4.~69-B, de 12 de julho de 
p~ra JS con.tnJ~:nte.s, cl'ian-do-.se d~s- D ... p-utad"JS, numa e~o~ rr~coniza· 1962 e 4.216, de 6 de maio de 1953. 
f':lJ forma,"' coihu!.'GEs tuvcnáveis para que.ote de que as r-e d ! P :

5 
é 

t:t1te ele preLram 11 H!!Uida"çüo do : da.c:: de todo p~·oceaem · ~snn, po. ' Justtiicativa 
ifhpõ:;to 

5 
devido indepeildententente j ct,~ fer acolhlda. a eme.nda ora ofere- A elaboração ,de um dizpos'tivo 

ci~s c ecisões judiciais ·C a favor ou c.da. - Eugento o BaT'I 05 • distinto se :impõe para maior cla!'eZ·l. 

.c~ntJ'a) lllle mmtas vêzes s~ !i!'""!'US• l A t se Nao. · 
6;t 3\1 do nr01·eto do texto em aprecia.ção, no que t.an .. , 

1 
d ,..~ "-.o J 7 • 10 -r. . .n.Cresccn e- a · ~ dl t rl L. u~ 1!. · n,... o:r.oo.s no,s; - ~ rav_

1 

de lei mais um p.a.rt.~rafo, a::Slm re ... ge aos entpreen men os og f"'01áS e 
tJ .e.nr.Jrdcn.. . digido: índu.stri'«fs na ~~rea antn7ônica 

N9 5B ·,·Pgrágr.s!o .. p:ca revogndo o § 15 Sala das Sessoes, e~ 1~ de juilh') 
do artigo 57 de. tei n9 3 .470, de 28 de de 19"-54. - Catete Pinhetro. 

)Acrescente ao art. P o SEgU!nte noveri1bro de 1958". I l'il9 65 
p:t.rá:J,rafo~ I .· ·~· . 

""§ As obrigJçÕ~ terão poder libs Justql'caçá.c ~ubstltmr o § 22 do art. 39 pelo se· 
rqtor:o p~!o seu valor atualizado de Atua!mente não admite a leglsln.- gmnte: 
cçô:do com o pgrágrato lO?, para pa- çP.o seja. o montante ·do impôsto de· ''§ l8. Fieam dispensadas d::t. obrl­
rr'' :"-u .r: ç·:- ~..::·.;· t::ln; .. o fedt.r-al, duz:do pela pessca Jm·:d<:::l como gatoriadade da corr{!ção monetária de 
t:!Pés decorrido 30 dias do seu praZtJ despesa. ~ evidente que o nrincípio que trata éste nrtigo, as sociedades de 
d~ l"EE3"ate", prevc.1cce .em razã-o dp cm"1âter~ ~d~· economia mista., nas quais, pelo me• 

JustitfeaCao . tacultatividade que tem, hoje, _as. nos 51% (cinqüenta e um por c~nto) 
reavaliações ou correçÕ>I-..s do ativo. das ações ·com direito a voto perten ... 

.As falho.s burocráticas nos serv!<:oo 
':lp re -~at.:) de tituioa '<l.o GovêrnQ têm 
c/Jardbuido para a desmorallzar1i·:.\ 
di.J'3 m%-rnos. A emenda visa oferecêr 
!'O_; tem adores das .obrigações uma ga­
t~Ultla. 1cal e Ineqn'''oca de sua }i .. 
c.li'Uidm>; •. - Attilio Fontana. 

Não se justifica êsse tratamento, çain à Unãlo, aos Estados ou a-os Mu­
contudoJ em regime de comnulsorfe• nicfpios, e as pe..>:SOe.s jurídicas com­
da-de das correções !!'l.Citl.etárlas que 0 preend:das no § 19 do e.rt. 18 da. Lei 
projeto de 1e1 pgasr~Iha. Não, hk ra- 9 4 m4 d n ~ 
eo-es 'que a.bontm n. inadmh.sibiHdade n . , e ;~;8 ..,.e novembro de 1{163, 
- mas se o. fizerem terão reduzidos à 
de decduzir-~e -o montante do _impôsto metade Os encargos f1xe.dos nos 
t-:tgo, nos Pl.'RZOS, como qe.spesa:; da. §§ 61) e 'f!'.~, dêste artigo. 

N' sg 
pe.ssoa jurídica~ 

Assim, é de -ser acolh\da a pre.;en-
u § 12 dó art. 39 pa...l;',Sa a ter a St'.. te emenda face às le~!t!mns razões 

\fU1nte rcd~ção: <Ora aduzidá.s. :L José 'Ermfrío. 
· · •· . .' .'.; cle canHal reali.ZB.dos y.;tr ~ 

ôbli ';Utóriamente nos têrmos do pa.r.á-
:F:l:'8 411 bem como os resultantes ü~t O § 10 do art. 13 p.:~a a t.(l.r a se­
lE'"~~-, menta de ações novas ou quo- guinte redat,.fm: 
tas d~'"'tnhaid3 0 e!ll dctor:ência da-. " As correções monetárias de que 
t{·: H'Co~s monetárrns prevfs:~s ne.sta I traia êste artigo n:p1icnm-se as nór• 
J. t!í flc"m !sentas do impõsto do mas estab~ledQ.as nos pará~ra.fos da 
elo". - art. 57 da Lei 3.470, de 28 de novem, 

Ju.~y.,: bro de 195!3, exce'!.o ns ~spo~içõ~s de 
No presente projeto que torna Obrl· s-.:::us parág':afos 11, 12, !1, 16 e 17

01
• 

:Z::tt~ria a correção monetária, isen r "Justf/fctt.ção 
ttam-~<:e dó jmpõ'>tó -do .c;;ê~o. os au~ A nora Tedação proposta acres~en .. 
1_tne 1~0s de eap1tais d~correntes dtl ta. 0 par-á~afo 115 do o.rt. 5'7 da Lcl 
t1p!'e::u;•â0 da- lel. Just-o. hmbém, é 3.470 ao lado dos pa-::ágrafos 11, 12, 
~~:n~1r-se o_<; ::ptcn_oo.tcs.de cgptta1s de 14 e 17. · 
,;em ?:-êf;.Hs acion·.st~o; re.snltante,s do --e- Isto porque atualmen~ n§.o adml ... 
C-"1.: "ll"' "nfo õe arões n(\ves ou quota:.s te a. teg"'.s!açãa seja o monhnte do 
dt.~t .. :~'lfrla.,. por . e_ff'it-o dt'!s, mesm~s! itnpôsto dNil.lzidó peh T.or"".':'"'ft ju"~'!r'l!-
cot '"~"""'),~s ohn&!tW.i.'l<'S. - EU{Jemo · cl'!. como desp~{l.. E' o~~.-vir'lt>r-t::! <"lU" () 
Barros. ~- ..___ . .._. ...-\.: . .J principio pre,'11h:te em rnzáo d-o C:\ .. 

Justificação 

1. A substituição é proposta, em 
têrmos integrais mas, na. verdade, o 
que pretende a emenda é o acréscimo 
da exprsesi'io finnl, a partir de "mes 
se o fizerem", etc·. 

2. Não é razoá ve1_ que as soctedade.s 
menclonadn.s no dispositivo diexem 
d~ da.r .sua contrjbnjção, exigida às 
demais sociedades, ao me.g:no prob1é­
ma da. E:olm:;.3.o <la difícil situação em. 
que se encontra o erário. No su"bsti· 
tutlvo t'!.a. C~mara, tats sociêd.a.des 
(§ UJ) for2nt dec!arada~ obriga.d.R,g: a 
também fazer e. eon-eção monetlt1·le, 
porém, com as aUquota.s fiscais redu­
l!!das à metade. 

a. O substitutivo da Comlsl!lo de 
Projetos do Fxecutivo restabeleceu a 
fa.cult~tividade do projeto orl~dnal, 
mas nã.o t:!oro...si~nno a.QU~1 e. reduç~o 
daa fllíquotas à rnct.adc, e é ecf~'- omi5-
sã.o que a ~mcnc!a. pret.cnde r~a_I)lf. 

,Acrescentar, entre os §§. 2z e 23: .. 
"l 23, A aliquota do jmpõsto de 

renda prevista no § 69 dêste arti!fo 
s-erá reduzida à metade se se tratu­
de emprêsa de movimento financeiro 
anual igual ou jnfe.rior a .......... r. 
Cl'$. l.CiJ:l.OOO.(lQO,OO (Um bilhão de 
eruzeUos) 11

• • 

Justijicação 
O iropôsto de renda exigível reltttl­

vamente ~ correção ntonetária quan­
d-o facultntiva a providê-ncia, era s_u­
portã:vel x;-or qülaquer empt'êsa. pqr .. 
que corria a cada umn. o cuidS.do tle 
calcUlar Os ônus e m riscos da medi .. 
da. Tornada. óbrigatór1a pela Lei que 
ora .se elabora, mesíno reduzida de 
10% para 5%, ela é, ainda, insupdr­
tãvel para numerosas emprêsa.s m~ .. 
dlas. Tornou-se comum, em face .da. 
v-ertlg:inos:J. desvalorização da. moeda, 
o movimento até U!n bilhãO de c~u .. 
zelros. N§.o se pode a..firmar, a -rigor, 
que Urtla emprêsa. _com êsse móVllnan .. 
to - Outrora invejável - seja. uma 
emprêsa poderosa. Exigir da3 médbs 
entprêsã.s um tmpôsto Mbre o natza, 
o.tra,;és de uma alfqnota pesa-da; 
exigir dessas pessoas jurídiCas. o pa­
gamento de um 1nt!)ôsto que não ci>r­
.responde a um lucm efetivo. s~rA, 
talvez, ex-põ.:Ias a um infortúnlo e~o­
nõn:dco, com ev1dente.s e im~vitáve!~ 
prejuizo.:;. para a. coletividade e pft.ra 
o próprio Fisco. - Antonio Carlos~ 

N9 67
1 

Acrescentar onde convier: 
Art. o conselho Federru de Edu9a• 

ç,lo inciuirã, como disciplinas óbriga.­
tórias, no "curriculum" dOS colé~los 
comercla1s, o ensino da legislação tri­
butária e fiscal, abrangendo a.S :rlor• 
mns gerais e a:.s peculiaridades ·dos 
tributos federais, e.ste.duats e m~ei .. 
pais, assirn como o. en.c;ino do dircitb 
do tra.balho e previd~ncJa social; e a 
r&:.pectiva. jurisprudência das Quas 
matérias. 

Parlrgrafo único. o ensino das du,. 
disciplines será minlst.radq_ em caPei .. 
ra.s a.utôncmas, texã. a duração mini· 
m.a. de um ano letivo, e o númeró de 
.aulas deverá. guardar proporção bom 
o das demais matérias. 

Justiflcaçl!ó 

l. O ensino da legisla~áo fiscal,. niio 
escolas técnicas de comércio, j(\ foi 
obrigatório. Eliminado, hâ. maiS de 
2n. anos, @.s.se ensin.o precisa ser · rc.s .. 

e1ecido, como propõe a. emtmda. 
como csd-eira. autônoma~ de modo a 
que os técnicos em C'J"ntabilfda-rl.e ,os .. 
:srtm, rfallllente, incluir entre os co-. 
11hecimentos adquiridos qUando. de 
sua passagem pe1o curso técnicO do 
cmnércio o;:, que se relacionem com 
as leis. tributárias e fiscais, 

2. pe igual modo; -é necess_áriQ que 
aos futm·o.5 C.('ntabilist!:lS seje-m minis .. 
tradcs ccn..'c·-"dmento"' ~f.1.,.e o d!:reH.o 
do t:raOOlho e .a. previdência $Ocial. 

' 
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. •· .I!Odp-at, atol, l'el'iiiDtor """"" 6 
• -lvtl f.dmiti<-•c -.. ·dip!orol)J;G.o' de 

Uc,l>icos em c;:mtabilldadà, dó 'ptofiS' 
aioP.a.is que tetão a. seu oario a dire­
çãO de escritórlos de em.urêsaa ~omQr­
da\.s e in<iustti.ais, aem que se lhes 
tnitllstrem conhecimento,s. $óbre ma.­
térla !iSca!, traoo!hlsta e da previ­
dêllcia social - que c"Onstitui tuna le­
crislação complexa e altamente atuan­
te .flOS negócios das emprésa.s comer-

- ciats e industriais. 
~ Quando se a.nUllc!nm medlG.a.s de 

l'ep.resslo e. soneo,Jação, e, entre elns, 
as qu~ constam Uêste ll].esmo projeto 
<crime de apropriação indébita). ~ 
iD.ee'e.'.i.Sário que se reflita sôbre a im­
po,ssibtÍidade do exato cumprimento 
da Intrincada Ie~isl:3.ção fiscal j)o1· 
)lo.rtc das pcssc~ jurídic~s se elas nã.o 
fore-m S;Jrvidas P'.>r elementos re,1.:~ 
me:nie eonhccedo1·es dos di.o;.pcsitiyo~ 
legais pertincntts à tribub~ão. 
Leia~::.e o regulam.:!nto do impôstu de 
oonwrr.o, por exerpp:o, e ver~.se~á o 
tor:j1l.'nto que deverá lótturar o desa­
vk"tl_::Jo industrta!. E. no tocante ao 
im]'lósto de rer~Ja, quantas pes>o.1s, 
neste pais. p.odenlo af;:-r.aar que sa~ 
bem .Preencher, cor.retan1ente, a sua 
pró~11a decla-ração p<~.ra o irnp&;,l..o de 
renda a que .se acresceu, mal~ recen­
temfnle, out;·o tcrment.o que é a de· 
clara ~ão d~ bens! · 

5. Dir-se-á, talvez, que não se;ia 
ne~tc projeto que se dt>vcria cuidar da 
!ncll.\s: o de cadeh·as no ensino come-r­
ci.a·l porque a propruição não e~pe­
cí-fic.1 sôbre educação, mas é. ju<ta­
ménte tste projeto o veiculo id~al 
para n a;_)')llt~da. modificação da la­
gis::.ç5G Co el"..s1no com2:cl~l po!'que 
o <'lSMmto, co::no coloc::tdo E"ob o exam~ 
das ··tlarlnncntares, há-de mZ~bilizr\r o 
Con~-re~s') p.na a correçã.o \lrr,r-ntc de 
uma. r;r:we lacuna, resp::m<::-:!vel, s:m 
dú-r!tla, por uma grande putc da eva.­
s5-o (if' rer.d:as pl"1blicas. Instruído sõ­
bre fl.'> d?.talhes da }ef{isl8-ção fi.<~ca.l, o 
contl~'buinte saberá como proceder c 
o contabilista, em favor do o,.ucm a 
emenda é apres~ntadz:., tuberã co-m') 
inst.!".úr a emprf::;a A-""Que ptc~t.e sua 

co!aborEr.:to, afcstando·a de infra­
ções: tnform?.<io sôbre det'.3lhcs e mi­
núei~s Oo direito do trab:t:J1-o e d::t 
legL:hcão da prcvfdé-nch soc::1l, o 
co~tab:Iisto. evitará, ainda, inúte:s 
tllr;;sí4io"' na cmnunh:;'> do trabalho, jé. 
q_ue a f':nenda pretende, irtualmC'nte, 
a. crU!(':> rl~ ri'sciplin1 relo.tiv:t a e>s(u; 
duas tnaf"rjas qu.:o t:mto se f'ntenrlem 
como o auo~;diano comPoci:ll e inJu;­
tri.al Lucrará pois a !1.:17.2-nàa Pú­
blic>t\ com a aprova('áo da t>mrn:t:t, 
com::> tant3 luc1·ará a ordem 5c-c:al. 

6-. Fh1"'~Mente, Cf'be lembrar que, 
senão- prl:nc!uio tranqü:lo n'l doutrina, 
na lei c n~ iw·>.o:nrndêncig_ que o p.ro .. 
pon:"!lt~ re.<:po~de p~lc'> ato~ do rec;­
p?cth·p pr:"po~~o (> prech!:l que o con~ 
t.:lbil-s.'-~ (p:P-.,:-~ '0) c-st!'ia muito bem 
in<;tn\Ído s1'1tre a lP-n<>!~P.âO fi.'cal 
pa1':\ Q'tf' ('I<; er~nresá,.h'-1' rp:·rponf'n~ 
trs) t q"e sirv"m n;.lo ::e veiam n~ 

cr:ntint··,':;,_ "lr''~T"":t ;i':! N'~.,.nrem tnr~ 

u:n ,r1Jh P""t!~l - a infl'~C'"'t fsc:~ 
Cll·J1"!o ::~ n•-rtr.,àe- conc:;-i~ná-la 

irct':l·~'·v'o. ";,to~ n,.;rnPi· O<: ew'!)ora df' 
hnt f~ e- n~ W'lt<: f'Vi-:trnte 'l":':nn:-;i·:wt~ 
<h. l~"f, que n"io nndr 1'€'!'", sequ::!r, in­
"'ac:"'-<1::t-. - Antônio CarlOs. 

.~u-r.. ~4:. acrescentar o seguinte pa· 
rA-;-r:>fO: 

"~ 3-? - Qua:ruer ação fiscal ou 
pena} 

1
o:erá ob:-i~ntbriamente precedida 

de y!;;i .a Qe agente fitcal, com a an­
tecedênc·a d;:o 30 ftrlnta) dias, para 
o fim de inst.ruir e esclare-cer o con .. 
tribuinte sObre a exata aplicn~,:ãc das 
leis trl~utárlas )m vigor, devendo ser 
lavraçlq t~rmo. que ficará em poder 
do vfs'tado, contendo os instrJJri\P.<: e 
esclarechnent<Js prestados". 

' 
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.f'f'tljic~ 

C~WJ;ta~ do sub$titutirq d~ c~ma­
r4, o que~ em•n~ ore pro~. !'Omq 
J!dn\grufo dp art. ·5!. · 

Não é justo, rfaL"ente. qu~ o OC!l· 
tr\b!+inte seja punido antes de quru· 
quer ezclarecJmento a respeito da. le­
gi.slaçã.o t'sca.1, que' é muito comp1exa 
e Intrincada. Não M. infelizmente, 
ensino obr:1~atório, nós cursos comer~ 
c!afs, da leg1slaç5o !i:Scal, e. dêste modo, 
•ê tror demo's rigoroso pretend-er~ee 
que os con~ríbulntes adquiram conhe­
clmenU:r~. de ordem técnica, sem uma 
prévia orientação. 

o di;;::pe<:ltivo não é lnédft<:t, JJ01
S a 

Consolid!lGâO das Leis do Trabalho já 
acol}le o seguinte; 

, "Art. 627. A fim de p~ontover 
a imt~·ução d")S rc~pon:ávefs no 
Cllffi))rimronto d2s llels de prote· 
ç;;::t do trcbnlho. a fi3crltznráo 
deverá ob~crvsr o crltério d., du­
pla vis~t:J nos s~gu ntce ca.tos: 

a) qnJnr.:o o:--orrcr n Jl'·omul~n­
cão ou exnedl~:io r!., novas lels, 
rr,.,.~·l:Jm·;:r..tc'l ou !n~fl·Jtçfl?s minis­
t»ri"i<:, H'lrlo ctue com rel~c?-~ e:K· 
C]llo:i.,~rnrntr J. f"".<Ps fito-~. ser~ fel­
tfl. fln:mt~'i a !nstr1Ji.,ãC' dos res~ 
p{lTI'"''""''s; 

0\ em :-e re:ü!znndc, a prlme:ra 
in~nE'"fiO (l'J.<; c!:lt!'\.bPl:'elmentos ou 
do<; local<: df! t:·1ü·nJbo, recente· 
m"n~P inaugurarlos ,)U empreep­
õiàos". 

Qu:orv:Jo a lf'~isl1ç-1o fi---cal recebe 
nova<; e d!·~<-t'c"~s wodific:::.rõe", nada 
nni:; ju~t') do oue dar-se ao contri­
!J•!h1te um1 oro-funidade de corrigir 
crrM n'J omi'3Sõe-s, ant:s de qualquer 
pun c:lo. 

Mao: o de<:conhrclmento da ~egls]a~ 
cão fis-0.'11 d(nuing, até mesmo, os jU· 
r 1St11c; e parl:lmentares. Do "D:â::ío o 
~ODpTe~so Naci<maJ", Sec. r. de •... 
15.5.61, pi'\sdna 3.117. pode ser extrai­
do o sr~nlnt:! e exprc~sivo debate tra~ 
vado com o lln:::tre e culto de~utado 
Antptfn f'e1lclano: 

aQ-neiam. deliberadrunent.e. por 
!gnotê.Mia, por cUlpa ou por lll~ 
fé. Mais 80% dos brasUeh·os ~ 
negnm imPõsto e "talvez 100% ~ 
de sonegar. P9rtanto, seria. calie\a. 
pare. todos os b!'usHeiros, da fQr­
IUB. em que está o p1·ojetp. Já que 
.se piete:nde fazel' Ullla reforma 
da lcglslação fiscal, \)orque nilO 
fazer primeiro essa reforma e. em 
segu1da, cuidar das penalidades, 
talvez da própria reforma. ua 
legisl'ação fiscal?'• 

tsse pequeno deh:J. te travou~se etn 
tõrno do projeto que manda erigir em 
deliio penal a. íntrnção fiscal. Trava­
do em tôrno de wn discurso pr<Jferldo 
pelo eminente jUr.sto, experimentado 
advogado qne é o deputo.do Antem\v 
Feliciano, éle dá bem a fdél_a. da ne­
ce~.:sida.de do dtspos!tiv<J que a emend4 
propõe. - Antônio Carlos. 

m 69 
Suprirr. r a p::tl~vrn "inclusive•• 

totalmtnl~ de::riec:s<:~.r:a, a1i1S -
no § 2\l do art. 5? 

JUStijicaçao 

Reproduz~sc a que acom}l-<mncm \lo 
emenda n9 8, do d~pumdo II.Ia.no~l T~ 
veira, aprc.,:-ht:"da à Comís.t:.ão dJ Fis-­
caliz~ç:>.o F:nancejra da i'"'.'lm:m:t (pág. 
4S ào e.·m~-o daque~a C~.Ea) : 

"Poder-se-á di=-~r qu:! a eroendb 
conLempla mn fato- de "lana caprina". 

A palU\79. •·inclusivo", infelioente, 
hOje em dia, vem s.:ndo usada em lat-o 
ga escala e. gera lm;;nte, fora de pro­
pósito. No dispositivo mencionado, ela. 
é inteil'~mente ct·~pensâve1. Foi, all 
colocada em virtude de vício de 11n· 
gua::;rm. Pleonástica. epen:ls af['i~. no 
liispcs:uvo, a correçf>o da l:nguage.tn .. 

Não é sÕmente n pa\avr .. "inch1S: .. 
ve" que vem sendo mal usada, Ulti­
mamente. Vela-se aqui mesmD DI) 

Conf,res.so Nacicnal o mau uso da ex­
pres,;:.:w •·veto posto", B.<l lnvé;; d~ "ve­
to aposto''. Veja-se, ainda, a expres­
.são ···erário público", como· se os d1-
cionâr:ois não ens nas;;em que a pala .. 
vra "er!irio., já quer diqor "t::sot.4ro 
püOlico''. E veja-sê, ainda, o mau uso 

Mas, n,:::'Jre deputado, permtta· dada p.glavra •·mesmo", entp:cgaaa 
me 1nv<Jrar aqui a palavra de um como pronome em tantas leis, ao ín· 
l'-:n:nente rn€''Üre. ao epontnr no vés d~ tL'>o adequado tio pronome "seu••, 
Bras~l f!S pl'incíp>J.is êau~as da ~o- ude!a", etc.''. - Irineu Bornhausen. 
nco;'l~i'io fiscal: ''Prbneira, totaJ Ni? 70 
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q<>a ti<> i lõ do .. ~. Acl da .,,i J -~~~­
i no I 26 do axt. 3'1 do Rcguam.:m._. 
to,· 4 o impdstà aôbt~ a t:oaeção ma­
ttetdrip~ lstó é, ? mesmo i:wpõsto q~ 
que tr&ta o ~ 59 do Qrt, 3~ dó:~:te Pr.o­
j~to. 
· f, ll: oobremodo inJusto vedar-•~ 
WJ, pessoas· Juridtcas qUe deduzem de 
seu impó.sW de rend.a, o nonn ... I, a pa.­
ga.r, unia despesa legitimci. tuuü de$ ... 
pesa que lhes foi exigida pelo Pod<>r 
Púbi~;o, cuja. comprO'IIacão é mais t:Vi­
~ente da que a. l'l!ln.tiva a qualquer 
outra despesa. A pessoa jurídica vai 
pagar, em mzão deste. Lei, um t1ibu~ 
à União, um trlbuto pesado; vai pagá­
lo oompulsõriame11te, poi'que e:Jtã 
sendo obr!gaU.o a tumar um:l. pwn­
dénda Q.Ue, pela lei n° 3.4.70; \a cor ... 
reção monetária) era facultatn:a; 
sendo !ucultraiva a prcvidfn::ia, po­
dia-se edmítir como apüclt,:otnente 
correta tr n~g:tttva do § 15 do fH·~. 57 
da. aludida Lei qu::u.to à deduç:;.o dai;illt" 
de..<:.pcsa com o lmç5.o-~J de rer.da tiÔ.; 
bre a correção monetúrb. do Juc·-o 
tributável para efe!JQ • .d.O p:!,;J.:nenlo 
de lmpôsto de renda D:Ji'l!l4:. 

Mns, quando n. providt:nci3-, de fa ... 
c~ltat:va se tra.rsionnp. t<t1 cbrq;«iú­
ria - ao-mo quer o p~ojcto no art. 3~ 
- é ju~~o qu~ ~e rdo~1nule o rac:o• 
cíllio que teria ditado o ~ 15 do ru c; 
57 da lei nQ 3.4i0, t>~•a pcl'mil:ir-sc­
á dedução por éie ved.cc!:l. 

Afinal, as: rfuprês:lS tcráo, p::J$­
fret,?te, um q1mdl·o n~da 1 so.1~e1rQ:, 
n~u:l. rõ.::eo quamo aGs encJ.rJo~ de~ 
cor1.:ntc.s de,:;t.a lei. 

Não pe11nitir que as emp:fo:;as <le..­
duz~m do lucro tributáveL. do lunq 
efetwo, rer:.l, o dccorente de balan~o-'S. 
o imp~to de re::J.da sõbre a corre;;ao 
mo~eta!If!. q1~e est_a Iel vai tornar _ 
?b:!i~tt:ru .. e eK!g>~ 1mp5.~to soure 
1ffipooto. Irmeu Bornhausen. 

N9 71 
Acrescentar onde com•!e~; 

Art. Pas~a à competrnc:a do Con .. 
selho de Política; Aduane.r.:\, com bo• 
molo~,1çã.o do Ministro da F\tzencla~ 
a dis.pensa de tributos alfande~á:·io~ /"». 
para .a importação ~b eqa;p.,men:os, ·r 
m6-q!II!J.3S, conju~tos e resp::~tii'LI-S a~­
~o/or1oc:;, sem s:milur nac:on:u, que 
u.·tt.eressam ao processo de de3~nvo,vi .. 
mento econômico do P::fs. no,. tCl'n1os.- ~­
da lei ll9 3.24-:l, de 14 de a:.:.-b~t·• de 
1~"1- ••. v • 

fll·~-~~~!:l de conf an<;a dos contl·l.. (Ao Substitutivo da Comissão .de 
bum.a:s n?s Governos, no t·oc~nte Projetos do Executivol. ,§ 1° O.s projctru rel.:ltivos p eonc~s­
à _ at:llr'!ÇL~o honesta. do d1.nhelrG A-crescentar ao art. 31? um pará- e&o de_ J.seh":ão. de oriqem do Pcder 
pu':lliC0 n··r""n!ent"' dor tr:buU:ls. I <>'t·afo com a: seO"u:nte rcda'<-ao: Executwo, ora em tram:tat::'io 110 cun ... 
Sr~1md~. frl1.'1 dP rophecitnrnt<J e .. §. F.ca. revo.:'a.do 0 § 15 do art. g-re".,·o Naclonal, serão env~at:l~H uo 
e"r1;.rrr::m"'nto<: "'J~!ru•nt"~ sô::.re a. 57 da Lei n·• 3~470, dC 23 tle novem- Com.~lho d~ Po11Llca Adll!l!J~!ra n<e. 
nrr<";slrird~ i):l1nerlOP1. do pfl,::a- bro de lB5B, ru;sim como 0 ~ 23 do art. fasP em qu~ s~ encontrélre;n r 1t·a sua. 
ment-; ~os f'1P.O"Sto<:, btm corno do~ 31 dQ Regulamento aprovado pelo de- novp. :;o;~rec~ç:.o e o.pl.caçflo Cle d:.l> .. 
benehr:o~ ad~,Inrlo'"" para o _povo, ereto n" 51.2CO, de 10 de abril de pos~o l-leSte art"rro. 
decorr~>ntp~ dp rmpre,.,.o do d:nhel· 1 g,,.. 3 ·~ ~. 2Q_ A.3 repa.rtiçõc:; a!fa:ld":'~.rla3 ro públic'J, ~o:npl:-t3 h;ncr~ncln u • Justificação env•aruo ao CC!l"elho d~ f -:..li'lC'a, 
em ma 1P.rie de d€'dlrncií-o de ren· 1. o dispo.sitvo estav-J. no substl- AduPncira, dentro dP ::zo t'dntl• c:cs 
das P d"d? n. complrxidadr co.m tutivo da çama:-a e dév<J ser rt-.::>taA de _dJb da "lUbJ1r:;''io cl.:'·s:-. Lei, rç .. 
que a<:: orjl'n+.,rr)P': ofic'als indts- belec1do no su:;s~ittuivo c.a com1s,i(' lt:.çeo clrcu .. '1~t::mciado. -do.~ t"rmo3 d3 
cipl'n?m, dl'~>o"'ic-tltam completa- de Projetos ti-::t E;xccuttv<>, 'P'.>rq..._P ê re~'"'a~~~-~·l:d:d~ r:.,, rH·i'1-s na Ct';'for­
mente o ecntribulnte. justo permit r-::e à pes•oa juríc.lca tnJd; __ .. ~ (,,. l~L·a ''b" do rrt 41 d·\ 

O_ Sr. Tenório Cal:alc:au.:-1 - debltJ.r, em de"p~% geral.", pJ.ra to~ ~~i ~:01 • 3 .2<!·4, de ~~ tb .:._;u~·J .c1e -~9~.7. 
Nem eu. dos. os efeHos, inclu·-~ve p:::.ra de::lu- i" IJ.,1 !f) :o:~ alt:-i· J ó:·~. o rie;;'t1i~· C:!n 

ção do im9ô~to de renà.:t. :f.uturo, o ~<'~ ú:-~ r:\.p"'c.~vo~ pr":·_~,.._,.-' ~;le 
O Sn A"T'Tl-"'-•·TJO FELICJANO · ô to d d ' Jnro~ <1.,,. '"1 O • "' ·" 11 

"-· ~·uu~'l IIDP s e renda. p:tc,o em r-coa..:n- ··' . -·~- !l~;é'n e dJ'> rr·nlf'~f'3 
- Acr:c';~o Q~e multa g;ente niiô ela da lei que ora ~e- elabora mc;~.,l~.'1:"dc:: r:o § 19 F,QJ:lre o t;:;'J c.'n~ 
s:"iba X~r c;c oluc da, nfio re es- 2. os ct15po•ltvo.s c tado-; n'l em"n~ cel, ••• .t, '•O ou m:n·L:Cc·:~o. 
clr~'rcc, n.\) •o orlenh n1ngut'-m. da e.,.arn - L"' 
O 

'
!·co " .. ãc .'"."'na. FI·scall.Z' .. por·a r-~ ' 0 seg.l:n ... : · 1 

Ju"fi/'car-Ao • '·' ·' "~ - -- § 1;) do a.rt. 57 cl41, let no 3.470: I "· · 
api!r:>r as m'l]f,Js, "§ 15. Para efeito de epural,'2o 1. O Ccnsf'!h') de P~•l!h:? Ad'J;>;J;-f .. 

o Sr. ccm+id1o .<;ampaio _ Per· do lucro tribu~ârio naJ firma<; o•t so~ ra, c:hdo n2lo Pode:- L':'" .<.1tlvo 11cr 
mit~-~e. nobrz Oep•Jbdo AntOn!o c!edadcs, "não'' será ac:m:'.ieto c··.110 lnic·d!~·n à~ste, qm~ndo /e di cu .• 1 0 
Fel r!- nr. muito me apraz 0uvlr dedt..'\'ão o irr.p~sto a que se re,iere proje~o G:> que decorreu a I~i n9 3 2a 
Vo::sa F·(ccF·n::ia com êE=tes un- o § 7° d..;ste ar~igo". (Cój ~o de Ta rifes A~f-ande,.;jr,~), 
di--:;n-<-o.s c'JtnPntfiri~s err tôt"no do § 26 do Re~wame.-ttc. do (m.pôsto de co:i' · o s.::u prõpr;o nome o· inr:l<~tt. 
projeto que Institui penalfat:je2J Renda, dprovadn peo decreto número tem p0r mi.:.::ão o eStudq de_ med d:>...Í 
contra a mne;:"ar?.o fiscal, v. SI.~OO, de 10.4,63: oue mtrrP:::.em a Jmplan+ar.i!o ou ao 
Fxa. tPM +ód2 a razfío: é umn "~6 -Não serâ a?milid? como ?e- d.c.s:>nvoJ~ '·~"''1to de uma sa<\h :poU• 
~~merici'3df' "--P''eci<al", em caráter 1 ducao,~ para os ef~.tos· des~e ~P'~O. t•crt_ a..duar.elra para Q Pais. b.?u-ll~e. 
de ur""f,cin. ê<>te proJeto; tf'me· o Imposto pago pela pe~soa j~td!Ca entL.o, e Câmara a oomp~~2ncia, en. 
r"dade s:plicá-lo~ a.t.é em regime nos çasos de aumento de cap:t"l1 de tre outrr.s -:. ag<Jnl~prociam.:tda alJ.so .. 
r:.ormal. Qném tem mrta lqeioo . que trat.1m as art gos 100 e 101 dê->- lutam f·:~;\: ~-·1stltuciD-nn1 pelo s Jpre­
norão de nossa leg~slação fiscal \te ~::.eguamcnto fLei n° 3 4-70, art. 57, ITI:J T ·· .. ,P."'l F:-dnral.-,a de modJft• 
che<!er1. il""1 nt<'lv~JrnentE> ~ con-•ht- ~ lo e ~rt 83. ~ 3Q)." c~r rr tanf>l alfsnnegar.a, quando 
negam, deHhr-.rod.,_mente, por 3. O Impõsto pa~o pela p?ssoa jurf- Of'"""", "ITI crrtas circunstâncias ore .. 
.são de que- BO':é dos br<3-sileJros \dica, em raz.ão dos tlisp-o.;,itl\'O.s cita- vi:sta.s mt mt:sma lct. 



~ 6::0 Sábado 13' DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11> Junho de 1964 
.~ ·~~=~====~==== -·--~ 

.- ~. 'Pretende a emenda transferir ao peias quais os. sócios ou adonisbas !e d\to seria feito, nos W dias seguinte3 do renda. excepc:iooa1, de 10% (dt:l1 

Cons.elho de Poltica Adua·neira, tam.. fizerem creditar no.s 30 (b·Jntu) dias à. publicação da. lei. mediante o pa~ por cento), sem _multa, se o recolhi ... 
bént, a competência para. decidir, com seguintes à. pubUcaçflO desta. lei, e, gamento do impôsto de renda, único menta dêste trituto .se fizer dentro· 
a. ca~lteb.sa homonologação do Minís. na forma dêste artigo, setam il}tOT.PO- e excepcional~ de 10% {de~ por cen .. de 60 (sessenta) dias da data da PU· 
tro Ca Fazenda, sóbre a concessão de radas ao capital social, para as quais to), e, a, ~eguir, seria incorporrado ao blicaçh.o desta lei. _ 
dU;p~::1sa d.e tributos alfandegários não· pcs..~Mm comproVação consideraR capttal, neste caso, mediant-e o paga~ § 69 :Não serào restituldft~, e:rn v1r4 
impOrt.ados dentro da orientação que da. idõneBI, quando à .sua origem, pe.. menLo do tn_buto e.speé1~1cado no •·ca.. tude dà aplicaç~o do disposto ne.!itâ 
&· ê!Q. Conselho, cabe e}t.aminar e ap]i.. las repattjçóes flscai:;, pagarão, sem put'' do ~rtJgo .. o par!lgr!lfo .~bran· arUgo, as importâncias já recolhidas, 
cJr. nos têrmos da lei n'-' 3.244, para prejuízo do tributo previsto neste ar .. ge, ta.mbem, as Importanc1as Ja cre• em caráter definitivo .a título de mUI4· 
o d~en"olv:mehto econômico do Pais. tigo, Unicamente, o fm:põsto de ren- dit&·~a.~ e que estejam n;~.s m~.3ma~ i tas ou de mor!!. ' ......._ 
Jüe agaJ·a, a conselho de Política da, excepcional de 10% (dez por cen4 cond1çoes quanto à. comprovaçao de 
.Aa·:~neira faz o exame das pretensõea to), sem multa: se 0 recolhimento dês4 sua origem. seria, essa, uma forma l § 79 O dtsp<Mto neste artigo nâa 
t3D.:> "lntf!n~.s.sados e, a seguir, prop4e te tributo e 0 aUitient-o do capital Me excepcional para a norma11zs.ção de 1 benefic:a os caEo.s de falsi!Jcação de 
ou não ao Ministro da -Fazenda & fizerem dentro de s.es.senOO. (60) dia8 certo<; <tes.'ljustes, com in 2 _,:âvel van 4 1 esw.-.mpilhu,<i. emprêgo tie estumpllbas 
remJ.ssa de Mensagem Presidenc:al S.() da dB.•ta da publicação desta lei''. tagem w>:ra o Fisco, que, ~em ómb e falsas ou antericrmente $ervldas. a.s ... 
Podei%' Legislativo, acompanhada a~ riscos da fUicalização ou os ela cobran. .. ! ::1111 t(lluo o conh~abando ou a n.m.u .. 
proi~to de lei determinando aquela Justificação ça, vE~ria. ent.ta1· nos cofres públicos I teraç;Áo de merc~aorhl:J. 
dtspama. E:ntrementes, a emprêsq in~ 1. A tônica do lll'oieto, com-o propo~ voh;l.mc.s_-;1 ~irr..portâncb:l em tmpbsto l § ~9 Os ratos fisco.is rell!vad-os t\O~ 
tere?sch assina um têrm_o de reSpOn~ sfçâo de emerg·ência fi&aJ, é a ob- aphcado "sobre qu .. antt-as 9-ue, ~s.!ve~: ! ê.Ste a!·tigo não poderão ser consllle• 
~ab l;da<le peral!te a Alf~n~ega refe· tenção de recursos urgentes para c. nem me mo~ tenham podtdo ftgura. I mdo.:; em h:uóte"e a-lguma para etei'-
Hnte à. su:::.pensao_ tempatâ.na do:; tr1.. e·é.río &s.se objetivo E::ntretanto es- na:; dec}araçoes de bens. E' conve~ . ' 1. ~, . ~ ' n 
butos. Isto •é, ate que o projeto se ' l · · ' .' ntenk a providência porqt:e s re" n. '1 '-:0 tl~ aP t:Cü.\~1\? ?o& a.nt"ee{;de tes. 
.transf-ortne em lei. Na letra "b'• dtl tá longe de ser alcançado pela. lel lqu; tes medidas legais pam a Jef~:J...,edo ~~CalS ao contnttunte quando do 
.wt. ~2, toqavia,_ estabeleceu-se que ora s~ e~abora •. com 0 d~ej~d-o v go_ ínterê.:se !i~cal, a Partir d!l institui 4 1JUl_~mento de q~,':!sHí.o suscitada pos4 

. e.-;se termo e Vál:do por um ano. e, e wgenCI3.1, porque a cor~eçao mo? e çáo da: '·declal'ação de bens'' e das teuormcnte a e .... La lei, • 
cen:1o dêste p-ra:z.o, jamais se rA:>nse... tárta pre~rsta no art. 3 - me~r_no 
guiu a ~ran.sformação em lei dos pro· co~pulsórla e toto.l .- sà::nente p1~- que e~tão sendo. anunciadas, e, entre § 9? ec1n pr-ejui.oo da cJêl::cia dlreta. 
;jetas mencionados. se 0 proj~to ê duZlrá. resulta?os satu?fatóuos de maio elas, a <kl: capl_tula.ção, como de-lito 1 aos COJHl"lbumtc-s em déblto ou contra 
s.:prqvado, Q têrrno ~ éa.ncelado: caSQ de 1965 em dia!_lte! pasto que, na. su?- ~E::nal, d.à m!raçao. t1sca.I, devem mo-~ os qua.!s existam processoo adrrnms;­
contjrário, oo tributo.s suspensos tem~ e.:-magad.ora ma1o~1a,_ ~ pessoa& Jl:.,..: tlVD.l' _ Ull_la oportumct~de par!>! Que- os trativo.s uu judiciels, as rep~rtiçOes 

."porftríamentes, podem ser exlg:id~ dtcas, fazend-o cOlllCldU' nos respech~ ~ntnbumtes regula.nzem sua titua- arrecadadora ou lançadoras. as pro­
tendo, como instrumento, 0 "têrmo dt! vos contmtos o~ estatutos,. o an~ co· çao pan com o FISco, e, assim, fiquem curadorias. a...~nt c<>nto as entidrt·d.es 
re"nnosabilidade". merc1al com o c1Vil, sOmente reallzam tranquilos_. em f·ace da nova orienta- autárquicas ou para-fiscais, darão .<a. 

3. Hà. presentemente, no consrres- balanços no dia 31 de dezembro de ção Q'?e, J3: neste Ptojeto. ganha. tan~ mais ampla e efetiva difusão ao clf&o 
~. vários projetos, todos· éles co'ffi o cad~ ano, A modWcação contratual ta endêncla. P'in.eu. Bornhausen. pOSto neste artigo, tomando· as );)ro 
poo.to de ~um ano :preVisto na letra ou estatutária, segundo o projeto, de 4 NJ 7J vidência" necessárias lt sua Jmediata 

i ''b"· do art. 42 .da lei n'~ 3.244, ultra· verá ser feita nos 4 meses séguintes. e eficieÚtE:: execuç~o. 
, Pas.$ado, o que oca.s~ona, de um lado .2. A em-enda, todaVJa, piet-endendo Art. sem prejuízo do recoJhlmen-~ .. 
la obrigação de a Alfândega executar nutrir o eráno de recursos imediatos, to dos tributos ou contriOO.içõe.s por· JttStlftcaçllu 
lo f'tênno de r~ponsabilldade. ', e de e, t?ntando como inspiraç.ão ~ próprio ventu_r?- devido~. fic.am releva~as as 1 1. E' bom p_dvertir-se, descte 10g~, 
outro lado. imenso transtôrno pa~a t\ proJeto, que manda cap1tallz~r ·~.re- \ pena}wades. apllcáyeto: cu apl.c~d~s I que a emeoda não pretende a con­

, emJ?rês.:t interes.osada que, tendo anna- sultados" extraídos da. correçao mo· aos Ql!-e h~Jam, ~te a d!l_:ta desta Lei, cP..ssão de uma anistia fiscaL Não f! 
do ]um~::..- equação eeonômi-co·fina.nee1~ netá.:ria. regulamentada pelo ~rt. ~ 101 1 c':metl_do ~~!raçoes a. ~Jspositi'_'os de dí.':.:;u que se trata. A emenda quer. 
m ps.ra a importação ~o equ!pamen• do l'lgente regula~entQ do un?,?Qto 1 t~JS tnbutar!~s ~m pertmentes .a" ~n· apenas. que aos contribulntes .seJa. 

:to se Yê embaraçada ante a contrn .. d~ re~da-: <iecor1ent.e do a:.t.. <:~1 da t!dad:s autaiqmc~ Oll par~~!Jsca_IS. CQUCedida uma relevação de mults.s 
1 gê.1cia de ter que desviar rel!ursos l~l n. 3.4,0 - a que. o p OJeto se ~ 1. ... _ As multas. ISoladas, Ja aphca.. e penalida-de-s para que possam pag"4r· 
: obtidos para a sua instalação a f;zn vmcula de· m_o~o e:specml. es~abelece das, sao a·utomàt1~amente cancelad~.s, de imectíuto. 0 príncipal. i.~to é, o.s 
. de atend~r o pagamento dos, tributo~ pr~ e con:hçoes ex~epclOnaJS pa.!Ta a1·qu!vando-se o~ proc~.ssos respecti~ impostos que têm. a sua Uquidaçr..o 
' recb.mados. Seja dito que jamais se a I~<:orporaçao ao capltal das pessoa, vos nn. fase e 1nstânc1a em que se adiada em virtude do adicí-onamen,to 
'ap:;ovou, no Oongre.w;o, projeto de tal jundicas das reservas, proviEõe!'-, lU· encontrarem. -.de multas 
' na~ure.~a dentro do aludido prazo de eras em suspenso ou ainda não dis· § 29 Em se tratando de contribui4 1 · · 
1 um, ano: sempre em prazo superior rtribUldos. A ltl$..Wü\, está 1·egula.da ções ou tributo~ constantes de laoça- 2. Se a emenda fôr acerta. automà-
a ~ois ou três ano.s. no 8J't. 100 do aludido regulamento e, mentos ou avisos já expedidos," sà- ticameute, deverá estar eliminado no 
~ <. A emenda pt·ete~e pois ()bvlar alí se es e:-.tubelece a. aliquotQ espe· mente fica1·ão canceladas a..s multas proJeto o paragrato 6!J do art. 59, por 

estas dificuldades e corrigir uma si... cial de 15%; a emenda reduz ~.<;-s:a ali. e a mora que nêle.s se contiverem ou estar prejudicado. ponto para o qUal 
tua.ção anormal nas Alfândegas onde: quota de 15% PM-"!1 5% (ci..l1co pOJ , em que o contribuinte houver incor- se pede, desde já, a atenção da Co­
os '·têrmos de response..b:lidade", ven .. cent.o) desde que os aumentos de ca-! rído, se o principal fôr recolhida den- miE.sãc de Redação. 

· cidcs. não são exeeutados. por moti~ pital se rC~alizem até :n d edez~tr .. bro 1 tro de 60 voe.ssenta) dias a contar da 3. A emenda, se aceita, carrenrA, 
, 'V~ que se prendem k circunstância dêste ano. j publica-c:-ão desta. lei. aplicado o di.s- imediatamente, para- o· eré.r1u. o ele­
de uma prorrogaçãõ ministeria.l, ou 3. A:> pessoas juridic.t\s não in tere"~ i posto na paTte final do pai·ágrafo .. 

1 

vado montante de mais de cem bi­
ta~Vez, diante a expectativa de uma s::-. ele modo particular, incorpora 4 !seguinte. lliões de cruzeiros, que é em quatito 
prõxwm aprovação do projeto e a çao de reservas a-o capit-al senão quan. § 39 os tributos ou contribuiç-ões se esbma. o total de trt'Jutos em 1:1.~ 
sua transformação em lei. do elas, pelo seu ··oih.lmt' e.mc;acem não recolhido..s noo prazos lega:s e cu.ssão pelos contribuintes, quer -na 
. 5. Não há-. date.. venia, ~constitu- 1 u~trapa.ssá-lo, poi~, el!l tal caso .. paga- dev--idos até a data desta Iei ou que judsdição S:dmini.strativa, quer -o.o 

CHI11a1 dade. na e.menda, . .seJa porque tr1a~ ela.& um Imposto puntttvo de forem apurados em virtude de proce· Podel' Judic:ârio. 
-~como fl.c?u dlto no ttem 1 - O 30I"Ja, seg_lUldo o .art. 99 do regula~ dimeuto fiscal posterior ou de espon-
S]lpre-~o Tr_:~unal Fe~eral, e.m- deci- ·menta vtgente, além do trilmto que tânea revelação do contribuinte, sõ~ 4. Não ê um prêmio aos relap.sos, 
saó ncente.~Jao con s1derou mconstJ- .Já f_ôra., normalmente, pago qlli\ndo mente serão recolhidos sem ru) mui~ como se t)oderá dizer. Se os con\r\­
tuviol1al a tar.efa do conselho de Po- constitui~as n-os r~.~pect.ivos bal~nços. tas regulamentares e a: mora se 05 buintes discutem, exercem um l~gi­
li_t.ca A?uaneira. e~ev~do ou redu- ~ correçao znonetana total, obngató .. infratotes {)U retllrdatârio., promove~ timo díieito que lhes é assegur-ado 
.tl.l;l<!o alJq_uotAs do 1m posto de l.tnpor-l :t'Ia.. e anual, QeW.rminada pelo projeto, rem 0 seu pagamento dentyo de 00 a·té mesmo pelo parágrafo 49 do ar­
t~ao ,Q(Sum,ula ~9 402). se~ a A norque fará ães~parecer 0 "Perigo'' de as re- (seMenta) dia.<; da data da ciéncla tigo i41 da Carta .M:agn_a. como de 
Ja. e:xL.te ~Jsposbv~ 10gal, td~n!icos, <o~rvats _ultrapassarem 0 cap~ta.l e. as ... da dec~são do primeira in.stãncia ad- dispO.'iitlvo.s outros de lei.: e regu1a~ 
çuanclo, a tmportayao d.~ magu:ntS:l!_?S Sllll, somente pocterã ser vantajoso, mtn!s.trativa ermitido 0 arcelamen

4 
ruentos. No momento em que se nro-

0\1 ec u namentos e destmada à re!2:1ao para o Fisc6 _ e apenas pa,·a 0 F's4 j te d débi~ P té & < . f t õ cura obter recursos extraordmátlOS 
dà. S tJ~EN~, o Conselho de Política co - perrr..J.j;jr-se, através de -~m•'l ;li4 1.se 0 °seu mcr~.nte ut!~i a~~~~s :ç u~ para acudir o combalidoA Tes<Juro N~ 
.Adu_an~ ra e <?On:sultado sôbre a ine~ qu-ota e sensivelmente reduzida, ue ~ .. . , ? ~ cional. é bom que se de aos contrt• 
xlstencta de mnnlar nacional. fl.pós _o as emprê.sa"' incorporem tais re~e~as, ~~11;-~~~ cruzem:k3 (CI$ • · • • · • • • • ·1 buintes uma oportunidade P:_tra. de· 
(1\.le ? ~onse1ho da S_DI?E~E :pro~e ao capit-al, 1 • 

0 · ' > • sistirem de sell.'3 recursos e l:qw-dem 
.ao P.esrdente da _Republlca a expedr- . . . I ~ 49 os contl'lbuintt-s sujeitos a , QS seus débitos, mas i.s...c:o .sOmente 
çi\o de decr~t~ dlSpensal"!<..o os tríbu- 4· Alem do beneflCJD Pill'~ o eTário, execu:tivo tfsca1 já ajuizado ou p01 1 será possível com a dispensa. das 
tos g.lfandegar1os. Antomo Carlos. o~tra. yan~g~m se recolheria da pr~· \a-juizar, ou que tiverem fe~to depó4 1 multas que acompanham 0 princ~pttL 

,.. m "Vldênc~a .llldioo_da pela,. eme?d~. ~ 8 sito para pr<JpOSitura de ação judí, I A medida possibilitará.. de outro lado. 
, que ela 1~P~Irá, ~pela captbaltzaçao, I cia! anulatória de débito fiscal, Ot\ 0 a:rq_uivamento de milhares de -pro~ 

.\c. re~centar onde convter: eventual diStrl'?Utçao de reservas e lu.. que hajam obtido decisão favorável cessos que atravancam os cnnais a.d~ 
, ~~.-~rt Os aumentos de capital da.<; eras,? Que seria mau n-~mn âpoca em em mandado de segurança alndl.l' su· ministrativo e judiciár:os. - Irimeu 

~.cc1~·d.1des em geral com rec~r~Qs pro .. ( q.~ tódas as ~eocupaço~ se concen·\jeitt1. a apreciação de re~urso da Fa- Bornhausen~ 
Tem~ntes de rese""Van, )l..·oviSOes, l_u· t.am na e.doç~o de n:.ed1da.c:; efetivas zenda, goz~ão do.:; benefícios dêste N9 74 
trcs _err .. su:-penso ou amda não d1s ... , de com~ate ~ mnação. ' 1 artlgo. na mesmas condições do~ pa· 
1fibutdos, na forma do art. 100 dO 5. Alem dJS.SD, a emendl, no })arh4 rá,gra!Qs 9~~· e 3:~ .:; 
Regulnmento do lmpôsto de Rend-a grato único, acena, com uma oport·u... .. · 
t.opr<tvado pelo decreto n9 51. 9-<JO, de nídade excepcional, para a regula1'1.. § 59 Ali importância-s pelas QUais ~ 
~O de abril de 1963 se realizados até ooção de uma .soitu~'Çã.o incémod.'l e SÓcios ou ac1Ct.."11Stas se fizerem cre-
31 de dezembro de' 1M4, ficarão suw vexatória plra muitos contribuintes: ditar nas respectivas sociedades <JU 

· >}eitos, Unicamente, .'1 ao impô.'5to d-e dá.-1hes ensejo, sem sa.nções msJs pe~ Que por elíts se creditem nas 30 <trin· 
, tenda na fonte, A razão de 5% (cinco sadas, de revelaxem, pelo crédito na ta·~ dias seguintes à publicação desta 
'J)or cento), .sem qualquer outro ônus escrita, a. exi'-'tência de importâncls.s lei, para as quais nlio possuam coru· 
, tributário quer para as pes.sc•J<; htri~ ClljBt compl'ovaçâo ou é difícil, ou ê provação oonsiderauâ idônea, quanto 

illcE.s como para. as pess()as tísicas imposs.ivel, ou é, finalm~mte, inidõnee.j à. 8tl!l origem, pelas repartiçôes tis• 
" :Parágrafo ünico. As impa:·tânc.i-as p.na as repartições riscais. '6:5\ie c1·é· cais, pagarão, únícamente. a impôst.J 

i 

Acrescentar onde convier: 
Art. São e-stendídos à re'g·âo aGiJna 

do paralelo de ~. a.::.s:m corno à fa:­
xa de fronteira fixadn no art. 29 da 
Lei n9 2.591, de 12 de :set.embro de 
1955, os estímulos constantes dos, ar­
tigos 13 (treze) e 15 (quinze) a. 23 
(vínte e três) e 52 <cinquPnta. e 4ois> 
da Lei n<? 4.239, de 27 \Je junho de 
1963, úbservRda a S-'2·'•;''··~~ ilJris~i ... fit) 
par~ os eteit.os dP. up!.:'tttçào daq_u~:-
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]f'S di.~posit:?os ou C:::o ex::. e do.; re.s .. : w·~:-s de .soc:cdades fundadas ou or-,vid3:ffie.nte- reg:str~das J!-0 Conselho 1 tenha empla eficâc1a. jur!d!oti, me~fl: 
pct.t.v?s pruj.:~o.; ce wvc- ,,_rn:nt-J: · ~-~mzaáas por .sua ou por iiiic.at.va NaciOnal do Servlç<Y"SOcl'al. qll'lnC.o se trate de acôrdo por m\ttua; 

1} à t::iupt..-:.i~en"'i!nc'u dv De.,er.-: C:.a Supecmtendência do Plano d.e va.. Purã-graf0 único. A doação deverá vontade das partes em litígio .. --
-volvimento do ~~orde~te (SUDI!.i.NE) a 'lorizaçao Econômica da Am.Jzônta .ser felta em documento com firma Attilio Fontana.. ' 
ârea entre o litoral e o me ...... : ... r.o de I (SPVE i..) J?ara o. de~Envo:vimento rte reconheci~a., indlcan~o~. e~plicitamen.. Nll 78 -509; · i .at'~·:cl:ldes mdustriais ou agríco:lUo r.J. t-E', .a. ent.1dr..qe benefiCia !'la~ e poderá 

In à Superintendên.:!a d:> P an:::~ 1 !"'~i.ê.o am&..Wmca sem. exc~u~-ao üa ubrangcr mru.s de wn recrbo desde Substitua-se no § 59 do art.:go 4~ 
de Valonzação Econô:nic:t Ca Ama.. L~~:.:a de fronLeml. que do mesmo cantl'~.buinte, cabencJ.o a percentagem ali referida c!e 50°/o_ 
zônia (SPVEA) a área à t' t;ile: ua , . <~ entldade beneficiãr'ia fazer prov~ por 75',~. • _ 
do merid'ano de 509 até cncc:L(,..._t' a Just.ftcaç(lo p::ra,nte a cJmpettnte reparUção do Justificação 
linha divisória estran"('ira, sa:vo ll:::l 1. Pretende a emenda apresen- )..llnlst-~rio da Fazenda, que preencnt. 
trecho v1nculado à fJ:x:t de f.'ontcirn tac.a u um p:ojeto que tem fort~ to- a ccndiçào exig-ida n:;!Ste art!go. 
a que se refere o n9 III dê;t~ art'g.J~ naM!aGfs economicas - amp~r.lr h Ju ·ti]icação 

nn à Superintendência do P •. 1n9 rCci~?.o ora.sllc!ra d'gna de rec~ber e>.. ~ 
de Va!orizarfo Econômin Ga Rrg.ãJ tfmu~os tisc·J.is p::t:a o seu de enVJ"i.· 1. A,e, le!s n.s 1.474 e 2.973 !nstitlrt-
F'rcnteira Sudoeste ('2PVER':UD) a v1mento. A matriz é a lei tia r.am o aCü.:ic.:tâ.I restituível, que é co. 
área de sua atu.a.ção fiXJda pelo ar .. SUDE..~E - n11 4.239, de 27 de ju~.hJ I b!'&jo, co.:J.ccnu . .Jntemrnte com o lm· 
t:go 14 da Lei n9 2.976, rle 28 :ie no. de 1963. Tem e:a atraído inúme.o.:~ pó~l..> â.e rca:ia, O.s recursos ns.stm 
vembro de 1956. sem prejuíz') da co-n· 1nvest1mento.s para a re;iã.JJ N<\:des- r!:t;l.aG.c.s se de~tmam a nutrlr as ope_ 
Fa.im. de Fronteira previ~ta n::t Lel te ou t~m inc~n;i·rado a que as ccon::- rAçê:os de financiamento C:.o B\\nco 
no 2 597. de 12 de setembro de 1955; mias reJlonais sejam aplicadas em NU-C~onal do Desenvolvlmento Econô-

IV_) à Comissão Intere.~taCu!ll da empreendimentos industriais ou agrl· mtco, cabendo a cada contribu:.nte, 
Bac·a Paraná-Uruguai <CIPBU), o co!as. dLntro dos praz~ fixad:3s naquelas 
trecho da faixa de fronteira in:luido 2. A emenda não retira ab,.oluta· 1e:s. o d:re:to ao receb:mento do va101 
na sua área. de atuacão, sem prejuíz~ mente nãda cto No?deste. A EUDENE correspondente aos respectivos reei .. 
d1t competência dos órgãos menc'om.- sno deixndns intactas as verbas Q'.ltl bos em o!Jr~gações do Reaparelha· 
dos IJa.s a1fneas anteriores. lhe foram dest~nadas para e.cu:iir o :menta Econômico. 

§ l~J Para os fins da :11inea "b'' do seu pro~rama de amparo, tomento e { 2. o decreto n11 42.915, de 30- de 
nrt. 18 e do art. 20 da Lei n9 4.?39 a.ssfstCncia à sofrida reg:ção nordes • [dezembro, regulamentando o pl'Oce~.so 
de ~7 de Junho de 195!'.i3, os depó.:iltos tma. d~ rcstitUJção, foi minucioso na exl ... 
serao efetuado~ no Banco do Norées. 3. A emenda pretend~. e~'ltretant'J-, gênc:a, contlda nas üua.s lels, quanto 
te do. Brasil <BNB) ou no B >nco de que os estímulos fiscais deferidos l) à devolução direta ao~ próprios con~ 
t:ré~Ito da Amazônja. <BCA~. rr~ .. regH'io do Nordeste sejam amp!ia.do~ ~ trib:.üntE's, não sendo p...,ossível.a trans. 

pect 1vamente, conforme . os mvPSt!· po~-to de referénc~a e Umites o para. rerênc:a de tais recibos, a não se} 
mentos hs1am de ser ete1ks na âtea Ielo de 20Q e abra"norendo tôda a f;ü.. e1u caso de mort-e do contr~buinte ou 
mt>!lcionnda na alín~a I ou II Cêsto xn de front.eira. Dêste modo, pro.,- de extinção d-J. pes-soa juddica. 
arti~o ou~ no Banco do Brao:.il ou Cal.. cura-.se trazer aquê:es estlnmlo~ 3. sur.~e, agora, em dcterm!nados 
:x-a E'conomfca Peqeral se os .lnve:· para: p ... nto..s do te!·ntório nac!onal, simpá-
tlmentos Pe destmarem às á· e~s a) todo o norte do E<::ta1o do E~pt... u.co mov'mcnto visand.') à doação 
mencJonada.s nas al1~€-as IH r IV. f1.. rlto f::lanto. acima de Aracruz; dêssts recibos a Ulstituiçõe.s filamr6. 
cando livre~ de comissão b~n::âria as b) maJor norção do território dt. picas, mas a transferência não é pos-
trnnsferênclas dêsses ~epósJt.os ent:"e Esta!1o de l\íina.~ Gerais~ sivel em v!rtude expressa. vedação Ie .. 
uns ~ outros est~beleclm:mtcs. c) tMo o E;;tado de Go1á.':;: gal. 'A e:n~nda pre~ende facilitar o 

§ 2- O nrazo ftxado no ort. 17 dn a1 maior é.rea do Estado de Mato ctesenvo:v~ment0 da renúncia de di· 
Lei n9 4.239, de 27 de tunho de 196?, Grosso: ' reitos a·-segu.radcs pelos citado~ rec!­
co~ecará a c~rer da data da pubh.. e) tôda a faixa de frontelr::~. des ... tos. desde que a doação seja re:ta., 
-caf'.ao desta let para as empresas Io~ de Mato Grosso, alcançando Paramt. ex.plici~amente, a iljlStltuições rHan­
cahzndas n~ nov.a. ár~a a que tor~m Santa Cetarlnll e o R!o Grande dL trópicas r(\conhecidas pe:o Conselho 
estf'nd!do.~ seu.s efelt;üs e de::crita Sul, até o Chuf; N.acionul db serv!~o Social. Movi­
nr~te artigo. /) o noroeste do ~tado de. S~11 menta de tão ncbres pro;~ósltos deve 

~ 3Q O B'lnco do MrasH. S. A., O Paulo, barrancas do Rro Grande. ser incentivado. e a emenda cria con. 
R11nco do Nordeste do Brasü S.A. e 4. Tôda a nova r~Hlo proposta s·J dições para :Sso. _ Antônio Carla.~. 

Artigo 30 
Suprima·se 

N'i 76 

a al!l1ra a. 

Ju.,tijfcaçáo 

B~nco de Crédito da AmazOn1a S.A. tre dos mesmos males - em sua 
n~.ll ~inancia.rão a jnstaladio ou a a:n.. mafor parte _ oue se notam no Nor~ 
n1'flo;o de bens de ca.nitai a socte- oeste. Se repontam na reg;ão pro­
dades novas que, localizando-se na pO"ita cidadc:e nrósper::~,. e flore<:c:on­
ârea fixada. neste artigo, não reser.. te.s. entre ao: quais Belo Horizonte 
varam pelo menos 30§ Ctrlnfa por Q-')'ânia e Brasilia. ou Ubp.rt.~ni13. 
cetJtO). do total de suas açõe.~ para rtn'utaba, Uberaba e Governador va- A disposição cujl st·pre.s<;,i\' st acon .. 
subS<'r1rão nopu1ar e d~ tr3ba!had()-oo 1.adares. precl.<:o {: não esque-cer-se ~ .selha transfel'e " culÇ•J d.::t falta pre­
re:; das nr6prla.s empresas. cfrcun.<::tAncia de que, tambêm ncs vl.sta a pessoas estranhas à resporua-

Art. As nessoas Jurfd1cas: que- não de.~ertos, h<i 0 ._ '"1-í<::i<;", A~ trP.;; pri- transferindo essa falta. no caput. 1!. 
aufserem fazer. dfretamente, lnvestl· metras cidades n;tão situadas em tro.nsperinC.c e.:;sa fa:ta. pune, colbe­
mPntos nas ároos menclo.1.adas no zona de terras áridas e as.sim elas qüentemente, quem nã0 concorreu 
artl<ro ~nterfor e suas alfneas pode. nDo existir'am .c;~ os re~p::>c-tivo'<; ~o- para o sel1 comeomento. 
r§o, apl 1cnr os recurS().~ advindos da verno.s, qt1e acolhem as suas sedes, o senso de jus[JÇd aron~elha a eli-
utf.iza('J!!i"O da faculdade contiaa na n~o as construissem. rninação da a:ínea indicada. 
alínea. "b" do l(!rt. 18 da Le1 nllme.. 5. A emf'nd 11 procura disc 1pJM.r a Sala d.ls Sessões, 11 de junho de 

I 

A percent11gem qu3 o pani.sr:1!0 
prevê não é justa porque-, absvluc.a­
mente, não reflete a. real~da-:ie. 

Não se pode afirmar que e-<Jr; do 
valor da alienação do imóvel r:o-pre ... 
sente o seu cuslio ou haja qualquer 
parte de lucro na tram:ação ir.tc';:,i .. 
liár:a. 

Ainda que se admita qu~ a p'.lrce .. 
1a d~ 50% restantes rcpresent;! e> 
lucro. o contribuinte teria cie adian­
tar 3/5 partes do custo rec2bido, p~ 
satisfazer, por antecipação, um tt ~ .. 
buto que ass1m se escalona: 15% de_ 
impôsto maia o adicional nstitutveli" 
ée 15% • sôbre o tributo, mais o a di• 
cional (nã:J restituível) de 20% sõ .. 
bre o irtlpõsto, mais o empréstimo 
compulsório de 11>%. num total de 
30,25%. 

r; n1ais justa e tamb{m mais con .. 
seniânea cem a realidade o ind Ge 
preposto de 75% - Attilio Fontan-a. 

NQ 79 

Dê~se no § 18 do artigo 39 a se• 
gulnte re-dação: 

•·Quando o pagamento na forma 
acima referida importar em exjgên ... 
cia correspondente a correções ma .. 
netárias de t'm ou ma·s e,;;ercic!os. 
de prestações mensais superiores a 
2% da média mensal da receita bru ... 
ta c!a pe.ssoa jurídica, indicada no seu 
ba1anço, poderá recolher o tributo 
em tantas prestaçõ2s mensai3 quan .. 
tas necessárias a que cada urna não 
exceda o lim:te referido". 

Justificativa 

A emenda visa a fixar, de. forma-·,.. 
clara, o objetivo da propositura que 
é evitar sobrecarga· financeira à €•.n­
prêsa, incompatível com o nlveJ de 
:.ua receita bruta. 

A modificação suger'da para o·pa ... 
rágrafo 18 do artigo 39, evitará seja. 
ultrapa..~ada a importância de 2% 
da média mensal da receita bruta, 
nos ca'aS em que as prestaçõ-:s m~n .. 
~ais ultrapassem a 12 e por wso ve­
nham se !Icumular, em <!erto~ meses, 

1 per rc.wal!açÕ('s proc.:.-d.iC:as para 
exercíc J'> consecutivos. AttíHo 
l.'ontana. 

ro 4.239. ~e 27 de .funho de 1963, em concessão dos eo::tímulos e. ao mesm" 1964 . _ Edmundo Levi. 
empreenfhmf'ntos~ de tê·rcelro~. novos tempo, corhe defeito~ técnicos ·h'.'- suprima-se o parágrafo 2\1 do ar· 
ou a.mpl!acõe.o;; dos já exi.~tente<; - leiS ns. 4. 216 e 4 .239. ao mesm~ N9 77 i tigo 5o. 
desde que tnstaiado.s nas citarl'a!- temno em oue- rlxa a subordinttção do at·t. j Justificativa 
ârea.s - so~ a fm~a de participnçáo da drea. a dlferentPs entidades para Oê-se à letra a do § 89 29 

no resnPct1vo c!)mtal, não n"f'V:l'lle- 0 efeito do exame das preten~ões dos a seguint-e red:l.ção: Em face da disposição reg·merrtal 
cendo. nesta hipótese, a cond·ç~to que nela oueira hzer investimentos. al para reembolso da importância 1 d~ Càmara dos Deputa~os qu~, PQr 
cont!dn. no § 39 do citado art 18, 6. Incluindo a "faixa de fro!Jtei- conespondente às despe~os relativas 1 força do reglíne de urgene1a, m1pe ... 
mns observarl('), .sempre. o prazo pre- ra" na re!:fião merecedora ;dos estf- a re.sc1ções de contrato, eternamente dm a apreciação da matéria tratada 
vrst.o no § S9 do art. 22 da men~to.. mulas para 0 desenvolvimento, a pagas a partir da vigência desta let". • nesta emenda, oferece-se, agora, ao 
nada 1e1. emenda aui-: fo.zer côro com os .<>.o;;for- . . _ Senado Federal, em sua alta sabe .. 

§ tç. Ao ~ 2ç. do art. 43 do Rezu:a.. eos e o nensr~mento dos que euten- Justl}zcaçao doria. a po.ssibilida~e do conhectmen ... 
mPnto ~o. lmpõsto de Renda, apro .. dem ser Inadiável o povoamento des-~ A redação torna 0 texto da ;);tra e to e decisão da relevante que~~ão ex .. 
vado peJo decreto n9 51.900, de 10 de sa imensa re~lão. As inç1ú':ltrioas que do § 89 do artigo 211 mais explícito e posta a seguir. 
abril de 196~; ê acrescentada a se- Rf nuderem ser instaladas terão, pe:a afasta, por conseguinte, inte1'preta- A extensão da medida p!:eco-niza .. -
f!uinte a~rnea. . [t'(>nte, em breve. um excelente mer- çôes que não ~e afinem com o e~f-

"l) as fmporUlnmas desconta .. rR-do - o dos países limitofre<:; - ca· "'ito da propositura, que no § 2\1 deste da, atingindo inclusive os cJ'éditoJ 
d · d d i · h d t "d d · ai os · cuja cobrança seja suspensa por me .. as do ImpOsto e ren a e ad c1o- ,on (} .. na opor um a e._ B-SSm ar artigo declara que as importânCias dida admini.strativa ou judlclal, t-ere~ 
nais não restttuive!s, nos têrmos h!"11effc10s ~ue lhe advirao quando a pagas por dispensa de empregados 
da alínea "b" do art. 18 da Lei At..ALC e.<::,twe-r em plen-a ef!cá"!a ou corram obrigatOri-amente por C>llta cW front!Umente, o parágrafo 49, do ar .. 
n9 4.239 de 27 de junho de 1963, efetivA. ::~:tivldnrle. _ Antônio Carlo'l, fUndo evitando--se desta forma 1 du- tigo 141, da Constituição lt""~edera1;, 
para. aPlicação na região da - Filinto Mutler. pia dectução do lucro bruto de uma eivanc!o, portanto, este parágraf-e d~ 

· d s VEA d CIBPU tnconstitu.cíonalidaàe. SUDENE.~ a. p ' ~' N9 75 mesma despesa.; POl" paga.mento e po-r A cobrança.. embora sustada Po:r 

' ~~ ::q~~::o ~Aorr:te~~ittuir 0 Acrescentar onde conv!.er: cogstU~~~o ~Je~~~~ proposto no medida. actm
1
inistra;!vtal oud med,sm<> fr ... 

fUndo de investtmentoa da SPVEA, Art. Os recibos, e respectivos di- p~ojeto- tem U?1 sen~i~~ restrito, que dem judicia • se ~e va a, esna u..; 
os recursM decorrentes da. utilização reitos que êles asseg'uro.m, correspoll· nao inclui ma;s posslb-ihda-des de des· rarla, não só 0 órgão público a~ 
da faculdade contida na. letre. "a" -dentes ao adicional rastittúvei de que pesas a êste título. ministratlvo emanado-r da ordem, co .. 
do art. 18 da Lei nt 4.239, de 27 de cogitam as leis ns. 1.474, de 26 de Não se pode negar que as rescisões mo em especial e mais grave, acatre­
jurlho de 1963. p0del'Ao ser apUcailos, novembro de 1951, e 2 973, de 26 dr· . de contrato d!' tnbal11o. bomolo~adas tar:a., a rlesmoraliza.ção do ~L:óprlq 
:pelos Interessados, na tomada de novembro dé 1956. poderão ser dua- !pelo poder i'1dicia-1. pela a':ltondade juàlC1al'lo,. tr.a~uzldo pelo ~e:ne~peitói 
obrfP:a"'õ"~ do Banco d-e Crédito da 1·dos, por pes.':loas físicas ou jurídica<,. administrat~vn ou pelo si:ld~ca:to \"6· à o_rdem JUdiCial, QUe em ultim3. JWJ4 
Amazônia. S.A., -conversive!s 1t1n a j•nstituiçóe.s de filantr-opia, desde de. pres-t'ntath·o de categoria pr~fJ.<:.sronaJ., tancla- corresponde ao pOder de so-
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i>era~a. d-o EstadO, efetivado atra- N9 83 Justificação 
"té"- c.:e um poder const;tuido, que é Ao artigo 10. acrescente-s~> o se• A sub.<;erição obrigatória de !taras 
0 tuí.ficiario. i te pará 'o ·ta - 'á constitw· pesado i:r.ilizPndo, de nada adiantará ao gu n g:re.J.' : de impor çao J A • 

· Patágrafo 5° Nos casos pre- ônUs pal-a as emp-t·e:as lll_lportadoras 
to•-D 1.r:tbuinte o direito de defesa, eiSI v',stos neste artigo, fica proibid.L a. d aténas prunas 
q .te ás medidas prev:stas nesse p3.- . . ~ d t f' i sobretudo e m - . · 
:r~~.Tdo 0 le·;arã.o evidentemente a partlClpaçao os agen es ISCas no o artigO 26 do proj_eto, v1sa a ele-

li produto G.as multas aplicadas por in- var 0 er.car:JQ finance1ro d:e que tra-
-t: ;~~·r ,je interpcr esta ou aquela fracão das respeCtivas leis tributá .. ta 0 arUgo 29 da. L~i nUmero 4.131 
~ ... ·'ida. as quaL<; ser:So pràtlcamen- rias·. computando-se integralmente de 3 de .s.2tembro de 1962, até 30% 
t ·ntc-u.:.s, paicnt2 .mdo-se uin ver- es.sa parcela, como r-eceita pública ex- (trinta por cento) do valor dos pro-

l'.1 ::~~:-c~:-m-:-nto de ~efesa, não t a:ndinária dutos ,·mportados, nuan.do atualmen-.::. ~ : Pus r.:~t!lb.Cos referidos, como r · '"I. • ot. 
L11 p:-:~ sufcc~rJ.o do-s ~levados! Jttstijícaçdo te esse encargo é lim t':tdo a 10 '0

. 

-"' - f · I (de-z por cento). . -~: ·.., q~te 0 '~ .;npc ... lr~lo. Ul.mceJ- A emenda restabelece disposição o nue a emenda tusca é ev1t~ q~e 
TJ. • {!,c. - Aifu·~- F~hona · con..<M-')gra.da no Prcjeto de lei da Câ- .ocorr'; ctl.ffiulativameute a obnga.çao 

, N9 til mará .dos., Depu_tados, cuja f.un1a.- da subs:riçã,o de letras de importa-
' · mentação se.. ··eproduz para sutl. apro- ç&J com o referido enc_ar~o até 30% 
~ ._;r'n·awse o rarâgrafo 79 do ar- va'rão pelo Sé:1do I~der'ai. (trinta por cento), polS 1-~ repre~ 

t:.:...j V'· Ncs cá...~s pl"evistos n{!ste artigo sentai-ia in::;uportâvel elevação nos 
Justificação fica i)l:oibidit a. pãrtidJ?ação dos agen- custos da matér!aswprima:S ihdi.sp~~--

o ria~·áirafÓ '1.9 d,o ilrtig.o 59._do Pro- ~ _fi.Sc~is __ no .i>ro-G.uto.:das multas sáveis à produção nacional.- AttlltD 
J"'t') de le~ ú.n d~cus.são asnsa!ll.a 'â.plic~~!!S por .. infração. das .respecti- l<'ontano-. 
rna:t,Jl~ que é ,frontalmente contr~- vn.s le's. tributã.rias, cmnput..ando-se N9 87 

a th•, .J.bs )Jriric!pios d&, Carta MagÍ:m, }.ri~egi-~~te ~t\ _parcela como rea "A t E' prorrMado po. r um 
GtH.J StJz, o aa retroativi.d(l.àe ela D.orR celta públl~ extraordinária. r 1go - -
lU-'. );lue 1 se aprovada~ a1canç,ara. Si- .~--~·- f\ proibição da. participação do ~no o. pra~o previSto no arti~o 17 fe 
tu lcdrs defínitívametite co:hstitufdas. ãgente fiscal -no ilícit-o. penal a.qul Lel .. numeto 4.239, de 27 de JUnho 

!•fQ st,, p()l' defe:t0 de oi-ôêm ju ... definido por lei. - Attílfo Fontana. 1963". J 
1

.
1

. •
0 r.-.~.:.;r-cohstitucional quanto peló ai· J us ~ waça 

c~~ntC da natúreza Social. E' .Qúê os . . · N"' 84 . j A Lei núq1ero 4.239, de 27 p.e junho 
conulibu ntes, estribados na vigerite Ap . artigo 22 fica acrescentado o de 1003 (que aprova o P:e.no Diretior 
le;'" <;l~ção, estã.o a tdiscutjr .a leg1h- seguinte -parágrafo:· do Desenvolvimento do Nordeste p_a­
m di!jde :Ju !-"lão do. aébito fiScal ~· não Parágrafo ~ç..- A ~Ção fis~~l 11re- ra os a,n~ de 1963, 1964 ~ 196_5)., con­
é ra~Câ\ el que flquem ao arre4w de vista n~ste art. go ~era exerCJda ~~- ceâ.eu fs~nção d·. e quaisqu. er. lJnpqstos 
um c·n estatuto, que agora\. os ai- camente em relaçao ao rccolhime:q.~ e ta.x.as rederais para o aument.o d·e 
can, mjust ficadamente. to daS imPortâncias relativ~ ao i;;q.- cilpit-al resultante de incorporações. de 

A rtte . q expqs~o. é de .ser, ~ooJhída p~to c;ie renda •. se~ ~didonais e em- reservM ou d~ reava_H~ção de ~tivo, 
a p;·~. sente emen. da. - Attllto FonR I prec~.tlmos. ,compul~{l.~!.<?S descon4tdos de emprêsãs m~UQtrtaiS e ag:lc.olas 
taua~ - pela~ tontes· pa .. gadoras c!e rendi_m€1}- localizadas na areà de atuaçao da 

1 ;N"9 82 tos e em relnçaQ ao atraso na e~cr.- SUDE:rfE. 
A l ·t· 5-o · t turaçã.o_ dos livi-o"~ D~áriO e Registro Para isso, entretanto, esbbeleceu 

11 a1 l;{O. ., acre.scen a-se os se- de ComPras. de um ano tempo que se re-
g·.l.nt.es pJragrafos: , o lpraZÇ~ de>na's e'xíquo tanto inaiS 

· JitsHJicé!tiva. ve ou por . ., ' . . 
P~higt·af'J .,_ ~os 1ca..sos pi-eviStos quanto cteconeu quase todo em. crr;-

J1:~.t. nt~i~Ç),. a açâq ,fisc~l s:er!l. obri- A errieiida i-estabelece d.isbcsiç!j.o ci.UlStâncias _anormais e e~ amb:en~e 
'~-· t )tmmente, brecedict~ da. vis t~ do cc;m:::agf3.da Do Projeto de lei da Cà.- de intran<lUilldade, qu2 nao poSSibill­
nore~te fiscal, para o nindee instruir mara dos Deputados, cuja funda- tav.a as providências que aos nteres­
e r::élar~cer ~ âplicaçãp_ .as dispcisi- mentação se ret:Jroduz ))àra .:ma aPro- sados cumpra tomar para _se .Pen~­
çõ:.:> 1 trihutárias r:>m v gor. vação perahte o SenadO Federal. ficiai·em dos favores da lei. -Joao 
Pa~ág;·afo .- Da ~isita ;eferida no I A.effi~da. define o- Ílmbito da. ação Agripino. >N9 88 pCt.rá;gra ·o anterior s.erá. lavrado. no;; fiscal <!1reta, ext~rna e permanent-e 

livres (ll d,.ocumentos do contribuin- consagrada no artigo 22, que abrang~- sub_st.ih.ta~se a redação -Ço. artigo 
t~. t~tmo das instruções e esclr..reci- rá. as_op.e~ações rearza~ pe~as.p-e~~ 32 <.Substitutivo), pela see;uinl:.e::. 
men~-o.s prestados. soas JUrldlca.s no exerc1c1o fmance:- Art. 32 - Ficam assegurad01;1 tod~s 

, . . . . ro em curs(), &justando-o às Jtescn- os beneficiús concedidos_ ~las leJ..S 
: Justtjicattva ções ·estatuidas pelos seus demais pa- númei'o 3.692, de 15 de dezembro de 

A 
1 
emenda restabelece djspo~'çáo rágrafos .. - Attflio Fantana: 1959 .número 3.995, de 14 de_dezem-

cor..ta~arada no- .projeto .. de 1~ da, N9 85 bro 'cte 19~1, númozro 4.216, de.6 d~ 
Câmara dos Deputajos, cuja funda~ I 1 , , ritaio de 1963 e número 4.239, de .27 
mrqt?.çílO se reproduz nara. sua aPro- A~ artigo _?:1~ 30 "caput" dê-se a ee junho de Í963t vedada a acumula-
vz r~ o 'Jelo sena-c!o Federal. segumte redaçao: ção dC'S jncent.ivo.s C{ln.stantes dç ar-

,. '· .. · ~ . . . A~tigo 30 - As .Pessoas juridicas t!go 13 da.~ nUmero 4.239, de 2~ 
Al compleXl;dade e a d1vers1dade ~as l em débito, Pão g~ant'·OO, -resultante de junho de 1963, e do !U'tigo 1'? ":a 

f:nume-ras l_eis, d~cretos, 1'e$ulam:_n- · de decisã-o proferida pela. autoridade Lei níuncro 4.216, de 6 de ma:o 
tc.s" po).·tarJas, c~rculares, instrn~oes f da primeira i.nstância ã.Çministrativa, de 1963. 
e_ o-;rde~1s ~~ serv1ço ~~bre a ma~ria :·para com a União e seus Inst"tutos, 
f scttl JUSttf~cnm po_; S1 só_ a me::l1qa I de Apo.s.entadoria e Pem:õzs, por di­
ccnt;:ubi;tancw:da na p:resente emen- vidas fiscais e parafiscais, n:,o p:)-

Justiticar;ão 

ór:. 1 • derão: 
d, Sfntido instrutivo e eluc!dativo . . JUstificativa 

ti:> !"prévia v:Slta fibcal já tem . .sldo 1 A emenda tem r-or_ objJ:vo dar 
r'.: :''"mnente c:m.s:1-~rr.do em at-Js a devida oonc~itua-ção g.og casos 
6.1 :r_:-lr~ :ll_:: rqiio ç;jJ:Jac_a f~d::ral, em. icbrangi~Qs t;::la n. ol"ma proi~. tiva do 
c 1•cn~ .... -:: ~ ~~"1 _c;; ma1s ;nvos t·r-cla- at·t}&o 30, rela~ic·.;ando a.s hipó~e~es 
r Jt C~B co: .. rii:'wnte:s e a~ tuas en~ lentima.s de nascxme11to d-o credíto 
t.r r:::• d.J c~~~!'e, ' r;:c3.l. 

. .:!'l'! Pl"Od0:::ncia t~M-s~ mariiie~~~* A redação Co sub.• tautivo da Co-
(.·~ ,!11"\

1
<; ocen~ttacl..arn"nt-e p.or cca'>l?-0 mit~o de Proj~tcs do F:;;:;cut-ivo néo 

~ -' :· pr.:1mU1J,..:.çao d? :r::vo::. ate~~ le~l':i- 53 efi:;!Ur.a '1C~itá'l8l. pl"!.ncip9.Irtente 
1.- . 'os e rc:;pectlvos regulamentos, clinnte G.a o:ua imprc~is5.o de co"1cei­
_:-~:: ]11'-:i.i~:c.u::m, J'"!l vê~:s, p~ofund_a- tos, per i:::~/J mrsmry sus-c:pt~vd d~ 
r. 11 .. 2. ~ ~·-'lt2mct1ca do r~c me flS- g~r:tr cnc-rw.rs d{:."!dac; d~ in~c~pre­
(.' I b.i'eo:'lctro. t.3.ç::o e. S!'l'C3ção çla lei em eln.bna-
~0 momento ~m qu.~ se QQgil(a de çã.-o-~ _capazes. de ct:~rminar ~ra•res 

:.·e.Jisâo pncipJ da. lgeislação tributá- pr.'i '1IZO..S aos .contrllJulptes e a Fa­
ri.~ e da inst)tulçiío da p:}na. da de- zenda. - AttHio Fcntana 
t:ttçãú e reclus~o pa:r.a Qs .Ca.EOS de N9 86 
sot1egação. fiscal, . apresent&-se como 
'Yi.$Cera.lmente lleces.sá-rl.a. e Ípdlsl?en~ 
Báirel aq1,1ela.. ProVidência, eaberido ao 
Ie~ísilrlor trite~rá-lo no CÇli:-Po aa lel 
crl;l_ e:q.1 él~bOra.ção, .~ein _que oo.?rr.~ru 
C'lt\Rl~.uer 'iisGO.S P!l~a.t .. ~ co~lif~1Jw~­
!<p, l>Orven~~ra ~!!Je!!o "". hvr.e .. !'r­
ililriq das autoridadeo fazendiíi:las. 
- A!!lllo FimtaiUi. 

Acrescente-se ao artigo 33, um pa­
râgrafo aSsiní. redigido: 

Pa:Tagrafo. iíiiico. - "0 êneargo fi­
nl.\."0eiró a. tille se. refere eSte art:go 
nã:o poderá ser eX:igi:::!o. cur.nul~tiva­
fuerité corii a. obrigatoriedade de 
·suf}scHi;ã.a de leha.S vincUladas com 
a importação''. 

A €Juenaa ~ de reda,.ão, Uma \:.ez 
que seu objetivo . fun.dumen~al é~- o 
de sirriplificar a refru:t>nc·a â legis~ 
la.çiio orit.erior, tnetl'.:it'" ~::ia n,o m·tif;q. 

Sala ãas Setsõ:-~. 11 ele junho de 
1931. - João Ag;'p:r.o. 

N~t õ9 

Suprima~se o ~ 15 à o ~: t. ;;:;t 

Just:fl{:ucâo 

Junho de 1964 

duzirem o capital circulante no cum­
primento da n-ova obrigaçã-o, terão 
de suprir a deficiência com o apêlo 
ao.s bancos e sOCiedades -rte financia­
m-ento, Quando não, desgraçadamente, 
aos agiotas. O fenômeno, aliás, ocor-­
rerá, em maior ou meno.r grau, mes-­
Ino, cem a.:; grandes. . 

A diferença ma.ior ~tã na extrema. 
dificuldade oom que as pequenas e 
médiçs lutJ.m para mante: o ca.J;>i· 
tal de giro à altur!l- d-9.') ne.cessida­
des Qe sua 'conomia, por causa do 
.aument-o im::f'.ssn.nte doS cu.'!tos e elos 
J;>reços, e, com igu'.ll jnt::-nsi-dJde, nos 
pel"calços que se lh:s en<;epõem para 
aumrnt~nm .suas f~ixas d·e crédito. 
nas instituições bf!UcárlBS do p:ais. 

Dai a c-onveniência da suprci;são do 
di.sposltlv·:>, Ql,le nã-o figur.ava no pro ... 
jeto original do go;vêmo, nem no que. · 
foi â.provl"\-dO pela. C§ímara dos Depu ... 
t.a<:los. - JO$é Ermino. 

N' 90 
Âcreú:eutru· o.s :seguintes dlspOsitl .. 

voS; 
Art. . . . . o p.rOl'imento do.s cargos 

da classe iniéial· d~ a~ente fi:Sçal dlo 
'impôsto de reTida .será efet1,1adó me­
diante concur~o públiCQ· de provas. 
com exigência do diploriia d:e be.cha.- : 
nl em ciências contábeis ou de ti­
tulo equivalmte, 'vedada a. . il.om~ .. 
ção em caráter interin.o e mantiçl~ 
os níveis 14 a 18 nru; cLMses da res­
pectiva série. 

Purágrafo. ú,O.ioo D·enti·o. de 60 (~ei- 1 

senta). dia.s do. data d~ta le~. o .De-' 
Pait3.meh~o. A~inis~~at~yo_ do Ser­
viço Pfibllco, abrirá . ~r~ç.ao: para o 
concurso pl'evist.o neste artigo,_ a Mr. 
realizado .coín a colabor~çij..q dtJ. Oi-· 
v~ão do Impõsto. de Renda, do M-i-: 
h~tério da Fazen~e. 

Justijtcrú;âo 
A presente t:nicridà. visa. jl dar so~ ~ 

Iução hiledlat.a e defini-tiva ao pro. 
blel)la d}. rrguJariza.p~o dos cargos de' 
a!lente ,fiscal do i:rnpôSt<> çle renda, 
que se encontram desfalca<los. 

Na auséncla d-é Un-ia i!J.Scipuna j,e­
gal p:-óPrià., têm s~rgido~ grav~, cori- · 
trovérsl.aS noo e,sca.:ões superlvrea ua 
adminfsbnaçiío quarito. às ca.nctiçãQs., 
para o .pr-eerichimento das vagá_s exis ... 
tentes ms.-:.a carreirà teGrli-ca. de vi~ 
taJ im.tiortãn.cia para a' ef~cieritt arw' 
recadaçã.o das rendas federais. 

-"~iso vempcO:rr~ndo, ~â ma.lS de dois 
anos em aetJ·Jmento; das serv1ços da 
tiscnli~aç~o O qus:I.~deve lier mantfd() 
em alto ní~el d~ proficiência, nã." W em' ga,:.:itntia d,:;:~ .. interêssf.s da. E\a-

da Pi\blica, -como ta.moéru em res ... 
guardo doi c-oritribuintes. - Meni 

w &l 
D3-s~ . a :S.~guinte re:lação ao _§ 4~ 

do 2 rt. Hl. 
'' ~ 49 QUando 3.. lntraçã.O fàr co ... 

r .. :c~.C:;1. p(;r sa.ciedaC::;, resp;n~d-:r8.o p<.tr 
cl..t c.s s;:u:; dh-cta~ aclm;rustraaores~ 
~- e.::.:-s ~u_erilp_:-c~"a.c.Ic? cuh~Je!,.C~­
s;A.J:tda.de n:J criiJ.te fôr apm-.::uja em: 
r:. ·c--.~--'0 rc_gular. Trat;mdo-s; ne w .. 
_c!:~ _j~ C!>}ranzel.ra~ a re~f.J:Jn · · bili., 
d:..!: :..::;:-R a.Nh"é.a entre .scv~; r~ttre• 
-:ra~:, 'i"'3, dfri.gerile.S e einprezadoS 
!.o 3ra-il". 

Justijtcaç;:..o 

Tti:tt·.~.-~e de e~leJ?C!:-n ví.~an,rto a aar A 
reÇ:_rfo ro d!::;t.osliivo maior clareza. 
ê p!. cl'-ãO., .,, L , 

Bra"fUa. rm _.t:t de Juriho de 195~ . .....,.. 
:alem üe sa. 
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Justificação 
A emendl visa a ape1 f-elçoar a re­

dação a.o d.Lqposlti\'O tO\!ulizado, aft.S­
tan~.oo ouvidas sóbrC o seu exato sen­
tido e alcance, 

l:ira..,fha, em . . . . de Juntl.J de 1964. 
-. 111 em de ·sa. 

N'~ 9~ 

Dar à alínea "b'' de artigo 12 e. .s·e­
g~--~~~ rt ... ~Çal.i-: 

"O' L:;... 1qumz.:- pOr cento.::) 0.1s 
quallt..as r..p.lc.:ur.s 1-;.<l- .sub. l:>.r;..-o, 1ll­
te"6ral, e111 Lllllilell o, t.e t.u:;(l;.., uv.~nmu­
ti'>.-.t para. o aumel1d> U;::: cap.val UJ.s 
soc~eaeae~ anônun.:.s, c-ups a!:ô:;s, ct. ~­
de que ncmmativa.s, ten.nam NC.O he­
g, .. :a;.o:a.:.s, pe:o mmos urr.a Hz. t~ 
caU.a nte~, em qualquer n <S Bob.t.s u: 
Valo.es exi:.tentes no pa.ís, no decu.~o 
~o "dnJ base'· : 

Justij~caqão 

Tr.:ta-.se Ce em~ucta que v~.:t ao 
ayt.L-~ ....... nl<!!ito aa r::d~ão ao dJ.:>­
pu.:itno muniida 1... onentJ.ç,i.o a-a mes­
ma em exame. 

E<.u.slia, em 12 de junho de 19õ4. 
- Mem ~e Sa. 

Nlf 94 

Acre.scenur av arLgo 2.~ o segu n­
te :varagraio: 

~ 13. o não recolhlinento da quo­
ta Iden~al ·o Fundo de lnderilzaÇôes 
Traoall:ustas, nos prazos e conaições 
e.:5";.üoelecldos nos t:.:trãgrafos anterio­
res, sajeHiil'i\ o m:trator à;:; mesmas 
pena!..aadí:'s ou sanções apüctvve.s pe­
la mou,er"Vância das normas legais 
sóbre a arrecadação do ímpôsto de 
renua. 

Justijtca;;âo 

Co~n a p~c.::>ente em.t'In1a reint..:zra 
se no p.:·ojt:~o dispwiç.i.a r.:on~l:an(,e da 
propu&ta ao 1'\..-d.::i' .E."Xtt:L;t:vo, que ::o.ü­
tes cot.L;Utu•a o ~ 9° do artigo ~v d.o 
Projeto n.9 1. H68-64. na Câmara dos 
D2ou~auo.s. 
b~m a estiputação da co.rresoon­

dt-nte no:rr.a penal, o di.;poSitivo· em 
c<J.u::a seria configurado como normu 
h:;al Hnpet·1e .. ta, v:'>to que o Q.es.re.s­
peito à lei nõ.o serm passível de san­
ção. 

Brasilia, ern 12 àe junho de 196q. 
- .;1em d(; Sâ. 

N9 95 

Acrese~'I~te-se ao artigo 29 o se­
tuinte parágrafo: 

''á 5~~' As disposições dêste artigo 
não se ~~pl1c.am ao BancO do Brasil 
S.A., o..o B~:;~,co do Nordeste do Bra­
sil S.A. e ao ~anco de Credito da 
4.ma?.ôma S.A." 

Justijicaçãc. 

Os lucro.:> obtidos por ê6Ses estaoe­
lec:mentos oficiais de crédito recebem 
tratamento fiscal pecuUar, 5endo sub­
met!dos a : 1'-daEdade de tributação 
especial sent pertin.:!ncia coino mon­
tante dos resulte.<l.os apurados anual­
mente em balanço. 

A exclusão, portanto, estaria im~ 
plic1ta, motivo porque ser1a mais exa­
to que o texto da lei afastasse quais· 
quo:r dúvidas a re'$pei.to. 

Brasília, em- 12 de junho de 1964. 
- Mem de Sá. 

N9· 96 

Dar ao parágrafo 49 do art. 1° a 
~egmme redação: 

~§ 49 Para. os efeltos do Itmlte 
ae em1s.sâo, ~omente seráo considera­
ctos em circulação os títulos efetiva­
mente negociados, computados o va­
lor nomtnal unitário de referência de 
CIUe trata. a a~inea. uc" dê1:-te artigo" 

Justtjtcaçâo 

~t emen ''1 tem por objetivo o res­
tabelecimento das dlretr!zeS do pro­
Jeto inic!al, elaborado pelo Poder 
Executlvo, stastando as tmperteições 
de redacão do teXto Primitivo. 

O que' se pretende, não é a exclu­
são do valor das obrigRções acaso 

apuração do 1 .. m1,e de em~são n:mdo , 
negociadas abalxo qo par, .sim, que na l Ni? 99 

no art.Igo 1~>, os titulas negociados se~ ,~? ~U~'.i.~:--t.~J 6.; do ~;·tigo_ 1°. a~l~e~­
]am comput.actos pelo .seu valor uni- . Cc: .• ,e-.:.e m ;me, e. S;.JU.n~e expte~~ 

. . ! 
S· !n t:rnba.rgo, entr.~tanto, uma s~· ·­

,;u: ~ inkrênc!a seria a da dint.n(if• 
çào da inlenkhJ!lde de soHe:ta.!,;:.t•j"d'& i 

Clêdto a curto ·praoo à rêde btu1cár~ 
p::trfeular, 'tstó é, 'dentro dJ. conjtlrt.;_ 
tu:a atual, sena uma conu·lbniçfo 
ao progr!tma desinflacionárid · d& 
Pui L a ..... n efeito, quantif.o.a-s~ és-te 
a.::.;l~cto- quJ.ntio se Veriftc::t q Je as nc:. 
~,:o.,_~:ctudes d-:: crédito d!:. e:-tiprê<la Et~­
c.;;n::.~m a 20':o do va:or da oJ~·a· q'.!e, 
no caso, seria de 20'.'0 do v:ttvr an!J.ãl 
dos inv::ost.:m~ntos go1:er'nnm~ntt'ti.s em 
ca-pü~.l LX(), Dê'>IP:; 2.:l'.~·. a p~rce~a. 
de p::::~t;~l é e. m<:~t.adr, o:1Je rs l-eJS 
t:·(lbalh:-'>tls mob;l'. ~·n a t~d.';>. parie 
ou &eja, cf:rca de 3r-ó d:J \oaJo·r da. 
obra FOI· peque:'l:-t qu:: ~-~:.l f'_,~à p~i·-

tário noinma: · j são: 
BrasHia, eu{ 12 de junho de 1Síi<1 '·«as pcssoa.s fí.::icas ou jurídicas''. 

- Mern de Sã. I Justij.caava 

.N? 91' A emenu.o.. ptcLnue af;>.star quais-
Dê-se ao ~ zo do artigo :c- a .se- que:· dúvidas .a propós.to cia não-tl'l-

gu.n!e reà•J.çao: ..__ ~-.J ... !:Lc.= c..J.:; c...f~·~·l : .. ~ !IPOD~Lt-
"§ o~ com; tbu:ntcs do lmpõsto de c..<..; pt:a corre:;J.o mGnctária daS obr1-

ren4o.. como pes.:;oJ,s jurídi-cas são ga'.~ó..:.'> do 'Tesouro Nacwnal, cuJa 
obri;:;udo, a constii.u!r 0 fundo de m- emi!,...ão- f,ca au~oriLarl.a .pel:t nova 1e1, 
<ien-Vt:.~;ão tr.lba];h:"Sta a q'J~ se retere preven~o expre.s;am~n.e :-:s hipóle· 
o art. 4.6 Qa Lei n? 3.470, de 28 de t! .. cs da su::. r-r:cepção r.--,-:s pes.,oa_ 
novembro de 1!:53 a fim de garant;: tl.:;:~HJ ou jur·dic:::~. cor'.J'~.tr .. :e o C.l~O 
~ua r:' pcn"1.'J1J1dade eventual do to- -Alttllo Fontor.a. 
t(ll c!cs in-:1!".11Z!l.Côes por dispema do 
f:em !'!np:r.~-·dc~. e as importância.-; 
pagc:s e:n c-.::~!l exercíc1o por re.s<:l­
sões de c,..::.•:<i:o de trabalho corre­
ráo, c~J.~·I~ 'l:..·l:·i:J.rncnte, por conta d~':i­
se fundo, d~, de que haja .sal-do cre­
dor ssflcien:J':. 

Justijicaçao 

A rectação preccnlzada na ~;: ........ l.la 
cornge d€ieEo qt.J.e o projeto aga-::a­
Iha, qual seja, o de indicar o limite 
da chamRda "respvn aü.r•.dade even­
tual". 

O proJeto nest-e artigo tem por !1-
naliQade atingir dois obj::1vo,:;: 

a) Obngar as emprê.::as n constl­
tufr um tundo que traduza eventuais 
i-esponsabilidà<les da ernprC.sa, por 
dispen.sa de ::.eus empregadoo. · 

{J) Obter através dêst~ fundos, 
recursos pa.ra o fmanciamento do 
ertmo públi-co. 

~a 10.) c~ntagem, a tr?mf:-.Z·nci:i (j~·~~es ~% 
Ao § 40 do art. 5\l, ftC!'t:.·~..-cu~v"'e, ÓO m-;:-rrodo de C'lp tais p~'!"l a Un·~~ 

11~ f.tne, a s.:-6u.nte e~;pr~ão: nc_trr~etana, a _curt:> pr:l;:o, nP. ltl!l• 
"wb pena de p~nn1nen:e correção JPhaçao do eqmpl~enlo da cnp~êsa, 

mo.1etána. até a dnta W.1 ~ua efetiV<.. .. :- no lon:ro. P~l'ICLO, D') _ d2crescm10 
re.sí.i'u;{'âO'' .~o_, cu~t0"3 m~ct·o;\", era r' !.:o d:! ma1or 

~ ~ · Justzti.c.ztiva :JrJclutividad~ da empr:":-a. 
. ~cctav:a, .com·,;m reG-.::1:cr que a. 

A em::ndJ. ob~et:\·a est.abelecz.r uma vu,.~o e a mtençZ:o ccnt1da ne~fta se.;. 
s~nção de' ordem matenal para o::; ~unda. inferência privileg-iRda a etá. 
casos de d2sre.Speito da norma leg.JL P·':l do ctesenvolvim~nto em oue vive­
a:ende, pms, a uma omis~ão do pro- mos, ou .seja. objetiva a. coáeçãci de-
Fto da cr.:u.1ra tlOs D.:.o:put.3.do.s. dbsequilíbr:o en:r o \l'C:'o máxiirio,' a. 
Aililio FOnt&.na. escala da emprêm e d:t part cfpa~ãO 

NÇI lCl d<2 quem n~ la trabalha: o sesurada 

1
: d:t PrevldêncJa Soc:al Jcaquim 

Acrescente-se ao art. 6() o se~mnte Pa .. ente_ J 
Parâgrafo: NQ IU2 1 
As inst:tuiçõ:;os de Previdêncl:::. so- qu_b·titu~-se o § f1 elo art. 3'9 pej~ 

cial, c1·ectcrrs de emprêosas que t;..::- e.sumtc: 
nhdm valores a rec~ber da únião ou * 14 No exercido financeiro de 
de organizaçocs de cujo eapHal so- l9f':5, a·; quotas de ....Q:ePreclaçãO o~ 
c!al pD.rt:cipe entidade de direito pu- amo:t:zação dedutive1s do lucro~ prú'.. 
blica titulares de financiamentos <te- to set2o calcu1adâs · sórri"nte sl)bi~ 
feridos por e.stabeleeln'l.ento de créd.i- 70~~ (setenta por centO) do valor··d~' 
to Oficid da Un 'à'), sã<> autOl'izaQas 1 bens móveis corrigidoo monetàriã .. 
a dar quitação dê seus créditC•), in- mente 'nos têrmos dêst-e artigO.' · · 
clusive as CGntribuições de~contado::. I · . 
a05. segurad~·- ~outra a cessão . dos Justtflcatwa 

OTa, a eventual responsabilidad.~ 
da flmpre~a por indemzaçáo de em~ 
pregados tem um limíte, e é justo 
Com10erar-se que a rorma~·ão de fim­
do para ocot·rJr tt eventua1s respón­
sa·~~J.jadcs do w~al teôr1co que se­
rla devldo pem. empre-sa nb caso hl­
poc..:t.co de di.spen.<m de todos seus 
empn:gaao.s. 

AL."lda em abono da jllStificação aa 
emenaa, convém· .sa!H:ntar qUe, a lon­
go prazo, a contrtbuiyf..o continua e 
sem limite para o Fundo poder1a 
oca.s10nar a transferência da totali­
dade do capital de giro da. emnr!'.Sa. 
- Atillzo FOntana. 

dlre:.t?s creÕ,lLOl'lOS. que ~:; re~_:ndos A emend·:l repete dispos:ção apr0 .. 
~mpresas tcn~am ~JUnto ~ Unia? ou vada pela Càm.''l'a dos Deputados. 
aquelas orga!llzaçots, na 1mportancia quz o substitutivo da comis!.ãO ·da 
máxima correspcndente r o d~bito da Proj~tos do- ExE'Cutivo modificou no ~--: 
emp~ê~a para c.om ·as ln.:.t!tu:ções de propósito de reduz' r os efeitos da re .. 
F!ev:~enc:a so~al, ncs termo::. da Je .. jl.Vali.ru;ão do ativo imoblli.z-ado 's~bre 
gwlaçao tm vrg.or. a<S quotas de depreciação ou amortl! 

Ju;l.tfcação w.cão. . . . . .. ., 41 
Com efelto, os mdrces de deptecta­

~ão ou amortização deveriam ser cal- . 
~ulr do,<:; iritegra!mente, ·ou seja, ·lCO$~ 
Já neste exercfclo. 

No artigo ts, substltua-&e o 
pelo seguinte: 

o objetivo de·~ta. emenda e a tle­
fesa do patri~onio da Previdên?.a 
social e, ao mesmo t.eml)O, ~ z mplla-

1'1 12 ção do capital de giro da emprêsa. 
forn~cedorà ·de s~rv1ços ao Govérno. 

com efeito, é sa.brdo q:1e a estrutu­
ra da firma empreiteira não permite 
o auto-financiamento, necessitando 
de r~correr a lnst:tui-ções de creditO 
cujo serviço de juros é mr ior do que 

§ 12'1. ·O Fund.o de Ind~nlzaç.oes 
'I'raMlhBtas terá por limite o va1o.r 
córrespond~nw à média mensal da 
remt'!lC~. ~<:o paga. no trimestre an­
terior. 

Justificativa 1%, sobretaxa que foi e.>~ 1'Jelecida 
para o atrazo no recolhimento de dé-

A e.mencta esta.belece limite ma.- bitOg aos Institutos de APOiientado­
x~.no de recv!hlmento pa:a o Funao r!a e Pensões. 
de lnu~n.z;ayoes T_ra_balhls.tas, medi- Segue-s~ que, 0 Govêrno difrrinclo 
ant~ a. adoçao do un1co critério com- () pagamento de uma fatura que cor• 
pa.tn:ei ~Ol!l. a própria natureza do I responda a serviço efetivamrnte rea­
referrdo mstrtuto, qual seja o do va- r fdo pela emp"Ê:b"ft esta não apenas 
Ior corresp<mdente à remuneraçao I .z · · - ·~ • r, p as 
men.sal paga aos empregados·. adi~ .o l'ecothim nto aos .n s, m 

· temoem, arriscando sua. l:quidez, é 
A redação do Substitutivo parece cbrlgada n manrer o pessca1 traba• 

inace:tá.vel, porque fixa.· como limite lhando e o fornecimento em dia por• 
o lnfmtto... Aoresce ob.serva_r que, quanto, com a parzUzação Q.a. obra, 
ô1ante do instituto da establlldacle. cessariam 0 lucro e sues perspectivas 
não ca!J~;: co de responsabilidade de reívindicação em equipamentos. 
po.r indenização, eis que, para os eru-
pre.,.ados de dez anos ou mais a tste risco da emprêsa é também 
desPedida sõmente pod; ser feita 'nos (\i~trihulção ~ . Previdência Social, ctaf 
casos de absolUta inoompatibilidáde lo vultoso debito de emprêsas para 

Em casos de Itquldaçãó ou de fa- com ele. e oo eonseqUentes escalona­
Iência, a: '!1 como de quaisquer ou- mentos_ de dívldas permitidos pela. 
tros de ordem extraordinária, apenas l~g61açao vgente. 
o patrimônio líquido da emprê.sa po- 'tstes são os fatos que fazem infe .. 
de responder integralmente aos dl~ I!r todos os corolários fiscais e de­
ferentes ônus que pesam sõbre ela, cisões econômicas dentro da emptê· 
tnclusive os de ordem tm.balhista. E, 63, no que se refere ~ suas re{a.ções 
o Fundo de Indenizações Trabalhis- 1tom a Previdência Social. 
tas estã. constitüfdo para atender às ! A pre~ente emenda visa, portanto, 
re'õponsabilidades decorrentes de si- P ,.,.rJl':"'"JÇ'?o dr 'ces~ih de c11rPitos cr~ ... 
tuações normais, e não extraor<Uná- Ciirúr'g._, ou seja. e melhor gnrantia 
rias. - Alillo Fontana •do patrimônio do segurado: a União. 

TGdavia, face à atual conjuntura. 
nacion-al, pode-se reduzir de 100 para 
70% do valor dos bens móveis corrt­
gldos:. mas sômente durante o exer. 
cíc~o financeiro de 196b. · 

Com outro procedlmento, eetn.tia a 
Fazenda Nacional tr!b'Jtando cOmo 
renda uma parcela da típica deatiesà 
nect .. sâria à percepção do lucro brtito 

Sebastião Archer. . 

Acre~ente-?e a-o artigo ao o segu4t• 
te parágrafo: 1 

Parágrafo. ''Nos casos do parágrafo 
5°, o saldo da-oont.a. previBta nc)'pa.o 
rá'>l;rafo 3° se1 á. Cómldera.do comb cà• 
pi~a.l, para eteito do cálculo do tin• 
PÔSto Adiéional de RenQa". ·· 

Justificativa 

A emenda encontra pleno apoiO na. 
Qisposição do § 5° do artigo 39 á'o pro .. 
J~to que c~ída expressamente da qUes .. 
tao relativa ao saldo da correção mo• 
netârla dos valores do Ativo Im~ill· 
zado, não aproveitado do reajtia•.f 
te <jo ca.pital social, Jl(lr motiv~ d~. 
fr.amonament.o do valor unitário ~ 
respectivas açõeS~ ou qUot.Ja.a. - .G:~ 
bastião Archer. . 

N• 104 

Ao § 70 do artigo 2°. ne-ee Bt R•. 
3'Uinte redação:- ,_.J 

§ 7.0 Os recolhimentos mensais p.r~-,~~1 
vistos no parágrafo anterior serão: e 
tuados na forma e.st!lbeleç!da. em _ 

-
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:rula.tnento .a. ser baixado pe!o P.:~der • to ao seu entendimento, com conse­
=-::.rcutivo. podendo, para tal fim, ser quentes prejuízO!) à Fazenda Na<:io­
ut:~.zada a. rêde de ag~ncias do Ban- nal f' aos Contribuinte-s. - Seb!tstião 

mente, oom a Justiça. 
Archer. 

110 

Sebasrtã.o 1 
I 

' N9 11! 

v antgo SQ fica acr8!:'c ao ao se-­
guinte parág1·afo: -co <!d Brasil S. A, e, complementar- Archer. 

mente, a rêde dos estabelecimento.s Nq lOS substitua-se o § 2° at_, a..rugo a", pe~ 
lo segu.l.nte parágra!o: 

"Parágrafo. As d~sposições dêste ar· 
tigo não se aplicam às infrações ocor­
ri-das anterJormente à data de vig€:n• 
c' a de.sta le .. " 

b.~ nc~ri<~,s" em geral e Caixas Econ.õ­
Dü:::i devendo os mesmos recolher, 
;!té o dia útil seguinte ao encerramen-. 
to ci8' seu balancete mensal; às agên­
c:J.~ (lo :3anco do Bra.<:il que jurisdi­
t-b~la na regíão, o total que houverem 
rE'.::o~}i.do. 

Jus~tjicativa 

A pn·sente emf..OOa, revlgol .. os ~ex~ 
tos dOs pru•ágrafoo U e -7 do ~~ tigo ~o 
do prpjeto originai aprovadv por e.:;ta 
CJJLJa;a. . 

Suprima-se o parágraro 1 f do a •. :­
tlgo 3° 

Justificativa 

Parágrafo: A correção m:Jnetárfa 
prevista neste artigo apllcar-se-á aos 
tributos apumdo.:; em proces;.os defl-

0 procedimento preconizado no § 17 nitivamente julgad'.\5 na instância ad­
do amigo 3.1 do substitutivo é a.b.so- ministrativa, .salvo .se o contr.bulnte, 
lutamente . ocioso, uma vez que para· tiver àep{)sitado a importância que.s­
a. mesma hipóteli:e exista a di<:posição tionada, em moeda nacional ou em 
d~ ·parágrafo 18, que já esti.pula uma títulos representatiyo.s da dívida pú­
forma para ê,s.<:e recolh:mento. - se- blica previstos no ar··lgo 1° desta lei. 
Dastiãa Archer. Justljicatn:a 

N° 109 

suprimam-se os artigos' 5° 6~ e 
seu.s: respect:!vos parágrafos. 

Justificativa 

A emenda ofere-ce nova.- redação pa-
1'1 ra os g 2:' e 35' do arLgo 59, reunin­

do-os em um único parágrafo, no pro­
pósito de escoimá-Ios dos vfcios de in­
jur!d~dd:aà'e aponta.C·os nos deba.te.'3 

· Vts~ ela tnerem~nt.!\r a rédt> banca~ 
:r:a n~ional, proporcionando a circula­
~ão 4a noeda e a po.ssioilidade de e 
novas ap .icações no inte1·ês!':e da eco­
noml::C d:J nação. A emenda proposta visa eliminar a travados em Pler.ário da Câmara dos 

absurda pretensão fiscal da correção Deputados. 
Con) efeito a centr.aliza.ção de tais 

d~:pD ~Ws no Banco do Bra.stl viria. 
tão-sd a reforçar a sua caixa, não 
P~'op:Qian-io, assim. aplicação em no­
ves empreendimentos. Sebaslláo 
Arcllet. 

t w !05 

monetária dos créditos fiscais deco~.·- As.<;.im, e.5tilbelece a regra de que a 
rentes do não recolhimento dos tri- aludida correção do crédito fiscal se­
butos, adicionais ou penalidades, assim rá efetuac.a apôs o julgamento defi­
como das multas estipuladan na le- nitivo da tn:tância adminlst.rativa, 
gislação fiscal e admin!.strativa vi- re.~salvados os cr...-os. de depósito em 

Justijica~'iva 

'Perante o S,;nado Federai rer:.rrva­
se a queJtáo da retroatividade da nor­
ma. em elaboração, eis que a presente 
emenda anteriormente apresentad~ à. 
Câmara dos Deputados não pode ser 
objeto de apreciação~" por motivos de 
ordem regimental. Demonstrando a 
inte ra procedênc'a desta emenda. 
a;ponta-se um estuOO jurfdico do prof. 
Ruy Barbo~a Nogueira, da Faculdade 
de Dlreito da Universidade de S~o. 
Pau):>, publicado pelo "Om:reio Br.tZl­
llense" de 19.5. 64, ~ob o titulo de "'.1\. 
e~rração monetária dos tr butos e mul­
tas já lanç.:J.dos não pode ser retroat.l­
va'• rrecorte em anexo) ....... 

' Suptim.t-se 
t'-óO ~0 . 

gente. dinheiro ou em títulos criados pz1a. 
o pa-rágrato 15 do ar- contraria-se. sem sombra de dúvt- nova lei. Des9a forma dá o tratamen· 

da., o. direito adquirido do contribum~ m jurídico adeqL~ado ao a.!:sunto. cor~ 
te, o ato jurídico perfeito da fixação rlginri'o o êrro d·s redação aprovada 
do crédtto fiscal e a coisa julgaõa, pela Câmara dos Deputados que, ab· 
numa retroatividade viciosa, que in- surdamente, autor!za a méncíonada 
quina de inconstitucion.a.I esta. norma correção tão logo ~eja proferida a de~ 

Objetiva a presente emenda a iru;er~ 
ção de um parágrafo .neste artlg~ ~ue 
as€egure 0 princíp'o da lrretroatJVIda­
de, O que. senão tôr rcsguardadQ, re­
dundará em ofensa do artJgo· 61? dp lel 
de rntrodução ao Cód go c:vn e, mal.& 
grave, da própria con~tituição Fc.· 
deral. !artigo 141 - paragrafo 3q). -
Sebasttão Archer. 

Justificativa 

A ~xigencia precoriizada v-em res­
tr.ng-iT a reavalização do ativo imobi~ 
llt.ocio c' .. a.; emprêsa.s, contrariand-o, a.s­
&.m, Q espirito do presente projeto de 
.ler. Qbrr,rando, como obrlga.,...'à rein­
Vf.l'â-Q do valor da quota de depre­
c :oC'a.<l ou amortização do at.ivo imobl­
L...JdO+ em novoo bens móveis ou ti­
tu:o~~ cto govêrno onerar; sobremanei­
ra em4Jrê ,ao:; que não contarão com re~ 
c·J:Y":'~ fi.lance:ros necessários a essa 
c;;·.l:dura., fato que fatalrpente abri·. 
fr •-'~ 1 a.:; emprêsas a não deduzir de 
.5: ·1 rtnda b. uta a cota deam-ortização 
:;(;:;;- ~ os bens eorrig:doo monetàr a­
m:-n·~t com co~quente tributação de 
t';:- .C'i.t, de:~pesa como renda. - seba.s­
tt .. u Arcl;er. 

pretendida. cisão da autoridade administrativa: de o art!io 39 fie.:\ e.erescido Co segu!D~ 
E mai.c:. ainda, inexoràvelm.ente e P· Instância, p~naliz.n.nCo, pois, os con- te parágrafo: 

imoral, po!s contraria rrontalm~nte rr1buintes. que hajam exercido o Je- ''Parágrafo Nos caso<: previ~tos peló 
notório principio de direito, aplicá~ gltimo direito de defe-~a e recurso a pará"'rafo 18~' dêste artigo, ::ts pr.:sta. .. 
vel da legislai;ão brasileira, "ex vi" tõc:as as ln.<:tâncias previ~tas em lel. 1 çõeo; '=" mensals não serão acumu:ad!lll 
do art. 4o do Decreto~lei 4.657, <i'e 4 Também. corrige a injurid•cida-d·e c.'a com e.s decorrente.s d3 correçõe." mo .. 
de setembro de 1942, CLei Qe Intro- regra fixada pela redação do ~ 2Q d-o nettir as postedores, verificadas por 
duçáo do Código Civil", Fegundo o mçsmo artigo 5°, já ant-e-dormente as- fô!'C.l do disposto ne-ste artigo, vencen~ 
qual a $17Uém é lícito a.J.::!oar torne- sinalaâa em d:scuno~ e na se!Tumte do-~e sempre a-; novas pre~tações nos. 
za. em proVeito próprio. Ló3ico quê o ju.!itiftcJtiva dE' em2nda à cârnar'a dOs n:trz~s subequ~nte oopagamento d~ úJ.,. 
fato que inspirou essa preten.sã.v e a Dt.putaC:os, cujo t:::or se tranaeve a Jllr.ut _pre::taçan referente ao rNJUste 
espiral infincionârla. 

1 

r-f•.{u~r: an~enor." .. 
_Notório que esta é ca~<>ada por _er· A nova rrdE!'=fo v~ -:1. canceÍ~"7 ' as ! Justz/lcm'ltla 

ros.e des:nandos do ~oaer _r.;r'?:~~·: 1, q7avc.· e od..o- 1~·<:. d'<;po !ções C..:> tek · A rmenda objetiva ;mpedir o a":.lmu­
Assw .. nao e. justo.- q.ue êste ~:c mo ccntitio 11 ,) proJ~•to d.J· Po:ier E:te- 1::~.do pJ~!amento das pre~t3ções men­
~xecuti'V'Q venha cua •• gravamE .. err. etül'·o, qlml seja, e. de correção mo- : 'eJ<; d~v das nos casos . suceH1vaf! 
~orno de um pressupo!:ito !:it!co P'J: n~~ári'O\ do déb!to físc:\f de~o:-rente de c:::rrer;ões monEtárias, a-flm·de q'.le ~ 

.VJ )lrti~o 5? acrest:ente-~~:: o segutnte ele n1:esmo .,.crln~<> e aumcnta~o. ~ ·•qx:.lquer" trtou~o nro pago. ou aln- ,l mite memal,d~ 2%~da r~ceit,a bruta 
:p: - ,)rz:o: ,sallente-... e! a~nda, .a, ~ed~~~o -dcfe.- .:~ 1 • das importtnc:as obje;o de p:o- i da. pe.:;:;oa jlur1dic? nao seJ~.,PJtrroJXlS .. 

~'·.~:;r:~fo: Não se a!,)licam as dis- t~os.a e m ... I.ci~~a do .. i.:S.pil., do ar- c.:-?sos adn:rlni.~trat:vos ou jud'ciár~os, 1 .ado em .ta~s hipote:::,es e. a ... m, ~.,. re-
1'·· .r;.!ces c..êA.; artlgo aos créditos tis~ t:~go ao ~e.refe_nr gener:cal"!l~n~~ a tri- ·::hn q:.·c.r.do 0 contri'bulntt:> h:iln efc- r:_tra pr~v:,.ta no ~ 4- do a:rtt?,:o 3; t>e 
t •. ~ rpurad.os rm prccesos admini.~ .. butos-a~Ictopats o\! pepa.llr:-aaes, n·1~ 

1 
·uacio depósito Co rr!sp:ct:vo valor em 1 /~nLtorme- em letra mort.a. - seaaB .. 

t •. :·Jos ou judiciais garant~doos por ma legJ..Slaçao pertmen.e som~nte 9-.o :norda na,.ional l co Archer. 
C.' · ··:'-" <.~ título de emi.~5ão autori.. Impôsto de Renda e cujo art. 29 nu· · . ~ _- · . 1 N9 113 
z.· 1.1 IP::H eAa Id. tc:iza o Executivo a comollàar a le- A apli.ca.çao d-o diSposto no'=' aludi- ; (A Substitutiv da com:s."âo· de 

Ju3tifiCativa gislação relativa a ê::se tributo. Jos paragrafos objetiva nmp:e.-men·e · .. "'0 
-c:: d cu?ivo) 

I Não se tenha dúvida que de futuro, 3 total U:'6ac:fro dn jtntlça fisc:ll e.dmi- r PlgJ,~~~itu·~ En~e arlt "9 ~ 6 .... loja êlG, 
A :nnmda restabelece <i'is:>oSição se o proJeto se tranr:-formar eni lei, lllS!.rativa ou judiciár:a, mediante r. , .... t. ... ;uin' . · .3' 

C'l '.S:.J·J.U no Projeto de le1, da Câ· tentàr-se-á estender essa.'> normas à penalização dqueles contribuintes que rP,)J .,e_.. te. 
r.•, a• r.u ... D:patado.~. cuja fundamE:r.- tôda legislação tributária federal. tmhnm r.ubmetido a'> pre1ens.ões tri. l ··~ 6;t OJmpôsto sóbre a renda a qUt'! 
t:lr,:,;~ ,,e reprcduz para sua ap:ovação Idêntkamente, impertinente à e3~ b:Jttdas à aprr-ciação das autoridades I se ref::-re o artigo 57 dn lei nQ 3.4"10, 
J;.:-.0 bet.:tdo Federal. pécie é a extensão de::.sas medidas àS competentes. tio exerclcio do legítimo :de 28 de novem~ro de 1958, fita re; 

x. 1
1
,1on-é.-ito de increment., ... a MUi- contribuições prev;:d~ndáú:~.s por ::e d~r(IJf.o da defesa. I duzido a 2t'f. (dn's por cen\_O), e sem. 

~ "' _. ""* tratar de matéria e..t:ttr.anha ao tm- 1. • • pago em 24 (vinte e qmüro) pre.stá.-
;;'!.r .. 'l"· ,In; obrigações a•o Tesouro Na- põsto de Renda. a.ssunto rc"ióo por Al~m d.o mjUJ'idico ~fetto !~troativo /ções men.?ai:.s. observadas as pr.:scr!-
c.-..n'!!. cuja emí.ssfio fica autorizada legislação própria e autônoma:~ consu- Ida<: ~orma .. e~ elab.ora.ç~o' apllcál'el aos çôe..<; do refeEido arn~o e re::cpectivd.'l 
p..:~o ;.rt11;o 1° a emenda prevê o apro- tuindo-."'e em 9.lgo diferente da na tu .. ca~o.~ 1 . an~.1enormenéte "-u~cltados p·ela !parágrafos nao modif:cadas pela pre­
veita~ento do."- mencionados títulos &a reza tributaria cvmum p01' alguns de- açao lSca. o q~e prmb:do por man. s~nte lei" . 
.dlv1a4 pública nos casos de, garantia. nominados tributos Parafiscais, mas âa.men~ conbt.Ii'll;cional .e afro~ta os . Justificação 
C2. ib.:itãncia administrativa, para a d. ti t d tr'b t (R pnncfp1os do d1reito pátno as dlSposi- ! 
d!.scu.t::ão do crédito fiscal. colocando- sempre JS n °5 os 1 u os. u- ções em caus implicam · uecessà:rla* · O impõsto eõbre a correção mon~ 
OS e111 i~~Ualdad-e de tratamento com bens Gomes de S~mza :-- OOmpên_?.lO mente na inufilização completa doS r tária do ativo imobilíZ•:ldO é tr bUfp 
o depósilo em moed:a national, ou se.. d~ Le~lação Tnbu~na 1--;. Ediçoes atuais processo.~ administrativos pen ... exigível sôbre lucro inexistente. Nã() 
ja, qtie o crédito fiscal em litigio não F.nanceLras S.A. - 2. ed.çao- Pá.- dentes de julgamento W órgãos in- I terão. pois, as J}C:. SSO!!S juridi~as obtido 
se:-á cb:eto de correção mo.netária. . glna. 131) • tegra.ntes da superior instância admi- res.ultados m<!.neiárlos, P.os tlvos para 
q-... :1:1flo o contribuinte utiliza-r as abri- O mesmo se diga em relação ao ar- nis':rattva, em particular dos conse- s::: tu;fazerem tao fo!te allquota e nem 

• 3::cõas O:o Tesouro Nacional instituidas tigo 7.9 que prevê a t\tua1lzaç~ de lhos de conLribuintes. Têm, portanto, I mesmo em praz,o tao curto. A em?,­
pe!a :nova lei, como medida de com~ multas f~-cais admirudratlvas, fixadas end'exêço certo. da p~etende, P~~_. a redução p_s.ra 2 ib. 
bJ.~~ 1imed:ato à cnwa inflacionária o em cruzeiros. Assim, penPJizam Os contribuintes da aLquo!a de ;)t": que vem, a.llás, de$-
ci..!,·:c1t Or"amentárío da. uníão. que exerceram o legitimo dlrêito de de 0 proJeto or-gmal, como pre_tende, .,. Embora seja acettãve! em ndncfp!o também o alargamento do num,.ro de 

P .. '"im, a emenda acrescenta as hi~ ~- defesa às autorida.ó~s competentes. : ~' - ~ a idéia da reavaliação <lo crédito fis... bi i b pre~ taçoes de 12 para 24 
po,f· ~ ~s prevl.."'tas n.a Iel em ela-bora- cal. parn c<>ibir os eventuais :Lbusos, re!ponsa l zando-os a surdamente pe- ' ' · 
ç.\o "(nain uma capaz de tnc'rementar é óbvio que a matéria. deve ser estu- la eventual inércia ou omls.são dQ.<: ór· Se, até t'gora, a correção era untn. 
c. t ~pida subscrição dos novos titulQs dada com cuidado, a. fim de crim' um gãos julgadores. providência facultativa, tornada ob\': 4 

ô::>. dliv!<ia públi-ca. - Sebasllüo Ar- ... -'·vo e m•'- tem!v"' cast,·g·o para ,s .,. ... .,.. r! . 1 , d. 1 gatória. pela lei que se eJabora, dela c't ·r ...... "'"' '"" .... 1~.~.~. P ncJpa men,e. e.s 1~:POS ções perceberá a Fazenda Pública um re~ 
' - · contl'ibuimtes que S;.tbmetem à apre- em referência constituem absuroa. sultado imenso. certo, vigoroso, e não 

No 107 cia.ção da.sautorida.des adm.inistrativru; p-retensão de frontal desrespeito às or- · 1 t · t· · 
e J·ur!d!cas a aç"" f.'"ca·J eJltend·,•- in- d • • P d d. mnrs a ea ório, o que ju::c lf:ca· a re-Sc'Çlrlma-se o parágraro 16 do ar- cab!vel. ·~u "' uu er.s emanavas uO o er Ju rclário dução da alíquota como a ampl'aç!i.o 

t!:.;., ~o inclusive em processoo de mandad'o de do número de prestações p2.ra 0 p:~.-
Justiticath:a Sugere-se a supressão inclusive pa. segurança, visando, assim. ilidir uma gamento do tributo. 

ra. que o Executivo pos<:a estudar me- da.s maiores garantias constitucionais. será me~or que ~e fixem, desde 
lhor o assunto e propor nova red:a.9áo A nova redação, como re afirmou, logo, enoora.ndo-.se a realidade, êste5 
mais cOl'ldiz~mte com a realidade eco-- dã. o adequa.d-o tratamento a ·~sa re.. dois pontos importantes do que faze~­
~ .... o.r.s.~ ~ ~ Q_ ~ ... levante cu.ttatão. - SPhastiãn Arr.1,#. se, no n.no próximo - como. fatal-

A i·edr.ça..o dada a.o parágrafo 16 do 
~rt.i~-D 3<• é absolutamente ccmfuss, o 
:r.U~ ;:-.orará.. fabaln'l.~nt;o... dú~ 1>\JUI.U-
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O SR. PRESIDENTE: 

(Noguezra da Gama) - r oram Ji­
das as emendas. A seguir serâ aberta 
a discw-são do substi~ut1vo com os 
emendas, 

Em difcussão o substtutivo com as 
emend-as. (Pausa) . 

Nenhum dos Srs. senadores pedin­
do a palavra dá-1<~.-ei. como encerra­
da. 

Está encerrada. 

As emendas depenaem de parecere." 
das ComlSsõe.s de Projcto.s do Govêr­
no e de constituição e Justiça. 

Os Srs. Relatores de.s.sas Comls.sõe.s, 
~::e julgarem conven2ente, podem pedii 
poo.zc para oplne.r. 

O SR. ~IEM DE SA 

Nã-o tendo hovidc emendas nem re­
tittcaçõeb, nem tão pouco requerimen­
to no sentido de que dita redação seJa 
submetida a votos, ela é dada como 
definittvamente aprovada, lndepen~ 
dentemente de vctação o que ora é 
declare,do, de confo:-mi< tde com. o ar­
tigo 316-A, do Regimento Interno. 

--=-
Art. 10. A ~ão senada de ti• 

tulos de lnscnçã.v não poderá exce· 
der de 100.000 (cem mll combina.• 
ções, ·,ob:-Igatóriamente numerada&, 

. 11. O prestamista que comple• 
ta antes do venciillento. o paga• 
m o de tôdas as prest.ações tlxa• 
a. no plano, receberá, imecua.w, ... 
11 e, o unóvel objeto da compra.~ 

E' o .seguinte o projeto aprova. c lrrendo, em qualquer caso, aos 
do, que vm à Câmara dos Depu· sbrte~os durante todo o período de 
tadoo. tempo correspondente à.5 prestações. 

Redação twal do Projeto àe Art. 12. O prazo máximo para a. 
I 

erL·e:;a ao premio será de 31) <trm• 
Lei n9 82, de 1963. tal die.s, contad~ da d«ta do .sor· 

te. o. 
RelaWr: Sr. Wnlfredo Gurgel 1 A•t. "'13. A fiSCalização das opera-
A COmissão apresenta a. redação ções previstas nesta let !Será exerc1· 

final do p:·ojeto de Le1 ho;. 82, de 1963, da pur funcianári<JS lotad~ na Dl­
que dispõe sôbre a venda de imó~ retor1a das Renda~ Internas, e se ort­
veis à prestações, mediante sorteio e entc.rá pelas instruçõts para ê$ie f•ID 

rn~nte, acontecerá - uma lei de emer­
gência, reduzindo-se os débitoo lanca· 
dbs por fôrça do diSpositivo e, entã-o, 
reajustando~se a sitUação das pessoas 
jttrídicas à exata realidad~ finQdlceira 
que o pais deverá viver em 1965. A 
pr rspEct:va é • de retração de cré· 
d to, de modo generaliZlldo, tiiis as 
medinas de san~amento financeiro que 
estão sendo- postas em prática, sendo, 
J)i)is, de supor·se que as emprê.sas não 
Sl,'lport.arão o extraordinário Onus fi· 
n1;1.n.ceiro que a lei em elaboração Jhes 
vai impor - além dos encargos nor· 
m.a s, entre êles o próprío lmpõsto de 
r{!nda do exercício. Tem sido esque­
ci:da a condição eles sociedades anô­
nimas que, tendo o capital dividido em 
ações orinârias e preferenc ais, irão 
enfrentar, aMm do impõsto, o ônus 
dJ.lplicado ou triplicado do pagamento 
dos dividendos desta.s ún!ma.s - divi· 
dendos que, na ver4,ade, rrv-resentam 
jw.·os dos quais não'há fug r. - At­
tmo Fontana, 

Sr. Presidente, peço a 
·ordem. 

dâ outras providtmctas, ' bLix<.ldas pelo seu Diretor. 
palavra pela Art. 14. As emprêsM pe~issiOt>á.--

Sala das Sessões, · em 2 de junho r1a.s manterão livro dest1nado ao re­
de 1964. - Dix :Jwt Rosado, Presi- glstro das inscrições aberto, ruocl• 

N' 114 
"i-~a ?Jlinea. "b" do § 7° ao artigo 5°, 

diga-~:;e -·:.em. no máximo, 20 (vinte> 
prestações men..o:ais'' em vez d'e '·em, 
no máximo, 15 {quin~e> pre.stna;õe.s 
m~r..sat.s". 

Justificação 

A dllat.ação do prazo para vinte me­
S.CS t.cm o ménto de harmonizar o.s le­
g1L~mos interesses da Fazenda PUbli­
ca com a.s reais possibilida-des da 
maior:a das empré.<i-'a.s, afastand-o~se, 
a~~m. as dificuld'ade.s trazidas ao co .. 
nht.clme-nto de'5t.a c~a em relação aos 
eteltos imediatos da norma constante 
do projeto. 

@I :a da.s Ses."-ões, de )unho óe 
J9UL - Senador Mem de Sá. 

N° 115 

§ N. Uma parcela do re.suitado <i.'a 
re;;nu1laf'do do ativo, sem a limita­
çôo do ar.:. 130, ~ 2°, do o:cl'eto-Lei 
n'"' U' 627, de 26 de sêtembro d·e 1940. 
p:à;c:·ã ccm·Jtuir t.ransit(damenr.e~ 
um:l re:'"'rVa d2-nominada "resc.·va de 
ca~'L1l imrdia~amente ralizévC'l.' su.. 
hi. t o.rJmy.;õsto ào "§ 6\ QUe será con. 
v(;):;~:Ca p . .-o:;ressivaroenLe em capit;al. 
sem qualqueY ônus tr~butã.rio, inclu· 
.sive o C:.o art. 29 desta Lei, a critê­
rio d.l p::.s' oa. juri-Q:c::t, 

§ 25. As pe.ssoas jurídicas que, por 
fó;·r;!l. d.J lei, possuirem em seu ativo 
tft.ulO;,. docapital de outras emprêsa.s. 
Pc(l;ir5 0 distrioulr por até 5 exercícioS, 
os !(1Crà"i ou res~ .. ~vas dzcorrentes do.." 
3.'Jl:11'>1<0.':l de cJp:taJ das emprê.sas das 
qu2:$ J'1:"~f"l ac·oni.Ha.~ ou soc;os reali~ 
-n~'::>$ ~:l"<•vr::. da reavaliação do ativo 
d.:lc·fln n<~.da nes~c .artigo .. 

JustijiO'lção 

t 2--1. tem em mira princl.p.almen· 

O SR. PRESIDEN"fE: 

Tem a palavra o nobre senador. 

O SR. MEl\J DE SA 

tPela ordem. Sem revislfo d<J ora .. 
don - sr. Presidente, peço licença 
para retificar um lapSo de V. Exa. 

As comts.s6es que se devem mruu .. 
fe.star ,ão as de Prcjeto do Govêrn<l 
e ae .Finanças. A Comissão de Cons .. 
tituíção e Justiça. se manifestou sõbre 
o suo.st.tutlvo e, agora, deverá. manj~ 
testar-se sObre as ernendru:~, mas es .. 
pecialmente aqueles terão que se ma~ 
nttestar. 

O SR. PRESIDEN'fE cNoguetra da 
cJama) - E a de C<JMtituí~M e Jus~ 
tlça, tambêm. ... 

o SR. MEM DE $A - E a de Fi• 
z:.anças, tamb"êm. 

U SR. PRESIDENTE (Nogueira do 
Gama) - A de Ccns~tu1ção e Jus .. 
t1ça, também, para apreciar a constl~ 
tucwnalidade e a juridicldade das pro .. 
po:tções. 

Ao ~ollc!tar o parecer do.s relato""es. 
tr!a corr g-,r, certorm:nte, o meu lapso, 
citando a Com:s."ãc de Finança<, mas 
li.R"ra.d:"rço a V. Exn, a advertência 
oportuna. 

O SR. MEM: DE SA - Sr. Presl~ 
dente eu tinbl de fazer a retif:ce.ção, 
p:tl'>l. justifi-car o requerimento que 
v-ou formular em nome do nobre Se­
nador Lelte Netc, no meu })-rt;pno ~. 

por certo, fio do nobre senador Eu .. 
rico Re-zende, que nãD está pr~ente, 

Verificand.o~se um grande número 
de emendas, pedirfa.mtlo.s a prazo de 
pelo menos uma tlora pa.r.a e.s ex>l.tni• 
nar e depo:s emitir ps.:recer verbal. 

Ass1m. sr. Presidente. enquanto nos 
reunimO', V. Exa. pro-sseguiria com a 
Ordem do Dia. 

te, ;Jnpe::tir que um a?D1ent~ de c_a- 1 o SR. PRESIDEN'I'E tNoguetra da 
ptla .. ' em uma prol>Drçao multo maror Gama> - o prazo sollcitedo em no­
~ue :l cDpacida.de da empr~<:a de pr~ \ rne dos relatores, pelQ nobre' Senador 
auzjr ,'JClOS, conduza a divldendos tao Mem de Sá, e com o qual evidente .. 
b~•xas qt-e sejam capa;zes de acarre.. mente e.stá de acórdo um dos relato .. 
tar ftl desvalorização das ações. res pre[entes o nobre Senador T....eite 

§ 2S. A.s emprêsas co~iderndas, pos ....... Neto, é conCedido por uma hera. e 
su\nóo por fôrça óe lei, Htulode- ou~ em conjunto, a todos os relatores. 
tras ~ompanhias, ficariam em virtude O SR. MEM D~ SA - Obrigado a 
~.e rel\valiação feral de ativos determl V. EXa., Sr. Pres1dente. 
r:.-adv.S em todos o,,. setores com lucros o SR. PRESIDENTE: 
a.predáve1s em titulos, ~o passo que 
terl:;m de pagar lucros e divid~ndos (Nogueira da Gama} -.Prossegue 
e:n dlnhetro, Não há dúvida que tais 11 Ordem do Dia. 
tít-t.:!~ p-oder:am, em gran.j-e parte, 
p(;': nüti.r a r~"a.\i'z:a~ão de di.nheiro, mns, 
alúru eventualidade de títulos inven~ 
<iáVê~. su.a venda ern massa, além de 
rer capaz de não encontrar c-omp.1·a­
dm·es E:uficlentes levaria a uma que­
da geral na bol..'la n.a-d·a ó'esejâvel téc­

-nica e psioolôgicamente. P\}.Y \~r,. -pJ1e~ 
viu-se1 para ê~-ses casos, apuração do 
lucro em mais de um ex~rddo, de 
ar-ôrdó C"Om o regulamento a ser ex­
pf'dido. 

Sala d.a.s se..c:..-ões, 11 de- junhn de 
1954. . ...._ senador Ruv CarneirP. 

Discussão, em turno Untco. da 
redação final (oferecida pela Co­
misf:áo de Redação, em setl Pare­
cer n9 276, de 1964) do Projeto 
de Le! do senado n' 82, de 1963, 
de autoria do Sr. Senador Jo,'lé 
Ermirio, que dispõe sôbre a ?'enda 
de imóveis t.:: prestações, m,ediante 
sorteio, e dá outrtts provicMnc!as. 

Em discus;ão a RedaçAo Final. 

Nenhum dos Srs. Senadores dese­
ümdo fazer uso da palavra.. de-claro 
encerrada a dfscu.::sAo. 

dente. - Waljreào Gurgel, Relator. cada em tõdas as tôlha.s e encarra\lo 
- António Carlos, • pelo f:scal. 

ANEXO AO PARECER Nv- 276, § 1~ O reglstro coDSlgnnrâ: 
DE !964 a) nome da emprê.sa, número -do 

0 COllgtesBQ N(;.I.Cional decreta; 

Art. 19 A venda de bens imóveis a 
prestações com di.Stribuição de prê­
J!.liO.S mediante sorteio, sOmente será 
n~rmit,ida de acôrdo com os preceaoo 
t ~..ata lei. 

P.t.rt. 211 As empresas que pretende· 
ram operar no ramo de at!Vidacte a 

que se retere o art. t9 deverão re­
rquerer autorização ao MaU.stro da 
- a~end'2., PQr interméd!o da. DiretorJa 
das Rendas rnterr:as, juntando: 

a) prova de pos.sufrem capital m1· 
núno de CrS ... 'J.<..OJ.OOO,CO ICinquen­
ta milhões de cruzeirOs) integral~ 
mente realizados; '~ 

b) quitação com a. Fa..;enda Naclo­
ncrl; 

C) prÓva de idoneldade financeira.. cn descrição minuc:osa do plano, 
processo do sorteio, modélo dos titu­
las, cupões e demai.s documentos a 
se:-em emitidos para a realização das 
vendas. 

Art. 39 Os processos serão de::pa­
chsdos pelo Ministro da Fazenda, 
depoL de instituídos pela Diretor1a 
d.as Rendas Internas, que opinará. 
necessàrjamente, sôbre a. vtabllldade 
do.s pl~JllOs de sorte!o, 

.A.rt. 49 A autorizaçã-o para funcio­
nar. com aplicação dos planOs apro­
vados, constarh de carta patente, que 
será registr'."ida na repartição !ncum~ 
bida do registro· de comércio da lo­
:aHdade em que tiver sede a. em­
prêSa permissionaria.. 

Parágr~fo único. MOdificada, por 
qua.lquer !erma, a emprêsa 4 qual te­
nlul sido outorgada carta patente, 
deverá requerer a transferência da 
carta, e sat'.sfaz.er os reqUiSitOS e. que 
se refere o artigo 29. 

Art. 5.0 o plano e o proces.$ de sor 
teio serão publicados no Dtr:trto Ojt­
cial da União. 

Art. 6q E' vedada, em qualquer hl­
póte.se, a. cessão, pela emprêsa. per· 
m..isSioná.rk\ dos seu.s dil'eltos de ex­
ploração do plano ou planos cons­
tantes da carta !}atente. 

Art. 711 Para a dlstrJbUição de prê­
mios, as emprêsas permis.s!onár:l:s.s 
serYir-se~ão, obrigatOriamente. do re· 
sultado dos sorteios da Loteria. Fe­
deral. 

Art. SI? A Permisslonárla devera. 
comprovar, até 8 tofto) dias antes 
da data do sorteio, a propriedade dos 
bens sorteá v eis. 

1\"U'ágrafo único. Caducará o d\rel­
to do prestamista em benefcio da 
permissiOnária, se verificada a falta 
de pagamento de 3 (t-:êS) prestações 
consecutivas. 

Art. 99 Sem prejuízo dos presta .. 
r.11.stas jâ Inscritos, poderá e. permts· 
s1onàrla requerer a anrovação d.e no· 
vos pianO&, 

processo e data do so.·teio; 
b, número ou destgnação da sérte 

do sistema àe vendas; 
c) nome e domicílio do presta• 

1n1sta; 
d) numero de ordem da tn.scriclo 

de cada prestamlSta na série; 
e) núm:::ro e valor das prestaçõOs: 
f> data da insc-ição; 
g) determinação e ve.lor do cbjeto 

dL sorte .. o: 
h~ amortização da.s prestações; 
I) Ob~ervaçõru; 
§ 2º Os mesmos dados constantes 

do reg'stro a que se refere ê.ste a.r­
tlgo figurarão na ficha de m.:cr.ção 
do prestamista. 

§ 39 Ao prestamista serà tornec:do 
titulo de inscriçao que menclonarà, 
no anverso, o nome da emprê..-.a pe.r­
ffii6Si0nária, nümero da carta paten­
te, serie. valor da mensalidade. -valor 
do objeto da compra, localJz(lçâo dO 
imõvel, nome do p-:estamista, nss·na,... 
turo. do respom:ável legai pela orga .... 
nizaçâo e o vi.c;to do fiscal. 

Art. 15. As contrav-enções desta Jel 
serão apuradas em proce.«:M a.dmin!S• 
trativo .ttscal, que obedec2rá às nor• 
rr.as do JartigOs 287 e 332. do Regu ... 
lamento do Imoõsto de Comum-o, 
aprovado pelo Decreto n9 45.422, ~ 
12 de feveretro de 1959. 

Art. 16. Sem prejuizo das ~an~;ões. 
penais que, em cada caso, coubc:em, 
serão. apliCáveis mais as/ se-guinte:. 
penas: 

a) multa de valor igual a 10 <dez.) 
vêzes o maior 5alário mínimo vigen­
te no Pais, elevada ao dõbro no ca ... 
so de reincidência aos que distribUi­
rem prêmio.s, mediante sorteio. sem 

a b~ec~~~~a o.:~{~;af:~~l a 20 (Vin-
tE) vêzes o maiOr salàrio mlnimo vi• 
gc· ~e no Paf.s, além do cancelamen-· 
to de. carta patente, ao perm!.sSionâ• 
rio que, de qualquer forma, embn!'• 
1'açar o trabalho da fiscallzação ou 
realizar operações à reveUa de !1s• 
caJ. 

C) multa de valor Jgual a 50 tcin .. 
quenta) vêzE.G o maior salário mfnt .. 
ro.o vigente no PaLs, alé-m do cance-o 
lamento da carta patente ao 'permfs .. 
s'onário que delxa.r de fazer a entre• 
ga. da. coisa vendida, ou do prêmio 
sc..;eto, cabendo ao prestamista, na. 
primeira htpótes~. o dire1to de ad .. 
judlcação compulsória conferido pe .. 
la Lel n9 649, de 11 de março de 
1949. 

Art. 17. E' vedada a. real1znç.â:> de · 
vendas, mediante sorteio de m~"rc·J. ... 
doria.s e bens móve;s em ger91, b"m 

)ffiO a distribUição de prêmio..<; pa .... 
rn fins publicitários, sejD. qual fõr 
a modalidade adotada para a sua 
dlstri"utção. 

Parágrafo llnlco. A5 empri>'M 
atualmente autori7a.das a operar na 
mod.a.Edaüe de comérdo a aue ::~ :·e .. 
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' ' fete esta. ar~iof9 e d~~e~tores fie car-
ta· pf< _~;I~e só poqer .o fun~lotHU' ate 
t. ·liqw ;~,,u .. C;JJ pl.ani)S em ancta­
r.:~nt.c; (icanao.. . ve~aqa a mscriç~o 
d• mvol'> prestam;sra;. a part!r da 
pn · cal.(ãc Jest~ lal. 

,;..\rt. :8. 'ioo reVog!WO p Decreto 
lej m 7 !:J30 de 3 de setf'mbl'O de 
Irl.45 s ·qem&ls disposições e'm con .. 
trl\rw. 

A.rt l9. Esta leJ entrará e..'ll v1~tu 
n~ d~tf 1e jua publ·csç-?o. 

Redação Final (ojerec-r·da peta 
Com1S8&o 4_e Redação, em seu 
Pu1ece 1 no t18 de 196-!J, do Pro­
jeto de Lm do sen11do n'? 169, de 

1 H -,3, de: autm·;a do Sr. senaà_or 
f,,,ro~.:o Rezende, que concede post 

1 mo~ .. e-m a John F. · Kennedy, 
1 P 1:\ •-dente G.-::~s Estados Urhãos 

dn Amética, 0 título de C:da-dâD 
Brçsi~eiro. 

i.&n dkc.us~.ão a Redação Final. 
r-: e 1hum d::-.s se,nhõ:J.:s Sena-dores 

4~ejanrio fazer uso da paravra, de~ 
Qlaro encerrada a discussão. 

Não tendo havido emeúdas nem re­
tú'ica çõe~. 1em tão pouco requeri­
ment-o no sentJ.d.o d-:: que dita reda­
çàa seja submet:da a votos, ela é 
dad.g romo definitivamente aprovada, 
i.tt<Ieo2udentemente de vo~ação, o que 
Qra é declarado, de conformidade 
com o art.. 316 .. A do Regimento In­
terno. ,' o projeto vai à Cà..TUa:ra dos Depu­
tad{~. 

E' o seguinte o proje-to aprova­
do, que vai à Câmara d,os D:õpu­
tados: 

Redação jt-nal do Projeto de 
Let do senado _n9 169, -~e 1963. 

A Comissão apre.:enta a · redação 
:timd do Proj~t.o de !->ei q-o S~nado 
110.11 169, de 1963 que concçde p:Jst 
jtnortem a John F Kennedy. Pres:~ 
(}ente dOs EstoJdos Unidos dn Arne1·~-
1ea. ') título d,e c·d,a..dão Bnisil~ro 
1 Bala das ses'Õ€-S, em 2 de J'lnhO 
1.,_e 1964. - DlxHu•t Rosãdo. Pre.si .. 
; sídent-e - Walf ... edo Gurgel, Relator. 
.Antonio Carl-os. 

ANEXO A O PAR.EC~ Nll 2-78 

Art. 19 Ê concechdo post mortem, 
1 

, ·ftulo de Cida.dac Br::.~~eiro, a J.ohn 
: Fiizsera.td Kennr-dr. fir~dent-e qcs 
..- ~ t.a~o.s onidos da Amer:ca. 

Art. ~ O M~in:s.~rio da .Agricul­
t-ura r-egulamentará a. pre-sen~e Jei 
debtro do prazo de trinta (\ia..s Qa suà. 
Proillutg'açáo, tóhuvjas. em ~consi-ct-e­
façãó. 00. seguinte~ pontos: · 
• 19) · os animais c$e reembó.l.w àeve­
rãó ser da mesma espécfe· e gra."u d-e 
san&"ue ds ammais éedidos em re- · 
ve-naa; 

211) Os tftu:os de posse d!PJ:Wva 
dos an~maís revendidos só serão ex­
pedidos depoü- de- totalmente efetua ... 
do o reembôlso em espécie; 

3ÇIJ D'li'a-nte o prazo de vigência ào 
contrato, o ben::-ficiado estarã. obl'i· . 
gado a manter os animais receb!d:>$ · 
a.-:scgu~ ado..:; contra acidentes, roubo 
e morte; 

49> o número de animais a serem 
.cedídos obedecerá à reâl capacldaàe­
do benefic!ário. de mar:tê·los em 
condições té<:nic~ e higi-ênicas .satis .. 
fatórias; 

59) Sil:bmetimento do b~neficlário 
à fisi::ãlização e orientação técnica.s 
das rep:ut:ições especializadas do Mi..: 
ni.stério; 

69) Os favores da presente lei Só 
poderão ser concedidos aos criadores, 
por ma~ de uma vez, qua.ndo provadQ 
o cabal tumprirnento dQ contrato 
ante.nor; 

79) OS animais devolvidos ao Mi­
nisterío da Airicultui.a, em qu:a.u. 
dad.e de reembôl<:oJ não' poderão ter 
idade supe-r!or à dos anima.is ceclidc.s, 
·nem infel"ior a de.,..oito' meses, em 
se tratando de bovinos; d04e mese~ 
se ovino<, e três meses, se suínos; 

89) Pata -cálrll.!o do número' de ca-
beças a serem c;didas, tomar-se-á 
em co.rita: 

a) a. existência de instalações:. 
.tais como: abrigos e bebedouros,· sa­
la de ordenha, btete.s, currais etc.; 

b) pastagens, naturais· ou artifi­
ciais. na méd.a de 1}2 ha, por éa. .. 
beça de bovinos e ovinos; 
· c} exü:·~ncia de po-é.ilgas higiêni ... 

cas, c;om eapac~d:'õ-d~ aô.equada para, 
os ammaiS r.:-que::idas~ 

d) capineiras na proporção de 1. 
ha, p.oi' bovino ou ovino; 

e) sllo.s com capacidade proporcio· 
nal ao :túmero de animais reque~ 
!idOS. 

machos e fêmeas de bovinos, ovinos e ~e. HlGJ, qu~ _regula º ex~rcic'o pa 
su1no.s, serão cedidos, aos criad,ores, O:.tc~ 1..olog1a \!l.p~·ovado em prime~· o 
mediante a -~1Josição ?O!' animais da tu. no ncs têtmos da .suhs;Hutivo tla. 
mesina e~pécie, a prazo de 4 (QUatro), Comi~.:::.ão de 0onstluiçãú ê JuSt.ç.·~) 
3 {três) e a (doiS) anu.; re.;pcctiva- ten<{'9 - 'pareçe.r núme-ro 279, de 
mente. · 19&t da Ç:Onü;~ão de Redação, ore .. 

Art. 2? o Poder Executivo regu- recendo a redação do vencido. 
la.nentará a presente Lei dentr0 q-o ~ 
prazo de 30 <tritttaJ dias de :ma pu~ 
bllcHç::.i.o, tomados em con.sidt!rar;&.o m Di.:n-~são, em turno único, do &e-
seguintes 'lO:J.t.os: querünento núme:·o 157, de 1964, p.·lo 

19) os ânimai:; da rep():;.tçao deve~ qual o Smh..)r .S::nltdor ArgemiTo de 
rão ser ela mesma e.spécie e gt'au de P.gu~m:-do, como Pre.s1dL'11te da ÇJ .. 
sangue dos c:edidos em revenda. · m.~ao _ de F'i·nanças solicita pro:·ru-

2/> os titulo.;, de po!:.:.e definí~iva gaç.;o, por 1.i dias. do prazo em que 
das anim2.:S r-cvcnd:dos só serão ex- o mem\o ó,·~i-I.V aevcr~J. emitir p.:Je .. 
pedidcs depois ó.e tots:mente efetua. C~r ~i/me O Proje.:o dJ .Os~reto Le ... 
Ca a repo.:;içã0 em especie. gHa:Jvo nm::·.J 18, de 19.";4, que o.p. o .. 

39) Durante o prazo de vigência Va. o, trx•ru do.s ates firmado,j no 
do eontr.ato, o bem.f!c~a.do e.:;-tará obri- XIV cc.a;:e.s..;o dl União Pos~a-1 Uni .. 
gado a manter r..s~~~urados contra vc;·s.!::, Halizado em Ottawa ü.tba­
acldent~, roubo e morte, cs animais dil, Em 3 da outu".lro dé 1951. 
receb!dcs. . DlA E"n~e:T.-:.da a ~:essão. 

49J o número- de animais a serem \I.cvJanta-se a sessão às 16 )to .. 
cedidos obedecerá à re9.l capacidade ras e za minutos): 
do beneficiário, de mantê-los em con-
C..ições técnicas e hig:ê!licas satlsfató-

ri~~) o beneficiário ficará suJeito a. DISCURSO PRCI-~0 l"'l!a...u ~ ;::-1!.. ... 
'" d · NROR tlENAOOR JOSAPRA'f MA-fiscalização e orientação \o'Çcn1ca3 as, RINBO NA sE.SS!\o DE 4 :t: 64 reparticõ~ esprc'aUzadas do :M.n:s- I . QO'E SB REPUÚLICA POR. l.F.FÍ 

tério da Agricultura. SAíDO CO:iVL I_NCORREÇUES. 
69) os favores da presente Lei só 1 

poderão ser concedidOs aO' mesmo o SR. JOSAPHAT 1\IAiilN~h.) 
criador, por nía.\s de uma vez, Quan-
do provado 0 eaba1 cumpr.men\..0 do (Nti.o foi r_evi_sto pe(o oradorr 
contrato anterior. SenhO-r Presidente, tenho fix.adq úL .. 

79) Os anirrta1s devolvidos ao Mi- ti.m&ml·~te, 'a!~ü_'~ pro"~?~emas, P~de~. 
nistério da Agricultura, em qualidade r1a a:ss1m dizer .. relQcionados c:ym e. 
de rep()s.ição, não· poderão ter idade saúde pô'íUCa. ão ~tado da BJ'h;a. 
sup~rior à dos animais cedidos, nem Hoje, pr~firo dirigir apêJo ao qovêr­
infet.ior a 18 (dezoitol meses em se no J.a. Repúblfca em tôrno de a;lgllllS 
trâte.ndo de bovinos, 12 (doze) meses p:·o?lemas vinculados à assistt-ncia. 
Se ovinos e 3 f três> meses se suínor-; ~X.'}l e à saúde pcópriamente dita. 

89., Para cálculo do número de ca · da pe-puJação daquela prov1ncia. 
beças· a serem cedidas, tomar~se~{t em como se sa....e, por efeito do~ pro ... 
conta: • . ces3o inflacionário, a maioria d,QS E.s-

ãl" A existência de instalaçõeB, tals tados Vl'm passandO por· graves difi .. 
como~ abrigos c bebedouros, sala. de cuJdades finanCeiras, Qile e:e refh~·~em 
ord,enha, bretes e curraes; . . ne. manutençãO de suas imtittliç es 

b) fM:tngens, naturais ou artlh- em geral, mas particularmen ~ <l-e 
c\ais na média de 1/2 hectare por ca. suas institufções educaclonaisr fie a.s-
beça d,e boYino e ovino;. . .• . sist-ência soe· 1 da. 1 • d 

C' Ex\<. te'nc'" de poCilgas hi_gtem~ la e . que.as que s~ t.S-...... tinam, ~pecíficamente, a tratar e e. 
cas, com ca-pgcidade adequada para p1·o~-eger a saúde· da pOpulaçãO. 
os animais requeridos: .. Essas dificuldadeS estão-se \-~~Jn .. 

Discussão, em segund.o turno, dl Capineiras na proporçao de 1 cando, ne.:te ·ínstante, nO' Estqcb da. 
do PrOjet(' de Lei do Senado <um) hectare por bovino ou ovino; Bah;a, em sltooção terr1velmtnte 
n:;; 110.. f.e 1963 (aprovado, com e) Silos com capacidade pl'opor.. crescente. A casa Pia e Co1é6~L das 
emenda, em 19 turno na se.~sâo cional ao nú.."llero de animais reque- 6· fâo..o:; de SâC' Joaquim, por eXeP1.pio, 

! de 19.5.64), de autoria ào Se· ridos. · . ê 11ma instituiçãc tradicional 'e que 
Art. 211 Esta Lei entrará em vigor ' nTtor senador Aarão steinbruch, Art 9~ Esta lei entrará em vigor se mantém cem o produto- da. renda. 

t :na. data de sua pubUca.çáQ, . revoga .. 
1 

qut estende a jurist{ição das Jun- na d~ta de sua publicacã~. revogadas ~e se~ patrimôn~"'· reco:hêndo --fio teu 
das as d~po.s.ições em ~ontrárw. iAs -de concilinção e Julgame'nto as disposi-ções em contrário, mte1·nrto crianças pobres e lh1.· d'"ln-

Discussâo, em segundo turno, de Campos e Nova Fribu,rgo, ten- o SR. PRI::SlDE~'TE: do a edurnç.fiL adequada, quer· a pri-
do Projeto ae Lei do Se«ado nt! do parecer n9 271, de 19134, da m<1ria, quer a de tino· orofis.:ional. 
46. de 1961, ae autoria dô Sr. se- Comissão de Redação, Jje.r<>non.do Sendo evidente a falta: de número o tns.tltuto Brasileiio para- rnve:;-
nador José F'eUdano, que regu- a redação do vencido. . no plc•nário par~ pro'{Seguítnel!.to dos tigl.l-;ão da Tubercu10se é inst~t111cio. 

· trab"ll\lOS, vou encerrar a ses:_ c:ao, de· t d · · t·r· e za ã ret.:enda de material pecua- Em discussão; (pausa). ~ d f i a a um emp-o, e pesqmsa cten 1 1ca 
rw (apr04.'aa.o. com emenda, em sf.ro:nand;o para a de se~un a- era de assistência social.· A· respeito dêle 
prtn-ze1ro turno) tedc. parece1 n9 Não havendo quem peça a paUl seguinte tive oportunidade, ne•>ta casa, dwan-
275. de 1964, da Comissão ae Re.. vra, aeclar::t encerrada a di~cu:sio. , 0,\-DEl\1 DO DIA te a última se:6"1io le~lslat.íva,. de rr .. 
dat;(l.o oterecerido, a redacu.n do N'?.o tendl" havido emenda, nem re- <SEGyhTDA-~~A) xar os aspecto; prncipais att·Rtvt~ dos 
vencldo. querimento p:u·a que seja subm2tdo 0 11ais se d:,.taca .sUa inflnê.lc[a pon-

a votos o projeto,. êste é dado como MATÉRIA EM REGIME DE der.ãvel no combate à ·lubcrc'.flJ"é no 
hm d:.scu.ssão. (pausaJ · definitivamente a.provado tnde:pen· · URG2NCIA El;ta.do da s.~hla. · 
Nã-' havendo querr peça a pa1a- dent.emente de votaçã-o d,e acôrdo com 1 Alj funciona. igualment-e, e co-mo 

,rra, de~!aro encerrada a dlScu•sã.o-. o Art. 272, "a" qo Regimento In- Votação em tur~o suplement.n:, único estn.bf'Jecimento especitico. o 
Não tendo havido emenda, nem re- terno. do S\lbsUtutivo aprovado na sessao Hm:pital ·Aristides MaJteZ. ~· uma. 

quenmento para que o projeto seja E• 0 seguinte o projeto aprO- de 11 do mês em curso, ao froieto de organização em que se- assegura o 
·;·Jbmet.ido a vot-o; é dado como defi~ ' ,·aà.o, que vai à Câmara doS Lei da Câm"ara no 55 de H1€4 <nli- f-rntamrnto esoecml a('s porta~orc--" de 
't.emen-t-e de votação, de acõrdo com Deputadcs. 1.969-C-64 na . c~sa .de or~gern_l Q'.l~ c,;nce-r Não há, no Estado da Ba.-
o Art. 2?2-.'\, do Re~imcnto Int.e:r-

4 
, • • aut~riza a em1ss:1o r.~ obn~aç~es ~o hi9. outra. orgeni?.acã-o ~errtelhante, 

no. lledaqao Jm~I do PrOJeta de Let Tesouro Nacional, altera a le~:sla"~o p:Tblica Ou mantidO: por dnt:dades 
Relator.:_ ... sr V\alfredo aurge_l. 

1 
.. do imnõ~tó de ·~e d~ ou~ra..::: o~o-f n•:(vfldas.- E• êsse· e.~bbelt-cünento que, 

E' o seguinte o p-rojeto a.pro- 1 ~om~ss~o~p-Jesi.n~ d~ r~~~~~~ ~o vidências (em regime ·de urgência, 1 nl\ capital.' rr>ceb(', como pe~tonis:ta.s 
vaao, :que vai à. Càmru--a. dos na o ro:te f'\. 1 da d · nos tê1·mos do art. 326, n9 5. b, do ou a título l!ratulto, quant.o..::: preci-
De-putados: 46, de.1961, oue regu a a ~even e Regimento Inlerno, em virtude rlo sem de· tratámento Pspecfiico para 

PROJETO PE LEI DO SENADO materl~l pe~~ário. Rtquerimrnto 11° 1~1. d~ 19641, ten ... do r~"'mbnter o terrtveJ mal. 
N9 46, DE 1961 Sal'l -das sessões, 2 de- junho de Parecer da C0ml.:sao de Redacao d 1 • • ~ i 

1964. - Dix Huit .Rosado, :rresidente eom a redação do vencido, e d-epeu- Ao la o d_c!S:-o<:. .nstth~l,:oes, ~up.c ~ .. 
Regula a revenda de material - Walfre® Gurgel R&.ator - An-- dend0 de pareceres sôbre as cmen- nan1, no !=Stado,. C?Utro,., h.~~p.t'a.J . 

agropecuá,·io. ~ l ) - d Os que saf\> desttns.dos e::pew.mJmeTh-
Art. 19 Na comissão d-e Revenda. tômo caros. as. te a receber pensionistas se '{r.o ma:zt-

·de Materia_( Agrop:.kuário ~os reprodu- . ANEXO AO 'P-ARECER N9 275. MATÉRIA EM TRAMITAÇÃO tendo. Mas essaoo:; o-rq;a.nizacõP'l n que 
tores, machos e fêmeas, qe bovinos,. DE 1964 · · ; · · NORMAL me refiro, e outro~ como o F.o .. _ryfta] 
ovinru e suinoo. serão ce{\idos aos 

0 
Con"'resso Nacionn.l decreta.: 

1 

2 rln. santa r~"q. d:l Ml.c:<>ricór9la, t9.m .. 
criadores mediante a condição qe re- b , lWm em p..,,v~\io,., o c~aru'1~'"" fios· 
por em espécie e a prazo de 4, ~ e 2 Art. 1~ Na Comissão de Revenda Discu....«Sâü, em ffgUndo turno, do nlhl ~o1.n+"~. Too,.ht>l, t .... oo~ 4;+~o em 
anos, re:;pectivam-ente) outro ammal. de Material" P,.ecuário os reprodutores, Projeto de Lti do Senado mnero 19, situação dificilím-a para prrserl·:tr O 

/ 



t.ttt funcionamento e atender à po- 1 no Brasil in~eiro. A respeito do tó- mediante estímulo e ajuda às orge.­
pulaçã.o pobre de todo o I!hlado. ptco em que V. Exa., citando o ed1• nizayões educativas e culturais, se.r~ 

As notícia.s que a imprensa local tor1al do Jorna~ da Bahia, perg~nta em swna, .Pela. presença constant-e C\_11 
vem reproduzindto reve~am a gravl.- sôbte aa verbas e dotações; hOuve até poder público junto a tôdas as inl­
q.a.Q.e da situação. Ainda há p1uco a{J'ora nesta república coisas terríveis crat.va.s que vi.sem ao bem ger11, q•te 
ini~iou-se, naquela. Capi~.al, a C:!mpa-1 e"' escandalosas; para as verbos se~ o Govêrno se fortalecerá comJ i&-
1\hil contra o câncer, com o objetivo rem liberadas era ne-.::crsãrlo grande I trumento das aspirações corettva..<;. 

~rizar o ~gamento direto da ver~a 
m.t~ral, aquelas institutçúes que 
~pre~ent.at-s.o;:;.-n a sua õocumentaçao 
Junto ao Banco do Brasil e à.:; Caixas 
EconómlCa.:>, em C3.jQ E.stailo - '\ta, 
da sessão, ato da Diretonli c.:mp:ro_ 
batono de .:.ua pcrsonallda-J:; jur:r •. ~a, 
e atê, se a~<:im desejassrm, ccni.r .. 
ra::ç:'!o pe!o Juiz de D:re1~o oa EU& 
ex;!:tenc.a. 

;.l.l::. t;!::ll a.cont~cid.:l qu~ 1-'r;; ... :·os 
qu~ a.-,, um.ram o ca .. go. r.J;,. c .. 1.~1 ... 
~.tucs a (,[Ue an .. etiCrm~I1t..c a u...;., '" ,:;;; .. 
rn.m c .... .a ·~'•lal' eDdC.aaes <:'-.: ;.:a 
ex .. .:.Lu.m e pa-a e.:,sa~ r::.Jo:? .. :11 ·.-_.-•. _ 
oa.'l, p...:~·que t>e:.ts turen~t.:. ~Gu t-•1· 
gre.ss..s,J.::o. 

de angariar repursos .que prop .. -rciO- prestíg:!o ju_n!o ao Govêrno e só al- . Esta é a hora, exa~~m llte _a ln::a 
nem aos HOSpltcl Ane.ti.des alte7, o g"l.ill$ escnto:ws o co~segulram. E ae prcmover-se .- aí s:m - v.o:emJ.­
pra&:eguimenb de snas at!víd.::!des. ê~ses e-.zcritório.s CJbravam 10, 15 e mente. a correçao do~, erres ::ondea1.~ 
AS!fim vc-!11 procedendo a pcpuln:;;ão, · clgu:1s zo·_;, das_ ent da<ies pa:a oon- dos. ~ta ê- a hor.a_de inc~ar-..;r '? ps. 
sob a ortentaç&o dcs dirigl'ntes da .. s~~un· a llberaçho. Quase t:>Jas as gamen.o das dotaçoe5 o:ç.J:tlen•. ~::a;;., 
(}Uf!le hospital, por 6~ ter veri:icado entidades qua çO'lsezuiram receb::-r as d.a.s ve:_bas espcciah:i des"ínedBs a ma­
qt~a as d'.!bit-ol.. d~ inst~tu:ção h'lv!am verbas tiveram Qt<e abrir mão ele 10 nute-?çaç ~ ~ao desenvC':Vl':1e.H.:o d::s­
Gftegado a tal montante quc-, se não e 20"% do seu valor. Só R.:>s<m rece- sa.s Ino;~ttu çoes d~ as.s1.,·r,'"'::-ia SJ~:11, 
hoUver m auxílio pronto imediato beram verbas que votamo.., para aten- de carater educat.'Vo ou mant::nct:.o .. 
terà provàvelmente que ~crfar suaS der àS .su·as n:;oc~.ss~dades. H1 es- ra.s de hospitais e am0u'.~'U:·.t:s, nos 
por+...as. cri,ório.s que pertencem a Congres.. dn·er.sos p.:>ntos do teritó.:í.o H:l'.! •:>­

slstas. A Nação e o Gov-2t·no tarJem nal. O SR JOSAP!1AT MAR!;;l:O -
Ptrmite São a.s en .. .:w • ...;.e:,. tanta::.ma~·. _. "Flxaminand(, êste problema, em sua 

edi~âo do dia 3.0 último, o .Jornal da 
Ba1iia. traça o seguinte panor2-ma da 
sitnação das organizações ho~pitala­
re.s no Estado: 

"A Bahia. :p.esta parte, conti~ 
nua talvez com. o maior àeji'cit 
em têrmos nacionais. os poucos 
noEoc6lnios que possui não aten­
dera o.o número de doente.- que 
os procuram, sendo nvcessárlo 
fazer a cláSsica fila ou possuir 
"'pistolão" . para a obtenção de 
um leito. Por .seu turno. é dra~ 
mãtka a situação de quase tó­
das as :1?-I?S.Sa.s casas ho!·pít.alare.s, 
que tem 1mensos compromissos a 
.saldar, sem o.s menores per.sj:lec .. 
t1va-c; de fazê-lo, Porque o pa<iel' 
público não corresponde cOm as 
suas obrigações, Assim estão, no 
Estado, tanto na capital, como 
no I_nterior, vários hOl;pitaJs 
muit<Js, inclusive~ sem d~sp-or .se­
quer de esparadra:pos, algodão e 
éter, tal a .!SCassez dos rccur~oo 
financeiros. As ameaças de fe­
cha.ü. ~nto de diversos hosPitais 
.São da rnalor gravidade e devem 
6.6.!' considerados eril. tôda a sua 
€xte~ão para que não haia um 
colápso no, setor hospitalar_ o 
Aristides Maltez cont.G. com cbri~ 
·gações a pagar, em curto prazo, 
~ passa a." maiores. dificu~dales 
i:Jat·a r;ua GObrevivência, aPesar 
dno; campanhas populares visan-' 
po à al'recadação de fundos. O 
t3'1nta. ~abel, por sua ·vez, a:~_ém 
th falta de material para o tra.­
h.:!,lho pcmanente. deve- imnor­
t.:: nelas conside.ráveis a.o seu fun· 
.{:lonallsmo, como refTex·o do e>,~ 
ta:io econômico-financeiro em 
QUe ~e àcha. o Getúlio Vargas 
le!'sentp.fe de maior equipe e, 
~obrêtudo d~ mrctic11mentos pa­
:ra fa'7P"=' tr~nte à demanda po~ 
-p~t1a.r. O Sant~ Luzia se arrasta 
dom VC'X~'llPS de tôda ordem. 
i) o medo ~ra!, r~'> lF)m-:.ta~-:. 11-~l_'::\­
VE'!=-Jlll ~r:"e' fin!'lnr-:i:ao:; serí:::­
!"ii.M'l.~, cxi-'nfl atih.-'11' <h m:1ior 
C'"'"'lt:~~""' s.~o "":Jr r.~:-te dn r'> 
d"'r · t''•'-;;,,n ,:'l!'O '1:-',....:lr (:'; d'1~ 
tr ... -"" C"-r~·-~"'t~:"'""r; d:-~:'•1.-:-.,, 
f''(~ cJr> r"-'"~""'<> f'<""Jé':>'a!· !"''-"r~ 
tr · e r""o rr"'· ... ~,.,.~::.>1. A r":-~··J.!­
d-::"e f"'ll r~~·'""·~~ a. ,<-""l':t C"l!"' .. 
b-~ ... r- ..... "t"r>'";:" f!~ m .......... -.. ~'c<; 

~~·~~·::-~:t:-;.,, . .":~:;':, r~;-~~~:·~·-~~~ 
b:·lr, c-·~•c. é ,.,..i ... ·.1te. tê"~"~ .-s 
n"""'·-~1"d?s ~""" ca<""aS à~ P1ú 
é•o" 

muito bem que êles estão por ai. El}~ o sr VitJaldo Lima 
quant-o se atiram sôb.re mandato." de v · Exa· 
Vereadores do Interior, p~r coiSas · · · uma aparte? O Sr. Padre Calazans - E numa. 
menos graves ê.;se.::; Con3ressta::, con- o SR. JOSAPHAT ~:L-tRINHO _ rco.-ua pala Hberar uma \>c.l.~ ue 
tinuam seguros e. alguns dêles, ll"m Pois não. uuztnw:-. ou trezent-os rr.H c;·u.L~.t)S 
parentes como Prefeitos, po!·que do rewraro.1 em pzrcentua1 d::: L:J u. ;::,· ~. 
cargo, foram c.fa.stades outr-os Preíei- O Sr. Vit.:'Clldo Vma- V. Exa. está Cm,~a ternve1. 
tos atL'1gldos por inquéritos. Entre os justamente ferJndo u:n p~nto que, n 

há anos, procurei corri'l·tr. No govtr- O E JO...:.APHAT l'l.IAhl:-.r:o -ca.:.os, •de asalto, roubo ou saque ê.<;te ~- -· r.· ,, ,,._, r.,,., • '-o rn no do ,Sr. Juscelü~o Kubitschrk p:Jr .c. "" '" ..,. .... _ o '-' .'t~ J d•L~'L, 1..J n vai muito alêm da corrupção, pois é ·>r,An· · " , dua..<> vêze.'i, em .ancs se~u:.dos, ofe.e- ... ,...~ .. .:. ~-.~.:I ~a a.r.s L.~ uc.VL- -~. 
quase ato que rehugna. no entanto, ·· n"o c !' n"' po · , 1 

d . l-' ci en1enda ao Orç{lm€'nto n-F:S:'ie par~ .... · ... ''"~ '"'~ 1 t.~~........., J.;.,.-, ·1-•11 me Ida alguma fui tomada até ngora~ P"'JCS e• " ue AprOV~ito a oportunidade do di.scurso ticu!ar. proibindo que os ;_).JallO< . ..:!e a~ , · rv.'0 q 0' U:2t~ .. !Ul;.; ,,.:lJ -
e.conomia envolvessen1 as ~.,._,_ç0-0o<o • ç.;.~.c a enau JUSttça. M.:1;, o L:) .. 

de V. E.'<a. par fazer esta denúnc a ... ., ver r. o 1 a p -
~~r~~vt~~oe.~ aà~ ~~r:;~f~~o d~e~~r~~;Po: ~eJJ~~:~~~ ~J~;~~~iri~e·il'1ae3ia~~~~~~; lcmáJ· -~~~~~~1:-c~~~~n~~ H~l!·~;~~-~a:~~~~~ 

"' ser .._a.2:as no exercic~o I:l'oi.~ beJn, 0 dtS.Ld caâ\lnlt.aae c~u2 du:ü.tJJ. a v~._:~ 
ção a fonte do nnl, o resto será sa~ P - '> ,., qua e tO'' Senado aprovou e ,, C'lll'."• .. "a, t.llfl- ... ::' ....... .s 85 •U.SLt:..t;ç(Je~ ay- cil nado com leis mais severas e com a t 

t d bém. O Presidente "eto<t, e o "on- n:: u:eza, no pats. o_gJ.:::..s o~.. Uu.e:· .. au ori rtde e dignidade e austeridade ' v no c 1 u do atual Govêrno. gresso aceitou p- veto. Rc~}l'Otlctzi e ·a o.~ ~'ç:u pe.o ... r .. .o1o..:n.2 ct::t h:J .. 
o Senado, considerad-o 0 extnl!llo 2 n- Ptlb.Jca, tem cte~Jarr:.c.o qu., m:.:.,e r.? .. 

f:s.ses são os ftutos que espetan"I.OS te~:or, em que o Pre.;;hiente havia ~-e- g11113 n.-:o pn:Valece a. o .-;I.:;tnr.a OJ$ 
da revolução, pa1a que ela não venha ~a?o a m:nha eme;lj;1. re.:.'Jlve·1 re- mtc:nLaHl.uo>, cuntra o mL~:-e.:.~::! co.,. 
perder~se nas me.lh.J.-5 ,das vwd·tas. e Jelt~-la: Quer dizer qu~ ~ próprio letnu e o mu~res:.e t:Ubnt.:v 'lí:fil[J::J 
metquinhas _lutas p?lltlcas do lntcl'lOr Leg::.slat:vo se estava ent:·egando. ca~ e, p:Jnamo, de cu.aar a a~U'.ln.~t.:t.., 
exploradas por esperto.s comunisto.s. 1 prtulando e deix·andv ê..,.'><.!-3 :n1Jha- ç.:o ae prov1dénc1a.s e mLl.1t 1vr'-l c:>­
E' ·penoso ver essa gente v.r P.e !On- • rc <te tnstitui-r;ôe.s totu!rnentc ao sa- mo f,ql:.:m a que se ret.::•w o nGo:e 
ge, gastando dlnheiro, nos pedir ver-~ bor ._ de. _postulaçõe,:o; ver~onho~as ·:..a Senad:r. P~ure_ ca:a.zJns, po;· 1.1:,o 
ba que, embora aprovada, pas,.q anos par~e aos representantes de se11,_ F.'>- aas ~ua-" !'..,. lJO.·sa 1r ao t:.n~..rl.t:·o a <S 
após anos, .sem que as me.~ma.s se- tado.s, ~ / nC'c.;.::..s~ctades dessas Jn: tHu.çue:., ~-ill 
jam liberadas. Só depois de a? ins- , cc•mp!·cme.er a m::ora.udac.e IH:t.,r..-,-
tituições se dobrarem à -.:•.mtad~ dê':;· 1 O SR .. JOSAPHAT f..lAHI~Ho --,,rat:n. O que nao fiJ pJ.:<:c ad n:.ir 
ses escritórios por sua V~"?. sujêtto:: ~,?m~ .salren_tou, em seu, .apM'e. o n_~~~ mms e a soo~·ev..vencra a~s~;:, r:;~~r.1e 
a podero::os do Govérno dar.do 15 (.:.! _.e ~enado1 Vivaldo Lun:',, _o Gm·~r- 1 ct~ ac~mt~;·~·S:.', üe de:,t'Jl:::.n, r:;o. L~.:r_ 
2.0%. é que conseguiam rec.:be1· Ta! no pn!~ poàe fazer E't<lllom:~ r·cn oi ~e d.C.s podc:·e& t:;Ubllcc.3, eu1 ~e ... -:~:> 
comp-ortame:1to tem prejad!cado ~~·cf"c;o da.<;., VCJ·?as . d~stma.:.~~ à ~ :obreyJvene;a de t1!S .n::.tu,:'o~:;, 
imei..S1!mente as entidades q· 1e aco. 0 .2""'""0• à saude, u aS'll.S~e:1c :1 -~oc.al., ÇLW.SJ rocns mantrdas ~or C!nc·~-·~3 
!hem na s1:1a car·dade, no sen npOS· ~ue ;se ~as ta~. co~, t.a.:S, s~~-v~ços: é p;~vuan~.. e ·que sao, on \al"iJs 1 e_ 
tola.do os mais humilde.~ éesl2 v0:·e- eco •. om.a <.e crnáte! 1ep.o .. ~1 •. Yt.i,.. 1 g10u, cto iHI.S, ~s umcns qu_; a~~.:te.n 
~i<;,cs ?a so;,te. Dl\VaJl! . os 10 ou o sr. vt~.:azao Lima _ ExltanH·n~ ao sut1m1.:nto coletno. 
~,o SJmt p01que. a Republtca <>stava te. V . .E!xa. está tala.nda udequ·J.da- o re~suJ.~oo aa sobr:v1\eJ1cta a~f .. 
eJ:i~~el~Ida_ no roub?. no s_aque e na mente. sas m:~• utço.:s, por mal~ cu:e C:I"C 
~gora~e é· c~:~hd~ aa uhg;~sdoe d;e q~: O SR. JOSAPHAT M:.\RI~Ho _ ao_ Jl;d~~ puohco, e ~:mp_n. ic.nte ~~ 
mar uma atHude firm rt ~, ·~ d ·:· porque o G!>vê··r, estará. propi- €c~..n .. m.':'.' quando _ma • ., naJ ~eJa p3 ... 
fato. Entretanto aind~ n·lôs\.fh~nd~~ c1apoo a foJm<::.\1.-o de ca·narbs de qu~ o CI.!_·ro c!:tara apen?.s :,•u~ir.r~;..o, 
:1c.sse .sentido. ' ' pcpulação aptas, mai.s do que a ex;:-r-, e" t~ . .t~. m.~n.tc~Hio, .e'.tane!r· )r· .. :mt:::~ e 

cer direitos a cump:ir devcr.se e-1:,. ... \lÇ".·,., J.:.. lmpa.·tanle, p0.-5, c;::~ 
O SR. JOSAPHAT :VL\RL'fro - rante o·resro da comun ê.-:U::. p \ e"s.t ~Ju .. a .se ec"('tlVe com r,_gt:nr.Q\ .. 

Aos fatos refcl"entes a e.o;;.;a L'1st.tul-
0 

S , 1 d{', u .e m,euno }:ara que -i J:ttm :r ... 
ções a que acabo de fazer menção, .,, . /· ywaldo tima ,- Q~~r _vos~a l!.:ç_~o DJO .·e;a cn.:np~!ic::t, nu cn-r. 
poderia junta·r outros, r:>l::!tivos a. .c.xce:t.ncia tun exemp.8? Nu o e ouc I :-·'"~n:"Tt~o do s~u ct~·:e:- E t:-:1~'. a c:i.::r 
múltipla'5 in~~au·çõe-., de finab:Iade-s e~ ruteja t_:a;Zendo a .sardinha par, a •?r·pn;~- "Õ:.:; r:ue mm:o ma.~ cu ~1:~· :> 
remelhantes ;.n·nha bra.:;a ., mas a E"ro:3. de ~n.- a. fn::·:•dJ r:u:Dc'\. 

· ~~rma:;cm da Cruz Vc:-ne:t1=' do .B'::l- , o sr. Padre Calazans -Da l!cew;a .~:1, a ,!U:::! .... an~il!:a do no. J r:· i~ d?.s-/ O :::J_r. Pe-::!J"o Luaomco - P'rm!:e 
V, ExD. p":-a Nl .. ;oo aparte? rt..~:en- de 1<!-,;IJ _nf!o recebe r,s d~.J~t,;, ..... '· 1e V. Ex.1. um a;.a;t';!? 
~entim.~nto ela or(:1~0r"1- Apenas ..... ~rn lhe con. SlgD'!m. os. para "" à"'" cu"o·j o S'.' JO"'P 
d . ~- ,.,., ~....... ~ ::::.tl ~IAT M."..P..L.HO -

1zer qur, n..,':l vd:-·'1 rlo PC'1'':..:ll.:0.'1- - ... o, c;_e prof:"swnal c 0 t:,• :L11: i<>r f c·_, a~· o. 
to, a iml):."n~r, h!' i~. no'.icta C',:\":' a dv ~.1...rr:no:2;cm. Q:.t2t ci.. 'r, e.llf' ·~ 
Sn..;t'l f':>s'l d? S-""• P~u·o -- a pr:~ , ..... :: rJs d:: três e enf.•:-r .. 1 ~ -.: 1 d:- •:·n O Sr. P:'!ro Ltu1.o .. ~·~o - (;'·:::·o 
meuf' d'> Emsil. h:""~ nó., s:·IJr'1o.~; a;Jo me:::-; cufe,.me:.-'tl-., E' au::.!· ,. :e;r.~ .. ~:- ao r::::lr2 t:·n ... c::::.- c,u.', n:·'1 
- e<:tá. C01'11 u"M b:lh§o ele> deFcit. ~~ c_nf.:-.nl'l~e;n, Vê v. Ex1 . a -:.,,.,. ~:::r,·:c"•-- OJ r..'"'<:Jf~~:l:::: f~: . .:.;.J, !"".:'!.. 

0 ~~- Js-:·:,:I\1' )1[.-\T'>.\'"~...-0 _ .. ~~dir:.~:.c:>nú:!:>::->d3. a rr;.·h:o1. 71'' ; __ rr:--: :::·:'1~' _C'J:::.:v:~· c1·:~ 0 n~·· :> 
~ d , :.:'J D- .. l •. ca, d2 ~~0'0 P~r c,i: e·.t 0 ... _; I:'B'" r r~ p~·-:, c.rJ·-:~ -: ,..,_. p·. 1 :._:~ 

~~:3, E'::-1!•'""·' P·c.:· "' "'. r,··~.,..J f•m- ~llC.'U;o r>. um Pu..~:Go 0 ,.,, •'');' .. "'1• .. -l,~:n~, t. t-rCrJC" •'_, ~·,.rt. J'~tr~ 
::r r.:; cc"~"':-J'' ,,....s l:"':·thenteo: ::..-: o Gov ó t " . . erno- ~nt~ 0 c~.-. s~· Jp~ce-1 r,·,.,, o ... ') r.-·'1-:·:1 crv·r "t'" -· -... J"t :.1 
:n·t!~u~--õ~~ tr.:.\;>iYS, 2'> O')S::"""'.'~ro,~., .. lmo Klll_:litschr'! P. (l~p; -, 0 ·~,-f ..... v:n~l.:t C0., G::ne:n;:--; Toe "·'-1 e c tl~ 

O Sr. r .. ,.,..., crJr-rs"1'1 ·- pc:·>nite ·'::s.:::~;··!yi~:as peb nobre E2.!1"-i:):' nl_l.or Jo,' .. J Gouln'·t ... f.-:··:c <h, r· 3 :-.. c'll':', ~J P:.!"'O 1"\U':, "t3·.:r· .y -·-,::;~~"3 
V. F1a. ur.l ~"'"'"í:-? padre CJ13.7ans e oJ~ no.•; ct:!o n l:"""'S- I.::.La de)-c3da co:mr·s.~·:w T'11"' ní \'j rJ'1 t.:·~c'nc:_~ do I'~o -~. oo; l~r::!~:~ns r.o 

nc:::tiva de que o fen6":1eno é de ãt'1- V~ ~;;a. com'<? €n0a~o .a s..fud:J às if-'>- dml~~;r:"J. c:> p/~J;o~<~t:."!., 8 , cn~~:·c~"s 
O rp. J0°!l .... -: ... '.T f~ATITNUO - b:to nnc o:--:11. Jâ .a:>0r'l, c~1~r':'t:n-:.fo. dtUiço,es -oart1-culare~. 0.1 ~1 t•mc s·.,·,·- cc-mr-rcu:.l.'> e Pldurt;i~f.> conr,. 1·cn 

Pci . ., t1to. \"i:-orlcso o !<'t:-·-.:i;-,1~'~{,., "·'1 n-""'1~ d1 pe ze '' d !: 1 ;1~ c:nno é -a Cruz v.~~-;~e:ha. ('c. !-o ~roslu,;;ent'?' p~1~a esf"a nE".<:1<>t:-·1('In •. 
O. St. Pudre ("frt'et'""T'S- F"'t"•j cu~ rFcuperndcão dP~ i!'stit,t'rõ"'i e rh ~~oa <~bo.arn com o p:>der P~lblic-o nc''"·e Iss~, no E!:aSH, nao se d~- Um ou 

Y
in[$c. Cl"\'11 r.,,1:t ..... t'?n~;;o. 0 d'':~ut~ ordem a adminL.:;h·arfo, não !:' .. \ de~~ set~ro e, no entanto, ["IS pr-nu.:mas do~ o~'tro _crtr,lit2'ist:t é Q.'Je te:n êfse €- pt_ 

t d cul}Jas que a ou!niúo e seus rcp:e- Inço s aue lh - d ·t rlto uum<>nitá 1 N . so de v. E:·.-.-. "NTre a si uaç::n e sentantes aceitem. :t-J?:o há, f:Obretu- d ~ . es .<:~o e.~fin."r:as. 'l!éJ-:-1 . •.-. r o ...,e conl"!o,·rer p-:-.1'1\ 
graV-"~ difirulçh;"" !'JO" a·H~ o~<i"Aafu e sofrerent r'i!d!,~ão, não .s~.:J pagas-. a _a.~<:lS':~ncia. sociaL E êrte é um 
as ch-:-l"<: h~"'Oib:•,~r""· ?~sistcrCl""'!o::; e do. E'Xcusas que os d::>s<tnl"-o.àos e os . O SR. _JOSAPFIAT M.\RDTHO _ grande mal! porqu-e o Governo Fe~ 
. t , . h sofre-dores poss?•n ndmitii'. ,O . .a

1
Parte de v. E.·,a é ,.,·~Jt""amen._~ deral e.ls .... ~·ln.c1·pa!m•n•· os gove•nos 

PriPclneh, .. H'n -e às c r._o:ses ma1.s u- Já t d - · 1 · y "'::> L -- ~o--· "' "'C • 
m~ldes da "O"~J.hia. é r'!ltJ.:J e r.a,1uz1r-~e o ~ofr·- pe!' 11ente. · . .,. ~- estad·: .... Sós., hão p-odem suportat· 

mento alheio, o 5ofrimento da P~'~Pu- êS!!l·e grancte õnuE;J ainda. mais n\00 
,. Ó. ret.r8.to'\ (nie .~~ .. Fxa.. p~nta .-J. e~""~­
t\Qta. e~' "P.~') _ co-nh<:-(;a o 'Drob'f''na da 
Bahia de Perto - é o iie tantas obras 

lação. Será atravé<: d;) combate às O Sr. Padre Co!áwns - Permite pais_ ?Ubdes.envolvido e de PDID!hi~ 
doe12-çM, serlt t>.fravP~ de anxfUo à.o; V. Em. outro aparte? (Assentlme~t~ doentia como 0 noS&O. De o&et* t:Nê 
instituições que delas tratem, será do orador) - o govêrrio }>Oderia au· era ~ct&-o 2-t Ji~ \ln"';f\1 ~tJl1'1 .. 
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:::.'4 em tõrno do assunto, junto aos !'las exerce vigilância sõbre elas. A' Hoje, o apélo qu~ faço ao Govêr­
llor.a.;ns de d.mhem:> que, pnncip3:L extensão Cas o'.Jras soc:ais da emprê- no, atrdV(':; do :~I niSLério da Educa­
!m::ate nesta ra~e 1n.nac10nária, ga_ sa é realizada de acOrdo com o nú- . ção• e cu;tura e, >Ob~etudo, do Minis­
:mham ctemas:adamente, para que ~ero dE} seus "';tlP~.:g~dos' ._ No Bra· tér!o. da saúde, é. para que tome co­
~c:m um pouco cto seu J.u.cr0 para s11, pore.m as mdustrws sao compe- I nher1men~o da sltuaç;o dessas insti­
os pob::es que vivem à po.ta dos h Os-· l"des a contribuir para os IAPS, que 'tuições ba,ana.s a que h e referi, e de 
'l'tC!lS e C!Ue nào pbaem s~r rerl')lh~- constróem meia dúzia de hospi<.a~. outras qu~. mquele E:~ 1o, se .enccn~ 
,~P-u :ço.q:.e os estabelect~nentos nao nas; grande.'3 c'dJ.des. :ll::sses ho~p:uns. tram em .sí~uação .sem.:':l .1nte. 
'/te.:.t ccnd.Ições r.:ua recebê_l{)S, Mas porem, não a.<sist:;m os operár-Os d~S- , Devo nc~ntu:tr que não p::-ço ao Go~ 
V. Exa. tem tOda razao en: apelar ms cidades e a:nda jmpec.em as in- · váno q:.te efetue a· p.:;.Jm:onto a tô· 
~:t:-n. o QGYerno .F'<!deral, a flm d~ que dústri.::l,s de reallzarem essas tarefas, I das as in~t tuições. '1-eccnheç:>, como 
<J ne cow mnis mtserlcórdw para a uma. indústria <'~m um número ··x'' ainda h 'i p~uco cambê-:n o selientou o 
H:':e en:: me de oomtes ::J.Ue am;.o.m de cp:::rárics pode r:.er ambulatór o, I nobr~ $2n.:-dor Padre CJl:zam, QUE' há 

·]:.J .. !H p;..nc.pa1mente nos s-;rto::>s da ho.sp·tal e p_._·.eça de esporte. Alt umas in;;t·tuiçõ~s dotada'! de recur· Js nos 
'lJ..o.h.n., cie Goiis, do ,Piauí, do Mara_ já 03 tf!om ape-sar de contr bui:-em para •1 Orçamen~os e que não de\'rm r::-ceb~r 

1
r,' ... :>, ae toClos os Estad~s d•l B • :!L os IAPS, por não acreditarem nes~as I auxil~o al~:um, po·s qu~ muita:> não 
L:mo:o a V. E:ta. Q.ue o meu e um instituições. vemos 'm São Paulo a~ têm func:t;n~·:····u:nto regular e- outras 
tU'.~ E~trttos O:J.ds se pr••.-.ta ma~or· gumas indústria; Qt..,., c~eacem v.ecda- · s:Oo insli~u çõ:<; fantasmas. M::t'5 o G~­
.n,:,_ .. ;,.t~;ncm sGclal. Temos quatro deiro esp.;tácuJo de,., •ganização, ne<.te \vêrno trm p1·cc~sos e órgãos, por me:o 
l:.c p:a~s reJtOU1.i::l e um ho;;J,.Ita! ge~ set.or, co:n grupos e:.-!olares, ambula~ dos quais p:;dcrâ pe:-quis!n e f'lz~r a 
:r<1 1 • na. p.Ju::os ct12s, vistt.:mdo um tó-r:os, caropcs de esporte etc. Se o devida d'scrimínação, pa;1ando às que 
f:._c ;s n.:O::O:!Gm:os, verrfiquei que 0 Govêmo pen~ar seriamente em ex'gir merecem e al.é promovendo a justa 
tt: !r.::r num::ro oe oomtes ali m~ n1~ das 'nàú.strias e do mundo ca.p:talista cassac~o do func'onamento daquelas 
Co; e.a de p.aUl::n:es, ne ma.l.'anhen_ industrial e.s::a realização tornarã mal. que não têm existênc:a te1al ou tíc ta. 
fir~ Ge g~nre v1nda ae cutros Estados to mais berato o problema de ass:s~ R:feri-me a instituições das mais 

, ona~ n_ o hã. asustênc1a 5oc1al. Não tênciu no Pais. ouvi, há pouco, que úteis e retpc!tadas na Bah:a. Quer 
,.e,_-_, c~J.~1.mta de minl1a terrn que w_ seria intenção do Govêrno cobl.'ar uma se trate do Colé;io dos ó:fàos de São 
:teu t.lz~ndo. penas m:J,:o a verdade. taxa de educação para a const.rução Jo,qu·m, quer do InH tuto Brasileiro 

, o ~R. JO.SAPriAT :viARINHO _ de escolas e pagamentos de pe.s.soal, para Tnvrst'gação da Tub:orcuiose, que-r 
Tr:n o ncJ:J~·e senador Pedro Ludovr- obr gando porém, as indústrias a re- d~ Hc~p!tal san~o. tzal:lel. quer do RoS­
ca vJ.lio~o e just-o comentá.·~o em tôr- 3.fzar e.ss9.s oOras q•:.;e dariam in"tru- Plt?l S.mta Luzill, quz.r do Hospitul 

: no do p obtema. Em verdade, os n. roentos d~ co:d~a1.<L1ê.C enire patrões Ar·stid:-s iVtaltez. seja qual fôr .o exame 
co 5 no Brasil, de modo g::!ral, na.o e operários, aos quais seria proporcio- ! que se raça de qualquer deles, o Poder 
ccnC"onem, na medida em que deve_ nado oaropo melhor de trabalho. 1 Público sàmente encontrará estímulo 
ll'ítm tazé-10, para a manutençào 0 SR JOC!APHAT MARINHO E' pu.ra ir em .o;eu socorro e lhes dar o 
d{.E-Sas Jllé1tltmçõ~s eduoacwnais, 3 .. _ "' ~ : ..:::> .,·1 1 0 · 1 ·• • b <:ti= r ! auxüio de que n::cessitam para preser-

Q c ... r~o q~_e, P~~a e~.,ls açao ra- ei a, J vação de seu func onaroent ameaça~ 
1, SI~;tenCI8IS e hmpitalares. Há me.smo as emp:e.s.as Ja estao obr gadas a de- do ;Q 

ur:t estado d~ espll'lto .:,ue os teva, terminados encargos, para manutenção ' · 1 Ealvo hvn.os~.s exce.ssõ~s. a contrlbmr d~ serviços educat~vos e d..! assistên- l O Sr. Cattete Pinheiro - Permite 
p~,r .9~ntlm:o>n:o de ca.r:ida.-ie quando cia· social a seus operários.. Mas, obser- , V. Ex<~ um aparte? f Assentimento do 
d.I)Venam f:lnUo n:> cúmprJmento do ve-se, em primeiro lugar, q11e tais obr1- 1 orador} V. Exn, de certa forma, an­
dwer de EO:idatledade hun1ana. E gações .são restritas .. os serv:dores das 1 ~ecippu o meu :t.pa.rte. Justamente eu 
mais do que uso, no cumpnmento do emprêsas, e, em segundo lugar, .salien- I Ja dizer, completando o apêlo que V. 
dtver d.e ~:lS.l"a. devolvendo à comu~ te-se que tanto ês~es encargos não são -Ex'.l faz!a aos Mínístérios da Saúde 
n.jfde uma pa::-c:~Ia d:J.Q,llllu que g'l- demas!ados que vár·as emprêsa.s man· 1 e da EduNção, que seria necessár o . 
n:tam, a-; ve::e" co mo sacr:llc.o da têm servíços próprios, e até modela-~· se: tonilnua.s~e :;, trabalho in~ciado em 
rral'}lT: e ate com uw:-p!!,ça'J dos di- res. Por outro lado, saliente-se que a u~1 dos últimos Governos desta Repú~ 
J(:ltos de mu .. tos. obs. ervação remltante do comentário I bhca e lam:mtàvétmente interrompido, 

dç. nobre Senador Pedro Ludovico através dos órgã-os do Governo fedenl 
O Sr · Padre ('(1la.zans ~ V. Exa. atmge um espaço maior porqne alcan- nQs Estados, no Eent!-do de saber qur:s 

Jle,m~I;! um pan-e? ça a situação daqueles qUoJ não têm as inst tuiçõcs de fut0 em funciona-
O ~R. JOSAPHAT 1;1ARJNi10 _ emprêsa organ zada, com grande po~ ·menta e qua s as realmente mere{;-edc. 

Pot.s não. pulação de operários, .nas que são, en- ra.s do auxílio da União, porque o m':· 
tretanto, detentoras dz imen~Q poder mero de entidades fantasmas no Pai3 

O Sr. Padre catazans - APó3 OtL er.onõm·co, do qual nã<> destinam par- é imp.res.sionant2. De outra manei l 
"ir o aparte do nob·e Sr. tienador te ra.z.oável nem à educação, nem à seria mces"ário que o.s Ministér:os p. ~ 
!Ieuro Lurtov1co quero dize:·, no que sau.Je, nem à assist:kncia social da , g~~em di.re:.amente a essas institt<. 
tm:;::e a mmi13 terra, que S. Exa., em maioria da pop'Jlação, .sequer, da sua, çoes, me_dlante tão sOmente reque:i~ 
:part~, tem raza.:J. Mas que tnc·:Jnhe_ região. I :_nento dJrig do 90 lo:flnistério comp~~ 
ce a h:.s~Ona (la S9.nta Casa de Mi- . . .ente, e êstes pa~amentos feitos dir~-
~er:::õ:·d:a G= ~J::t P.'lu10, .~a 1Je ao m- Qu~nto a ~-''"'0• _eit'lJvammt~. O co~ I ramente atr«vé;:; do Banco do Brasil e 
ten- o tr::bJ..h!l de~ envolVIdo, ctu:an~e mentar 0 11 ~ C::J~gn;sso e n~ .1 -?-1~ren- Del~~"(' 2s da cn·ão nos &ta dos, iu • 
tõd~ a s~m v1c.a, por D. PéJlla Bymg_ sa e ~s P.·OVIden~.~s ~xec~tl\as ,P0· pcd"na•n o florescimento dos célebn.' 
•tcn. QU2 envelhec2u e m::-rreJ se~·vi!L dem p.~vcc_ar modlflpaçao do e.:opui_to, le,.suitóros a. que se f~ re[erAn. 
(Jo a Instttm('ão. A san':a ca-a de ;Jelo estimUJ.J ao esforço de ~ollda~Ie-rue retiram des~as enfidades e g~~~-d~ 
Jl.{, .. (ucoic;t:!l d2 sao .Paulo e •. ,.., Obras j9 ~.e. humana <?U P 2las medidas lffi- parte do auxilio rec2bido l!;ste foi 0 
(e Santos rept--esen~am e1 petaculo g9b~~rvas, ~tr?ve; da.~ qua d· 0 .poder tr~1:ba.lho Jn·ciado nc Govêrno Jânio 
<omm·ent-e. Não !ôs~~ a colaboração · u - C.O ~~ ra.a 0 ~ vc.ume a riqueza Q_uadro'3 e hmentàvelmenJl interrom-
da IJOtsa athela e a dos t1ome!1S cte da mmoua poderosa.·· 1 p1do em tão curto prazo. 
to:tuna, há mmto tais m'.tltUlÇões . ? S~. VTV ALDO LL\fA - compul- I Enquanto :sto não fôr feito, qual. 
ot•Hanam fec11adas. Ev~dentemente, smiaro-..nte. I quer. outro e .• .sfo."rr-J será inútil porqlle 
no que se re!acwna a Es~auos mais os t d ' o SR. JOSAPHAT MAJUNHO ... _ IJ? :rroe tanos encontrarão sempre 
llOI:l:'CS, cuja Situação econômica não a parcelá necessária a res2:ue.t-dar a. I um 1eito de ml!tilar eçsas instituic.õ::>s. 
t:e compara à de São Paulo. or..de as ~ 1 
~o:·wna.s. são menores, naturalmente educação e a saúde :fa itr'.ensa maio~ O SR. JOSAPHAT MARINHo _ 
tlUe a aJuda, por pnte dos pal.'tlCula- ria pobre e desa_mparade. · . ~·• . I Sim, nobre Senador Cattete Pinhe:­
:~es terá que ser menor E...s.:1 contn~ Como. o Governo que .se m.s .. ~~utu ro! ê:se processo de pesquisa dis­
lnução. Hâ., aproxima,:iamente, um tem ~e~~r~dam:nte,.,. ~rocla!fLado que c~·mlinação, iniciado no Govêrnoe enér. 
:mês, avlst.eLme com um 10.5 d1reto_ ':5 pnv.legtos vao c~ar, e hora de gico do Presidente Jâ.nio Quadros e 
1res das Mà.quinas Ollvetti ·-- um se- JUntar seus esforços ap~. do_ Congres~ por s ngular e feliz coincidência, sob 
~nhor ltallano - e perguntei-lhe se 50: l?ara ~uprir as deftctenctas d.ã a-d· a inspiração e a orientaçã<l de v Ex\1-
ISUa emprêsa mantmha obr.t asststen.. n;umstraçao buscando, como fôr P?57....., no Ministério da Saúde, })Ode e. dev~ 
cial, educativa, como oco~re coro ::& stvel e cm:reto, c? recurs,os de q;te ~m- continuar como o sistema perfeito ou 
Oiivetti italiana e com outras empre_ ?.a !1-ecesslta pala acud.r a essas 1ns- r~zoável de proceder o Govêrno à dls­
sas daq,uele pais. 1\bro aqm um pa- c1turções. tmqão entre as inst·tuiçõea úteis e as 
réntese pal'a dizer que o mundo in- sem dúvida, o Govêmo quer o pe:. de fttnc1çmamento suspeito ou trregu~ 
O:ustnal Italiano, no ps.rticular, mau_ dera!, o Estadual ouo Municipal, ne~ ~{' A:o;slm fazen~o, o Govêrno, in­
tem excelente obra social. Mantém nhuro deles pode, nem podem mesmo retorn~nte, estara taf!lbém realizan­
>esco!s p:·ofissionaJs, campo-3 df golfe, t;odos em conjunto, manter, devidamen. do medtda d~ ecm:omta, porque en~ 
futebOl hmp1tais, maternidades; iào te a multiplicidade de í..'1Stít.u:ções cont.ra o cammho •: exclu:r do Orça. 
dirigidas por um sistema de_ co_ges- de'ssa natureza em funcionamento no :Jlent.to aquelas dotações inexequíveis, 
tão isto é, através dos prõpnos s1n- Pafs. es macias a instituições· QUe não me­
<licatos operários e dos patrões, o que Dê, porém, eaJ.a Govérno exemplo decem, o .amparo nem a a.juda do Po-
&epresenta, em última análls~. uma de correção e eficiência, ajudando, po.~ 'E'r Fubltco. 
quebt:a-"- d.1gamos asmm - des~a re_ gan~ ~ verbas orçamentárias ou. as O Sr. Padre Calazans _ concede~ 
volta. e agress1vidade -de tma classe espectats, Paça-o e fl.dqul~a aytonda- me v. Ex~ um apar-te? 
wntra outra. R.esponcteu.me aquêlf de para, por :uuo de leg.tslaçao. ade:- o SR. JOSAPHAT MARINHO 
SenhOr: "Não, Senador, ná.o temos", qua.da, ir buscar no cap1ta1 privado, Pais não 
Por que? Indaquei '·Porque nas g·randes fontes de riqueza, os sub- · 
fl. lei socml na Itália. é. dlfe~·ente. sídios que faltam para com.pleta_r .a O Sr. Padre Cala,;;ans - Veja v .... 

•A p:·ópl'ia indúst.ria é o~wiqada .a manutençã-o regular dessas mstitu1~ Exa. e. importância dê&t;e trabalho. 
realizar essas obras e o Gove-rno ape~ ções. A Holand.a. P. a Béhz:ica noseu cam-

-

-· !unho de 1964 
~;:;:;,::;;:;;..,;;;;.,.:,::.::.;.__"' 

'po d~ eruíno, p:-incipalmente stcWl·• 
aàr.o, 11-J -::::~.mpo assiStencial, nf..v sd 
~iirnulam a formação de assist:::ntell 
socia~G, orientadoras sociais e ente-r .. 
m~~ras, como fazem pai.·te da pró• 
pr:e. Ot'gani~ação admmistratíva des .. 

, sas n:lçu'3.3 leL de ensino e aE3>~têJ.1-
J Cia pelas quais o govêrno se o '.:I~ :;;:a 

I 
a ajudrr todos os particular'-s que 
aesej"J.l'em en~n:ga: a sua v1da :a é.:se 

, c-J:mpo L.O açoscolad.o _ dlgam{..s rs. 
; si:ut - na construção do prM:o no 
1 pa;t.amen~o de profess.)res, com tOda 
J a direç.;.o da eECola gratUita. \P1ol ES• 
, ~im que a Holanda· e a Bé1g1ca cc.n­
-"e;;u. •· a1 à!~Lm~nar o €-llsino, tc;-;:o 
diss~m nürarn a ssistênc;u soei~! V, 
Ex.a. d:.:;se - e muito bLm - P,o .s;::u 
ct..scurao que são muito ma.s L..;Jnd­
mic:.s ersas obr::.s paniculat e~ pc::­
que .satcmos que, quando o Governo 
p.t:;a o leilo~dia no hospital tie -as­
S•St:::nc ~. numa Sant3. casa, numa 
obra J..o:s.stencial qualque:-, sai multo 
mas económlco que a sua J?rópria 
obra. Por exemplo, em S~•o pau:o 
paga por um leito-dia Cr$ 1. 5C:J.OO, 
~.-nqu·anto gasta em seus hosp.t:lls 
...:~s so.coo-,OJ .• 1:r leitrr.:dia.· Unta f-Co .. 
nomia brutal. 'Com isto não quero 
jjzer que o Govêrno não faça cfsa, 
obra a€Si.:n.enclal, porque há zonas 
em que só êle o poderia fazer: A~>;ora 
St. se adotJs.se uma política alta nes­
te scnt;G:o poderíamos multipJ.car es­
sas obras. Há tant~ gente com saú­
de, com capJc:dade lnt-electua1, em 
cond~ções de dedicar~se a eSsa. ta­
refa! Princlp·:dmente quando pc-derle, 
realizar .a juventude fero nina deste 
Faí5, onde se estuda pouco, ~ moça. 
u1al te1 aina o ginásio - pguCas ~'ãO 
;ar·a. as escolas superiores - fica. 
apenas esperando o matrimônio. Na. 
Suíça. üa B'élgica, na Holanda ve­
m&s a ded1cação dessa juventud·e a 
tódas essas ob:·as a&;istencia!s. E~ 
algum:t co.sa. que comove. Vi, por 
exemp:o, na "3uíça moças se afere ... 

i ·erem para ficar uma semarta du'l­
gindo as casas de faroíl:a. E não 
ap~n.::s um::~s cinquenta ou cem, mas 
cêrca de mil assumem a direção de 
lari.; para que os casais poss~m fre-
4Uentar a '•Ecole du Parentu~ para. 
umn. reeduceção nas tarefas da fa ... 

I milid. Penso ser um dever social 
..1espe1 tar ê.sse sentidO como também 

J o ponto foc'llizado pelo Senador Pe­
dro Luctov .co da vivência dro jt.LStlça, 
soem! E' preciso que os llOri'lens de 
lOrtun... os capitalistas S.:llbJlm que 

· a justiç·.t soc:.i~ é totalmente :diferen ... 

I 
te da _fustiç;:t comutativa, d1stribUl• 
tíva e ie.,ar' porque, naturalmente. 

l êles re?:el.l o lucro jas org.(J:P,izações, 
, d_os ('lll:c' ~·gos e sua. relação coro as 
' nece...~1dc "!ec de cad.a, comul)idade e 
1 
de c:1d.1 soc:edade. Se fôr teito um 

l
t·.abalho de grande envergadura nes­
se campc o povo brasileiro, que é al­
' ·nenwe:renero.s.o, coop.arará. Cito o 

1 e::em')l-.J, em São Paulo, da campa­
~ nha do Ouro par~. o bem do Brasil, 
1 E' rea1n.ente emocionante yercm~so 
crianças que procuram arre.Iijar tra ... 
balho pa:-a obter dinheiro e com êlo 
ajudar o. Govérno para um: melhor 
Brasil de amanhã. Que essa expert .. 
êZlcia se repita em "utros pOntos do 
Pais: preci.<;amos aproveitar essa fe­
cundidade do bem J>ara promOV('I.t 

·melhores dias à Nação. · 

O SR. JOSAPHA'- MARINHO -
Sr. P:-e5:dente, tratei de particular!• 
dades referentes a entidades baia.- ~ 
nas_. Mas, em verdade, o problema 
que rcs~al~o. comose vê do vallooo 
concurso QUe me deram QS nobres 
Sen-1dores. é de caráter nacional, 

O que ocorre na Bahia é apenas 
Í um exemplo da.s dificuldade$: pDr que 
1 passam as instituições dessa nature­
Tva. em tOdo o Paí.s. 

Formulando este apê1o, e.onfío em: 
que o Govê:-no, por tntermédio dos 
dois Mm1stérioo competentes. vá ftO 
encontro OOs necessidades e das an• 
~ústias dessas idôneas e r-espeitáveis 
a,st;!tuicões da Bahia. dandO-lhes O 
est.imulo de sua assietência e Ce .seu 
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( ~xílio, para que possam sobreviver, do ao extremo oeste, dará. também I neees:sidades 6o !:atado de Santa. 0&­
: i.· serviço da população daquele Es- \um maior desenvolvimento à capital, tarina. 
~.do, (Muito bem! ]1.{1{-llo bemt Pa.l- canalizando sua volumosa produção 1 Faço votos no sentido de que êste 

I rnas). para os portos de,Santa Catarina. Po- t decreto seja cumprido integralmente. 
'DrsCURSO no SR. SEN"ADOR AN- der~ ser fei~ um transporte muito I Teremo.s_ oportunidade de agradecer 
\, TONIO CARLOS PRONUNCIADO\ mais ~conômico que o a_tual. Portan~ a atenç.~ e des~êlo d~ Exmo. Se­

', N"A sESSAO EXTRAORDINARTA to, mmh:-s . congratula.çoes .c~m vos_ nh~r Mm. IStro ~uarez Tavor~ em re~ 
no DIA 11 DE JUNHO DE 1964 sa Excelencul e com o Mm1stro da ~ laçao a essas obras. que tem, . r.eal~ 
QUE SERIA PUBLICADO POST'7, Viação e Obtas Públicas. 1 mente, preocupado tôda e. colettyld~-

;Junho l!e 19a'J ,_.,-, 

do lit<>re;J: -Ti;~c..,, Itapocu, ~ 
sanga e OUbatáo. .14 

Recuperação do Vale do Ita~ 
inclusive barragens Oeste e ~~ 
e a retificação do rio Ita.jai·iM:i'• 
tim. rj 

5. Barragens do Chapecõzinho 
e Alto Garcia, para aproveitamen• 
to hidrelét-r~co. ~~ 

:ru \ c.- · de catarm~nse, tal a sua importancm 
ORMENTE. O SR. ANTONIO CARLOS - O 1 e ur-.-.éncia -.. Esta.<; obras, que o Decreto arrola 

0 SR A~I'ONIO CARLOS· aparte de V. Exa. emiquece o meu I ""_. ·.. para santa. ~tari.na, são aa ObrM 
"· . • . discurso. o ;:;r. AtlliO Fontana - V. Exa. básicas no setor de ~neamento.- 'Ef 

(Sem revisão do orador) - Senhor Fica, assim. garantida a cbra de permite um aparte? a·qui, quero fazer ligeira O'o.í!~oçao~ 
P.t:esidente, logo que o atual Govêmo construção da BR-36. Realmente, o sR. At'!TO!'i!O CARLOS não têm sido poucas a.s cr1hca.s. BC) 
anunciott seus planos de trabalho nos deMa estrada o trecllo mais impor_ ouco v Exa Congre.s.-o;o Nacional, pelo fat~ dt: oi 
,iverse<; Ministérios, tive ocasião de -1 tante é a.quêle a que se referiu 0 no. · · . · . Srs. De'Puado& e Senad~res dtscrn.nt; 
oe~tpar a tribuna desta Casa e soU- bie Senado Atilio Fontana. já em an~ O St. ALho fontana -::- E'->tD~ ou- narem dotações, destuumdo-as a 
citar a atenção das autoridades exe-1 d<;ment_o e que irá ligar Xanxerê a 'Vindo, com nlul!:.a a~t~ça~, 0 

.. discur- obras determinadas em seus Esta\.los~ 
cu'tivas pora afg_umas obras de alto . Sao. MigUel do Oeste. o decreto sí- no Q:U~ V· E~a. esta Pt o~el :~cto,_ a Poi.s bem, na relação da.s obras qu~ 
Interês.se do Estado que represento, liencia quanto à pavimentação do tre. prop~It? -çla,s Impor~an_tes 1ea.Izaçoes 0 Departamento Nacional çe .Obrai 
nesta câmara Alta. 1 cho Jcaçab-a-xanxerê. obra também - do Mtmsteno d.1 Vmçao, no. E.s~az~ de Saneamento considerou priOr~iárla, 

Foi ru:sim que dei especial ênfase em. andamento. Mas esiJero que, até! qlle temos a honr~ de. rePl~.Se .t _ e que serão ataca-das ou que terao p.n--; 
ao problema do prosseguimento do o fmai do exercício o Ministério d.e.l nesta Casa.. Tambem e,~ott J?teua damento no corrente ano, duas nelas. 
trecho d?- BR-59, no Estado d€ san~ Viação, através do ~NER, tenha re_ mente ~.par ~~a·~lpr:-~~ê1;~~n~~e pelo me~os, estão nesse Plano .Potque. 
ta Catarma, bem como das obras ob- cursos para prcn.:;egUJ-la. o G?vem.o .e1. é. Há dias' representantes de SfUlta Catal'lna. .. ?O 
jebo de Q.otações orçamentárias do b~uanto à BR-59, outro problema 1 atr~vevs d=e ~~t~; rJ~· mesmo as~ cxmg1·e&o Nacional, nos exe.~ClClC!$ 
Departamento Nacional de Obras e 

1 

o. Je
1 
to das nossas pre~upações, 0 de~ • ou-vl · uandô aliás tive a honra de anter-iores, fizeram questão de inçl~it 

S!\neatn.mto. c1~ o a que me rrfen registra 0 se_ sun o
1
, ,q

1 
'r diz~ que nosso Es- no Congresso Nacional, nos exerCia:.~ 

, - gmnte: apar ea. o pa a r _ anteriol'eS Lzeram questão de ln~uit 
! Hoje, Sr. Presidenie, neste inter- tado, pela primeira 11rogram~qao. es- no Orçamento, dotações especificas:~, 
''\l'a.lo entre o inicio da .ss.são e enquan- ~'XXI -:- BR-59 · tava. sendo preterido, esquecido mes- E' bem 0 caso da barragem do Cha.• 

1lo se espera atingir o quorum reg!- aJ Curitiba - JoinvWe mo, qtto.nW ao proSGeguimento da pecõzinho. A primeira· emenda apre• 
·numtal para as deliberações, desejo :Melhoram~ntot> e pavimenta~ construção das estradas ~ do plano sentada na Câmal'a dos neputa-d·~ 
r~i<;trar a publicaç:í.O, no Diário Ofi- çao. . . nacional. pela Bancada catarmen.se, nã-0 cons• 
e!al de ontem, de dois decretos, origl- bJ Jorn~Jlle Fl.orianópol1s NTôNIO CARLOS _ JUt- tava do programa do Depart.lment<>. · 
ná.rlos do Ministério da Viação e conclus_ao _de pa\'Imentação. t O 8~· A isso estou vo~tando à. Mas. tendo em vista Os. ·estudos qu" 
oQras Públicas. o primeiro, dá à c> Florwnopol~ - '!ôrres ~?len por u;la ocasião ce-m base I 0 Estado realizou. e.o tempo em . 4ue 
publicidade o plano prioritário para . Conclu~ão dà Implantação e pa- t1 Ibu~~r'evfst~ concedida Pelo senhor era Governr ·.,.I. o sr. Sen$-dor Irmea 
Jonstrução de estradas de rodagem I vn:;entaçao. ~a ~d nte da República à imprensa, Bornhausen, a Bancada apresentou 
• é de n':' 53.960, de 9 de junho: o 1 ) Tó1:res ___:_ Pôrto Aleg~·e I res e ot·. ue me havíam chega~ emend~ d~ursn~e ~rês exercl~ios. A 
~egundo, aprova o plano preferencial -~~lh01amentos e pavimenta- d_ das 110ni~~~~m~nto viamos que e~sas dotação nao f.OI aplicada. DepoiS, coo:;t• 
de serviços de obras e saneamento. çao · 1 d 0 ao estradas não' haviam sido in~ seguimos a abertura de c-oncoTI"ênC11\ 

Se ontem ocupei a tribuna pa!'a Assim, quanto à BR-59 0 govêrno • 1~~~a: no plano de prioridade. 'fl_oje, públ'ca, e já ag~ra é o próprio De-, 
_J)edtr a attnçã-o Q.o EXmo. Sr. Mi- do Marechal castelo Br.a~co atravéS j c Diário Oficial p\lblica sua inc'u- partamento Nacional de Obras d& 
ni.s.tro da Viação para aquêle.:; proble_ do Sr. Ministro Juarez Távo'ra ctan~-~ o~ o Era portanto, dever 1neu \'ir à saneam~nto q~e .~e?onhece essas obra.! 
ma.s ~ que n:.e referi, no início destas do prioridade absoluta ao prW~egu1-! rr-i.b~na. ~egistrar o fato e a~ra.decer em ce.rater pr.ontario. 
palaVIas, ho1e desejo co~gratular.me mento de suas obras, atende aos re~ 1 ao Exmo. Sr. Ministro da Vmçao. l Na mesma situação estão os seryi-
corn s. Exa. pelo atend1mento, den_ clamas do povo catarinen.se. I _ . l LJuvo a 1 ços de es.gôto de Brusque e rt .. 1Jt\i, 
tl"o do plano de economia do Govêr- , ~ . . 9 Sr. AtlllO Fon a na. - _ tar . cujas dotações estão no Orçamenr..o-, 
no,. das obras rodoviárias e de sanea- . ? dl'creto ~ao f.az r~felncra ao pro~ 1 atltu:!_e d~ V. Ex.n. DeseJO ~ere:.:en do lem virtude de emendas apresentac:as 
menta, que têm utna expressão muito c.J~~t;~ .. a BR-<~O. ~ued;I~a Blumenau a 'i que. somente ~01~ 55R d a~~~~a~~o Câ- pelo Sr. senadot· Irineu Bornah•t.sen 
gr~de para Santa Catarina, e muito 

0 
.oa, pap. a E'n -l ao e.scoam~n.- PrOJeto de Lei. n ' .e 

0 
ori.un dade no valor de quarenta milhfíes de c,·u .. 

;ont·ribuil'ão para a sua economia. ~asd~ pr~?uça? do Vale do Ita.Jal. mara, 0 Governo _tera 1P me de di zeiros no ano pasc:-ado e que :Jmtam 
O Decreto 11° 53.960 declara no seu ' . 'a!ll cn: 81 nos- resta a~guma es- de contar com. matOt vou. . - da Le'i de Meio~ do c~rrente ano. 

c.rt 1o. p~tança. pmque o decreto diZ, no a1·- nheiro nece~sáriO a essa ob1as, pmq~e "' 
"' ' · t.Igo 29~ , a correção de valores à tax1. de 5~, Outras obras. aqui alinhada:;, t.am .. 

'·Ficr. aprovado o Piano Prete- como está sendo .votada,, tpn~ ·uma bém foram .cbjeto de emendas dftS 
rencial de Obras Rodoviárias a-baL "05 trechos rodoviários acima receite. que acredito cob~1ra .r:ao ap~- srs. Parlamentares, como o ~·en· ço 
xo especificado: especificadO.': deverão t<'r seus ser- nas 0 aumento do fun<nona 1Ismo .c!· de águas do Mmücipio de Chapecó e 

VI - BR-36 
viços. executados em programas vil €. m litar rnas, sobretudo, 'Per!Uitl· de Blumenau. 
anua.ij;, segundo ordem de urgên- rá sobrsa. para enfr17n~.ar P}'Ob emas 
cia J?roposta pelo CRN_. dentro de fundamentais da ~··hmmstraçao. _como 
30 dtas, para aprovação Pdo Mi- a própria const!uçao e co;~clusao ~e 
nlstro de Estado. redovia

5 
federa1s. Esperamos. pms, 

a 1 Florianópolis-São Miguel c'!u I 
Oe.:;te. 1

1 Implantação. . I F' ~êles serão aplicadas, tn- que ocôrra a con-clusão das obras da 
tegralmente... rodovia aqu e V. Exa-. se refere, para o Sr. Senador Attiho Fontana, eru 

_apru:te com. que honrou meu discur~o 
.anterior,, ressaltara a importã,ncia do 
prossegmmento da. construção da BR-.. 
.B61 estrada federal que atravessa o 
Estado de Santa Catarina, de leste a 
oeste, ligando a ca.pital Florianópo­
lis à cidade quase localizada na fron~ 
teira da Argentina, São Miguel do 
Oeste, atendendo ainda às cidades de 
Lajes, Joaçaba e Xanxerê, servindo 
de escoamento para a produção da 
serra do Vale do Rio do Peixe e da 
exttemo oeste de santa Catarina. 

Integralmente! Pela primeira vez 
vamos ter as d.otãções orçamentárias 
aplcadas. integralmente-, porque nos 
anoa anteriores. havia sempre 00 pla~ 
nos de economia. 

O Sr. . Attilio Fontana - vossa 
Excelência permite um aparte? 

O SR. ANTONIO CARLOS - Ou_ 
ço o nobre Senador. 

O· sr. Attilio Fontana - Quero r 
congratular-me com V. Ex.a., bem co- · 
mo com o Sr. Ministro da. Viação e 
obras Públicas, por essa atitude lou­
vável e patriótica. A implantação da 
BR-36, prir.cipalmente no trecho xan_l 
xerê-São Miguel do Oeste, é medida 
extremaruente produtiva e econômi­
ca., ·de vez que aquela. região, como' 
V. Exa. bem conhcee, está totalmen_ 
te colonizada, com elemeqto humano 
de primeha or-dem. com te?ra e clima 
dos meiho.es do país. A Implantação 
da BR 3J, ligando a captial do Esta : 

... "as dotações orçamentárias 
.concedidas, além de recursos subs­
tanciais provenientes do Fundo 
Rodoviário Nacional e de ~di­
tos Adicionai-., compatíveis com a 
priOridade e a urgência que lhes 

·-forem• conferidM". 
E diz mals o artigo: 

§ 2<:' Os demais empreendirn{·n· 
tos rodoviárioo. não considerados 
prioritários pros.5eguirão seus ser­
viços, seia à conta das dotações 
orçamentárias, seja à conta de 
parcelas do Fundo Rodovlârio Na .. 
ctonal resultantes da aplicação de 
dispositivos legais obrigatáJ:ioo, 
tudo segundo programas anuais 
propostos pelo conselho Rodovit\-­
rio Nacional e aprovados pel0 MI­
nistro de Estado''. 

Ainda aí no que toca à BR-50, k­
mos, de acôrdo com o § 29, do artigo 
29, possibilidade de ver as ob1·as ata-, 
eadas muito em breve. 

Creio que dessa forma o MiniGtêrio 
da Viação atendeu realisticamente às 

que possamos acelerar o J)rog-re.sso na­
cional tü·ravés de transportes regula~ 
res. necessários à circulação das nos­
sas riquezas. 

O SR. ANTONIO CARLOS - E 
ainda V. Exa. poderia acrescentar, 
recursos -decorrentes da supre&.ão dos 
subsid:os do petróleo, que irá provo­
car o amnento da arecadação do im~ 
pôsto único sõbre a venda d~ combus­
tíveis e lubrificantes, e.plica<lo em 
parte, pelo DNER, 

. No que toca ao plano ~':'_eferenclal 
doss erviço5 e obras do De~rtamento 
Nacional de Obra.s Contra a-s Sêcas, 
o dec-reto de nq 53.9\H, de 9 do cor~ 
rente, garante, assegura a continua­
ção das seguintes e importantes 
ob-ras: 

santa Catarina: 1. C!1temas de 
abastecimento d'água nhs c'dades 
florianópolis, C.amboriú. Jaraguá, 
do Sul !!.aguna, Blumenau e Cha­
pEX:ó. 

2. Sistemas de e.~gotos nas c1-
dactes de Brusque, Itajaí e Floria.~ 
nópo1is, 

3. Saneamento geral e obras 
complementares nas cidades de 
IAi~>--S, Joinville. Florianópolis e 
cdschuna e nas ba.c·as f'.uvi-e.is 

Vale então, Sr. Presidente, res.:;a~ .. 
tar a ret·dão dos critérios adrJt.1tlvs. 
pelo Sr. Ministro da Viação e O!Jr:IS 
Públicas. De posse do Orçameato dt) 
1964 e tendo em vista a necesidade 
de um corte na;; des.pe~as públicas. 
o Sr. Ministroman dou f-azer estudOS 
e realme:1te selec onol aquelas obras 
de saneamento mais importanteE para. 
santa Catarina. abastecimento d'â.., 
gua de Flori-anópolis. Jaraguá do Sul. 
Laguna:, Blumenau, Chapecó e cam-.. 
boriU, principa1mente na praia, onde_. 
existe uma concentração de verani..; .. 
ta, nos meses de janeiro e fevereit<), 
que exige a construção iroediata do 
serviço de abastedmento d'água dea.­
sa estação balneária, a ma~s Impor­
tante no sul do Brasil. 

O mesmo se poderia dizer do ser­
viço de esgotos de Brusque, ltajaí e 
Fl<ll'ianópolis., bem como do sanea ... 
mento,.. geral e obras compleJ:_Uentarea 
nas cidades de Lajes, Joinvtle, Fio-o 
r:anópolis e Criscimna e nas bsc~as 
tiuvias do lit<>ral: Tijuca-s, Itapocu, 
urussanga e Cubatão e a construçãO­
das barragens reguladoras do curso 
do rio ltajai. 

Faze.'1do êste registro, Sr, Perst .. 
dente, congratulo-me com o Sr. Mi• 
Il!istro Juat'ez Tã v ora e fa.ço votO$. 
pa-ra que êsse plano prioritário sej~ 
executado no COtTente exercício, de. 
modo a que Santa catarina PO&Sa re ... 
ceber uma retribuição justa pelo mui~ 
to com que contribui pe,ra o progres.; 
s.o e grandeza do Brasil. (Mu,tto bemJ.. 
Muito betn ~) • 
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MESA 
Presld~~~~ - liiloU,a Ajl~r~de <PSÇ!l 

vw~Pr~t!tenfB - Nogueu·a da oama, IP'l'BJ 

1."' secr.etáliO - Dmart.e M.arlz ~UDN~ 
2" secretãr1o ~ Gtrpt1rto ~14rin!lo tFS:~t 
3"' Secretã.rio - Açialberto Sena I..PT13) 
4" secretártO - pattete Pmheiro iPTN) 
lY ~Uptellte - oloaquim Parente (tlDN) 
2~ Suptehte - Omdo Mondim tPSO; 
8" Suplente - V.a.sconccl1o.:; rorre.s IPTB) 

<;~:" stl,ple.p~~ - ?"Jrtbaldo Vieir~ (5. legen-da - BPD 

REPREqENTAÇÃp PARTIDARIA 
SOClAl- llU:'-iü,~RA flC'-.. tPS1J1 - ~2 re-presentantes 

~. +·"E- Vuwma1o - Ac::-e ll.:&. Amomu HaJb~no - HaJlla 
~ i;>~[s<Jt. ;.ta CU\elra -- Pará 

1 
li: . .;.;:;iet.son t..e Agul.ar ....:.. :J!;~ Santo. 

3 &u,;..:tuu- tiar.u., - MMo..ri.úão 14. GJlt..'-:to Mannho - ouanebara. 
<: .-j:.J.f::IJ?.v Arl'her - t.larailn~o lb .f...jllU a Andrade - São Pf".Ulo 
c. •/;r,-.~, tqv .c<'re~re - Marannao Í!) 1\U;Jo lt'vnt<~na. - Santa Catarina 
6 ~lL.:el t'O<, t>ll(tl~co P:aut 17 Gu~u.J McndiU - R. G. SUl. 
'i :h.n.z.e:: P.lmetJ~et Cea;é, 18 I:S~mdnc Vtl..lladares- M. OeraU 
~ ~\ J.:.un Gunca,rces Çêar$ 19 t'lQnto Müller - Mato G~ 
!)' \l~a,Jreac. Gurg~l-- R a· Nor~ 2u j{):)e' 1.-"(ülétano - Goui.s 

lú [Ly: t:ame<ro _ f'anHba 21 J1.l.Scepno KUbitschek _ Golàs 
11. ~ Ct: Ne~ ·_ Serg:pe 122. Pedro LuúoVlCO - 'Çio1âs· 

!-'/-f I t.li,J n~AH.'\.Wi.J _...,,A l::lf~\-34 ElRO (PTSt - 11 tepr:sent-1;1lte.~ 
1 e,a.,t.oerw ~~na - Acre lt. Pes.:.od. de QueU"oz - pernambucc 
2 v·..._.dl PH~ Jl: :.. Acre. - I H Ju .. e. .Ernllrlo - Pernambucó 
S 1-1 .v.uch. !-'l~.d _ · AtiHZ·'P.as 12 SUv.:stre tlé:"tctes - Aiagoa.e: 
4 ~ ... d;I!~D':It. Le";l - Am~:z.1..10a·s 13 Va'::concetos rôrres - R. de Ja-
6 r .. ·~··11 vm~ .Jo - A.m<I?.OQa~ I'· n~lfO, . 
6 f\H -m·c J'lí'3 _ Cea A U. Nekon l).1aculan - PIU"allá 
7 uu, dU>t ft..n,-atio - rlll N-1tt.l: 15. J\!d·o Un;.ga - Pa-rrthà 
ti \,.!·muo·ri.P r' . .!,Jc-tre-q •. _ Pd·tan:·"'- 16 Nu~uetrd da Gama- .:\1. OeMJE 
9 tJ 1r ·o.s Carvn.ho - P~rm'lm~m~'J. !l'l ~ezerra Neto - Mato Orosr,o 

O~~AO J~MOt.'HA riCA .NA~:ao:·~Al tUUNt - 15 .tepresen~tcs 

1 ~. t r."'· 1a< de A:;·umpc:lc - P.r;~."'t 19 PaQ..e CaJaz.ans - S. Pªlll9 j 
?. u •o.q'•.m Pu.eote ·- p,aut 10. Adolpho .Franco - Paranã. 
3 ~J f· l tu.r::.C11} - ? am ll. lrl!H?V ,ao.·~..bausen - S Cat.artna 
1 ~)ou'<> \1 trlz _ R u Qo Nart.e 12 Ap.·omo Carlos - S. ca.tat·ina 
õ o •iltJ ~.-:r:o;nl.) - 'p"ir<i;b"u · · 113 Da.me: Kueger - R G. io Sul 
6 ;H. 1' t-"'a.me;rs - A.a~o3.} H .\qron Campo.s - Mtna.s G_erais 
7 '1'·,, ·'<- 1·1":-"~noe- - í:! :i . .trlt.o 15 ~ope.!. da C~ta - Mato GtUSSC 
8 ·At nso ArlnO-. - ouaMh<'lr:t 

lAR npo t~ll3E:fU A.lX..-•R Pp - 2 represent-ante.:; 
' 1. ! A :nvo;1c <1r Ca ~v'l h_o - ~a~ia 2 Mem _de Sà - R G. (lo Sul 

pAJ{ 111·0 fR.A 1AI..H;S1 A NAC.:lVNAL cPTNl -. 2 representan~ 

' ' L ,c Jt-tf>t-e Pmhet.ro - ?arà 2 Ltn-: da Matos - S. Pa.Ulo 

i: PAR t IUO SUl'lAL PH?GRESOI;:;"TA WSf~ - 2 rep;e.selltantee 
1. :·R.a~J O:ulleTtl _ f!: santo 2 M:guel Couto - R de JaneirD 

PAitll.U~ BUCIAL B~A.SU..f<...LRO <PSHJ - 1 repr.e.&entante 
1. Aurt!l:O Vm~n. - Guanabara 

HqVLI.1E.N"~O I'P,.Af5ALft~S1A R$J'ij0VAlJUR iM.l'R) 1 representallte 

1 Aa. âú Stenbrl.lct - R to ;1e Janeiro 
f,~ uw tt~.Pu~up~h'- 1PR1 - 1 repr~:Senta.nt. 

1 Júltq t...re~t~ - ::$erg1.pe 

PAR fU.JO OE~lOCH.'i .J.A Cf:(.LS'l}l •. ) 11:-'UC; - 1 represntant.Q 

1 Arou~ de M..:ho - AJas-o~ 

::).!!,,•.;1 Ll!!Uk'U)A 
'-~ Jos:aphat M:.rm.11o - Ba.l'lla 2 H.enbaldo Vieira - Se:rgtpe 

RES!-l ... .~-L. •· 

'3art.ido Social DelJlocrtl.ta:o fl:'~D) 
PartltlO J.n:to.tlmsta Nac: .•. m~:J tp'.Ü~) 

Orua.o UetiH,~r;~.t1l-'U Naclvoq,J tOlJNJ 
' Partttto Libert.á.üUl' (Pl-.J 

l?artldO l'Tat:tahl.I!:>ta .NaCJ.OD-'lJ IP'fN) 
PartJ.do Suci<Ú · frogreb-ól&-ta · IPSP> 

!i'artidq SOC!allSfa Br"slj~..rt) <PSBl 
~artldo Republt<:allo (PRI 

-- 22 
11 
!5 
2 
~ 
~ 
1 
1 

BLOCOS PA!lTIDARIOQ 

BlOCo Par!am«l'tar Znà<prnaen!<l 

1i'S1' = ~ Senadores 
li'TN ~ ~orea 
1i'SB = .l senadOl\ 
PR "" l Scna.c!01' • 

MTR senador 
PlJ:() t senador 

aem Legenda n Sena-dores -
lO Senacl\ll'eB 

LIDERANÇAS · 

Llder do Gov<!rno: 
:Filinto MUUer 

V-ic'c-Lfderes: 
Dnnlal Krie!Nr 

.Mem de Sá 
Wil::on aonç.alvea 

BLOCO PARLA~.~EtJTAR INOEPEi'lDEflTE 
Ltáer: Llno de Matos G'Wl. Jos<>phat Mariobo 1-Setn le!feljda) 

Vice-Líder: 
Aurélio Vlalllla IPSB) 

n- PARTIDOS 
PARTIDO SOCIAL DEMOCfl.ál'ICO l'ARl'lDO 

I 

LIBERTADOR CPL), 
tl'SDl. 

L!àer: F!!l:Pto MUileJ' 
. Vtce Ltàeres; 

WU~on Oonç;uvea 
Slgetrecto Pacheco 
Walfredo Gurge! 

PArlTIDO rRAB!ILHISTA 
Bf141-SIU:IRq IP'I'Bl_ 

L!áer: Artllur V!rgíliq 

Vtce-Ltàer~s: 

Bezerra Neto 
Osca.r Passos 
AntôniO Jucà 

UNIAO DEMOCRATICA NACIONAJ 
10 O N) 

Lt(!er: DMtu:' Kr~cger 

V~ce~Ltqeres: 

Eurico Rezende 
Adolpho Franc-O 
Padre Calazans 
Lopes da CO>Ia 

Ltãer: liilem de Sll 
V1ce-Ltct~r: Aloysio óe carvaúlq 

PARTIPO SOCIAL PROGRESSISTA 
IP.SPl ' 

Ltáer: M'lpuet Couto 
V<ce-Ltaer: Raul Giu!>ertl 

PARTIDO .I:R.ABM.HlSTA 
í~ACIONAL' tPTN) 

Ltaer: L1nP de ~latos 
V•ce-Ltder: Ca;tet~o Pl!lhelro 

lll - Paru;;o, de ""' •q 
R~P~Ifftta,nto 

MOVIli!~TO mABALHLSTA 
RJ;;NOVADOR U\rtR) 

Repre.sentante; Allól"ão Stelnbrnc!l 
~ARTIDO DEMOCRATA CRL'STA<Ii 

IPDCl ' 

Representante: A.rnon ~e Mel~i. 

PARTIDO R.El-UBJ_,!CANO <PR) 
Representante: Júlio' Leite 

PARTIDO SOCIALISTA + 
BRAS!LE!HO <PSBI 

Represent.ante: Auréllo Vian.r.la 

1\Ctm.:UL TURA 

rl'SÇI) 

E'restdente __ senador José Ernurtc <PfB) 
Vice Pres1dente -senador Etlgênto Barros 

OOiiil?OS!ÇAO 
Supamt~ 

1- Atttll9 l'ontana 

Titulares 

~gemo Barros 
Jose Frulrjan~ 

l'1tularea 

Jos$ llrnúrio 
Oix-~wt Rosado 

rtru1ues 

Lopes da Josta 
AlltOUlo Carlos 

T1tu1"' .. 

PSD 

2. Benedicto V!j'.uadare3 
SUplf'.ntea-

PTB 

1 Melo Sraga 
2. Argemiro de E'igueiredo 

Suplentes 

ODN 

1. Daniel Kneger 
2 Joào AgrlplnÓ 

:. Partido Democr11 ta ·Cri& tão CE:OC) 
;r.&nr!meD:po l'ra.pa.tpif!~~ ·aerio~~m (~) 

/ 

l 
64 
2 

I 

Sllpiept\"~ 

B ~.1. 

Júll<l Leite Raul ::Uubertl \!'SPl 
Seçtet4rio José Ney Oant.s.s 
l!GUniOu - quJnflas-lelraà, 0.0 lO nortu. 
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CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA. 

• Presidente Aton.;o ÀrU100 (UDNl 
VIce PrWdente ,.., WUson Gonça.vea tPSD) 

Tltu!Bies 

J~f!erson de Agula.r · 
Antônio Balbwo 
Wilson Gonçalves 
R.\ty ca.rnetro 

E(lmundo LeV1 
Bezerra Neto 
Althur Virglll<> 

COMPosrÇAO 

PSD 

P'IB 

lDN 

suplenteo 

1. Menezes Pimentel 
3. Leite Neto 
3. José Fellclano 
'· F'illnto MUI!er 

1 Argemiro de P'lgUelredo 
2 Melo Braga 
3. Oscar Passoa 

Aloysio de Carvalho U'Ll 

Afonso Ar1no1 

1. OIUllel ttrteger 

2. João <\Gt1pUlo 

a. EUriCO Rezende :Milton campos ("' }_ 
B i' .. l 

Jo.aphat ll'lartnllo tmn legenda! 

Becretdrta: Marta Helena sueno Brandão. 
Jleun&Oea - q.uart,a.s...felra.s, àS 18 boraa 

OISTRIIO FEDERAL 

' presidente '- At<réUo Vianna <PSB: 

Vice~Presidente - Pedr-o Ludovico <PSD) 

COML'OSlÇAO 

Tltwo.res 

Pedro Ludo·.leo 

FUtntc MU.Uet 

Oscar Passos 

Edt:nundo L.eV1 

suplentes 

PSD 

1 José Felktano 
2. Wallredo Gurgel 

PTB 
1. Melo Braga 

2. AlltônJo Jucá 

B I .1. 
' Lino de Ma~to.a lPTNl. 

sccretdTUJ Julteta Ribeiro dos Santos 
8euu~Oes - Q.uinta& !eiru, tu> 16 noras 

ECONOMIA 
Pre.stde11te - Lelte Neto <PSDl 

Vics·Prestdente - José Errn1.rio lFTD) 

COM!'OSIÇAO 

Titulares 

Leite Neto 
Attillo F'Ont!Jn.s 
Jose Fellciano 

Jo.."C! Ermlrlo 
Me~ Sraga. 

Adolpho Franco 

Ltlpes da Ct>a!o 

L'lneu Bornhausen 

Mlg"f'l Couto ll'Sl') 

PSD 
S•Jplent .. 

L Jefferson Cíe Agutar 
2. Sigetredo ?a checo 
3 Sebastião Archer 

PTB 

1. Bezerra Neto 
z. Oscar Pa.ssoa 

UDN 

1. Jost Cãnd;lo 

2 Znchartaa de ASSmnpçâo 
3. Mem de s~ ·,PLJ 

B P I 

Aurélio V!a.nnn. 1PSB>: 

S~~e'ártl\ - Aracy O'Reilly 
Reuniõe-s - Q•Jint&;-feiras. às 15,30 

EDUCAÇÃO E CULTURA 

Prestàente - Menezes Plmentel fPSD) 

Vicc-PresHtente - Padre Ca!azans tPT.EH 

COMPOSJÇAO 

. 'l'l tu!Rrt>S 
Mene$e.a PL.•rH?-ntei 
Walfrecto O'll'ge! 

SUPlentes 
1 Benedicto Valle aare.s 
41 Sfgefredo pacheco 

I 
Pes.soa de QueirOz 
AntôniO JUcá 

Padr9 Ca.:v:a.ns 
Mero de Sll ;PL) 

PTll 

1. EdmUI>do LfTI 
2. VIvaldo Lima 

UON 
1. Alonso Arirt<lll 
2 Mllton Campos 

B P.l. 

Josapha.t MarLn!l. !Sem legenda) Lirto de Matto> IPTN>: 

~-- /\ 
' ' 
' I 

! 

1 

5"'"'·~ :Via. - Vera Alvarenga Mafra. 
Reunl)es - Quarl·as-lelra.s, à.s 16 llMaa 

FINANÇAS 

ArgemJro de Figueiredo > P'TB>. prestdente -
Vice-Prestaente - Oau:el K.rieger WDN), 

Titulares 
Vtc~rl.no t<'reU'e 
LObão da SUvelta 
Slgetreao Pach~eo 
WL!son Gonçalves 
Leite Neto 

Supten~ 
1 Atti!to Font.<:~na 
2 J<:se GuwmaJ~ 
3 Eugeruo .Barros 
4 Menezes Punentei 
5 Pedro LUdOVlC'" 

PTB 

ArgemH·D de Figueiredo 
Bezerra Neto 

1 J o.~f' Enr. trl-o 
2 Edm·mau Llt'fi 
3 ~1r,r ~ .. ,. ·~ Pessoa ae Queuoz 

An tonlc Jucé 

oante1 Krleg~ 
rrtneu Bornha•Jsen 
E:urtco Rezenae 

M~m de Sá 

(,!no de M1Hf).~ 1PTN) 
A'J.réllL Vtanna. lPSHl 

4 OSCtlt PB.S.,<;O!> 

l'Ul\j 

1, M:Jton Can.pos 
2 Joao ·A~np no 
3 Ado,ph-o f'ra.nro 

p~ 

Aloysl-c d~ Cnrvl~hO 

ll P L 

1 J•Jllc LE'lti' + flRt 
2 Jo.:apnat :-..annnc ,S !i'Jenda.·· 

Secre~ár!o - Cl.O un1{~f'r 

l{t• •. r.;oes - Q·J~rt.a~ te··a~ 

INOUSTlUA E CO~.IE:!1CTO 

......... ''"'~nt<:> Sent.do .. 1ose ::<·e.irhm"! cP.SD) 
Vlce-President..: - srn.::àor l'~Cl.~C:1 .1\lP.C'UlUil ! ? ..1 OI 

T!~ulares 
JCsé PeUciano 
Atilio FQntana, 

Nelson Mnculan 
Barros cte CarvaLho 

Adolpho Franco 
!rineu Bornhausen 

COMf'tJSlÇ.ã.O 

PSO 

PTI! 

Sup:r•·'e,:; 
Lo::;:.o da Silve<: a 
S<:-b~~!::;o A:rher 

V1valdt1- L:m.1 
oscur PM-..<-o.; 

UDN 
LVpe~ C:.3. C..;< t .\ 
Eurico P.:z~Iide 

DP! 

Aarão Steinbrc·h l~a:J c. :,~b~ rti 
.Seaetãria - Maria fldPna Btl<no B:iltHL'">ü 
Reunião - Qu1ntas-tel; a.s, às ; s.:::o horos 

LEGJSLI;ÇÃO SOCJA'. 

P•e-:::t:,t.e - VlV<LdCI t.'n,R Prt:l 
Vtce 1-''t-~-::J···Ifc - ~.,.., t· "" .. ~ ~ .'l ·r;) 

Titulares 

Ruv Carneiro 
Wàlfr€'do O'Jr~el 

'\ ~tíUo Fontana 
Eu6ento sarros 

VIvaldo L!ma 
A!1 tômo JUC;i 

EurtM Rezende 
\ Antônto Carlos 

P3D 
~'J'"J',f'nte..<t 

1 L~1t~ N~hJ 
2 JO"p Ou!• · 1 ~~~ 
3 ~;«··~·a P.wnrM 

LOt·-ja Gl S .. q.·:; 

PfB 
l E-o.m'Jnrlv u··:• 
2 Pe~~oo de lol'Jt>.I"Vl 

uu~ 
1 ltGpet· d? c..''.i·f··~ 

2 zacna:·Ia~ ce 1\.'~ n~~ 

.B p I 

I AUiéllo Y~!l!la (PSB) Aarão S'~>innruch r!-.TfR) 
ver_ Alvarengs Ma-rra 
Terges-felra.s, llil 1~ boro& 

Secretd>la -
BetmiGes-
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Titulares 
Eenedleto Valladares 
J 3fferson de Aguie:r 

J-osé Ermtrio 

MINAS E ENERGIA 

COMPOSIÇAO 

PSD 
dUplentes 

1. Pedro Ludovico 
2. Filinto Müller 

l'TB 
1. Neloon ~1aC\l~an 

A rge.miro de FíguelreO() 2. Antônio JUCá 
UDN 

João Agripino 
l...ntônio Carlos 

~osaphat Mar!nho 

\1. José Cândido 
2, Afonso Ar mos 

BPI 
JúliO L·:>iV 

POLICONO DAS S~CA& 
Presidente - RUl CanH•u·o tPSO) 

Vice-Prestàente - Aurélio Vianna tPSB~ 

Titula.res 
ltuy carneiro 
l3ebD.stiâo Arche-r 

COMPOS!ÇAO 

PSD 
Suplentes 

1. Sige1J t:do Pacneco 
b 2. Lelte .r-leto 

PTB 
l)lx-Buit Rosado 
.A.rgem1r<> de Figueiredo 

1. Antõnlo J•..1cá 
2 Jo~e Ermino 

~João Agripino 
.Jose Cândido 

Auré:io Vianna 

UDN 
1. Lopes da Co.sta 
2 AntOnlo Ca.llos 

l!Pl. 
Jul1o Lelte •PR.l 

S~cr<rtâ.ria - Aracy O Rewy 
Rewliões- Quarta:-letra.s. as 16 horas 

pROJETOS UO EXECUTI / 
. CO\IISSAO DE PROJETOS DO EXECUTIVO 

P;-esidente - Senador João Agripino WD~· 
Vlce-Presídente - Wilson aonça.l\'f.S IPSDJ 

T:tu!ares 
Leit~ Nt:-to 
.:Jose G momarti 

J.Ie:u 1~ Sá 

Barr~ Carvalho 
B:zerra Neto 

Daniel Krieger 

Lln.:: de Mattus 

COMPOSJÇAO 

PSD 

PL 

PTB 

Suplente~ 
W3lfredo Gurgel 
Jose Fell('Jano 
nuy carne1ro 

Aloysio de carvalho 

Edmumh1 Levy 
Melo Bnt~a 

UDN 
A n tQnhJ Cor los 
Ad~lpho F:·anco 

BPJ 
Auréi:o vmnna 

REDAÇÃO 
Presià.ent.e - Dlx-Hult Rosaa:o <PTBt 

lnce·Prestdente - Antomo CldOS 1UDN) 

\'/<~!fr<"d<' n ~ · !!e1 
S~ .J<k t.HH .. 1\r.:~er 

An~õnic Carlos 

COMPOSl<;AO 

PSD 
Suplentes 

1 Lobãc ia .:::ill vetra 
2 Jot.e F·ellclano 

.-·na 
Edmundo LeVl 

UDN 
S'Jfh::t: R~:ze~! 

B P l 
J osa o t a t ~t artnho (Sem Ie~tenruu 

Secre'á.fla - Sar.ab Aor- nãO 

RElAÇõES EX1ERIORES 

P:·r:·1rnt~ - 8Pned:tc v·d'.,da.e.s lPSil) 
\'i..:~ P:e:-:•1':'!-.te . - Pe~· ... c:;oa 1e Q·Jeiroz •Pl'B) 

n \)õ'('lH'OO V1.lladares 
F -1n{. ~.,.]•tHef 

!\i •nP.7f'~ ••. oentel 
.j 'H~ 0' .. \omard 

P' .~-~va Cr Q'IflTVZ 

v:n.ldo LJma 

Oscar~~ 
! 

FT!J 

Suple&te<J 

1 Ruy Ca rnefro 
2 t.en.e Neto 
::l VJCtormo ti't etrt 
4 Wll~on <Jonça!ves 

1 Antomo Jucà 

3 Argenuro cte. Fli!Uelredo 

3. Melo arua 

Antônio Carlos 
. José ca.ndido 
Rut Palmeira 

llDN 
1.. Padre Calazaoo 
a. João Agr;pJ,., 
~. M~m de Sá 1Pt.l 

11 P .I. 

Aarão Stemoruch (:\.:1TR) Uno de Mat.to~ lPl'N)~ 

8ecretá'tio - Joào Sat1Sta Ca~:tejotl Branco. 
Rcuntóes .. ~ quinta.s- teir&,s. u 16\ noras. 

SAODE 

Presidente ...! Sigefredo pa.checo 
V1ce-Presldente - José Cândido 

Sigefredo Pachee1) 
Pedro Ludov1co 

v\ISé \.,.:aDàldO 

(:O~OSIÇAO 

Jaatonà 

J'IID 

l!Up]eD!es 

l. 'Vplfre( ~ Gurgel 
:a. Eugênio Barroa 

IP'l'B 

UDN 

Lopeo da costa 

II.P.~. 

Raul Giubert! CPSP) Mluuel . Cout<> !E'SP), 

SeC? etórto - Eduardo Rut Bal'bí\Sa. 

Reuntóes - qUintA& felnas, ~ 15 hOTas, 

SEGURANÇA NACIONAL' 

Presidente - Zach.,.!as de AssUJDpção !ODN). 
Vice-PreSldente - José Gutoma.td íPSD) 

.rosé Gu!omard 
V1ctormo F'retre 

Sllve.sr.re péricles 
O~ca1 Passos 

Irineu Bornhausen 
zacha.rla.s. de ASSI.lmpçàc 

RaUl G!ubertl IPS<'I 

OOM<'GSHCAO 
,, 

suplent<a 

I'SC 

I. Ruy carneiro 
~. Attllio Fontana 

li"rB 

I. José g1111Jrto 
~. Dix-Hua Rooallo 

tJDN 

1 Ad.olpho Franco 
~. Elulco ReZende 

a P.l. 

AW'ého Vianna 

secretdno 

Reunióu 

Alexandre Pfaende. 
q'UdntaA feiras, l! 17 hora.!, 

SERVIÇO POBLICO CIVil. 
\ 

f':estaente Aloysio de CarvaJ.tlG IPL) 
~'ice--Preslàente - Leite Neto tPSD> 

o 

t'itula.res 

Lelte Neto 
fi'tlltlto M:lllet 

OJ.x-'lu.lt Rosado 
silvestre perte1eS ' 

Padrt Calazans 

4IOY~io de Carvalho 

Aarão Stelnbruch <M'l'R) 

COMeOSlÇAO 

Suplente: 

1 V'ctoM<to P'relr<l 
~ S1ge!retlo Pacbe<Xl 

l. Melo araga 
2 Alltôlllc Jucâ 

UDN 
Antõtúo C:arloo 

PL 
Mem de Sá 

B.P.l. 
Mlguel COuto IPSP). 

Secretdrto - José NeY Dantas. 
Reuntclea - terças fe!ra.s. O.S 15 b.oro.e. 

\ 
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f:<AN8PORTES, COMUNICAÇõES E OBRAS PúBLICAS 

So_;plentes 

PSU 

Para efetuar o levantamen· '1-1) 
to da PRODUÇI\0 MINERAl 
00 PAIS e estudar os meios 
capazes de possibilitar a 
sua industrialização 

T 

Para o estudo das Nlen~~ 
gens do Poder Executivo t.. ' 
ferentes à REFORMA AD" .1 
MINISTRATIVA i 

Eugênio Barra-a 

W llson Gonçalvec. 

J.. Jefferso~ de AguHu 

a José G!.l!oma.ri 

Cr1ad.a em vtrtude do Requ~r.ooen­
to a.,. 665-63, do Sr, Senaà.Jr • o.se 
Ernllrio, aprovado 011 sessâ.Q de u d.e . 

. scteillDro de 1963. \ 

crtada por lnlctawva da ca.rnor« 
dm, De-putados aprovada pelo Sena.da 
em 1.12 1963. 

Membros 118J l?arttdoa 

Senadores: 
Wti.son GOnçalves - PSD. / 
~ite Neto - PSO. Bezerr<~. Neto \.1elo Brag11 

A) 

\H>N 

IrLnt:u. 

B P.l. 

,11gUe1 vou~-o (PSP) 

Secteláno - Alexo.nare Ptaenrler 

Ret.~nióe• quarta.s-fe1r9a, U 16 boT'u. 

COMISSõES ESPECIAIS 

~ara Kevisão do Projeto que/ C) 
define e regula a PROTE­
ÇAO AO DIREITO 00 AU­
fOR ' 

Para o estudo dos efeitos 
da INFLAÇAO E. DA POLITI­
CA TRIBUTARIA E CM'31Al 
SOBRE AS EMPR~SAS PRI­
VADAS 

CriaDa em vtrtude do Requerlmttnu 
a~ 48U 6:.! do Sr. Se.oaaor Mllt.or; 
Camp1..16, aprovado em 20 de )a.oe.n 
de 1962. 

Crtaaa em \I'Jrtude Jo Requerlnlen· 
t.o O"' "al·bJ do S1 Senaao1 Uuuv~e 

~ Vletra, aprovado na seSfO..O d.e ~ ele 
de agósto de 196::1 De.s1gnada em 22 de novtnbro 

1S62 Deslgnaàa em 8 de a~O.Sto de 1963 
Prorrogada até 15 de dezembro dE p or 

1963 em vlrtuàe ao H.equerlm!'nto nn. r roga.aa em vtrruae d.Q R.equl!rl-
mero 19:1·62, aprovado em 1:1. Q.e oe- "?-ento 0 "' 1 l~l. de 1963 Cio ~epaoJ 
zemoro de J.962. ! ~enador AttlJ,o t'Vn'Jl.na aprvva.JI. 

em 10 àe de?embro de 19'63. 
C.nnp.et~da em 4 de )anelro a~ J 

190:3 cum a. ctes•gnação oas 'denn.ne.:, Membros '5} - Partldo.s 
Sen&Jvres VMconce1os lorres tI Attllio P'Ontana PresJdeote 
Ed.nl'Jnau Lel'l. PSU. 

oestanada em 19 de setemoro àe .

1 
196:::1 

Pro:-rugada em virtude do a~ue-~ 
r1mtmc.a a~> l.lo9-6::t. do s.r Sen.t..aoz 
1V11Jton Ca:npos. aprov"üu Oa se~ .. ao 
de 10 ele dezemoro ele 1993. 

Membro.5 9> - Part;dOs 

Stgetredo Pacneco - p;:,o. 
Argenuro de FJ.gueU'edo - p' OI, 
Edmunao t_.evt - P'\13. 
AdQlpho Franco - UDN. 
Jaâ<i AgriPlllO - Vll;o.l. 
Aureuo Vian{la - PSB_ 
Josaphat Marmho - Set:l le~"'ua. 
Deputados: 

Gustavo cepanema IPrestd:ente) 
, P'60 

J O$é Jteilclano - Pl::l1J. 
AttlLlo fo'unt..ana - f',SO 
.EugêtuO H~;~rro.s - POD, 
JOlit! grmmo 1RelaWn - ?fB. A11"rb&.l Jurema - PSD. 

Bezerra. Neto - P'fB. i' Ltterte V1t ra - UUN •SutJ.;tl~u<i14 
M~lll Braga - PTB i)elJ ept.Had\J AroaJdO Noguc~.-a~ 
Lap~ aa Costa - UUN. 
MHtoD <JaffiDOO tP:e-llaentel -~ He

1
tot U~a.s - UUN. 

lJUt't. l L>vute, de Andrno.e ~ PTB, 

JaHo Lelto& IV<cePr ' - pR. 

1

1 ArfllllctG ceraeua ....., t'.::.P. 

Secret.á.tlO: AUXHL.af Ugko,U!;iV< J~au?·z fávoru - Pl)C. 
?L-lo AJeXaPárt' MarQU~ de M.01J· E;-;p1a 0 P1n'o - M'l':t. 
querque Mello. 

.tteuruoe:s; ~+s tem~~ à.:. 16 nara.s, : co:HiSSüES ESl'BCIAI~ 
PÀHA O ESTIJI>O UI!: 

~ 

F) Para estudar a situação dos i' 

lRIINSPORlES MARITI. 
MOS E FERROVIÁRIOS · 

J>IWJETOS DE E!.lEN· 
DAS A COXSTITUICÃO 

I) Projeto de .Emenda à Cons• 
Crla.du em vtrtude do ReQIJi'r.!Len- \ tituição nu 4 61 

to O" T5~·63 do Se Sen11Uu! J~t 
Ennlrlo. aprovadv ca se.ss:u. àe 11 .ll \ 'Ql'E UHWGi! SOHUE \'E~('niEN· 
no\·embrt.. de 1963 r ros uo~ r.:il\(.t~THAJH~··I 

J.leSl,Jna.da em 13 tia DO\'Cm'Jro 
1 •96J. 

""' E)etta em :!7 ae t·.m.nc. de 1i~ôl. 

Prorruc,ciO:a a.Cé 15 de dezemcrc CN 
1964 em v1nuae ao Requenmentc nu. 
lllero l 193 63 ao Sr Senadoi MePe· 
zes P\ml!nlel a?~oo;ado em lf:l J~ ~..,. 

~e:n01o o:e 1963. 

Jos> 
t'tiU. 

Fc:Jc::ano · 
) PronObaaa: 

1Vice-Pl ' - Pr=>rro,..ads até 15 de de c-mttro Ot I - ate 15 ae de?:embro de 1962 pt!O 
Wv-t e;D v1rrude ào R.e:Jer·rnenk I rl.cq•lertrnenLo 6~;J Ct ap, em l4 ae 
n" 1 16:!.·6J d.o sr Sen&dot JO.lll dezernorc. de ;9fH José Erml.rto - Reiatô~ - P'l'B. 

Membros 17) - Partido 

Ad?JPho t<uncc - ULlN 

Aure!:o Vtaona _ Pdil. 
1 ._.elte aprovaou e~ lO de dete!ll.):'l I - ate 1:) de dezemb-ro de 19·;3 Of'lo 

:ie 106:.! Reaue-lment0 179 li:&.. apr. em l2 Oe 
<.:em:Jn .. de 196~. 

G.Jberto Mannho - PSD. 
Menezes Punent.el :.. ?SD. 
P..ertbaJd(J Vlell'a - OLJ.N 
Mlit.on Cam~.s - OD!'l. 
VIWt:once•os fOrres - P'l B 
Edrn unoo Le\'1 - PTB. 
AIOYSK de Carvalho - PL 

Seoret.árta: Of!ClaJ • -z'"lat•,- j' Metnbros •51 - Partldo.s I ~ .. .., ..... - até ló de dezernbrc de 1964 e>elo 
f'L--3, Ju.Jeta .. 1-lbe.tFo dos san~. At-t.illo Funt.ana - PSO. tteq•JeJ".mentc 1 1JH·6'.i e.pr. era 1ti :ie 

B) Para estudar a situacau 
CASA OA MOEDA 

Criada em vtrtude do Requer1mm.· 
to n11 "61-ti::S do Sr. Senado! JeUei· 
s.on ae A~Ula.t. apro11ado em l4 'lt. 
ngôstc ae 1963 Designada em 28 ae 
agõstc de 1963. 

Prurru~ada !lté 14 de cna.rço àe 186~ 
(90 d:~ ·em virtude do Requerunen­
ro n~mero 1 <60-63, do Sr. SenaOOI 
J'efter~ 1n de Ag;utar aprovado em lO 
tie t:tezPmor< de 1963. 

Me~ I"() - Partidos " 

Jertersoc de Agu1M (PrestelP"' ... 
PSD. 

Wilson Gonçalves - !SD. 

Arthur V1rgll:o - P'l'"B. 
Eamuna<.. LeVl - P'l"B, 

O) Para estudo das causas que 
dificultam a PRODUÇÃO 
AGRO PECUARIA e suas re 
percussões negativas na ex­
,:··-,tção 

crta.lla em vtrtyde 1Q R.equerlmt>n~ 
co oq ó69~6Zt do .:;::- Senador JosP 
J?'mlrlo, aprovado na sessã.o õe 20 Uf 
•gOSto Oe 1953. 

O~lgnaoa em 22 de agõstc de t9'i:S 

Prorrogaàa por J ano, em nrtu1r 
jo ReQUePtmentc a9 1 UM -63 4o ~ 
ahor Senador Stg_etredo Pacheco 
aprovacto em 16 de aezembn3 11 
1963. 

Memb~ tõ) - PartlàQS 

José F'e!lclano - PSO. 

Sagetredo Pacheco cVtce?r 
~!)-

Lopes C!a (,los ta - UUN. 

J -

Adolptlo fi'ranco - ODN I Aurél!Q V1anna !Relator) 
Euriec Rezende tV1cePreGldente) - \ • 

PSD 

QDN. .;;)eoretárto: ::ux.111ar LegtstatlVO 
pr..,..to. AleJ.anare Mi:Lrque6 de Albu· 

Josaphat MaJ'tnho - S;tegenda. querque Mello, 

Secreta.rto: O!lcia.t Leg~t.Jvo, ReuniOea; 2's e 4:•a re.tra.a M 14 • 
li'L-5, J. B CastejOII Brs.noo. hora&. 

S;getrt-dO Pacheco - P.SD 

José Eral!rto - PTB. 
.Lrtneu aorilhatHen - uo~ 

Júllt Lelte - PH.. 

Secretario: AwdUar t..eglalat!Yt" 
PL-10, Alexandre M de A Meuo. 

G) Para o estudo da situação 
do CENTRO !ECNICO OE 
AERONAUliCA E DA ESCO 
LA DE ENCENHARIA DE: 
AERONAUT ICA, DE. S , JO­
SE 005 CAMPOS 

Cr1a..ua em vl.l'tude áo Heq'Jertwen­
oc. 011 lüB 83. do sr senaao. t'aJJrt 
l!alazaru;. apro'Vatto na SC.'!Sào :1e 12 
at novembro (l;e 1963 

Destgnada em 13 de noventbrü dt 
1963. 

Prorrogada atE> 16 de dezemiro dt 
l004 ern VirtUde do Requerimento "'U. 
mero 1 158-63 do Sr Senador An·o­
nlO JUC'á apro'il'~dc.. em 10 de leze!Il· 
ore. de 1963. 

Membro.s 15l - Partidoa 

José FeljCtano - PSD. 
Ruy Ca.rnetro - PSD 
1\.Dt--ónlo Juct\ - PTB 
Padre CaJazallS - UDN 

1e..-etnbro de 1963 .. 

C.o:npletada em 29 de outut.:-~ de 
1962, 15 de maJo de 1963 e 23 d.e arn'\J. 
ne IU63 

M embrcs 1l6t - parUd03 

Jetterwn de AgU1ar - PSD. 
t._.ot,ni-u da Stlveua ~~ tte ~ortl Ca 

.96:J1 - t->SD. 

t<.uy l'arnelr-O - PSD. 

BenediCto V!tl!ada.res -

Wtlson GouçaJve.s t23 d.e 
19631 - ~81J. 

Oantt!t Kra~get - UUN. 

Lopes aa CX!sta t2U ae .>utub.ro cte 
.~6:!1 - UDN. 

MilLun Campos 

HerJ.t:lUdt::~ Vtetra - UDN 

Rut Pa1me1ra - ODN. 
'::111Vestre t"'erJclea t23 a~ 

,!16'H 
eez.erra Neto (23 de abril 

.- PTB 

AtorW"c Celso - p-I'B. 

Noguetra. "cta Gama - PT3. 

Barroo ua.-valho - PT'S. 

Aloysto de Carvalho tPrt:st<ltmt~) 
I - J?L. ' 
l Mem de SA - PL~ i 

Josap .... '\t Mart:nho - S'le.a'-enda. 
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=-------=-====,;,;~,;,..,- •. · 
', .!) Projeto de Emenda à c'ons-~ L) P~ojeto de Emenda à Cons-

titUição n• 7;61 tituição nç 9/61 
: 'Qu~. IHSPó~ ·soBRE AS M.Ue-~•QUE ~JOiliFICA o REGIME DE 
I lHAS U,\ (;U~U"E'fttNt:lA l"lUVA· OISCf:Jj\UNAf,;,io DAS RENDAS) 

- nté 15 de dezembro do 1964, pelo 
Req 1. H3-63, aprovado GJn :o de 
dezembro de 1963. · 

CompJeLada em 29 do outubro. <1-e 
196;.l 23 de abril de 1963 c 22 ·t!.e ju­
lho de 1963. 

I :~· \ t\ uu .tiENAOU, lNt:LlilNOO El d 
,' A-, dl'.. 1#,:0POU A ~.'\':0\'(!J~A<,:AO e1ta em ~O de novembro e U161. Membros - Partidos 
: J_.~u.;, UH.T'E:S 0~ 1\lltl:SAO UI· Prorroguda: 

l~u.h\l?•l u \ P~RMANI!;..;TE t. _ ate 10 ae dezembro de 1962. flC'JO Jefferson áe Aguiar - PSD. 
ut'uU\ t1H o t:STAH~l."-l li1li~N- H.tqu~:.r.mcr.co tltl.J til ap-rovado em l4 Wilson OonçaJVes t23 de abril de 
'J.U V iõOJ'H•JWiEN'fO 1<.. O Hk.A- d~ detemurc oe ill!il· l~b3) - pSD · 
'J tl.~u:..VJO Of.: 1-lf-:LAf,."Ol<;S IJJ. _ a.r.e 10 ae a.e._çm'oro de l96S pelo Ruy '::: 'netro - PSD. 
f •. v.Hn nt 1\:, t:O:n PAJSE8 ES- .~equerime~Ho 182-62, aprovado em 121 LObt,. ~a Silveira - ·PSD. 
'J.-.,'\.:\(;;: .. f:.:uS! ·. o.e de..:~moro de .962: Ou.tt Munctm l29 de uutuiJrc de 

1 E.c.t.a em 4 d.e outub1 ooe 1961. - ate 15 de oe:.:emoro de 196~, pelo 196~1 _ P.!:iV 
,_ 1-.ut!v~''-'Ja. . ~Requer.rotnto 1 Hl-63 .aprova.~o em I M.i..ltop Campos - UDN. 
' W de ctezemuro de 1Y63 HenO!::tldo \1lclra - UDN 
i - a..e .1.,} o.e ctez..embro de 19ti:l Pl'!lC Lo es da Costa _ UDN ' 
R.:y ·~··lllt:IJlA... Ju7·61 upr em .1.4. 1.f Memoros ~16) - Partldos J P • in 23 d u' d 
l... ' • oao ag:r:p o I e a.br e U:Jti'3> 
w- .t.v:~.~ Jt !9til; Jetter!:>OD de AgUlar 123 de abril - UlJN 
· - at.e l:J de d~::zembro de l9o3 t>f'•C de 190:1 1 -. psu \ 
~cy • I..S'.:H)J, apr. em lO ne oezcm~ Menezes t:Jtmentel _ PSD. Eur.eo Rezeo.Qe t23 de alr.il de 
~·v '.lc 1115;:~. Fllmto MuUer - I?SD. w~;,, - UUN ·. 

~ -wr;w~.aa.a em 29 de outuoro ae au1do Mondln 129 de outubro de Sllvestre Pencles (23 de abri) de 
lú.;.! e .!4 de abru de UJ62. 1962 t _ PSD - 196~l - PTB. 
' M.~moros d6) - PartJdo.s Ruy carne1ro 123 de abril d.e 1963 Nogueira da Gama - PTB. 

'
' Meneze'"' t-'liHenLel - Pti-11. - PSD Barros Carvalho - P'l'B. 

. AloysiO Oe Ca.rvaJho - PL. 
·~ \) l~Uil lh.lO.Çli~Ves ,23 de aoru de I Oarnel Kneger tRelator) - OPN Mtgue1 CoutQ - PSP. 

lP J - Presidente - PêU. E'Ur1co Rezende (23 de a.nru <tê Cattete Pmheiro (23 de abrU de 
;. ~-o.JJ.o da ::)llveira - PSD. t963t - UDN 1963) - PTN. 
, Huy caroe1ro 123 de aonJ de l9o3 1 M1 1too ()ampos - UDN. 

_... t'vU: J HenbaJ.dO V1e1.ra - UDN. ~ 
~U!...1au MondLn c. d.e outubro de Rw Pa.tmeu-a -UDN. 0) Projeto de Emenda a Cons~ 

~~~~n00 Pf.fe~eode t23 de .abr1l de ~maury Sl.lva - 23 de abril do tituiçâo n9 1/62 
19tiSI - PTB. I . 

l.ll,J, - UDN. .Barros Carva.Jho- PTB. tOillU(iAIOIUEDADE DE CONCUR-
' Ua.mel Kn~ger - ODN. A "genuro de !<"lgUeJ.redo - PTB. SO PARA INVESTIDURA EM 
:M1 wn Camp-Os 1Vtce-PrestC1ent.e)' Sezerra Neto 123 de abrtl de .1963 CAH.tiU lNit.:lAL DE CARREIRA 

...., U . .JN. PTB I E PlaJIBII,:AO DE NOMEAÇ6ES 
,H.~. :oaldu Vieira - UDN: Aloys:io de Carvalho - PL. '- lN'It:IU~ASl. 
\Lu~·.es tia Costa - UUN. uno de Matos - PN. 
;suHstre Pencles ........ ) P're E1e1ta em 10 de malo de 1962, 
·VlVti-JOO Lima - P'fB. PtonOg.:~aa: 

<'lmaury Silva '24 de abrll de !9631 M) Proj"eto de Emenda à Cons-~ - at• 11> de dezeml>'o de 19ú2, ~lo 
-- E'TB. o •• 

.va~;a do Senador l;lmtc Ferretr& tituição nq 1 0!61 Req 18!>-6::'. aprovada em l2 de de--
z, d 196 R 1 wmb1·o d.e 1962. 

<,_t de abr1l e 31 - e tt:Ol" - {APLICAÇAO DAS COTAS DE IM-\ - até J!j ae Cl.ezembrO de 1963 pe!c 
p ~Ô:rslo de carvalho _ PL. POl$'l'OS. DE&TINADAS AOS b'JU- Req 1 144-63. aprovado em lO de de-

Lm•l de Matos _ E'TN. NICtl'lOS1. zembro àe 1963. 

I 
c(~ Projeto de Emenda à Cons­

. tituição nq 8/61 
{SIIBIRE EXONERAÇAO, POR PI!O­
lO~i'fA DO SENADO, DJ.J; CHEH~ .. -
;DE aUSSAO DlPLOM.Arll:A lU. 
!JAII<'ITER PEUMANENTEI, 

i-;1e1 ~ em 5 de outubro de 1961. 
l?rorrogada: 
~ ate lP de dezembro de 1952, oelO 

.Reflue~Wlento 508~61, aprovado em 14 
de· janei.n) de 1961; 

- a.te ló de 1ane1r0 de l9Eta, Pt'.lo 
ReQue ... unento 781~62, aprovado em J2 
d.e dezembro de 1952; 

..,_ até 15- de dezembro de 1964, pelo 
Re9,uertmento l. 140-63 .a~mJVIM1o tm 
!O Jde dezembro de 1963. 

f:leita em 28 de dezembro de 19u"'J: Completada em 23 de abrU de 19&. 

Prorogada: l Membros - PartJdos 

- ate 15 de dezembro de 1963 pelo Je!terson de Aguiar - PSD. 
Req. 183-63 1:1provado em 12 de ae- WU()on uonçaH·es 123 de abril de 
z.etnbro d.e 1962. 119631 - ?SO. 

- ate 15 de dezembro de 1964 peJo ituy t;a.rne1ro - PS. 
tteq. 1.142-63 aprovado em lO de ou- Menezes ?unentet- PSD. 
tubro de 1963., M.llton Campo.s - UDN. 

Completaaa em 30 de março de I HenbaJdo Vieira - ODN. 
1962, 29 de outubro de 1962 e a de Eurteo Rezende t23 de abril de 
abril de !963, Ul631 - UDN. 

MembrOs 116) _ Partidos João Agripino !23 de abril de 1963 
VIce-Presidente - ODN. 

Jefferson d.e Aguia.r - PSD. 
Wilson Gonçalves c23 d& abrtl 

I963J - E'SD. 
Ruy carneuo - PSD . 
Lobâó d.a SU'Ieira - PSD. 
Gu1do Mondln t.29 de outubro 

!962l - I'SD. 

Da.n:eJ Krte;:rer - UDN. 
de Suvestre Pencle.s 123 de abrU de 

19631 - PTB. 
Nogueira da Gama - PTB. 
Barros Carvalho - PTB. 

de Aloys1o de carvalho - PL. 
Attréllo vte.nna t23 tle abril de 

'1963J - Relator - PSB. 

Milton Campos - UDN. 
Rerlbaldo Vieira Vlce-Prulden141 oi 

ODN. "' . 
Menezes Pimentel - PSD. · ,1)7 
Ew'Icoo Rezende <23 de ab\'1 lU , 

19631 - Rl!Jator - UUN. í 
Sllvestre Pérlcles 123 de abrJl. di! 

19631 - Presidente - PTB. 
Nogueira da Game - -PTB. 
Barros Carvalho - PTB. 
Aloysio de C<lrva!ho - PL. 
Llno de Mat<Js - PTN. 
João Agripino 123 <ie abril de 1963); 

- ODN. 
Dantel Krleger -· UDN. ' 

Q) Projeto de Emenda à Con!l<­
tituiyão nq 3/62 

(AUTORIZA O TRIBUNAL Slt?.S-.:: 
RIOR IIUll'fOitAL A FIXAR OA• 
TA PARA A REALIZAÇAO ;:){) 
PLllBI~CITO PR~VISTO NA 
I!DENDA CONSTlTUCIONAIT. 1\1" 
4 - ATO ADICIONAL), 

Eleita" em lO de julho de 196~, 

Prorogação: 
- au 15 de dezembro de 1963 pelo 

Requerimento 787-62, aprovado em 12 
de dezemt>ro de 1962. 1 

- ate !5 de dezembro de !!IM polG 
Requerimento 1.146, aprovado em· 1(l 
de dezembro de 1963. 

Completada em 23 de a.O..'il de 
1963. 

Membro.'S - Partidos 
Je!letoon de Agular - PS. 
Wilson Gonçalves !23 de a.:,rll dQ 

19631 - PSD. 
- Ruy Carneiro - PSD. 
Lobão da Sllvetra - PSD. 
Menezes P\!nentel - PôD. 
Leite Neto •2S de abril de 1.9ll~1 =--

PSD. 
MU~n Campos _.. UDN. 
Henba.ldo V. etra - UD!'if. 
João Agripino •23 de abrtl de l96_3)~ 

- UDN. 
Eurico Rezende . (23 de acrU ~ 

1963) ...: UDN. 
Daniel Kr!eger - UDN. 
Silvestre Péricle.o; 12a de a.bril do 

19631 - PTB .. 
Nogueira da oama - PTB. 

Barros Ca.rva!hO - P'l'B. 
Mem de Sá - PL. 
Aarão Stelttbrucb - hfl'R. 

R) Projeto de Emenda à Cons• 
tituição n9 5/62 · 

IDISPOE SOBRE A EN'I'P.EGA AOS 
61UNICIPIOS UE 30"' OA ARRE• 
CADAÇAO OO.S ES1AUOS QUAN• 
DO EXCEDER AS RENDAS 6~ 
NICIPAIS). 

Eleita em 13 de setemt.ro de 1W2,J 
Prorr<>gaàa: 

QOmpletada em 3D de março de 
19®. :~9 de outubro de 1962, 23 de 
r.b~U de 1963. 

1 Membr-06 t16) - Partidos 

W.enezes Pimentel - PSD. 

Milton Campos - UDN. 
Rmba!do Vieira - UDN. 
Lopes da COSta - ODN , , - até 15 àe dezembrc de 1953 pelO 

C Requerimento n9 1. H-1·ô3 a.provad'o 

fl,uy Ca.rneu-o t23 de a.t>:U ele 1953) 
- Pre.~dente - E'SD. · 

U<>bào da SU v eira - I'SP. 
~efferson de Agu1a.r t23 ela fbrtl d.e 

l9BÍI -- l'SD. 
Quido Mondln <29 de outubro ôe 

196!! .• PSD. 1 

JJan.t1~ KrJeger - UPN. 
Eiurtco Rezende !23 do abrU de 

i963) •• UDN. . 
Milton Ollmpos - UDN. 
Her!taldo Vieira 1Vice-Pres>tle:::te) 

-tJDN. 
!JÍI!>!;I da Ooata - UUN. 
Vl'f!a do senador E'lnto Fsrnlll'o 

(23 , de abrll de 1962 - Relator -prá. . 
_ B~~· Neto 123 de abrU do 1983! 

J'~aury SUva (29 de abrll do 1963) 
•-- PTB. 

17ival!lo Lima - PTB. . 
/111lys!o <b O!umJbo - PL. 
L!? lio - - lmf. 

João Agrlpmo !23 de abril de 19631 
- UDN. 

E:urtco Rezende t23 de abrO d-e 
19631 - UUN. 

Silvestre pérléles !:!:f de abríl de 
19631 - PTB. 

oNguelrll da Gama - PTB. 
Barros Ca.rvalro - PTB. 
Josapho.t Marinho <23 de 1>brll de 

19631 _ 9. leg. 
A!oyslo de carvalho - PL. 
LIDO de Mat<'ll - PTN, 

N) Profeto de Emenda à Cona­
tituição n9 11/61 

tCRI<'IÇAO DE NOVOS 
MUN<!Ctl'lOSI 

E!elt.a em 28 de março de 1982, 

ProrrogaçiiO: 

- até 15 de dezembro de !963 pelo 
!leq. ~94-6ll. aprovado .em 12 1/::J ~ 
zemtJro 1/::J lUU. 

P) Projeto de Emenda à 
tituição n9 2/62 

ons- em 12· de dezembro de L9Et2: 

(INSTITUI NOVA DISCRIJ\UNAÇAO 
DE RENDAS !lM· -li'AVOR DOS 
r,1UNIC1Pl0f>l, 

Elelta em 23 d• maio de 1962. 
Prorrogaçã-o: 
- ate Ui de dezembro de 1963 peJo 

Requerunento 1~6-62, a.provado em 1:1! 
de dezembro de 1963; 

- até 16 de dezembro de 1964 ,.Jo 
Requerimento !.145-83 aprovado em 
10 de dezembro de 1963. 

COmpletada em 29 de abril ile 
1963. 

Membros - Partidos 

Jefferson de Aguiar - PSD. 
WiLson Gonçalves <23 de llb:'IJ a. 

19631 - i'SD. 
Ruy carneirO - P8D. 
Lobão da silveira - PSD. 
Leito Neto 123 ae llbrll de 196lÍ) _.....,_ 

- até li! de qezembrv cte 1964 Qe)Q 
Requeruncnto 1.147-o Japrovado em;: 
w àe dezembrc de 1963. , 

COmpletda em 23 de abrU 11• 1M$j 

Membros - Partldos 
Jefferson de AgU1ar - PSD, 
R1.:y carnero - ~SD 
~Lobão àa SlVera - t>SD. 
WILson Qonça.Jv.. '"o ele abrll <7Q 

1963) - !'SI>. 
t.elte Neto <23 4 63• - PSD. 
Menezes l?lmenteJ - l'resl<lent\ 
Milton Campos - UON, :.A 

Herlbaiào Vleira - OUN. "" 
_Josaphat Marinho - i23 4.63)_ -

VIce-Presidente - OlJN. 
oanie. Krteger - UUN, "" 
Vaga do Senhot pmr..o FerreJra. · ' 
Eu.rico Rezende l23 1 53) - QDN4" 

<26.4.631 - PTB . 
Nogueira t1á Gama - P'I'P1 .. 
Barros carvalho - PTB. 
Mem <le Sé - Pt.. _ 
MigUel Couto •23.4.631. - (J(;;p,' 



eaoacto 13 

8) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 6/62 

JAUlllEN'íA PARA QUATRO O NO· 
1\IERO DE REPRESEN1'ANTESr 
DOS ESTADOS E DO DISTRITO 
FED<:RAL 1>0 SENADO!, 

Eleita em 13-9.62 

Prorro:;taaa: 

- ate lô. 12 63 pelo ~equerllnento 
700·62, aproW!do em 12.12 62; 

- a.té 15.12 64 pelo Requerlmento 
1.148-63, aprovado em 16.12.63 •. 
· CompleLada em 23.4.63. 

Membros - partidos 

Jefferson de Agular - PS]) . 
Ruy carneiro - PSD 
Lobão da Sllveira - Relator -

l'SD 
WU.on Oonçalv.., 123.4.63). 

Í'SD· 
Menezes Pimentel - PSO 
MUton Campos -UDN 
Herlbaldo Vle!ro - UDN 

' 

CIARIO DO CONGRESSO NACIONAl (Seçlie '"· 

Argem!ro de Figueiredo - PTB Y) Projeto de Emenda à Cons-
Eurico Rezende <23 4.63) - UDN t't · a· n9 5/63 
Mllt<>n Campos - UDN I UIÇ O . · 
Daniel Krleger - UDN · (DISPOE SOB!U! O l~lPOSTO D~ 
Josaphat Martnho - Sem Legei:lc>a VENDAS G CO~oJU!'\,\ÇOl<S 
A!oysio de Carvalho - PL 

V) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 2/63 

(DIR!::lTO DE PROl'lUEDADG) 

oe.·ü~nac:os em as 4.63 
Prorroga.cta: 
- ato 1~.12.64 pelo Requerimento 

1
1.151-63, aprovado em 10.12. 63. 

Membros - ParU<k>s 

Je!lerson de Aguiar - PSD 
Ruy carneiro - Presidente - P~D 
LObQo da Silveira - PSD 
Wilson Gonçalves - PSD 
Menezes Pimentel - PSD 
Herlbalilo V!e!ra - Vlce-Preslden-

te - PS.O 

Pcblgoa.da em 31 5 63 
Prorrogada a~e ló) 12 64 pelo Re­

(lUertmento numero 1.154·63, apro­
vado em lO 12 63 

Mem'oroa - P::trt!doa 

Jefferson <13 AgUiar - PSD 
Ruy carneiro - PSD 
Lobão da Sllvelra - P::;D 
Wilson Gonçalves - PSO 
Menezes Plment.eJ - PSD 
Le!t.e NO'<> - PSD 
Amaury S!Jv • - l'TB 
Bezerra Neto - PTB 

• • • Vaga do Senador Humberk 
Neder - PTB 

Argemtro de Ft~uo1redo 
Eurico Rezende -- ODN 
MULOn Campos - UDN 
Daniel Krteger - UON 

P'l'B 

,unho de 1994 .. 16<\t ,< 
,-__ "c_,: . 

J0.-5é Fellcla.no -· PSD 
WUson Gunçalveo - ?SD 
Bazena Neto - PT B 
Ed.mundo l..<vl - P'fll 
A:~ennro Ftguelredo - PTB 
Melú Braga - P'J B 
EuriC(. Rezende •2::1 4 63, _ 1JtJ-N t _ 

1\.o_yslo de Carva.ho - OU?.! r·­
Afonso Arinos - UUN 
J1Js.aphat ,\1armho - He.a-:.vr 

-)em Lr-:renda · 
A'uéllo V1anna - PfB 
Júlto Leite - PR 

C():\1;ssar~s 
PARL\MENTAI<l~S 

INQUitl{iTO 
DE 

CRMDAS Dlt ·ACORDO CO>! O 
All1' 53 UA ("(J.'~~S'I'I'll 'U; AO & 
O ART. 149 ALINF.A A 00 H&­
GLIJI!NTO !NTF.RNO. 

Josapha\ Marlllho - (23.4.63) -
UDN 

oan!el Kr!eger - UDN 

Amaury Silvo - PTB 
aezerra Neto - PTB 

... .. Vaga do Sepador Pinto 
reira - PTB 

Aloyslo de· Carvalho - PL I 
Josaphat Marinho - Se mLe-gend.a 

Para apurar a a.quisi~ão, 
pelo Govêrno Federal. dos 
acêrvos de concessionát1as 
de s&rviços públicos e a 
importação de chapas de 
aço para a Cia Siderúr· 
gica Nacional. 

Eurico Rezende - (23. 4. 63) - V\-
oe·Pre5l.dente - DDN · 
• .. Vaga do Senador Pinto Fenelrs 
fl!3.4.63l - Presidente - PTB 

Nogueira da Gama - P'PB 
Barros carvalho - PTB 
Mem de Sá - PL 

cJullo LcJte t23 4.63l - PR 

'f) Projeto de Emenda à Cons­
tituipão nç 7/62 

(1\EVOGA A EMENDA CONSTITU• 
CIONAL N' 4, QVtl rNS'l'ITl/IU O 
SISTED'IA PARLAl\IENTAB DE 
·GOVIlRNO E O ART. 61 Dll. CONS­
TITUIÇAO FEDERAL. DE !8 DE 
SETEMBRO DE 1946). 

e;Ie!ta em a.IJ!.62. 

sUve«tre Pérlcles - PTB 
Artur Vlrglllo - PTN 
Eurlco Rezende 123.4.63) - UDN 
MUton campos - Rela!m' - UDN 
João Agr!plno - UDN 
Josaphat Marlllho - Sem Legenda 
Aloysio de carvalho - PL 

W) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 3/63 

cDfSPOE SOBRE A .AD~HNfSTRA­
ÇAO DO DlSTRrTO FEDERAL i 
~lA'fi:RlA DA COMPETtNCIA 
PRIVATIVA DO SENADO!. !I: 

Deotgnada em a.0.63 
Prorrogada até IO.U.6' pelo R.e· 

querllnento 1.152·63, aprovado em 10 
J"rorro_gada: de dezembro de 1963. 
- até 15. 12 53 pelo Requcrunento Membros _ Part!<k>s 

191·62, aprovado em 12. 12.62; Jefferson de AguJar _ PSD 
- ai& 15. 1~ ~ pelo Requortmento Ruy carneiro - pso 

1.149·63 aprovada em 10.12 81. LObQo da Silveira _ PSD 
Completada em 23 t.63. WU.on Gon~ea - PSD 

Membros - Part!<k>s Menez.., Pimentel - PSD 
Jefferson de Aguiar - PSD Leit.e Nero - PSD 
Ruy Carneiro - PSD Amaury Sllva - PTB 
l!e<iro LudoVlco - PSD Bezena Neto - PTB 
Wilson Gonçalv.., t23 ,.63>: ... Vaga do senador Pinto Ferreira 

PSP - PTB 
Benedito Valladares - PSD 
Menezes Pmleote! - PS.O 
MU ton Campos - UDN 

. • • Vaga do Senador Eduardo oa, .. 
talão IV1ce-Pres1dente) - PTB 
.••• Vaga do Senador Eduardo l>s· 
sma.r - PTB 

Euricll Rennde - Prf'· i: :1to 
v.LlN MUton Campos - UDN 

Daniel Kr!eger - UDN 
Aloysio de Carvalho - PL 
Josapha: Martnho - Relator 

aeribaldo VIeira - UDN 
wrtco Re~nde 123 . 4. 63) -
Danfel Krieaer - UDN 
JQ!o Agripino ·23 4 63) - UDN 
Atnaury SJlva 123.4 63) - 1?1'8 
NOgueira da Oama - I?TB 
B.n.rros carvtttho - PTB 
Mem de Sã - PL 
R$ul G1ubertl - E'SP. 

U) Projeto de ;::menda 
· tituiçfio nQ 1 'G3 

a \.ions-

(TR{..3f'.i:C ~.n :::.::-LE.::.":.2S B n:;.;~ 

.5f'm Legenda 

X) Projeto de Emenda à Cons­
tituição nç 4/63 

Nü?-·H r..: :::~r-: ..... ·.;:.!.> E.l.J tN oe:rt::::mn.d!l em 20 5 63 
nu~r;r.:r .. s ~!'!·-~r:' ":11J:!:.:::J). Prorroznda at-é 15 12 C4 oefo R!;~ 
D~b·nada. em 2:J 4.63 .:t:.:rriment.Q nt'im€:ro 1. t~3·63. aprova .. 

. • do em 10 12 63. 

quer cnto 1.150·6'1 aprovado em 101 Jtffcraon de AgUiar .... Pt3D 
Prt o;ra.da at~ 15 12 64 pelo a:: .. · M~mbtOB - Partidos 

de ezcmbro de 1C63. Ruy Cunclro - PSD 

Membros - Pe.rt1do,s 
Jefferson de A~u1ar - PSD 
Ruy Carnetro - PSD 
LoOão de Silveira - PSO 
Wilson Gonçatves - Rela~ 

E' SI) 
MOb .. eo Pimentel - PSP 

lo Nett> - PSD 
ury S!lva - PTB 

8 Neto - Vlce-Preoldent.e 

V&fa do SeDAdor li'lnro !'Wrllra 

:-.O:tre 1'4:1clea - P1'B _., 

Looão da Stlve!r• - PSD 
Wt::aoo GonçaJve.s - PSD 
Menezes Pimentel - PS"O 
telte Neto - PSD 
amaur:y Sllva - P'tB 
BE>2erra Neto - PTB 

. . . Vaga do Senndor Plnt-o Perrmre 
·- P'tB Silvestre Pbrlcles - PTB 

UDN 
A.da!berto seno. - PTB 
l'lUrloo Rezende (23 4 631 
Mllton Otlmpoa - UDN 
Jolo A(rlp!Jio - UDN c 
Al<>.YJ!o dt Clarvt.lho - Pt. 
Josaphat Mar!nbo - S&m Leitl>tli. 

\ 

Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 6/63 

tlNELEGIBILJIIADE) 

Oes!gnada em 2 10 63 

Prorrogado até 16 12 64 oelo Re· 
querlmenr.o oOmero 1.1!56-63, aprova­
do em In 12 63. 

Membros - ParUdtl.\ 

Jefferson de Aguts.t - PSD 
Ruy carneiro. - PSD 
WU.on Oonçalve& - P6D 
Jose Fe!!c!Dno - !'SP 
Wal!redo Gurge! - i'SD 
Argemlro de FlgueJredo - P'I'B 
Be7.erra Neto - PTB 
Silvestre Pérlc!es - PTB 
Edmundo ffiVi - PTll 
Eurico Rezende - IJON 
Mllton Campos _ IJDN 
Aloysio da Carvalho - UON 
Al9n.so IU'lnos - IJDN 
Josap-hat Marinho - Sen1 Legeild.t 
Raul G!ubert! - PSP 
José Lelte - PR 

>.~rtada peta n.esoluQão nómt'ro H~ 
1e 19tH! assm.ada pelo Se-nhu1 NelJOD 
.\laculan e mat.s 28 senhore& Sena· 
dores rapre.sent.aàa em 30 de maJt de 
10031. 

Oe.<t\~nada e-m 31 de m:1io de 1963 
- Pra-zo .;... 120 d!Bl>, ate :.!'8 de ,e .. 
~embro de 1963. 

Prorrogada; 
- Por mata. 120 dias. em vtrtuda 

da aprovação do 'RequerliDt>Of() 00"" 
·uero 65(H}3 do Senhot Senador JoàO 
Agripino. n 11 ses.sAo de 18 de se etn• 
')ro de 1903 r2t horas•. 

- pDl mclls um ano em Vrrt'lde de., 
lprovacão do Requerimento nU:t~ero 
t 173-63. do Senhor f;f'nRdor Leit.e 
~eto, na sessão de 12 de de-zembro 
le 1963 

Mem-bros - P'artld-Os 
JefferS<Jn de Agma.r - PSO 
t.elte Neto rPrf'Sidenter - PSO 
Ne:so, Ma.,cuJan - PTB 
Jono Aulptno Re.ator > - OUN 
Josaphat Marmho - Sf'm Legencta · 

Z-1 Projeto de Emenda à 
Constituição n9 7/63 ~2~ l 

tTRAN~FEitt;:NClA l'AitA A RE· 
SERVA DO MlLfl'AR DA ll'fiVA 
QUE SE CANDIDATAII A CARütJ 
ÉLETI\'01. 

Para a~urar fatos aponta• 
dos da tribuna do SenadD 
e outros. relacionados com 

OesJgnad:t em 2 lO 63 . 
Prorrogada atê 10.12 64 peJo Re· 

q'JerJmento namero 1 l56·6a. a.pruva· 
do em 10 12 63 

Me-mbros - P:tr~:dos 

Jefferson de Aír.liar - PSD 
Ruy C.trnelro - l"'t:D 
Wilson Uonçalve.:. - P.:iD 
J~Jé FeJJCJ.2lJO - P~D 
WaúrCC:.·o GurgeJ - t--';;;;D 
Argtmtru a e Fl(lt..C11 E>oo - PT3 
Bezerra Ne·<l - f-rll:J 
Stft'~:-tr.: L'Ll1~Iea - P l"B 
Edmundo Ln1 - l--'TJJ 
Eurtoo R...:zen<i€ - DlJ:·l 
MUtop campos - lTUN 
AloysiO de Carvalho - PL 
Afonso Arinos - UDN 
Josaphat Marinho - Sem Legencia 
J(ll!o te!te - PR 

Z-2 Projeto de Emenda 't 
Constituição n9 8/63 

<A!ll'ONOMIA ÔOS ~lUNJCtPIOS> 
ulcnada em 22 10 63 
PI'Orrog&da ate 1~ 12 64 peJo fiA· 

QUerCm.ento n(Linero 1 157~63. apruvà­
do .... 10.12 63. 

Membroe - Parti~"" 
le(f'*" de Aguiar - li'8D -

*'1 eoarn•Iro - PSD 

irregularidades- graves e 
corrupção no Departamen•" 
to de Correios e Telégrafos 

criada peta Rew~u~áo nümero 3) 
de 1963, a.sstnad.R orto senhor Jet• 
ferson dP Agu1at P mnlQ 33 S~nhore.t 
Senadore!l' Hprr.,e>n•aria na sessão dft 
~o de outubro de 19631. 

Pr:!zo - ar!:" o r:m du sessáo lez!.a .. 
l'IV!l df' Jr.63 
Pron O""o.Ch:- po' Ç") :11:\s 1s.t~ 15 de 

'1~rç0 dr 1964 · em v:rtude do Re­
T"i .. l.:-ntf' r".l'Tll•r" 1 1r.:1 b3 ·1o ee­

'ihnr E~"n:vior W'l.«on Gonor.Jvrs 
1 r>rf'••"rJo na ~:S":'- de lO de de2em• 
1fO dE' 1963 121 301 

J1"'s1gntçáo ~>m 6 de. dezembro de 
!!:63. 

Membros Oll - .Partidos 
Jetferson de A~iar - PSD 
Leite Neto - PSO 
At:.-tuo F'ontana - .PSO 
Wilson Gonçalves - Presidente -

>''1D 
Artur Virg1!1o - PTB 'i 
Bezerra Neto 8 lt 63 - vtce-Pr& 

;!dente - PT8 
Meno Brasa - PTB 
João Agrlplno - IJDN 
D•nlef ltrleger - UDN . _ , 
eurtco Reoende t23 4 831 UDll 
Aurtllo Vlanna - PSB ''j· 
~\6rl(>: AUXIliar Leglsl&lllto 

l'W 1. lft7 Pusoe Dantu. 
1 l..lbt.o 6a snve!ra - PSD 



~63G Sábado ~ 3 DIARIO DO CONGRESSO NACIOi~Al (Seção fl) Junho do 1 Só4 
lo-o-- - ----' 

Comissão de Finanças 11 ';"\ ,.., ... ,. \A C /011".1}f~r·~ ~-o;."'".j•c..;, I margem os ~eus antig:l!S compa. 
..l"1..ll.r... ...... ftu r.vv .... , .J:..i.JU,D·_, :aheirvs e t0!f'JE!s, rc.rcanC.o-.s.~ dl 

:·.:t- nEUNTAO, &·EALIZADA EM 11 fl.m ae agua~tdar á pre;:.ença do S.r. mte1·~·c,;ató•·;o q<le devem faze1· a V c.:;- F ~spiõedi · · '
3
' 
1 

d fllt.tlb" "d 1 
DE JUNHO DE 1964 Senador Lelte Neto para Hf,lttr pJ.- 83 Senhoria. f..o:ici~ana a V, 8'-'. an- <l.. 01 "~g daaf _e- z~nh.-·,0 aue .... ~k_. 

!As 10 horas do dia 11 cte junho de recer ao ~ojeto de Le1 da Câu~ura tc.s. de QJ.a.:quf:t mdag,.l~âo, q~e 0_1_~- ci;md~ Av. R~~ç~~enCo~ ;:epJ~a"~es· 
:.n64, sob a p~emctencia do Sr. Arge_ TI9 55, de 19134. _ ~ _ ._ . 5 t.-_.!;,_. ? q:..t~ l!._do -~e~-c~nhecu~e1.~..l. 0 lsalv2r a dignidade ct.;. funi_i:io púU:i?ll 
')liro de Figueiredo, present~s os Srs. · Reabel·ta a ~es.sao, o Sr; ...... · .. l..:~-?. a re::.~--:~~:J. <....:-.:.L., CH:~.~p ... cw~.a~ rr.:~- rnand~~ apilrar se f.-e h:.r.a caru~:-ui.dc 
;:;urico Rtz::nde, Daniel Krieger, Wll- conc-<::ae a. paJavr.a ao Sr :::.e:ü ........ o. m..nl::.t.H.~-·0 _(..J D:C.J.. - ur .. .,u.J.- a obra naquela Ac·Cr • .:: . .l. 
··;:n Gonça!ns, Victorino Freire, Mem Leite 2'leto, que lê sub:st.ltutlvo ao Pr<>- rldades aw.núlL.:.\-,1\'«J, on-aa_~e s.1tu.:z 0 SR. WILSC':-l co:.:CALVES ·­
::~ sa, Lertt Neto, Sigeí'recto Pachec<>, Je~~- que auLoriza a e~a~. oe obr1- tar~b.ér.~.l ~- ccn_.~ ... :.-.~ acumms:rauva, PeilSQ ser melhor ~- t.•J!l'-~~ lo;-:o pa:e 
1P:é Ermino, AttiJ1o Ji•o-ntal'la e Mene_ gaçoes ~o. Te~uro Nac1on.,., que al: e . 1ru 1ue~~.!l. comu_.:u.::.ta. n~~ue.~.8.. ,a~~ não se de:~ar p::t~ .. .:r a~Jl.lm a•pçqcc 
t.f:> l'imentel1 reune-se a ConJü.srt.o de tc1a. a l~~·~iaçao d.o Imposto ae Ren 1Uill1'Hfay;;.O, A::..:,J..t1, v. s. p ..... c..e.n, dessa. exponç5,o, as pJ.:·~:.~ e.,se~c.:J..'l . 
. 1 )n~Hças, da, e ctâ. outraG P.rov1d~nc1as. _ no~ d1zer, aJo~ .a, o que saoe a resM! o SR. AQ't;lt,!;'.S DILL GOJ1:E:..S _ 
D~ xarn de comr.:trece ... , com causa Submetido à ~1scus.sao e vot..1ç~o f ~::•to clé~e;;. r<:.~ Rl t.cu~adoo p;;:lu 

1 

se eu fôr dizer tu::!"J ou~ ~ 21 do o.C.T., 
!iUiicada os Srs. Lobão d11 Silveira, o paTecm- aluovaC!.o na fo.;ma do subs- ;:;,enador J.:.Lc~,:)Cl <..e A;u.ar. Lomarei muito tem .. :J de~ senhuf"' 
l' ...:soa de Queiroz, Anto-nio Jucã, t.tutivo. , O bR,, .t":..Q ...... U . .~L..; DJ.LL b~:v!.E..S - Bena.dorez. Creio q\.l; di.· n:e dJs r.::. oJ 
l m::·1 Bornhausen, Ltno de Mattos e Nada mais havendo que tl<t~ar, en- Sr. Pr-e~w ... n~~. B • .::;. S:n:.t.ú..·.l\ . .:;, h:Je polít:.cos, das denúnci,''> que ra,:tm 
.f..~Iélto Vianna. cerra...se a reunlao, tavranao eu, ~o.,·e em d~ nfto .::i(..'.<'U '-lli.JU~ ~'1la~ pr.:cum públ'cos ba.Bta que eJ me .:5-•lbmeta ao 

,E' dispen.sa.cta a leitura da ata an.. SOe.res d-e Oliveira Fllho, Szc.retario, o mtu dep..r:.neiJt;O, .Po:C}ue m.c.am~.:. interrogatório da com:.ssão. fal'ô'rtdc 
ll~rtot· e, em seguida, aprovada. "ad-hoc•', a preE.ente ata q.ue, utna e::..sa.s a.;:u.sc:çõe"i em epo.:.a muno d.fl- entrega a ela de ~~:0 .:. os d~cLL'llentos 

Do; proj_etos constantes na pauta, vez aprovada, será assmad.t p':!!O Sr. cll, t.m ou .. u...:.~.:.o de hh::2, quando r_eal- em meu poder. 
:::~o :~e:ataaos os segutntes: PnSiaente. rueL.tt: nos ptu~L'-.1. que t c.:>l'rup~.ao e O SR. 'WILSON ao·.·-ç_"I'L~ -a. UUilhaç.:..O cum..ul>~lJ. era um<L d:J.S • .... :1.J..I ""--"' 

l.t Pelo sr. Dantel Krteger Coml'ssa·o Parlamentar de lri· cv1.s.~s 1aa...s f(Ji.u .. s 1:este vais. por ü=.so, Pode ser. Tem mais a.igum promp1 .. 
!ame~ punu.:ios, u-es·:.ltU.:jo:s da fWlç:H>, ct.3.mento fora êste? , 

.. I- pela aprovação do Projeoo de quérito criada pela Resolu· ameaçados, mas continUl<lllCS, Apela- o·~R A" LES LL 0~1ES 
J..iei f-la Câmara n'i' 59, de 1964, que lll(.l.), Pl'imeiramrnt.e, ..:omo~ era normal, Te~. · '""UI DI G • · · -
otttorLza. o Pod-er Executivo a abrir ção n"' 32, de 1953, para pa.I'f, as autonúadel.s: conentuid.as, par.a 
c{) P•Jder Judiciário - Justiça Eleito- apurar irregularidades fiO o próprio Direwr Reg!Oual, a quem O SR. WILSON GONÇALVES -
:ll.l c.o Estado ele Minas GeraiS - o a.cm-am.::-:5 ptw.íicamcmc, mais ta.r.de v. Sa. fará urna eltp.:>.s1ç3.o su.s~inta; 
~têdit;o .suplementai' que espec.Jflca; D.C.T • p.a3·~- o Diretv.r-Geral, pa!·a o Min~.s~ depois, proceder-se-á às pergunlas. 

ANEXO A ATA DA 15:J. REU~IAO 'Lt'O dl Vfação e pru·a J ~·a. Pl'~ldçnte O SR. AQUILES DILL Gü11ES -Pelo Sr. Wilson Gonçalves 
REALIZADA NO DIA 11 DE MAlO da. .República, pata o Sr. Chefe d<l Passados 30 dias, fui chamado pnra 

- pela aprovação do Projet-o de Lei DE 1964 E PUBLICADA NO DCN, casa Militar, aenenl Albino Sili'a, interl'Cgathr:o no gab nete. Recebi re:: 
ah Cãmara n<- 48, cte 1964. q,u-e acres.. e, qua;:~do não se :. • .nha. mais espe- lefonema de uma. funci(lnária que não 
,cynta um 1>arágrafo ao a1 t. 99 do SEÇÃO II DE 15 DE MAIO DE rallça, quando n~.<.O m...-.ti.s ~e acl'edlta- apareceu. Depois de 40 minut.os. in-
l)ecreto-Lei n9 3.198, de 14 Cie abril l9'S4. v"" em naUa, el.t.-~;.Jnt!:a.l-.'10.3 n.a pessoa terro;sara.m-me. Qual 0 s:=u notne1 
4e l!l41. . PUBLICAÇAO AUTORIZADA PELO do Sena<lor Jeff~<s .... n 1e Aguk..::·, q~:~-e Respondi que procurassem na seçãó do 

:, Pelo sr. StgeJredo Pacheco I SR. PRESIDEN'I'E DA COlHSS.lO nos chan..:-ou um din. e dJS:se que ll'Ht. pessoal onde es~vãm fartos de me 
apresentar wna ,_;csn.oncia tta. mais a.~ta conhecer. o Sr. AnibaJ Pel'eita, um 

! - pela aprovação do substitutivo O SR. WILSON GONÇ.-'\LVES tribuna poliüca, _para ver se as:mn dos maiores acusados do o.c.T., dis .. 
4a_ Coml.ssào de Constitmçao e Justl_ Decl~r~ instalados oS trabalhos, da o Govêrno tomaria medidas no Sd~- se: "então, 0 sr. oodc .se retrar,,." 
~a do Projeto ele Lei da Câmara n'~ ~omJ.Ssa~ Parlamentar de I.nq~e:lto tido de apurará-las. Finalmente, sur- n.etirei~rnc. Escrevi, uma carta ao ·cel 
liiM, de 1963, que altera a reciaçao do <:obre atiVidades do. D.C.T. ImCla.l- gíu esta Comi&<:.ão. Iniciei, em outro Dagoberto Rodrigues, contando tOdo.: 
~rtlgo 281 do Código Penal· mente, preciSo considerar que. f'.!it<u- de 1962, como Chefe de uma 06:ên- ê.sses fatos, porque ate aque:>a~datá eu 

' ' do licenciado o Relator, nobre Sr. c1a do DCT no EsL1do da Gu:ma~ acreditava que s. Sa. mantinha uma 
Pelo Sr • Leite Neto Senado:· Eurico Rezende, !oi desig- Par .a, a da 'Avemda Rio Branco. E atitude patriótica e digna. :\'lllS, de-

. pela aprovaçã.o do Projeto de nado para subsítuí-lo o Sen2.'dor João preciso que se dtga, antes, que .tmha pois de decorrídos alguns ct as, I>Ur­
l..ei da .. câmara n"' 35, de 1963, que Agripino que, também por motív.:> -~ muito boas relações com o Dlrewr giram 30 dias de pun'ção para rnim, 
inst.tui a operação~Mun1c 1 p10 da fôrça maior, não vai poder campa- Regional, Dalmo G{Upa.r, 3: quem N- •·por alegar inverdades e abusar do 
AmLzonia ,e dá outras provtdénctas; reo:er à reunião de hoje. Em f·ace nhecia de longos al!.Q.S, fuho que é dirt:ito de representação, dd,ndo pu.bli· 

" " t d à ct d;>so, dO>J'gno o nobre Sen"d01' :< .. el- de. um antigo funciOnário noSso, e por~ cidade a fatos A'l•e só ao DC·t·, dt-vttvme ! 0.!- OS pJ.l'eCereS lSCUS.Sft.Q ...., <.V '-' - ~V.l ' ~.... j b ê e QÇ' ChC "" 
lo Braga para servir de Re',ator at!. tanvu 00 a v.r~va com ::s m ~· - z am respeito e, portanto. não deviam r VJt.ação são, sem re.::>trições, a-pro- h - t _ fiando uma das agénc1a,s m.a1s 1~~ transpirar, ou sei· publ;_cados". Q~ft·i, \'"dos oc, enquan o nao com~:lrece o no- · A d RIO ~ 

T" · · · portante.s do Brasil, a. vem a asslm, 3(} dia.s dt=~ puni·ç-'o. Fui· ao' ga-P-ll." inte"'médio do parecer do .sr, bre Senador João Agnpino. f f' do cto - • " B:anco. Con orme se ve.!"l lCa . ~ binete: do Cel. Dagoberto outra ve-z e '-~~ctorino Pre1re, a com1ssao to!nou Assim, em virtude de:<:=.sa minha :!e~ t · comr cwuento que \'OU en .rega1· a .}· lhe disse: "CeL, as irreoularidade" es. t·o "1ec1mento do Ofício n9 90, de L >i.g!k . .,;ão, a Comissão Parlamentar ~ t 0 . s'ã· uro-iram na "' .. 
ile •abril de 19S•, do Pre••.ctent-e em de Inque'ri'to pode fUlJC'otta1· enibora sao, enl cer a ca '· 1, ::- "' ' 5 tão· aí; agora mesmo .soube Ql1e estio 

~ .,. • · • agência. da A v. Rio Branco, proc~ - recebendo dlnhelro a título de d â~·:as 
~~.e,·Ctclo da Fundaçao das Plonenas não tenha comparecido a maioria: dos sos de comt.rução de obra:.., para que de ajuda de custos e extraordin&rios, 
. ~c.a1s, e~camlnhando. a ~e~atóno seus membr~s. atendeD;do, lgttalmen- eu os a.jgina.sse, dizendo que as obras Qttantias que devolve~ aos chefes:, pa. 
:C;rcunstanclado das ::..J:;t.S at1v1dadM te ao que flcou anteriormente del·- daquela Agência tinham Sido exe~ ra serem devolvidas ao Senhor para 
e cop.ia do bqta.nço corresl?or:_ctente ao berado, que, p1'esentes o Prt:''Sident~ cutada.s, quan-do n:?m um. prego hav~u a realização do plebisclto 'He.sposta: 
il'7:: c1c:o de 1963 ,-rll Com1ssao a;:sma ~ o Relat{)r, os seus traba.lhos de in- , sido ali. colocado. B.ecus:;l-me a a.s.,sh Então, 0 senhor jiga ':!'H'm é qu~ lhe 
o p:u·ecer. ,.,e:ti2;ação e depoimentos podcr:.am 1 ná-Ias e l~vei~os ,w 1J;1·etor R;>_glO mandou apurar t:.3:~8 irteguJarid::l'des" 

SZ-dl mais havendo a tlaUlr, cncer- ser :·e~Iizados. · 1 nal. f:.s.te dis.se ~ratar-.,.e de conJun- R d 1 

I d espo.n ·: "a gun.s co)eg"l." que m~ Jn-tra.!e a remlião, lavrando eu, HU.Q'O Nessas condiçõrs, consi.dE":o devi- tura po.;itica p.JlS prec;:Jsa.xa .a 1m- fc.:·maram''. \ 
:R·_:ir:gues F:guetredo, Se~retarío d:1 1 dam~nte inst.a·ladn a Cc •Js•üo par la- portâne:u. p~ua constrmr um rest~u-, \ 
;Co.n:.ssào, a presente atg, cJ•..:e, Um3] me11t2r de InqJél'ito e solicito ao Sr I rante_que aquilo tinha de ser fel tO. .R::_almente, constituiu-se unu co-
·v:-r. ap:·ovada, s.erá assln:l.da pelo Sr. S::>ct·c>ária fazer a leitura da<; úWmas Não ccncordel. p;·opus um prazo de mtssao de 3 membros p::~ra a .sindiCãn-
·:r. E~ldcn~e. atas ela~ reuniões. 1 quinze días para que êles a.o menos cia. Dois tuncloná.riJs foram chama-

--- colocassem na referida Agência o moa- \dús e confessaram que receb:anl di-
o SR. JEPFERSON DE AGUIAR terial e começassem as obra.s. Esgu~ nheiro e que o devolv.run a0 chefe de 

- Hoje, constitui n.:r,.1a regimental tou-se 0 prazo e naâa foi feito. En~ tráfego telegráfico HermóO'ene.s 'Rei& 
expre~sa a realização das invesUg2.1- tãO, enca.mính.ei ao Dire·C<?'r Gel'ttJ elemento ligado ao' Sr. oal~o Gaspar: 
ç;jes c a ~o:nada de depojmentos das carta, àa qual entre~o cópia. à~ Co- para es::e.s agitações politicas. AS.'3ím, 

Comissão do P;·oieto 
do Executivo 

g:~ REUNIAO, REALIZADA &VI 5 DE C. P. L de~de que presentes o Pre- mLc:são, pedindo e. 11?-Inha -decrss~o e a Comissão de Sindlcãncia recónht::· 
JUNHO C'É 1964 sidente e o Re1ator. acusandu o já publlcado em vanos ceu que havia mdícios de irreO'~lari ... 

ll.S 15.30 hmas. na sala das comis­
. ~ões· sob a pre~idência do Senhor se. 
najot João Agripino, Pres·dente, pre­
Eientes os Srs. Senadores Daniel 
Kneger, Mem de Sã, Wilson GonçaL 
VeJi, Wa!fredo Gurgel, Bezerra Neto, 
re:me-se a Com1ssão dos Pr.::>jetos do 
E.:xecutivo. 

Deixam de. comparecer com causa 
1tt:;tificada. o.s Srs Sen.adore$ Leite 
:Neto. José GUJomard, Barros Carva._ 
lltJ e Lino de Mattos. 
~ dispensada a leitura ct.a ata. da 

reumão anterior, e, em segwoa apro­
vada. 

Inicialmente, o Sr. Pre&dente con~ 
cede a palavra ao Sr. Senador Daniel 
Krieger que emite parecer farorãvel 
:llo Projeto de Lei da Clmara nO? 54, 
de 1964, que cria o SErviço i Nacional 

. 4le Informações. I 
Submetido o parecer à diSCUSSão e 

Yotação é aprovado, t.endo J Sr. se­
tnoor Mem de Sà votado ·vencido. 

Em seguida, o s~. Presic\ente 1::us. 
~-mde a reumão por cmc-o lPmutos, a 

WILSON GONC!\I"I'T.>S jo~nais. Pedi al:! pr. oa.gob~ttÇJ Ro· ?ade::> .e pediu a abertura d.e rlgpro.so 
O SR. . -: •v .c.. ~- dngues e ao Muustr.a da VIaçao to- mquento. 

O nobre colega+ tem . 1nte1ra razao. ma.:sem as providências cabíveis. Nes~ 
~eç~ ao Sr. Secre~árto 4uc p:;:oceda se meio t.empo, êsse moço tinha~se O cel. Dagoberto, r:o· proce::sd que 
a l~ltu~a das referld.as A~as. reveladQ de outre. maneí~·a; como bOn~ tomou o nº 15,6Dl-63- declarou que 

Sao l1das ~· sem d1scussao, aprova- colega, humilde. anteriormente, foi na~a d-aquilo n:erema crédito e p1e 
das as segUintes Ata!'~-, nomeado Diretor Regional da Gua~ ap}lcou ma1s qumze d13s de pun·çao. 

O S~. WILSON GONQ.J\LVES - naba.ra. T<ldos o :1ceitamos bem, ma~, 
1 
E nã{) abriu inquénto nenhllffi:. Um 

Sr. Aqwles Gomes, pela Resolução 32 logo· a seguil' )un:ou-se com uma mi- !dos elementos que confessou fo1 cba~ 
de 1963 o Senado Federal deliberou noria do o.'c,T. notõríamente co~ m~do. e nomeado chefe o.o trMrgo, 
cor-..stituir mna Oomis.sã.o de Inquérito muni.sta e começaÚ umo. agitação, mu.. pois o Sr. Her:nt.-genes ascenQ!:'tl a 
para apurar irregularidades adminis- dando de postos inferiores para car- Jl?S"to superio;t• para atender a inte.­
trativ.as, corrupção, e infiltração co· reiras adnünistrativ:l.s homens não ha .. reste do servzço. O outro resolveu 1-· 
munista. no D.C.T .. com base nos bilitadoo, desde que oumpri:;sem a car quieto:-
fe.tos então articulados em plenário orientação adotada. N~se meiO tem- o SR. JEFFERSON Di!: AGUTAR _ 
pelo nobre senador Jefferson de po, empregou a mulher como tesou- Pode 0 depoente dar 0 non•e dêsse ele-
Aguiar. O Senhor foi indioodo como reira.., o filho, da seção de pe~-oal P.~ra mento? ' · 
t~stemunha para ser ouVido pOr esta tesourelro e por seu termédlO o filho o SR. AQUILES nn .. L GOMES _ 
Comissão e a presente reunião tem do Or. Dagoberto Rodttgues como te- Paulo Salaado elemento da PetrObrás 
por final.idade exatamente tomar o sourelro. (Lê trecho da carta.)· que foi chefiar 0 tráf;:go telegráfico ' 
seu depo:unento. Cabe~me esclarecer "Desejávamos um verdadeiro No processo n9 15.601 •!Onst.am os ele~ 
a V· S{l que a sua posição como tes- iíder de classe. defendendo-a com mentos referidos no relatório da Oo-
temunha lhe .impõe o dever de 1l}- leaJda.de e amor, Entretanto, ao m:ssão, ~s que acharam irregularida~ 
formar à Comissão tôde. a verda-de :nvés do que pensávarr~os. dian~-: des e logo mais a n<Mteação do Sr. 
de que tem conhecimento a respeito rl.e nós sur~iu um manipulador Paulo Salgado. Desapareceu o pro~ 
d,?-> referidos fatos e para orienta- rxím.io de empregos f~l.mili.arp,.s cesso e eu fui pun!do IJ<)r ..JO diss por 
çao do~ memb.::os da Comis.':!áo, no; ~im v~zlr pohtiqtteiro, pondo à ( aausar atos que não :representavam 
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a verdade. Então, ante~ de procurar 1 e pelo no~"' Dep:..tt::.do Sinva.l Pn'lE'·~~o de demWão a bern 4o serv ço 1 Ainda tent~mcs, por 
0 senador Jetfer.:on Of: Aguiar. dil'ig!. Sampaio''. pwl1co que, felt;.•nent.e, su~tu agora. C?J?Segutr reforço _do Eltér·cilco, 
me à Bancada do PTE · juthe; e~ a [ . . . ~ 1 A "Tr buna de Imprensa deu-me 1 bela, pa!·a. gaarntir 
documentação tôda fiz' u•na ex!J'U&l- . O re-queGmen:o ::-.er{c~u ngoto L'f"<-.· , C·POTtunida.de e conseg'Jl apres?Tttar I greve. mas ~~'~i:~ih~~~?::~,;~.~~,.~!!'~ 
t:âu cic.s f::!tQs e essr{ brn.wda des;gnou nime c;. b,:mcaúa. _:?.c .u,;.,:o:- .._ O ~:v~-. alguns do~umento.s. Por exemplo a !ir. gional tem ii 
a Deputada Ag:alg's~t ,\ery par:1 re- t tadJ ~ Hercale~ :-" .. _:~,.~-~·;·· e~ -~~(! ma LNnor9 Mar!'ns estâ bas~an:t cn- Ge em dj·~~·~~·~~t.o 
~a::r. Ela disCOl'l'eU eohrt a cor:"upçâo. ;ao. ~·-.:."'<!Ente ~:1 ... ?-~·-~·:·c e,. 0 C.:'' volvda. Ha, porem, outras fltma,.; de Coronel 1 
e.s'J. ~nhou aio-uns fatos co-mo pm: MllllS'.J(' 0.:1 ~ FL_:IO. ~lrlO lcg.ou :o- 1-pap:J das quai.!: se pode, ràp:d:une:-1- rigimo-nos, ne~c:! :lm~~:~~~m~r::~ 
e·..-:~~P~o os bOletins a qUe me refer.- I :O.tçfi<? E.a-:-1 ~H'l-10 ·H• 199J. 0 Sr. ,M•'!l~- te, v::>tlficar a burla do Código de con- o diretor Regional 
râ; que' uma engenheira, uma e~pécie I tr·J, r~t Vl~ça~;,. ~: H;;n. dt Aune :.:t, ; tabi_l:da_de, o que P?dia ser feito :ç:ua I Exército: _Fo!nos 
cte s;cretàrla ào Cel. Dagoberto. Sra \1:~---_;.,~_teL~r--;1 · 1 ~~l,-f;_t., em~.-; aql~~sc:;:ao de materlal e tudo qDe.era neral Ladt;-r:o . 
Betina Kaiserman tinha recebido 33 : ... mu. H._.."~ que "" ~ 1,: .. r. "- 1 '~s .est~v ~1 : d'\O.O a e~ses f rmas. Em f2ce d:s.so, interrogatól'IO llgeiro p;~g~~;,';~';~~· 

'milhões e 4-GO mtl cruze:rcs; iS~o mas , .-..e~;~·~ ar-_mad;;Ls !"-1 r. •.. a ,e-.~~ ai ~Jr~., IT!e mnnd~r.am pro~c.ssar para que eu o eoron~l nav-oberto ~e 
ou menos em noven1'oro, juStificJ.nd'J )f:~~~·--.. -.. ontras Jl\ •. t:h.n '~"-~Ldo - t:U fos~~ dem;tldo do Lif'T. Respondi ter 1mpressao 
)ogo a segu~r que ::r.1em atc.::t-<Ju a ob:a J.t a.' .~arera. '•Pap~l,<; e Artes Gráficas". pJrexem. que lapid.ador de yerbas 
sC'ria o arquiteto Ca:\'Jiho ~.J;ranaa I E•c:·t-ü, então. 1,;m3. .._,:ttta ao S,, p:o "'o'81 recebendo qua~e a., mllhões 1 General Ladárlo dLSse que 
No me.:,mo di2, êsse arqull::>to recebea rU·Hc t.·, .-~~o::·· :<::.1 J::.?:E:.r.ôo exp.J, r. o \ fq:r:V<~;ente~ a fornecime.r.rr. cons·-ln- prov.dências. e realmente 
27 m lhões e 300 mil crJze.ros para d" tm1 0 {J•''' só! ~ .... ~:wa no D.C.'l. t~ dos emper,hcs 1545, 154.6, 1631, 16';:3, para a Ma~:mha e o 
D. Betina jn.stificar r~s o-bras como lcon·uclo, ;~_~ 0 ob.~Vt: ;f>~~·'"-~t>tJ. de :::. •1649. 1580,~581, 1603 e 1615 e J. Tor- Jeiros NavaJ.s que ;,,~~,~~~!~~~ 
boas, aceitâveis em Br.lE'li.u. Asstm, EXl. .quato & Cta. Lt.da. com os empenhos DCT. Deixou a greve 
\Ei\ )usUfiC?.'itt o uT .. P); c éffi 15 dias, · . . :n~. 1642 e 1643, com ma:S de 12 mi- garantiu a DR. Nã.o foram 
êlc3 t·ze1·am tudo i~s:l, ç.)ntrataram I F:oram. porem, su:g. nd.o ?--ocu~t::n- , lhoe.:,'~- . . c!o3 ~s yrédi~s do Govêm'? . . 

•e L'íecutaram t-ódas a~ ob•as, dcsco- taç-oes, que cu procwe1 t::zel publ,car · ElúaO, desnc•·.•raram rr:so, nos (,!t: .. dinhe>ro. Mas tarde, depms 
i:t· nco de.ssa forma uma r.ova técn:- 1nos j:::rn:ü~. Os do Governo re_cu.sa- 'n.os dias ào alld, em coleta de p,·ec:Js. !entrevistas, tornou-se - diziam e-·~3 
cacE ccmstrucâo cw\1... \raro-se a pub~icá-las~ roJ;s a ''Tr;_'ouna 10s preços já ma. orados! E já erJ. l!'- _ o maior inimigo da administrn ... 

. Em conclu~Uo, D. Àdalgisa Nery pe. 'de Impren?a'• n~e d_e_u a ovort;tn:da-ô: 'regular mesn~Çl c:.ie, f_ô::se felta a coleta lção d? oc'l'. Poi chamado o Sr. F:~r·· 
dw. quê fô~se afastado o ceL Dago~ Ide. ur~a t:olha _1nteu:a par~ e~.sa P~_ (de. preços. ;::~o var1as fumas. U~nc~. mo Ribeiro, ~lemen~o da VIII Rê$1!10 
berto Rodngues do D G.T. ew::.:1.mi-lbhcaçB.o. Pa~se1,_ d.aquei: ?··~ en;, di ;o~Lra esta~:~ faLe-n~o pos:e.:; em G:J;ás. Aérea, que tmha la Ull'!.· prcces;:.o de. 
nb::u~do pr-ocesso, nesse senti.do, ao sr. I ante, a Sé_! .co!ls\de::ado ·~~,:d1ano. ~o l Todas ganharam esses en;tpenhos ir ... ,\desvio de valm:es. da Ma1a _P~·"' . . ·e;·o-~,-- · 
Pre.s1dente da RepúblJca por inter- o.C.T .• 1mm:go ao reg .. tUt, .a sof.ler: regul!Hmente. Nessa denuncia co}a-; lt:).69(i...B, dFa~mada à Bah1a , 
méd o do Sr. Min.stro d~ Viacã() tôdo. sorte de ep:tetos, e, ~nciustve: 'bo!·ou um outro funcionário, Úm àos era o responsável e est-ava p · _ , . 

Surgiu, porém, o DeputadO Jiér .. ameaças de morte. Em face C1ISSo, pedtlma s a .. vis não d;go comunistas mas aos pOucos. Era comum no nc·r tll'n­
culcs Corrêa, que pediu vista do pro- g,arantias de_ vida na Delegue a ~e se- p:-legos .da administração, João cor.. cionârio.s :{!&~o:ntar-em valores. ,A>• 
<:~sFo e não. o deix-ou tramitar durante gu~ança. F~I-~n.e dada ,a, garantia E~· ( l'd1: Te,es, chefe. do t<áfego postal. gun.s funcJOnar . .cs _f~z.em ~pélàlf ds,----· 
cerca de tres meses. oe~ignaram, en- Peitada e dll'!gi urr: of1c o ao Se~a~o i f:s.~~ r om.em, ma1s tarde, se revelou empréstimo compulsono •. ret1rarn va.- .--, 
tão .. o_J?epu_tado Sin':_al Sampaio, que Federal ne~::e sentido. _Em de.tetmi- , m~1to . atJy~mante nesse movimento lor -e -descontam um. décuno do -o~e*"'{~ 
fez vanas mve.st gaçoes pesso-ais, in- n11da ocas ao, dois canos chet~ C:e 1 re,oluCionanç de esquerda, como na~o. Esse moço e ta acusado dtsso. 
chJ.Slve em minha companhia ve:-:- e)2mentos do O.C.T., chegaram a ml- I Chefe de trafego post-a1 jtmtamen'"e Fo1 no Coronel Dagobe~to, mas como, 
ficou, por exemplo, na parte cia cor- l nha casa e usaram vá.l_'ios argumento.:; I ~om o Major _Amorim, 1;00 transpo;.. eu .era do R~gional o Coronel não 

, .rupçào. conforme consta do relatón0 1 para 0br.gar-me a sa1r para a ru~ ~es r e malas, equipavam cam nhões P_?dta transferrr-1ne. Vendeu-~ne en-1 
· .'ie S. Exa.: I Fellzmente eu estava au.sen~e; e, na o Cllm armamentos e iam para B.rasilia, ta':l _ao ~agoberto. Em face d1.s00 fe21j' 

os ouvindo não pude ate:tde-los. l!:les Rro Grande d-o Sul Por cima eram oftclo d:zendo que eu era elemento 
. •·que o Sr. An~oni-o JosJ ~e no entanto, ficaram rondando a mi~ :r elas dJ I· .c. T. ' ' considerado de intranquilidade - pa1'A 

· L11na: _que naquela epoc_a, com d~J~S nlm residénc:a e, quando ~heguei, !ui Ne~tes jornais (exibe) estã;:> todos a ~retorla. regional, O. oficio ~.tãl 
o.u r,tes meses a serv1ço do, Sr. avsado do ocorrido. Dirigl-me, entao. os numero-.s dos empenhos já verltiw aqu1, (!êz ent-rega do ofic:o C Oomts-1 
Da)mo Gaspar,. Chefe do T1~a~·~go à Delegacia de segurança, falei co.Il'l: cados J?ela seção de compra da DM são). A • 

Postal e.-membio da Com_ ~ao de 0 f'~cl'etár:o de SegL'!ança_ e ~m·1~1 ~ co_nfmnada a sua exatidão. Posso Jun~ es.se docu!llento porque foi: 
Compras, que ga!lhB.va CI.$. , . . . . • requerimento ao Senado, histomtuao Junta-los, e se os Senhores quiserem a maiS clara ~desao desse mo~o ao 
29.4"0.00 mensa1s, adqtur!u um os fatos e pedindo o afastamento do poderão mandar requisitar 00 empe- esquema. comumst.a do DCT. Em face:1 
C·~To por Cr$ 1.2~0 .éQQ,OO à vista, coronel nagobert-o Rodrigues. Foi en- nhos e _verão Pu e realmente havia a diss-o o coronel Dagoberto pegou o

1 p_ag:'l_11 ~0 em che •. pe do Lar :ara- tregue, em mãos, pelo Senador Jeffer- conupçao. ~o re~empio: o Coronel. número da mala --saiu em bolet_ml 
slleno · son de Aguiar, ao Pres.dente da P!'L Dagob~rto financiava os elementos - achou que eu nao tinha roubado-l 

.r; prcz&egue-: Não cessar~m. porém as perseguJçoes. ?C~numstas mais atuantes para via- nada. e ficou em boas relações com. 
o coronel "Dagob:rto levantou· pr9ces- Jar_em pel.o Brasil inteiro: Wilson o DCT ru.e é fraco funcionalmelJ'!:e. 
so contra mim em face do segumte: Reis, f>resJdente do Sindicato C:os te- Então montou uro esquema. niz!IJI 
pedi a um amigo, que tinha um ca- 1-egraflsta.s, também fun'CJOnário do ser o mesmo comandado pelo Gene .. 
nlinhão, e que na época das can1pa- DC':f; Edltardo Cordeiro Viana, su- ral Assis Bl·asil. Aliás, vi uma carta. 
nhas _politicas carregava· ca~tazes _e· penntendente do tráfeg~ ~legráfico, do General dizendo que 0 Sr. FJrntO:­
matena1 de propaganda, que LanspOl- 0 _Sr. He~mógenes Rels, Irmão de Ribeiro era hcmem do esquema et 
tas~e: n_a.quele veículo, lilll mó~eJ de Wllso~ ReiS, JF~uardo cordeiro Via- continuaria do DR enquanto êle fôs• 
resldencJa d-o Flamengo para L ns _~e na e1 a secret_arlQ do mesmo Slndi- se da. Casa Militar Essa outra carta' 
Vasconcelos_. P.AS_e. moço, iunc~ona1'10 clfit-o. Percornnm,. em missão espe- do General Oromàr Osório, dizendo 
do DCT .. ~oao ~mrmo _Arges, afi~rn~u- era I, todo_ o Br:asil. Dessa vez, fo- que o Inspetor Geraldo Cardooo ctu 

''Logo em segmcta, cnega a oan­
rada uma denúncia contra 0 Sr. 
Antonio José fie L'ma, que, como 
Simples funci-onár'o nlvel 12. sem 
otttJ·o qualquer meio aqtlisitivo, 
h.wia, há pouco adquirido da Sra. 
l-"oida- Norat Cirne, residente à 
rua Bolivar 170, APt. 201. o allt-o­
móvel ano 1961, n9 DF.15-66-H, 
Pela :mportância de um milhão 
e duzentos mil cruzeiros, à vi.s.n, 
o que, segundo os declarantes era 

,um s.ntoma ci.e envolvimento' nos 
fato.s aqui ap:lntados". 

Realment-e, ê.sses moços enriquece­
ram mu~to fàcilmente. 

Ness~ mesmo ofício, o Deputado 
Sinva1 Sa-mpaio -pedia o afastamenro, 
~rJs seus carg-os, dos auOOres, Cel. Oa­
-~cbeito Hotf1:igues, Diletor Gera.l do 
D.C.T., e Dalmo Gas:par, através de 
competente inquérit~ - naturalmente 
l~vu~{_'l a efe_ito p~>r t\utoridade que o 
(h' erno designasse"'~ Para apuração 
'do.s fatos apontados t. comprovados. 

!>-_Assembléia. Legislativa., por inter­
medlo do Deputado Hércules Corrêa, 
não ~e~xou prosseguir a investigação 
e dec1d1u r-ealizar outro lnquér:to do 
q~tl.l foi rela-tora. a Deputada Adal­
gtsa Nery. Declarou S. Exa nas con. 
"'-.l<1.sôes finais do seu relatório: 

',-.,.:;,.,_,__,. 

"Ao retomar a quest~CI frizo me4 
lhor a minha opinião a respeito: 

As acusações pcs<1m, sob!'e­
modo, quanto aos atos do Dirclill' 
Regional da Guanabara, Sr. TYtl­
mo Gafpar: 
~ Quanto aos atos do Cel. 03.­

g-oberto Rodrigues, não hã, nJ!es 
no que tange i\ preseni~ documen­
t!.;ção, ilegalidade plena conquan 
to discorde, pess-oalmente, do nr.u 
modus tac!endt ou cas sohJções 
rla-Qas: '"' 

. - Assim, creio apenas nece~sá­
r -o o afastamento do Sr. Dalmo 
Gaspar do cargo que ocupa por 
ocasião da iwztauração do C-D'll·pe­
tente inquérito solictt:wo oor n1lm 

I 
me que Ja h_avla ven:dtdo o ~ammhao ram _a SaQ • L~uz, F:ortaleza, Natal. Menezes também era do esquema e. 
mas ·.:JUC pedra arranJar-me e~se t!':l.?S· Ed.ua~Co C~ndroro Vtana, dentro do devia ser nomesdo Inspeto o- ral . 
porte. Ex!st a, r.o DC'I, um serv1~;o P.ropno penoào em que estêve '~via.. . . . r e • 
encarregado da mudança dos _runcio- Jando'', em mlssão especial do Co- Essie ho~e e Inspetor AJDdante. ~evo .. 
nários ç.obres. Disse~Th.e que n9.o qlle- ronel Dagoberto, recebendo diárias, Iuc-?náno ,da mais _alta. confJa:nça. 
ria, mas, quando cheguei à C'l.sa d.e a~sumiu a chefia do tráfego telegrá- P?rem, mmtos_ aderiram, no ~utra 
meu irmão. tíve a surpresa de ven. fico. Completamente irregular den- d1a, à Revoluçao, e passaram a co-m­
fioar que haviam mandado fazP a tro do ponto de vista funCionai bater-nos em po-uco tem:po. t..<:se ho .. 
mu<lança. Fique.: muito agradec-id-o. A_U·:n de tudo, nessa mesma runçãÔ, mem nomeou_P~dro Alexa~ê.rino p.na' 
Dias depois, fui chamado a depor num v1_aJa va o major Hugo Amorim de a_ seção economlCa, ccmumsta conhe-. 
processo por haver usado, irregular- L1ma, chefe do serviço de Transpor- c1do ma.s de um grupo que nfw-- 6 
mente, viatura da repartição, o que t~ _Automóvel. Fiz uma anotnção· As de vanguarda, de um grupo tnte.ec .. 
não era possível. Não era eu moto.. dJar.as vão até 7 de setembro; ·eu- tu~l. ~omeou Pena JUnior. m1tro 
rista nem chefe de garage; no entan- tr_etanto, nessa Cata, estão todos no comulU.sta, assim como Alva:-o Pe .. 
to, não foi ouvido o motorista. nem a R1o de Ja~eiro, tratando da greve relra da Sllva, para outra agênci~ · 
chefp da garage, SOube, porem, que dos . telgráf1cos. A viagem teve 0 a de Botatogo. '!:le queria .;;er o che• 
o Major Amorlm, el~mento coordena· objetivo de preparar uma greve no f e do tráfego; mas não consenti, Ju~; 
dor do grupo comun·sta ,d.o choque - Def'f caso o Dalmo G~par fôsse de .. tei muito; procurei a diretoria e, en•.-1 
c_ra o dono do pCT .. fazm o que que- ~Itldo ?.o cargo,; O DC~ está finan- tre vários amigos'; pedi que não en.- 1 
riR, e o proverei n_1a1s tarde, com dll· cmndo pelegos a servtço ·do Dalmo tregas.sem a Diretoria a comum.~ tas 1 
cwnE>ntos de que disponho- mandara e do Dagobertg Ro~rigues. Responderam-me: "Você é ibáo a: 
levar. o móvel e me SU.SJ?endera por ~m de~l~raçoes publ·cas de Wil.son no"; dá publicidade na "Tribuna/d!\ 1 

lO_.,d!l'I.S, por /~~ta ~r~vtssima Sou Re1s _venflca-es que o mesmo está Imprensa" ... Entretanto, êle ubs .. 
ohw;&. de adm_ll_,traçao, nada tenh:>. no R1o. tituiu 0 Pena J 'njo já ~. h 
repno com a garao-e Não sou n1o- . u . r que tm a 
t:)l·:stá, o TJ!'!J\esso "'tôl instaw-adJ e, 0Pe~~~nta-se para que foram dadas um esquema de dom_:nação tot-al: maa 
em cleéorrêncir.- rc parece1· de tun dos 6 dlal a.s. os chefes do Serv1yo EcOnômlCo .o 
asse~sores, Sr. cumplido R?(lrigues Nessa ~pocn, estava no Rio, prepa.r ~o-.j Colis Posteux nao foram substt .. 
Pere1ra, homenl realmente pengoso em ranCo ·nova greve F.11ando em re-I' m.-~. ; 
qu.alquer administração, porque se ve, nessa prograffiada pelGS fun~io- .M~IS .tJ:rde houve o problema da, 
presta a tudo, fui suspenso por 10 dias. nários, 0 coronel Dagoberto Rodri- diStrtbmçao de panfletos para jor .. 
um dos assessores a:nda te-ntou di- gues ajudou, mas ajudou .sOmente a na'ls. ~andavam toneladas para o 
zer. que o caso era assim. Mandou Diretoria Geral, porque a D.R., nes-j DCT, area na q. 11 o Sr. Firmo Ri ... 
ouv;r o motorita e o chefe da garage, ga altura, já não e.stava com éle Em beiro concordava e nessa !lltura êlo 
deu um parecer muito bonit-O, dlz:;n .. face da luta toda, fõra nomeadÓ um já e~t.ava na. Seção Aérea que, em 
do que estava tu<l.o re~lçvidc e eu in. outro func'onárlo, e~ substituição a0 pre;}mzo de t~ a correspondência 
curso· em ~alta gravíss1ma. E me de- Dr. Dalmo Gaspar. Entã-O, a Dire- <!o DCT, encanunhava para todcs os:· 
ra.m 10 d1as de susp~nsão. Ulti~a~ toria, chefiada naturalmente por co- lugares do Bórasil, a elementos j&' 
mente, cDm essas publicações nos jor~ munista do DCT dos mais atuantes determinados e indicados pelo Ma-;. 
nais,- dados tttJ.e os funcionários nos liugo Caet-9-no d~ Costa, se dirigiu à jor Amorim; e tudo pago pelo ocT'.-1 
tra.~ ampara e!lt.regar ao s~na-do::- Jef- DR para tomar aquela Diretor!a da Is.so fàc"lmente se verifica pela,_ pró· .. ~ 
fer."vrt de A~.wtar ---: organizaram wn Oua-nt~bara. prias faturas da a~~- seção, o' chete-
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, DIAR!O DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

G-tt: s• Seção. Sr .• o\ri Paim de Sá a:n- '!li á um vale no total de .........••• \ munista. Diz · que- o EGuino "'ra do 
da:. tentou argumentar que nfio ern Cr.) 1C!.u-)0.000,0t1, datado de no- 1 DR Oe Alr.gc.a.~ e d:.-u dlár:u.s panl 
p-.t;tlv•:i; e Jo:~é de Lima, acusado ~'êmbro. devidarJJ.F>nte ju .... tificado, tu-j éle e a.ss.tn ~Ub'i:i6·\'~tn<?nte, qua.;;~· to­
f!-:-(~ nutoriznç.êo tJOl' e."3crito, para que d"' d_entro de lO a 15 d;.as. dos do DR do Nl:ptw Pern:l,n'Juco. 
é:a .,e con!:'\'e::~e. mas êle conti11uou ~l ás. o Senhur Juarez C.e Ca::;tr,o I SOmente Ul.5if:cou a or g·~m dos fun­
m~~l!-do. c-.1111 p:·ejuízo dos . cotres CoutJnho _já fol .-J~C•.ne_ado chefe de I CJon_ário.s. _o que e 1mportante e isso 

...- "· pu ::~acos, com pd~Juizo geral ~a.o;,:;a 'ma sccvaa. du.._ f?ueto~Hl ·do Pessoal. A folha toda rrc:Jular. Altõm de tudO 
alt •tJ., fui R sa Seção e reurei os t.ela nova adnu~ll. tracao. , I hâ. !llr.a falsidade: na própna fôiha, 
P:1»f'!e;:~s. l,lU2 ajn':!a nã:> havwm síêv . N<l part-t; fuucmnal,. tan~bc~ o !:;pr-1 qyanto à orig::m d:! uncio.Jár;o.s que 
d:·;,:rtb.ua:Js. os :::.enhores Smc.d.L;·c~ Vlçt: ia mmto tn.ai. P. cbeflrt 1,1 Agen~, :r.ao se loco:rr:ov~ram p.ua lugar ne­
\'-"tl pod. em aval_'ar como fui r_ecebi- c'r. no Ac~·.?porfo. ,por e:x.:mpl~ .. fO· \ nhum .. O ~:·Gpr.o D.t'C~to~ ~eg otwl 
c;;, qu:t>e agrcd1do: e dêsse dm em I dada. _a d~-:erm.nado .fune.o;:tánl .- concedut du:.r.las e UJUaa-..le-cu.sto 
t>::IDL~ a mlnh:l en. trada no DCT foi q~1e amda la Be cn_con~ra -:- CarteJr? I para filtanciar o oon;;re;,-'00. 
p:·JiU~Ca; nessa r,ltura, já estav~ eu ~Jvel 10, que ~W"SUI auto .. m~vel c e~t: cn, , 7 ~ 
n j')P!Eo por Qlmse três meses. E a ,j~o CCmP<>:mu a nome .• .,.ao em t.,e;:. O SR. WIL ..... v~if UO.\jÇALVES 

.; r'l d~ f i · •fo . ~ dms, ern troca de um revolver 32. - hLta o deput!nento para to-
~~?~,. ...s, ~~c ~na! s, 1 ihg~n~ com o qual pre5enteDu o Oiretor. Eu muda a teLnoJ •·que, por soLe~-
•• _ 

1
·-- •• d.t aan:.rus~.Laç.,..o c~.a!JOia- a.."':::s:t: à ceDn. A chefe da t:.z~nc:n I taç.:a ao 1-'i·c,.deme cta oom:Sl.'!o, 

~:~~ a~Jnl ,lquela:. _orn.ens: baseava eu d~ A"setr.I:!Wa L:<,;isl9..tiv~. Oona Tr- · o u~J~C:h;; ft'z; tan.:l lcn:;a e mi-
~ jx~~:nunm. 5~_Ç;lO, o D utor. ~·efc- 1. rr--inli:J P.eio. colJiJorac'ora do _-DJ~ mJ.c.c.a c.'ipoJ~ .. '.lO tia,:, HTI.'gu,a-

b ~.._lo ~ um \Vl,_,'J _e_ eu era ptmb.c!o 1 re+:::r {!') T\1'1t~·if11 era imn•lr'antl:si~ I !ld-.'C.e.i aa:n"n:;st:-at.lv"s, da c-or-
Ó',,,.em::.u. A p~·o1~ ".'I? e:a ~erbal mfl.. Nill'{Uf•11 ·podb. flfastá~la d.:-s,u; rup.,.r 0 e u~ mL.ufnc1a ct~ de 
J?. ;:;.o-__}rt~ ... em d~:--.rlv~ ~ua~c ~~a~ pu-1 ft:nt;fo, poi"'i. do con~.r:':1·,o. tudü pR~ · m..!ll~L.s co;n:It.Ls.ar na aam.r.,s-
;:o,- ll1·t .. \~r .... n~,a r~\-·Jr doe~mcn-ll'~ra no DC'I_'. bra a "fúf>!n que ha-: traçt:o do Coro~1el D-<:.,ubzl"t-v l~o-
~ ~o, 1.,...,. u ··'"'• ... umen~nva .o nu:ner>1 v~n. Eb a<:;s:o:n•a o pont::> uma vez dn~ucs a rre_;.lt;! do oepan ...... n~n-
..... P~'-' ... c~. m~s hana amd:a u:na por"scm-..nn comprou urn carro e. to u..-, COL'l""OS e J.Ce,·a•a.s 
,. "''<> ''r-~ funC'.,'l"f 1"S """ eS'0'"ffi ' v) '""- - ""'l ' • 

• -·~~. ~ ... "' • "'" -~·"" ..... <,ii.U.i 1 · .. ~~ :....'mbtm está rica. comJ seu u"~·c.or-Gc~ai, ne::.t.a 
t _ -·--'1 '.11 t-i&.lm,c:,s com aque.a Slt~~- O SI'. Dalmo GC'ip:lr tinha umfll o:;.:.., ,·o n.;..J.,J.'"'OJ 51 ,dczumeHtos, 
:· ·?' ~:~.'-!~""')r !° F:~ uma- parte mm.~ funcknóYia., üonn.- Te>rezintu C"'am~os e qu;; c:l:.Ll.liOVrtru as af1rntr.:;o~:. · . .DJ. !·~·' ~.1_ .. -:Ltmt~.. . , Ctmh.:. que Ppesar de ~nh'li pJu-- do ~.<ecla1....:~1:~ 1.: .. a:;. no d<:"c~u~v 

~· ; ... r.L_ 1 -t:??;C·lCl.VIinl O. ~:m~nJs·. co comprou un1 spartnmento e um; da su.J. ll:.:l!C:vr...:rta cxp:s:çac; 
. • :_-mo '1 ":Ida c~mti.n~aw <:er- Vol!r..:.Wf!g;:m. corn o qual a\nja• pas.-

1 

qt;.~. uc.".m me ... m.a ex. po:>JÇ~o o 
~ :. ú atu:_:~l ad!Yl n:~tr:> ... :ao :! le- ,;";"' pe'' ,,.ê,"e L'''d' na A~.;.,..,_ d<" ., e 111<> .. ' o··ott ·e'n"c·J ·a-l' j;"--1:() • f' - f '-"-•..- .... \.<.. "-'~· ,, ..... ~ ...... .:~- ........ •• .,. ". ·'-

,--_ ~-- 0-. 5 !;.3 ., ~c:-;.m .. ~-~ ·.~--~un- cir. do. ABI. ganhava Cr:; .?.2 ~oc,o:> + duu1-Ct:!, vt..r:o .. e mumêros fa-
•• ' 1- ·~.:; ~:ue pr ... ~-~J;"J. ~ ?<-J.a ort'!.:tam. <,;:u:n.::~·s. tos, crJ. d: c-.:trál.er a::.r.ro:mstrc.· 
l.. ;:~r),.; 'C .. JTZl,_ fUJ p;-o·b.d::; d~ entrar 1 tlvu, o:·.1 c;:;munc.rtúo":cs da exis-
7l"l' ~ ... :r n n:to :;er na se.:-::!o onde !ú:via _mna famn:a. - ~-1'ota --;- no tê.a:::." ú~ ·"'rrlly . .i:J c Cie emp:-e""'"-o 
r _, , t<~b·.dh-f:.H~. :r.:-s, mesmo I<l. n5o [lL'T, CUJO chere e:;·:! uma. cspf·cie de ind·v"',., ~ ~~: · 1'1. "O' pub'tcos"e 

' • - - A c 1 D t t D .... uo t.O} (.!..1 ~ ... .L~ .:) ~ r._ t•::tVf>m S2",'\'l~o. E eu era n1·~.s l-S.·C':,or ·-~.:J orcne J!!.Vier o ~"o~ o·a (> a<• ",ç~o r:·o.ttl'J. de cunl'O 
tJ;l ,~l.-:" ~:.}; 'i'''!!:' CiO Dté há POVC!JS rUa·l d-rigUCS, QUe fCZ!!VJ. dos Ulll!Ores fa- 21'0~.,.:~ 0 ~",'· "' ""nu . .,. t.:Ó'" a p·r'a rt I ' , ... ~ ' D C"! ' C d 1.1 ~ ~ ...... ~ ;çl. e .,_.,. ,__, ~_.,. ' "" c: In n fu· o.s.no na. 4:~ ~<>r-ao. cnd;'! 1 _:VJe<. ano ,u-an onra :J om. conc"u r que so0 a complacénc:a 
l_:.t1J::t1il3· o ~:llef~. ~:;scal, &r. c~~u-: ~Clt' _ e::ernpto. n~nc~ ~enb:ou _r.o oc: e co;t:.~rü<L'1~;n. do coron::l C.l~c-
<l:. Lf •• 1o_~ Lz c~-m<;o um levan.a- mw ser p·ua Jeceb"r dmhetro. Ha ber'· R'" ri<lüf:C se insl<>l<~ra no 
r.~~~l~::~ em tôd2." a.s n3ênc!as de trá- via rnt méóa a"sim. uns 3fJO fttnw D";--o t'.,;;·:_n~o ~o~ c01~e705 e 
íc :p: ~oi mu}to ~.osgipo _POr Da·;ohar- cio;t~rio~~1 , só para _faz--:_r :1. campa- T;ie'i~·;tos~ uma m:noria i~s.ig:Uiw 
to. m. ... s con-.!:':;lhU tenna~ar. o Ie-van- nha p'l.\,.cR de Rgi~-~\.:tO, sem tr~- fi!X!-Ul(\ mas, att:ante, p<:.ra, do-
f, r.cn'.,) d2' o.f~umao:; agencras, como b:lJly::r. O mPU ,sulJ~~>'tut.o .)a Aven!- rnínand::> _P,:;mp:ex,s.;:r.ente a ad-
~ , die c ~:::-c~j·_:r·::t. <L~h: da R!~ Brrr,co,. Adl;rm'lr San~p&m mmi~·r~cã~<T'o'.quele ór..,.il.o ob:.er 

D.:::cl~tra':'Cl.:J: f;~cobr;u a.> ü·reg~~~:~lda?es _e t~: ~o.. vnnta~:r:<; pecmdá:-i.as.,. o:-_i_und~s 
, . .~ ... a-do, co~ pr.1 ~~Lo, a j1~po .. 1~ 10. da utHiznção 1ndtl'ldJ dos omhe1-
1 •• foi exccu!_a~::t a p'n!ara in- •'l~nca ma.s. ,__p_b:.~nou. pcpms o Sr. ros da repart:ção e exe~cer u.na 
: texn:-t. s•.;.l:st; t!Jlr;!io de klhas... F.Jmo, ~ue f cou a ... é o f~·.n da admi- lnflu~ncia pcrln<:nente- de oorã-

I]l.:v'~ u~·lHrerer ~U:', r.r..1 prj;-w'pjo, I nh,:raç .. o D'l.lmo,. e nao om;r.statou ter polh.fco e dç sentido ~squer-
l~~p 1:"!1\'~:.?. p~-o~:· "lm~nt~ C-JTI':'•Jr"t'n-. CJU:J1quer 1rregulll!ld~de, atual~en~e. d:.st:t- me cmnp~e:a sintonia com 
c.'J1 m~" u•.na coleta de 1rec,13. E -só 1 é. 11m dos rev~lt.tÇ!?uarlos. Func.ona- 0 cl!ma de ag-rtaçõcs e greves que 
l':•1s fh·mns :-:,-:1h:'''am o. prirna- 'nos de !,TI~mor ~~te:;oria deram-me então se lmt.alnra no p~is". 
7'"'1: a Ion Ccm~rcJO e Rtpr~.;cnta- p;·o~·a d!s.:-e d2sv.o -ce ma!aJ de ser- · 
tJ1s e J01é B!·:to. Esclarecendo: o:: ,riC'cs aux~E8r?.<;, do qual 6 acusado O SR. WILSON GO!\ÇALVLS -
c.:n'o2nhos entu f('itcs a 31 de julho o Sr. JoSé Co!-re:o. Teh.s, Superin- Como seu depoanen-to foi lo_nso _e 
l11'{Ío ·iC nna e as oh ·a:s crsm paga<: ten:lentc d:) T!·áfc_go. Post.eri::>rmente preciso, l'e:o:yi fa;.,Cl'. uma. dCCJZ"..l_a<;_.:::.o 
" ~xecutndo~ no ct·a 9 cre a~ôsto. h; to ~ p:·oc.rs..3Q fo1 ID:·n'l1o sem efeit.o pe· susci.nta do senti de, üa_ sun r:..tPodr-.... o 
i>. nove dlas derois. Fi?emo.o:; um !e>- .() Coronel Da~ob.el-tO e o Sr. José e mandar jUtlt~r o termo as notas 
Vfl tlhrne>nb ct<J Q\l'Ü vnu 'il!'1~mr -aq·-ü Corre: a tuWu a mais ;~..lto pôsto. taquigtá:í'icas, aJS documentos apre­
P • dctunnnta:,-.ão para cor..h:-c.meute Q11111~0 aéU"-3-d<J de vender m.?laS'. sentados a nm de dar wna lmpres­
cl· 1 cc,nl."""'ío rte rr1quf.rito no··que d'~ : :mlJ••m act' ~01! o Sr David Orlan~ .são exata do seu penstu"1rnto. ccmo 
c!:.;a~ um~: o;t Ple-s suht~ví.:-3'm .~ rÜ- U.::>. Chtfe d2 ~en-:ç-os. Auxiliares, em um r€sumo, atl'.avés do qual, pode~­
~>:::ro tr..rlo 011 ~t'SCOb1·h·301 urna rvr- c;nos a~ p:OU{iSO. e oontfnua, no se~á. conotatar que l_lO _DCT h~v1a 
n11, d" c"~ns'ruí'P,o Q\\~ n?o cnnh\!-;:~- "U• • .. t:to nfl. mr<o"Ua func:ão. realm~nt~ um ClH.tl~ ue 1rregula~1da~ 
r.: 1:::. ll:m no. ~·e dias for~nt execu~:>d:.:.s Sr .. ~;:-~::-tdenl.~ .. cr_e o. que fiz uma des admini;,trativr.s, de corrupçao e 
tu~n as oh··a"'l. rx?.'"J~~~:!O dos prmCI!)a1<> fatos e rne de influén::1a e.squerdmta conforme o 

' - - C:>lc-co ã C:!.:ncstr:-~o Ca Comissão para senhor declarou. 
f:..c!'t! rs':!-o 03 oficios (e:dbr) com ma:vres e~clr.rct:iro:"!nt::-s. 'l'em a. pal?Vr<L qualquer d_os- mem· 

O Ç:!"!ur."; .... ri!} àa1 ob:-1-:, as Qlt'lis não bros da com~ssão, que deseJa algum 
: Ir -yC f 1;f:•1 r.c~:J rf-:-vcri:-n1· ,..Untd'J O Sfl. PR!2E:ID1L;~TE - Seu de-
n: tr~'lt;-•."1 de r::n~urn, !'1:10 'roi :;rr-.'ta I!Oim;nt::> f< i::n:t.~:r~"'nt:- e ped ria que bSClareci!!lcnto. 
rrAh i'1 qul' umn f' .. lrcã.o Na nv,ên· rutrir:.:se cs d"ct:.trten:os. O SR. MtLO BP.AGA - Como n 
~}j,-tf~~1~ã ' 0g" ch:-te 1Tn~;\.1mra a o SR. t.QUlL:<:'S DfLL GUzt...rES - documentaç5.o r.p:e.::cn!:.aàn. é 'on.~a, 
•• 1 -~ ·~ .; .... um::- c "r~.::o n; 1no~e '""'re-to QUf· o s.:nat:or Jcffcnàn de re~ervo-me pJ.ra :azer al!;uma.s p~r-
f 1t" CL""l'H • f, 1 cl:->c.~ c'J!11() -re:ü.z~.-'1 Aa · j< f~ 11 71 · ... 1 · 0 ;.,. - "'" t t d -rante o r€ ~-1rt ~•tll-:::~·t 11 ;,..:; 0 (' P'l'"'" a obr., m"!<t 1 ~"mar . "" ~Z l\ "J. t .uf: a om~ao gunv-"-5, 0pnr un::tmen e, m: ~ -
f. .. >-"> .... ~ r.c:-1 ~~~11 • ., · r 0 ...,.,,., ~ntes , 'pcd P :!:l~"'lT'C•lt1r _r! e !'ma íôlha de servi- lato mi'ls minunc~0-'--0 d:.'.S ocorrencl.as 

t' · - · • • • - ·•· J "' ' e " e I r· c~ e""t""o•••n' t·tos a ., ·'z d p•l J' 1 t d E "l·n•ln'o tomei C-O· s:t v1~:o ., rt,.rlnu<>r h')r3- - " ·• ._.,.. • .. 1:'. • u,-_,.,, _a a ... o u re a a as. m V· '"' ..... 
; · - ' · · · C:Jronel DJ'":Ob':':-lo Rc~.ng-ucs, d::. nhecimento das irre;•.lladdadcs 1:í 

[•tr"l'l'!1 if'cr>:'tlél~": o t:n~enh~\·ro Luiz. Q'-l'll fa'l:-m naHt, ccm"J cabf"\êl.S. Dal~ existente;;;. · 
F· mt(':") F1'i'"'-. de ll_1nura, Mual ncP- mo Gasp:u·, r'Ir\·l'Cdo Feu·eira, Delm1-

Jtln!lO Ue 1954 

guns :ie~~;e~ l'asos, o chefe da Seção 
tumuu ,;. redbQ; ~:~o pode ::er v~rlM 
ficado. Enti·,_~~. mo, não posso d<zer 
:.e ft..runr c-:;.piaàcs. 

O SR. WILSO!'l GONCAJ..V!<:.S' 
- <dtts.nctoJ que, de a.Có!:ao c.:·m 
os memb!"OS prestntes da ccmis­
tiÕ.O o~ lnc;·prJ:o. o ~et Pre:::itlen­
te Je.:"'.llll••Oll :;.1-e, as no~a:s tu­
qu,_; •Jf:CJ.: ~vnttt.do a3 dee,t;,ra­
ç~es dt- d~t''u<c.1t. fô"'-fem ar~er.:B-• 
d;>..:; .• e~~-B c::rnlú, .J·.:\ qllal fl;:;a 
f::.t..:e:-).r1o P<ll·te ll1te;uante; que, 
po:· -o:·cJ: a l'l.tnctã do depoen-~ 
t~. !J ·tn t'~ ;~L'U a p~·.:!.:.C:êr.c;a rf)•-' 
sem ruJ.-xF!c.f a es,& termo tod•>SJ 
o., Oi·~ I.Of .. '..o~. 92L>l tr.í:o.!nCJ j8-
pJ.:-nte ap::-c.:-e:1t~..:.:1S Tie.:!~·J. 02.:<­
s:::Oo, à c.p:·e:::·?Çáo da COP1:_-s·áo· 
P«ZiC.idCl1Llf d,e InqUél·~to <lUC 
p::.~ :.J. a ins_u~r .r. 

F;cJ a~~:::1. c..:-c:::.Trc:da a o:'i:m; 
taça . .) àa Cú;.n:, .• ;o, 

P.::;,'.!.P'!"o, -.c;Jra. no .::;r. n:ldtor, ser 
dç: . ..!}t !hf:<L:n.· 0 o·t:>D~ n'·2 Eôüre z, 
eY.!.;; ·.·-~.o· ~u= Z.cJ. .... l ..t.~ Hú::;:-;:. 

o sn . .l.!ELI o c!-t..\GA - sr. Pre.­
cid:>u.e, l~ .. ..:r\·J-.,~e p,.J. J.'--'~mu!at, 
cpc:· .u.: • .' mente, pa:-;unu:..:. a a Sr~ 
.t...yuilc; Díll GomO:'. pCrQUE' a ct::c:~:-:lm­
~~-=-'J q~·e .;rp·.-c..:;c:-t.o e e::..::t_,r-.5::., vo.~u;. 
mü-,.:~. e t..J,v.:.-;;,c:~,:iJ1m ·nq~;:·.çiJ-:s mat; 
·mlnu~w .• ~'S F(.."u;e ns o~<J.L.~n::;as nel$.. 
reht::t~:s. En1 pnncip!o, c- -O:.I cie.lt~ 
das ü-rr:jUlürirt.ld·:s ver u.:adas nb 
D. c. r. S€, no ::ri.uro, ju!gur n.:-ceJr 
s:.::-:o .. cnt{:.<l s-:>l,citf'.re; :J3 e:sci.:t.:."?cimcn~ 

· to-3 que rl:'r:utür ir..1ispen!:§.v;;is. 

O SR. WILSO:.J GONÇALVES.+ 
o n0lJ.re :;en:.dor Jl:'iferwn d:: A3U1al" 
deseja. faz:r pa-rgUiltns ao üc-poentc~ 

O SR. JZf"FErl.SU:i DL AGUIAR _._ 
o dcuoente ton ccnbec:mentD d-e que 
hav â 'T!á:quim:.s copiador•l.-'S 'no Gabl· 
nete do C:Jr<mei DaJOberto Rojr.~ue.s, 
e nrt rn-::pet.cri~. para v"olaçã(. e ti·~ 
ra;;sem de cõp!a.s aa corr;::spondêncin 
Vio1a.da? 

O SR. ÂQUIL!:S D!LL G01<.1ES -.­
Máquin•lS cop·n.do:~.s existem no .••. 
D. c. T., e servem para vários fin.s. 
Agora, se él<:-s a usavam p3.ra t 1·a;r 
có;:·:as de vwlaçã.o de C<l!Te5pondência 
eu nur.ca. vl, p:s..scaln;eme. ceno tir.t-o 
de cerrePp-:):l~lfnc!a, cntre+unto, regl.S· 
trada, de -cert-o ift::.r~··:;::-, e~·z requi­
,:;itado, das secç-õe", peb ~·Drene. Da­
goberto, c<..m ·. ínoicaç~o do ,-;úm::l:b 
do reg st.ro, procedeu..!~ a. et-c. O fato 
• Jd. s!?r' fàci1mentc verificado, pois o 

·chefe às Se-cção ced<:"U e!!.:>a correspn.u-
dêncla mcdiant;; rec"bo. -, 

O SR. IVI~SO!i QQ;;ÇALV$ 
- (ditando o dep01,r.ento> qu~. 
na Direto_-;, cTe11ü ex'.stem má­
qu na:; copi!?.ctor~, mn.s, o decl4-
rante d.!2con~rec~ :5e e;,-,; eram u&i­
llza-dru. p.J.ra. r qu~ra lc. sig'lo 4~ 
aor-re~r...:r'1dência tran.:iitada pel~ 
D. C. T.; nua. en·~?l<Jnto pode 
tnfo:ra.:..r, e p:o.~rP até ser pr{) .. 
vadll C::;.::Uãl.:."L~" 1 nle~ ~.c, c~rtJ-s cor~ 
rc ... ,c-:c;.:~ncias, ptinclpJ.lm:;..'1te rt­

. gt:t;add.s, ~~m requi~ tJ..da." p-<;J.-o 
Dire~Qi· Ge;-.. 1, ao seu Gab'n3fe, 
cem a. ezt:.:01 J.:;;'io dv D'í- .nero <lo 
registrada f da sua p::-oc.e(êncln; 

O SR. Jr.:""'.- ~~:)'i DE AGUIAR ~ 
C :Ide e.3ta·1.n.m lcc. !~z ... des esea.s mr.­
quillas ccp:a-doras 1 

::'r;.ent?. do <:'"rt1tl')_ ÕP. PYt>Ut'~O do DCT. ll'O da Silva A1nte'<la. ~ste homem, 0 SR. JEFFERSON DE AGUIAR 
j,1 .o-Pto1· .d?- "Dlr~tortn .d~_ Mr.t""~'lf":1. aliás, t:~m'Jém é tt:n homem que p:re- - O dep-c-ento poàe informax se O SR. AQUILE:S DILL GoMES­
r.-t-cb:u Vr>rot:-.:; d'~-::o-<"~ m~lh'Y'S~ J!I~.,.,3.. Cl~:::t sçt"' cb~ervadú, parque foi 0 che,. existiam máquinas copiadoras 110 r- Conheço duas: UIIlO. no Gabinete ~O 
F~"'rrs F(lnh~s. Jú\i-a soun. .l'o(>o 

1 
fe da Comis·"ª·t> de Compra:. C.o Sr binete do Cel D:3oherto Rodri3ue e n·retor Geral, à época, numa das .Sfl­

i1J'1U':to c'?q- snnt-o.::;. Roberto Marl- na:mo G"!m3.r. vendedor de seloS, na Impetor!a., para violação da cor· las anexrts: e a outra no Gah'nete ~o 
r.llo, VaJdu· Pedroso, Juare1- Cout.- manipulou v~rba:: do DCT como bem re.spondéncia, da qual tiravam có- Diretor do ~ater!al, :;r. f .. nibal. 
l1'11lo. :'!te., t-ambPm. Juarez de Castro quis. L-O~o a t.cguir vein a Terezinha pías? o SR. ~ .. ILSON GONÇALVES 
CPt!tlnho. por. Pxemolo era uma es- CatTpos Din'z, que também foi para 0 SR. AQUILES DILL GOMES _ - (ditan~,. ) "que, as máquinas 
~t-rte rifl conbn 1Jo do C~ror_v~l p~~o· Pernambuco ccn1 o ·oa1mo Gaspar. Máquinn.s copiadoras exístem no oCT. copiadoras a. que acima .se refeti-

'trto R! ~(ld~l~e5 ·e recebt_a H{Ufl. mt-n- com autorização do Dr Darroberto se as usam ~ra tirar cópia. de cor- ra estava!:t ·ocalizadas uma no 
t~. .:i nhe1ros por adiantámentos. _. .: "' ' Y.. b" t 1 ir f~iú.s deseJava que 05 senhores se~ para Ul!l conc;le!I;SO lrre.,u_lar, porque ,respcndência violada, pessoalmente, Ga 1n~ e o D etor ·Geral e e. 
r.fjdores obo;:enns<:::em QUe ~i·'ies adl- .êles diZiam que tam ~unCIOnãrto da nunca vt. Elas existem para vãrins outra no Gab·hete dç Diretor do 
ehta.tnento'> eram dados entre o~ dias s-.,tJciaçã.o dos Oec_etJstas, mas não, finalidades. (Jittmamente, entretanto, Material;" 1 

12 e 15. um dêles .. de Cr$ 56.690000.00 er:1. .uma meia. duz1a do ~BSPT. O soube que uma. eorre&pondêncl-a.. que o SENADOR. JEFFERSON OE 
f~i. liberado n:o C.ia 13 de fevereiro que é grave é que tals:flcaram a.s velo registrada. de eerto lnterêsse, AGUIAR - As vendas do DGT eram 
dé 1961, pela portaria 2.654, prOOes· origens dos DR. Por exemplo; de fôra requls1tad'a pelo Cel. Dagoberto fe;tas com preços maJOl ..16? 
ep número 86.808-61. Em um mês. P~rnam1)uco •. vamos começar com o Rodrigues. Isso, aliás, pode ser pro- O SR. AQUILES DtLL GOMES·­
eom essa quantia, foram realizadas I Dn·etor Regronal, Eduino Marques vado, pois ficou registrado sob o nü- : Bem dúv\la, mas seria. mo:t: fálcU 
ei: jw;t.J!Jcada.s obras. Tudo dlreitinbo. Borge$1 que fOra demitido como co- mero tal, de tal procedência; em n.1- ·uma verificação por técnicos. certa. 
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<QÇMião ... lnterrpgue1 wn !ornecedoT q~e l 
me declarou: se me cha.ma.;rem eu na,o 
v :u depor e justi!ificava-se. Pode ser 
Que •nesta .oportun;4a.de êle venha. 
n~se o seguinte: para vender ao DCT 
er~ obrigado a majorar de 40% qual­
qtl2r artigo. :É1S.Se fornecedor se fô.sse 
llf!lnmado, naquela época, não viria 
<lepor, p.n.rque a situação era perigo­
Ht.. Não sei agora. E' que o Sr. Ani­
b0-1 Freire nceb:a tudo e levava ao 
gàb'nete do C-oronel Dagoberto para 
diVidir. 

O SR. PRES!DL'ITE- (ditan­
do) - qu:-, n2o pode afirmar com 
segurança se eram majoracl.os exa. 
gerad.amente os preço~ dos m.ate­
rials vendld:>s pelas fir.nas. digo, 
f rm9.s particulares ao DCT, mes­
mo ~mque, ao tempo dn sdm:nis­
tl·acão Qo Coronel D.:!g.IJOerto R<>~ 
drigu.:s se1·fa diffcil apurar es!a 
circunstância: que, um dos for­
necedores do DCT, de.::liunra cerR 
ta '-'ez, que vendia a saa merca· 
dor:a ro DC'l', isto é, drclara:a 
que, qualquer merca.di.!!'út tMra ser 
vend da. ao DCT, prec!sar·e. ser 
arte-rada, ou melhor :u3iorada, de 
quarenta pot· cento (10'f·J, que f'e 
de.;Umvam ao Diretor do Mate .. 
riaJ, mas, que, f'e fôsse chamado 
p~m dedJ.::ur êste fat.o p::rnnte 
qualqt}e:r autoridade, nác o decla­
raria, fa.ce ao rmbiente então do­
minante na. <tdm'n!str.ação Geral 
do DCT: q,ue, o D',!·etor do Mn.-
1:-er:nl -era o func!onár o Aníbo.I 
Pereira e que os quarenta por cen­
to majorados na n.quitiçã{l de ma­
terial eram entre1ues, segundo a 
l'ei'erida illíO!'mar::o, ao dito Di­
r2tor do 1\iaterífl, que os d.vid'a 
com o Diretor Gc-r:tr do DC'l';" 

Senador Jeffer.:;on de A::ruiar, algu­
nla pergunta? 

O SR. JEFFEP..SON DE AGUIAR -
Quem era o f.omeccdor? 

O SR. AQUILES DILL JO.MES -
Quanto ao nome do fornecedor, per­
tunto à Comis.são se será n~ces.sârio 
(ieclará~lo. · 

O SR. WILSON GONÇALVES -
Quero csc!arecer ao depoente que está 
:fH\ o'Jrigação de dizer a verdade. Se, 
çntretanto, a informação que lhe foi 
élada em caráter sig;Jm:o, está na sua 
tomciénc·a enuncktr o nome ou não 
3Ilvidentemente •Iue para a Comissã-O, 
f. declaraçã() dêsse nome é importan­
te. 

O SR. AQUILES DILL GOMES -
E.;.sa declaração foi ttra{}a no desejo 
<J:b conseguir e):minar a corrupção, 
Cujas provas, n9.quela-- oportun:dade, 
eram !lecessárias.· Entretanto, não sei 
se ten1 algum !nterê.sse. Na realida­
'Jie, a Comissão teria que se aprofun~ 
(:lar muito na v!da dos tornec-edores 
do Departamento de correios e Te!é­
grafos, para. retirar alguma coisa de 
concreto. Em t.:xio o caSo, cre!o que 
êle teria o desejo mesmo de ap•1rar, 
r;:egundo me revelou em ..conversa E' 
o Sr. José narboza; a -F'irma que re~ 
p-resenta não me lembro, no mo~nen­
to, mas é uma firma muito importan­
te, no comêrclo de máquinas. 

O SR. WILSON GONÇALVES 
- (ditando) que, a pes!':oa que In­
formou ao fepoente da exigência 
de majoração nos pr~ço.:: das mer­
cadorias ad-qu:ridas . pelo DCT, 
chama-se José Barbosa,· m2.s nfio 
~abe o nome da firma- de que êle 
faz p:!rte: que, sente~te o dec~a­
rante no dever moral de esclare­
c;;r que a :nt.ervenção do Sr. José 
l3arbo.sa conforme acima jã decla­
rou, tinha por objetivo e ... colher 
um meio de :p<;der combater ou 
dificultar a corrl!pção enlão exis­
tente no DCT; que, .a firma Brito 
era uma. das_ que sempre vencia, 
as c.oncorrên"ta.s para aquis'cã-o de 
material no DCT, podendo ·o de­
clarante esclarec::r ainda que 
existiam várias firmas org'nniza­
das e de pequ.ena 1mportàncla, as 
v.ê:zes re.pre.sentadas por uma s61 
pessoa. as qU&is concoJ:riam à-S oo~ 

licitações de venda conhecendo de terial no moment.o, o que, ainda \ O SR. JEFFERSON DÉ 
antemão os preç<>S pelos quais a hoje, é fácii de ser comprovado·•; : --. Se .havia inclusive .v.-h1sky-
Divisão Geral de..:ejava adquirtt 0 SR. JEl''FERSON DE AGUIAH ! do Ga.binete do Dlretor-Gel'a.l, 
o muterial c apresentavam pro~ - A conduta do coronel Da,.oberto O SR. AQUILES.DILL GQU"ti'(;! 
postas de ncórdo com o dese-jo dos => N d ·~ 
dir!gente.s da repartição;" Rodrígucs. pe.s.<ooalmente, na. direção o outro dia a Revolução, foj 

do D.C.T., como homem, era de cmtrado, ma.s eu pos.so dizu 
O SR. JEFFERSOn DE. AGUIAR - homem v1:::iado dedlcado a fanas? \.ist0 pe.ssoalmentt>, não 

A f rma Br~to t:eve preferênc:a para Enfim dentro e fora do D.C.T., qual 1 como cachaça, cachaça j;,.,,áJiitaii'. 
a con!:trução e remodelação das a.gên· a conduta de s. sa.? todo tipo de bebidas, roupas . 
cias? V. sa. pode explicar-no.s? o SR. AQUILES DILL GO::...IES - 1 nas. no Gabinete do Diretor. H!lviat i 

0 SR. WILSON GONÇALVES O Coronel D:tgobel'to. conversando j fardas· de murinheiro, armas, ~udoí~, 
E~a firma é daqui, do Rio? com a pe.~so-:~, imp:·e_.ffiionava. o .'leu . que se DO~sa imaginar no Gab!tJetal 

!.>entido de bl'as;Edade, no.cl<.nalismo, ~elo Coronel Da~oberto Rodriguzs. 
O SR. AQU:::.: ES DlLL G0~1ES parecia, realmente o de um dos sal R , Numa noit-e, em que fui reclaJnar 

Existem, na éorbita do DCT uma .série vadores da Pátrl.a, Eu mc'mO me 1 contra uma penailciade, qnmdo en ... 
de pequenas firn as que na rea~idade enganei m:ütas ·v~zes, com ele. l trei, encontrei o Dr. Manhães Mon .. 
não rcpre5entam nada mas que reR Ch.:tmou-me e p~dw-me pura aro'.J'lr I teneg1·o que vil1ha saindo com UlM 't 
presentam mu!to na hora d·lS concor- com a luta, que estava enfraquecendo bandeja e umas garrafas bonitlD.bas \ 
rênc:as aos fornecedores. São nomes 0 Govêrno e éles toGo.s: que tinha Perguntei o que era e êle disse qu9 
só reg strados e todos amigos. Na con~ fins e.scu.~os. E' homem de ~Joa con- er~tro de cachaça p2raguaia e qu!lndo 
corrf:.ncia muitas vezes o roe.:;mo for- veisa, muito inteligente. EntreLanto, Hl.tre1 e.st.ava o uoxonel Dagob:!!rLQ. 
necedor é 1ntere3S"Sdo em várias delas. sua conduta pessoal é 0 que existe de Dalmo, todos bebendo e eu pm~eJ' 
"ada uma c?e.ece un1a proposta, mas pior, e.spec1almente em certas horas também a cacaçz. paraguaia. Ha.• 

prcpo.sta, já conhecida, anrer~ormente. do dia. C: elo me~mv ouc 0 Cel. Da- via outros -runcionárlos, cujos nomes 
AS.:Im, ja se .sp.~ ... e q~e1~. VPI ~ganhar, , goberto é dOehte, b~be muito. Depois não me lembro. 
porqu ... , na realw"_de, ~e .. a~hasse uma das 1~ e ~2t· horas não está em .teu 
d·lS ~equcnas nao podena executar r'uizo Pl rfeitu 0 fa~o é do conh"ci- O SR. WILSON GCNÇ.U.VES -. 
o serv:ç-o. ~es rr..andnm a proposta e J t ,. • , •. :- o SR. WILSON GONÇALVES: 
o inter~sado conhece- a P" ore o v.a- men.-o iH .• al. E mmto de~;::~:~:radavel - (ditando) qt:e, é conhccim~n-.·1' lor d3 obra. ' • • aludir ã qneuão morai, por motjvo to Próprio do deDo-ente que -e~-~ 

O SR. \VILC:O)l GONÇALVES de re.~:;>~J.'ú m';,tuc, ~as, como se vl:::a mumente exisllam b::blda.s :::..-·- --
v. sa. fez esclar~clmentos d~ ordem a escl.~~ece: fatos nr.partant:1.";, não lic·as, de!:de wh!Fk_~g.té a ce.c . ---_(~,~.~ 
geral, porém, à ín.:in.g.1çJ.o do Senador m~ p.JS."'c fu.,..tQJ· [:f ap~·e~~á·Ja. Houve no Ga-b1ne-h! ão D1re~ ,.-t:;.~ · 
Jeffe:~on de A,.,.u:.:u de que se a fir- a. epo~a t:'l~ amant€:- do C~L DJ.zo- to Rodrlgue.s, cxis~~ndo até~ 
ma Brito era ouma' das que sempre bel·to. &sas anwr:tes dom:naram o gavetas do seu bureGu peçat; de 
ganhava, V. Sa. não Yes"pond:-u. ! D.C.T. roupa feminina e outros ob}.:>t:)St 

O SR. AQUILES DILL G0:1-IE.S _ O bR. WlLSO!·l GONÇALVES - inclusive annas e roupa de nt::.rl-
Tudo está provado nos documentos Era:n fanclOI.ánas? nlleiro; que, certa vez, entrara G 
que nnrxeL Í O GR. A~UILES DILL GOMES - depoente, no G!!.binete do DiretQ'!~ 

0 I Sim. Na a:;Cncia ela Avemda Rio Geral e o encontrara jtulto.meqtej 
<?~ 1 ~R. ~!L ... pN. GONÇALVES - Bl"dllCO trabalha un:.•l de!as, chamada com o Diretor Regional D:allli,oj 

Ex1f~k.m, P~01ym.o, ~1r~a~ ap~nas p.1ra · Da. L:dia. o c:lnHt de imoralidade h!acedo Gaspar e outros funci.Q~l ;!J;f: d .... ~.~__.lç~r p.cl_,os~~s Já oonbe- cheg~u a tal pun:o que determinadas nários bebendo a cachaça de fa-.t 
oS ··i? Ass ~ rm. 5 ?0~h!Jc .... m.; entre .si, runcronárü)s,. hoje em dia, se val:1ZlOR brical'.,ão paraguaia com ró+;u1o' 

P~ çc q~e a aúmmistraçaJ qu:ma? riam de srr am:ntc:, de t:.m :.:cl.mmis- p-arecido Wli.f!i:y e c.stava I,à:Jo 
O SR. AQUILES DILL GO:MES - trador; ch22;arcm a bri;;ar por e.5:::a. servidoa. em t:r.mdeja pelo DivaldO 

Não é bem assim. No caw da condjçâo de amt..nte do Sr. Aníbal ·Manhães Moritene~ro que er:l utiJ ~~ .. 
execução de uma pintura, por exem- ou do Sr. Dalmo. F.ra o dom!nio das dos aslsslentcs do Sr. D:J~~.·r·l .. · .. 
pio, huvia um conluio entre êles, A amantes, mas ele fato os servidores Geral; que, nesta o:asião, t , -:· 
repar~ição, de:;conhecendo os preços, que rodc'lvam o_ Coronel Dago~eJ:to o depoente inclagado s-e . •n:-'··1-
recebia propostas <le venda, e..penas procuravam facil:tar essas coLSas. whi.sky (lue estavam bebenJO!.-~--~·: ... 
para. nar cobertura à exi3ência do Quantia êle estnva em Bl'asW.a ou Sr. Manhã.s Monten~gro re::~~ 
Códjgo de cont.abilldade. A firma que agui. r·equL.~itavau. aquele tipo de dera que- era cachaça p-.1.ragi.uúj,_ 
devia realmente ganhar e. conoorrên- funcionúrio - normo.l.:nen~e tuncio- chegando o depoente & tomar .• ,._ 
cia que DL c.tfO em hipotética apre- nãrio - que serve a êsse tipo de in~ :pouco para expe!imentar, dijA..-;· 
sentava um pre<!o X .sob um cnten- terê~se, constatar, a veracidade da il)fQr• -. 
dmhan~ento co1; oui:a~ duas ®~r~ fir- 0 SR. WILSON GO{;ÇALVES mação, pois o depoente nRo g~ 

,), ... Na IC?~~t~çao, a ComiSSao de (ditando) que, pe:gunto.do, qual 00 de bebidas alcoôlicas; que )110 

C
b
1
om

0 
P~ª's apre ... ,.ntava o preç~ acres~ 0 juizo que 0 depoente faz sóbre mesmo momento, tentara O' ~ <-, •. 

d • começandc a f a oorrumçao. 0 Coronel Du:;vbe: to Rodrigues poente falar com o Diretor-dua.J;"'"'"" ~~ 
como Diretor do DCT e como mas não consegt•ira por qtie o 

O SR. WILSON GONÇALVES homem na convivência social, m~mo estav.a altamente aloooll• 
- tDittJ.ndo) que. outras vêzes. zado e senta..do em cima da sua 
mes h . to d di respondeu o depoente, que, em próprí"' mesa de trabalho. mo sem con ecunen os .. conversa, o Co.:onel che:ra a im- "" 
rlgentes da repar~:ção, essas fir- pres.:ionar a p1üneira Vlsta tal a o SR. JEFFERSO~ DE A.GUIAl\ 
mas quanto a fixação de preço, sua manifestação a re.>peito dos - Tem o depoente mai!'1 a!gumB. in .. 
essa.s firmas fa?üun prév:iamente p1·ob~emas nacior.ais e da .sua de- formação a prestar, para esclareci· 
entre si um en~('ndimento para a f.;sa em benetic!o do p.1is; (j_Ue, mcnto da verdade? 
p:eparac;.ão das suas propostas de ó · d · · · 

d b . d . . o pr pr~j) epoen~e, a. pnncip!O O SR. AQUILES DILL GO'''p>f'<:! --ven a, com 1nD-n o prev>ame-nte chegara a se ilud.lr quanto as ·~ ..... .::> 

os preços das respectivas p1·o.. verdadeJas IntençõES e propm·i.. Dizem tanta co~a do DCT. que pE-nso 
pastas e escolhendo dentre elas tos do Coronel Dl-g:obei·to como n,_;._o precisaria acrescentar mais U::!da. 
a que deveria ser vencedora; cidadão bro~·ileiro; q"e a propor- Em todo o caso, es'"a revolução vito~ 

O SR. AQUILES DILL GOMES - ção que foi tomando conheci• rlosa que aceHa.mos como uma tevo-
N I mento dos Seus a '"'• n•odll·""•.·a lução democrãtica ~e p-ropõe .a taze" em ero prec so isso, porque êles IM'> ·• ......... li " t· · t E t 
encaminhavam uma série de 5 pro- completamente o jmro a ...,re3pCi· utm"t ndl!)CZJ·~ an ,1comum3- a, n -r

1
•• 

OS' d te · I d fi to daquele ex~D~rctor-Gzrl'l. m"a an o, esc 0 e:scl'.lrecer o Se{;mn e:: P ~a.s e ma na, e rmas que ·~ na atual administração do D.C .. T. 
nem forneclam C."pecificament.e aquê .. - vez que, chc:sara a cor:~l"..Ir.ão de ainda .exi.:;tem comunistas oo:aJorun..; 
le mate.;:ial e uma outra proposta· de que era mn no:mem portador de -
mna firma QUe efe-th-·ameJJte tuba- VÍCiOS graves, pois, U~êm de SCl' do, •' e talVe~Ji sejf:.m ~ OSd Qlle r:.t:.U) 
lrava JOitl -o referido r.1ate1·ial. Havia dado ao gosto de inzerir fl'equen- p:ontos a lWXl ar ma . .s e per ,o rx; 

t d d te~. ente bebt"d"' a',ccol! ... ,~. 1·m- administradores, porque. na l"er . .:Jda .... uma oma a e preços. A concor.. ~·~ ....... _........, · t t 1 t d 
rência públiC·J, prôpriamente foi eli- plantara no D.C.T. o cme se ?c, êics _ll1VCn ara,m ou ·tos 5 c:nc. e 
minada, Quando a importãn:ía. era pode chru1Pr o .uru·,r.rie das mtiltraçao comun.sta, que eu n .. o co .. 
maior (e 5 milhõés era o limite má- amantes·•· 'que com e"'·ito. na- : nhc:!a. ~as que infelh:mmlte co~ta .. 
ximo) dividiam em 5 ou 10 coletas quela rep:ll·viçã-Ô, ex.:.Lü:.~; t.me..:-J- ' tan103• ultlme.!llt>nte. Os. conwnl.':'ta.9 
de preço. ' tes do Direlor-Gc·.--.1 .,.n ntcs do no D.c:r. nao são mmtos. mas .sa 

Dlretor Dalmo G;~~2~ ;_montes dividem rm ~ais gtupo·: 0" 1nteHge;;• 
O SR. WILSON GONÇALVES do f·mc:onário Amt~Jl Perena,j tcs, fo~mad~ qUI! colabora~ jun~o 

(ditando) 1'que, como disse na Dlretor d Mcterml e outros nos cb .... fes, nao sa. .... ~ dC8 seu:. p-qsto.$ 
sua exposição, pràticJmente io~ mai.s: que,0 em certrs e;feras da corre"ipontlem à elrte , e o~ . ~en~ 
ram abolidas as concorrências D.C.T., a deforma{'ão moral~~l!lto_s, qu~ s.ce~ta.m_qtl~u~ m ... u~. 
públicas do DCT, pois o me.terial chegou a t.1l ponto. é}ue, cer~"'s ocnc1a, ate a .. a"'ressao frsi .. a, e per;: --......, 
era comprado, geralmente, atra- funcwnár..as 3~ gabf:.vam osten~ tuncem nos g.upos de choque ..- S<U~ ~ 
vés de coleta de preço e que, si"vamente de sere-m amantes dos os pelegcr. ;;, .,-
nessas coletas. muitas vêzes, a sel'.s f'uperiores e ne~a qualldade o SR. PRESIDENTE - O pr!.m.ei~~": 
repartição remetia o pedido de tinham acentuada influênc1a na 1 :·o gnpo e o da Deliberação e o a&- • 
apresentação de preço a tiruas prática de vários atos a.dmmis· f"'tmdo, da Execução, ::...- ~ 
que não eram r~p.ecia.list3..5 na.- trativos Inclusive nomrações· "' ~ .-...... 
quele material a fml de favorecer • . O SR. AQU~S DILL GO~ -
a ·pma. üniea que estavam em 1 Senador Jefferson de AgUiar, ~ Sz~ da exec~lÇao, em ft~nção da dt ... 
condiçõee de vender aquele ma-- guma persunta? lreçao. Os e.L.emeutc.s 112.0 tão a.tu.• 
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án.tes, ccnhecidos c<.1nCll comuniStas Telégrafos,. a fim de evitar que O SR. AQUILLES DILL ·'GdMES to.r a necessidade legai de f'On• 
a-nte a luta de classe que não é em oertos elementos que estavam ín4 

- Eseas coletas de preço também são crorência pública; que, o Díl'et.or" 
tõrno da posse da chefia.,_ mas den• timamente comprometidos com a feitas por um acomis.são. Quem de- Geral, delegaYa. ao Diretor d<l 
11:e ~~Sle,s próprios elementos forma• ~dminlstração anterior, se apro- cide, quem adjudica., finalmente, a Marerial a compet€ncia para é 
4>s, engenheiros, advo,;ados já se vão ximem oomo vêm fazendo .da Firma é o Diretor Geral. A. Dil·.eto- realização de.ssa.s coletas de pre; 
l~ç~,ndo nos po.stos de chefia., o úJ.. atual administração do DCT · el ria- do Material, o Chef.e da seção ço, mas, na verdade, elas eratq. 
ttmo Diretor regional montou agora voltem a. ter dlGsimuLada.me.nte t-écnica. - agora está no atual gabl.. feitas de comum acôrdo entrá 
utn ·~equema comunista d~sa gente a mesma. influência ou at.uaçjio nete, Dr. Moura - e um dêsses que ambos;- que, a exemplo da mu• 
na .c-tretoria. da Guanabara e alguns qun tiveram na. admin:straçlo está. na lista dos que 1·ec:b~ram adi- dança de p!anos de construção d4 
d'e.es ainda estão uos postos, porque passada'•. j a.ntamento.s fab·ll~os . T~Ido é mais linhas telegl'áfi.cas para o s)ste• 
nb DCT ainda não se tomou uma 0 8 JEF.FER.SON D'"' 1\G UIAR ou menos a mesma co:sa. Fazem êle.s ma de micro-ondas,. -como acon• 
ptovidência para o expurgo e o que R' . • .!!.i • 'à vontade do chefe· teceu com o trecho Pa.ranâ·S~ 
t: mais grave é q·1e ·êles ainda conti- - Gost-.':j . .na de sa.oer do . depoe~te O SR. LEITE NE"'ITO - Não exis- / Paulo, pertencente ao tronco sul. 
.n(lam pertU1·bando a ordem cem onde 1 e~arn .pro:luzfdoo e dLStr.b'..udos tia, pcrtanto. concon-ên~ia pú'olica e comentando que essr~s altentçõe~ 
iJt.!·igas e maledicênc:as, com o in- os bo .. et.ms slbverslvo.s e as re.c;postas o julgamento das co:etns de preços eram feitas praa pOSSlbilitar a 
tttit"" da pco·pria defesa. O Senador· q•J.e o coronel Dagoberto andou Clan- eram f"naJ.meno~e adjud·cados pelo Dl . ~ d t . 

'~"' . .., àO à.s minhas declarações no sena.. :rre•or Ge .. al ·· · ' · - a.qws19C;lO e ma er.a!s mal.<: caros 
Je:fferson de Agula.r é muito visado do. porque todos os di.ret<lt'es regto- I .. · · e f~c~h~r a obtençao de outl'os 
P<*' aquel~s elementos da corrupção, nais receb!a.m abundantemente esses O SR. AQUILLES DILL GOMES negoc10s, 
q$ 3)rocuram atin.,.ir tambêm a 11 Q e te t d d 1 1 

;r pan etos. 1 -:- u m .. ~1 au on a e. ega pa.ra 1 o senador Aiílio Fontana tem a.l. 
nu;nha. p;;ssoa, com graves informa- o SR. AQUILES DILL GOMES I tazer aqw1>xçoes d~ mat.enal é o n:-~ guma. pe:r-")"unta a fazer') 
rõts uo..::. novos dirigentes. Há pou- _ Ex:stem impressos a êssz respetto t:etor Geral. O Dn:et.or Geral pode :o- ~ 
t·o4 d. as e.stJva eu no· gabinete do e "Panfleto", jornal novo que, uel~gar poderes, como Iez numa c.er- . O SR. AT1LIO FONTANA_- _Na 
3fln. Dlretorl Regional do DCT ., saiu. ta epoca, ao Di_retor. do ,:~ .. Ia.terial, nes- I hberdade de responder, ou _na o, m-
CIJltnd·:> S.S. tüe ·disse que· tinha in- te cns.o, o Sr. t\nlOal Pe:·eira, mas dago ao depoente s.e pode mformar 
:r.uqnaç·ões graves, nada. bôas, a meu O SR. JEFFERSON DE AGUIAR 1 e~as são te: tas .semp:·e, no bom encen- 1 o~ nomes daqu_el~s ele_mentos _esquer-
.,;e~eito. Or&, deduz-se. fàcllmente, - Refiro-me aos boletfns muneo~ra- a1mneto entre as du·eto~·üt.s do material d1stas da admunstra.ça.o antenor que 
of.l!lf, tce éle tem sôbre um homem fados e impre.:so.s. ~ a geral. Nc.s ca.so3 importantes 0 · contmuam em po~lção de ch.:fia na 
~ut possui p:~.ssado público como o 0 SR. AQUU.ES DILL CrOMES _ D:retor deve ~er ouvldo. A parte tcc- .

1 

u.:ual administração. 
me::t, de luta contra a comunização Impressos em no.ssa oficina gniflca. uica tio DCT .. de linhas fisicas, foi o SR. AQUILES DILL GOMES -
~ .t ccnup~ão, no país; informações em Benfica, com papel do DCT e dxs- a~andonada. ~a _iiJaçào Paraná _ 1 ~a . minha expos;ção, pràticametlte 
F~~es: ~mão .que. s.e pode dizer de tribuído por intermédio dêsse Depar.- Sao Paulo, uma lrnha qu~ se estava. 1 c1te1 quase todos so norne.'\ daque1es 
n:-~_-,a ~~~ne de md1v1duos ~ue o _ser- tamento. Aliás um dos a~sessores 00 1 fa~endo e_que custou milhoes de cru-j ele~entos. Quero! entretanto! deixar 
',l:1. e cola~2~:~r.a .... f!l~m -~adnunLs- 1 coronel DagoOerto, Maurilio R.Qd.n .. 1 z,elrO.J, auan~onaran:t-na., trocaram- reg1s!rado que ~obr~ o ,ape!Ido 9ue 
u ... rag.,..aot8IO:·· ·~ . · . 1 gues Pereira era. o intelectnal, era. l!:s~. novo ma._~~rial unha. que ser ad-, me acram d~ '.·..:.ba.dmno_, _nao _se1_ o 

~SI .. JejjelS01! de A.gma, - Q~ta.J.s quem oientava. aquelas cm.sas. qmndo por vanas f.rmrs, em cono·a- que querem m.smuar, p01s Jama1s rc-
~;ao. a.s :n!ormaç~es? · . ·tos fabulcS?s mas, quem dá seffipre . ct•bi .:tualquer quantia de emprésa, ou 

~' SP .~QIJTLFS DILL co:vrES _ O SR. WI~SO~ GONÇALVES a pa.Ia.vra fmal é o 'Dir€''or-Ger1.. q:w. de movimenot para exercer a. c.ampa-
'· - • · - Parente dele? · · od "" t ,. I h 'd b te · co · • · fil Nd me dJS:3e; ma~ fa!ou comigo, pes- · e q~em P e o~~:n ar essa pOütlca n a~ e com ~ a n:upçao e 1!1 • 

~o:llmt:nre, que t~ve Info:-mações na- o SR. AQUILLES _ DILL GO- 1~ ~ or1ent~~: no sentldp d.a t:xt:nçfto a as traçao comums~.. ou:~nt~. a mmh. a 
!3a bJas a m2n respe.~o Chegamos, MES - Acho que não, nnha.s frdcJ.s qlle Ja. f.':.tavam em ta- luta, quando ~mha dlflCU aades, àJ ... 
IJ'""Jm a. :.en·umte conclu~ão: na epo- o SR. WILSON GONÇALVES 1 se de conclusao. Sena mu.t.o llhlS 'gmts colegd.s aJudavam-me, para nRo 
~.a Ç,\<l, CeL ""os.-;o'-:!erto, êle n<Js consi- - (dittmdo) ''que, certos pan- I b:re.ta a. transmissão .p<Jl' és::e mew. paSEar fome e prosseguir ne.c;~a. cam-
-:!~:·.:tva Ionco5 e ibad.ianos. Agol"a, fletos de caráter de agitação, d1s- E um flo de um lado p:aa o,Itro, panha. 
::( "1l a :nudapça da siiu_açâo, pen.:;ava- tr:b·.tídos entr_e ~s servidores elo como. se faz t~lefómc:~mente, O Se-. 0 SR. WILSON GONÇJiLVES .._ 
-:r: o;;:. qu ~ !'ea~mente hav1a um expurgo .DCT. e a propna defe.<sa do co.. nador .MeLo. Bl a'];a d~\e f;,aber que no j Em face da.s ,suspensões? 
multo )Om e aos q·Jadros do DCT. ronel Dagoberto Rodrigues ao Parana as lmhas estao abandonadas. . 
re:o;na~1am ·antigo& funcionários dig.. d1scurso e acusação do Senactm· . O S!t. M~O BR.~G~~ - Inclu- O SR. AQUTLFS DILL ~OMES ,_ 
JlL,<,. e :1one.sws. Enfim, a subversão Jeffe1·son da Aguiar, toram 1m.. Gtve, Sao pau .. o pela Ribelra, há mais Exatamente. Assun S€nao, e~sa.s 
)t. acabar. Mas, o.s func.onári.OE:, cor· pressos na. tipografia do DCT 10- ?e dez anos descobriram agora haver acusações não têm qualquer pl·oc~-
:rup"os 1:ominuam em seus cargos, co- calizada em Benfica, nesta capi.. mterferência. da Sorocab~a. Os te.. dénc:a. ~ 
Jll'.l1f~t:: 5 conhecidos chefiam seções tal e. que o fu_ncioJ:?.ário Ma~rilJo lJeramas eram passados só por avião, 0 SR WILSON GO~QAL'VES 
-. n~ continuamos como loucas e com Rodn~ues Pt:re1ra tmha a m.I.Ssao O SR. JE!'F·ER.SON OE AGUIAR _ id.tc.: do) "que P•ra concluir 
.l;Ifcrm~ções desagradáveis clrcuian- d~ o;1entar a prep_araçáo e dis.. - Eram entã aerogramas. te l ~~ente • de~lamr a. ra~ 
.tio 1a ;1QS50 respeito. Desejava cha.- tribu~ção dos boietllt.s e panfle- O SR. AQUILES DILL GOMES - -m 0 ..... h f~ d Iid 
.:nat! a- att!nção da Comissão para tos editados ?ara a distribuição ?oi feit~ a op~ ação I~licto·on_das po~- ~ao 1ra~1~.;01 ~uu~ v~~ ~u~ a~~n~ 
Este ponto: o expurgo deve conU- entre os servldore.:. do oepa1·ta.. que fahcitvaa a gascar mmtos m1- . e b . • ai uer uan'ti de 
.nuat rr..ais atento 

1
dentro ~do DCT mento". . lhões. o. Diretor.-Gerel se .b'.asona.~a. ~~~~q;~~ e~~·2sa ou q movi~ento 

~.a.r"! apur.a_.r as fa~tas ~es.sa gente. Sneador Jefferson de Aguiar, ~e ter feito a P~I ~e ~e ~elex, ISSO nao para rea.Jzar a rooção q_ue vinha 
tsen~o~ dentro de pouco tempo vol- mais alguma. pergunta'> e nad-a na. adm.mstl.tçao de um,... de- exercendo n D c •r eontrfl. 
tare:trros à situação anterior à modi- · .partamento da ordem do D. C. T. <?. • •. · •. 
1icRfão dmeocrática. SENADOR JEFFERSON DE A il1{;talação do telex é caríssima, ~ 0~1da de .. nr~gulanda~~~· 001 "" 

AGUIAR-- satisfeito, Sr. Presiden- muito boa, muito bOnita - da qual mpç_ao e agna_s:ao e.squerUista. qt!e 
O Sr. WILSON GONÇALVES te. s-ou técnico nws é muito rera. d~~_m::va a.que~e ~etor da. <>"aàm.l-

._ (ditando) "que. tendo a Revo· :r Abandonarmos, num país como 0 m .. st.açao publloo, que, olouma.s 
luçã~ vitonosa o objetivo de rea- q SR. WILSON GONXALYES -:- nosso, de grande extensão terrirorial, v~ze~ receber~ Pf9Uenas Impor .. 
Jizar. ~ eXjp'.U'gO_ completo na Ma.lS algum senador deSeJa mquenr a solução de linhas físicas para Ultra- tancras em d~n~erro de . c ~lega~ 
~dmmrstração pública, para afas- o depoente? duzir 0 sistema model'níssimo sem seus de repartJ_çao p~ra aJudar ~ 
tar oo elementos novos o &.9-Ue- 0 SR. LErl'E NETO _ As com- condições, e desejar ga~tar muito di- dificuldades fmMcen·~ do. d~ .. 
~es que est~vam comprometid_?-S pras feitas pelo DCT. eram prece .. nheiro. E' o que foi feito nessa linha poente dur~nt.e OS v~n~~ peno<lvS 
eom o movunento de .subversao didas. de ooneorrêncta, pública ou to- Rio-São Paulo, Paraná, Rio Grande. de. suspensao. d,.. ex1eclClO do se:': 
que se opel'a"Va no pa.I.s, 0 depo ... mada. de preços? A maioria da linha já está construída, C~lgo, que . recebera. como ~um 
::~nte. recebe com surpresa, o. fato ma.s, um trecho, no centro, foi aban- çao do Drretor~Oel ai, Co1 or~_el 
d,e ninda. hoje, certoB funcwnã· O ~R. · AQUILLES DILL. GOMES donado A tenninais s- pa lo Dagoberto Rodrt6tl~.s. p~r na o: 
!'jl?s do DOT .sàbiam~nte ~omu.. - Mão. me lel!Lbro de ter VI&to c.~n- eu ajudei ! instalar. 'rigj'e e~ste ~n{ concordar com a ~r1emaç~o; .:-,.os~ 
:t. LSts.s ou de tendênCias e.:.quer- col'l'éncia. púbhcã no DCT. Foi, aluts, tráfego físico entre Rio e 5 ~ 0 :Paulo·~ atos desta me~ma ad.mm.:;t..a-
:f!.str.!.S oonbinuarem em chefias o que deelareJ, quando •. J?ela raz~.o porém 0 resto do Bra"-il stãa ·t·ca.- ção'' . 
.ie .serviço naquela rep~rtição; da importância. d.a a . .qul.Slçao te.nia ' ·· e pra 1 

..... , , 
~~e, pa.ra o depoente- por exem .. Q"le ser feita. uma concorrência. públl- mente abandonado. o SR. ~RESID~N~ - A~Iadeçc 
jlo, a s!tu.a.ção é a seguinte:-na. ca., e.sta. seria desdobrada em vár1as o SR. WIJiSON GO:-fÇALVES o comparecunento c:~ ~1 • Aquiles Dill 
_:,dmln1str~ão do coronel PagO· col~ta.s, que não~atingi.ssem ~oma su• (ditando> que/ conforme declarara gom_es ~e a colabol:.tçao prestada à. 
~rtc• Rodrigues. era o depoente perlO.t.. a & mllhoea d-e Cl'UZetros. acima., não houve pràticamente omiSSao. 

~.~<t-o ~om "lbadlano ou louco", ago- $ Slt. LEITE :r-..TETO _ Para dis- conc_orrência pública na adminis- o SR. AQUILES DILL 001\.fES -
~a., r. uma conversa qrre tev-e cont !Pensar a. concorr.ência públtica só traçao do Coronel Dagoberto Ro- Eu que agi·adeço o interê.5.se t<>ma.d<J 
s~ atlal Dir-etor do DCT, ouVira. fazia t-omada. d Preço? ' drigues, pois, as aquisições de pelos srs. senadorf:S em defe~a -de 

{f~ te o. d.eole.r~ ~de que não 0 SR. :MELOe BRAGA _ Oferta e material, &am feitas através de noss:~. lusti.zGima reirindicaçáo - lim-
hs. bol":.S 1nformaçoes a. :respei.. tomad de preços coleta de preços que, para isto, o pa.r o Departamento dos correios e , 

. di• depoent-e; que, fa.s esta de- a. • D1ret.or do Material em harmo- Telégrafos. Acho que a Comissão 
}lara~.!o à Oon1.1Esão pariamen- O SR. LEITE NETOO - Assim, nia. eom o Di.retDr-Geral, fazia o Parlamentar de :rnquérlto p~é"st-ou um '· 
··~ de lnQuérl.to com o elevado Sr. Pre.~dente, está prejudicada. c valor das 9QU;sições p::!ra não su- grande serviço ao Brasil c .~á pod~ria. 
--bJetlvo. da que se p!'oces'ie um outra p-ergunta que faria - como se pera.r o valor d~ Cr$ 5.G:)O.OC1,00, p!l"ar. o serviço está p·~.s!~io . 
. • ~l·dJ,derro e ccmpleto ey;purgo prcr~ia ao Julgamento das ao~or- limite m.ó.x m0 pa.ra a aq<li.;;Lção o RR. PRESTDE:"'TE _ E3tá en-
.? !:.1~pe.~·t~e.n~ d.o~ Oo~reios ç 1,r~neH.UI. . por coleta de pr~ço, e a-ssim el·i- cerrada a reunião. 
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